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O Emas do T 


CONSTANTINO 
SANTOS 


«Descansai, comei! Todos temos que es- 
tar em forma: as negociações serão longas. 
Ânimo, não quero ver caras sérias. Não de- 
vemos perder o bom-humor. Recordo-vos 
que a missa, esta tarde, é às sete». Quem 
assim fala é Lech Walesa, líder da luta operá- 
ria na Polónia. O seu público: operários-em 
greve pela criação de sindicatos independen- 
tes. As palavras do quase lendário dirigente 
sindical podem chocar os ouvidos do cidadão 
português, mas não os do trabalhador polaco. 
Ale a coisa mais natural do mundo. Só en- 
tendendo este clima se pode perceber, em 
termos reais, o papel da Igreja na vida polaca. 
Desloquemo-nos aos estaleiros Lenin, 
em Gdansk: uma multidão de operários assis- 
te à celebração da missa. Junto à entrada, em 
longas filas, muitos outros aguardam a vez de 
se confessarem. Este panorama não é nova 
na Polónia. Se não houvesse greve, seria 
igual. O operário polaco não vai à igreja coma 
um gesto de oposição política, mas por ne- 
cessidade de fé. Nunca se ouviu falar na Poló- 
nia de ocupação de igrejas como protesto polí 
tico — o polaco não procura o apoio da hierar- 
quia católica para as s u a s reivindicações. À 
contestação política traduz-se sempre em 


TEMPO 


DE INCERTEZA! 


A crise geral que vivemos não é apenas económica, derivada, 
“como é do conhecimento geral, do preço do petróleo. Ela abrange os 
diversos sectores que compõem o conhecimento humano e pós em 
causa a nossa forma de viver. 


Trata-se de uma crise motivada em grande parte por um imenso 
progresso técnico, alcahçado principalmente neste nosso Inquieto 
século; aqui tenho referido que temos alcançado imensos melhora- 
mentos que a ciência descobriu e a técnica pôs ao nosso serviço, 


No entanto, esse progresso técnico não tem sido acompanhado 
do Indispensável progresso moral, querendo nós assim referir os 
meios humanos indispensáveis para tomar mais justa e humana a 
nossa forma de viver. 


Ao referir-me a sto esforço-me porraciocinar sempre em termos 
humanos porque, cada vez me convenço mais de que é Indispensá- 
vel pensar por exemplo nos seres humanos que diariamente morrem 
de fome. Crelo que bastaria apenas aplicar, para debelar essa Injusti- 
qa, uma parte do que tantos países gastam em equipar-se com 
armamento bélico. 


Um livro de história, que citarei ao longo desta:série, caracteriza 
a primeira metade deste nosso século como o tempo das rupturas em 
oposição ao século passado que, pelo menos para a Europa, repre- 
Sentou uma notável estabilidade. 


No entanto, creio que se Instálou na vida internacional um «tem= 
po de incerteza» caracterizado fundamentalmente por uma certa 
degradação dos valores tradicionais que proporcionavam a estabili- 
dade que necessitamos para orientar a nossa vida. 


Crelo que só nos será possível procurar esquematizar algumas. 
Ydelas depois do efectuar um resumo hstóco'do quo ve passou. 
neste nosso século principalmente nesta nossa Europa. 
Evidentemente que ao referir-mo àcrisa de valores me começo a 
encaminhar para um aspecto do conhecimento humano que é eviden- 
tomenta do ordem floófica. Crela que é bem patente uma carta luta 
ideologias opostas que oferecem diferentos e sistemas 
económicos, sociais e políticos. 2 


sociedad” id 


POLÓNIA: 


UM PAÍS DE CATÓLICOS 


POUCO CLERICAIS 


acções políticas — queimam-se as sedes lo- 
cais do partido (como aconteceu em 1970) ou 
ocupam-se as fábricas. 

Com uma maioria católica de 95 por cen- 
to, a Polónia é um país pouco clerical. Do 
sacerdote não se espera liderança política ou 
sindical, mas inspiração religiosa. É o operário 
quem protege o padre e não o contrário. Por 
isso, numa homilia retransmitida pela televi- 
são, o cardeal Wyszynski pôde falar aos ope- 
rários de «deveres», exigências e responsabi- 
lidades morais e religiosas. Em contraste, a 
maior autoridade política do país, Edward Gie- 
rek, tem-se limitado a proclamar os «direitos» 
do povo polaco. 

O respeito pela autonomia politica dos 
cidadãos, por parte da hierarquia católica na 
Polónia, tem sido uma constante, como o tem 
sido também a pregação clara da fé católica. 
Por isso o futuro da Polónia será decidido 
pelos operários polacos para quem é tão natu- 
ral.escutar a hierarquia religiosa como des- 
prezar a burocracia comunista. Por isso o líder 
sindical Lech Walesa pode, com igual liberda- 
de, dirigir um sindicato livre e anunciar simul- 
taneamente o horário da missa no estaleiro 
Lenin . 


JOSÉ PEDRO 
SÁ CARNEIRO 


No que se refere aos países comunistas nomeadamente o mais 
antigo, aU,R.S.S, creio que atravessa certa crise porque aí o Estado 
exerce uma função demasiado centralizadora. Creio que o sistema 
precisa de procurar malor eficiência, se for capaz de adaptar o seu 
RN mundo necessário para que vivamos em coexistência 
pacífica. 


Entretanto, será conveniente abandonar certas ilusões de que a 
União Soviética exerce uma função revolucionária no mundo de hoje, 
Muitos factos confirmam que lhe interessa fundamentalmente utilizar 
os seus interesses de grande potência económica e política. 

Devemos também mencionar a crise que atravessa a igreja 
católica que procura adaptar-se a um mundo em permanente evolu- 
ção, Situada entre o ateísmo do comunismo e o mais baixo materia- 
lismo das sociedades de consumo dos países ocidentais, onde tudo 
se compra e vende, a Igreja Católica permanece como um dos 
valores mais sólidos da civilização oçidental, 


O Concílio Vaticano Il marcou o início de uma renovação profun- 
da e necessária que nem sempre tem sido bem compreendida. Estou 
no entanto certo de de que, com o tempo, se Irá conseguindo fazer 
compreender que pode permanecer certa harmonia entre renovação 
necessária e uma fundamental ordem e disciplina. 

Esquematizel alguns aspectos de que se reveste a crise geral 
deste nosso «tempo de incerteza». No entanto, creio que fundamen- 
talmente se trata de uma crise de crescimento em que não devemos 
abandonar a esperança em dias melhores que devemos procurar 
realizar na prática da vida através de algumas Ídelas simples, 

Estou certo que todos devemos procurar vencer corto egoísmo 
navida quotidiana, Se procuramos encarar 08 nossos semelhantes 
como pessoas humanas; será um óptimo princípio para um mundo 
mais humano. 

Também seria bom quê nos mentalizássemos que estamos 
sempre dependentes dos outros que naturalmente compõem o melo. 
social, Olaro que, desse modo, permanecem certas responsabilida- 


Particularmente nosta fase decisiva do nosso país, em que nun-= 
“ca se falou tanto em socialismo e nunca se deixou à larga um 


OBRAS À MODA 
DO.FREIXO . 


Pornecessídage ae mo aesiocar emre os serviços municipa+ 
Tizados de Vila Nova de Gala e Paredes, transitando pela marginal 
até ao Freixo e depois inflectindo pela Circunvalação na direcção 
de Rio Tinto, verifiquei que os Serviços de Gás e Electricidade do « 
Porto procediam à montagem de um sistema de iluminação públi- 
ca, com candeeiros de marmorito equipados com lâmpadas de 
vapor sódio, não só no nó do Freixo, como também para um é 
outro lado mesmo, 

Dado tratar-se de uma'obra dispendiosa e que envolveu a 
abertura de valas para colocação de cabos armados subterrá- 
neos, procurei constatar dos Serviços de Gás e Electricidade no 
sentido de que aproveltando-se a referida abortura de valas, so 


Fol-merespondido, que, efectivamente, foi um lapso da parte 
dos Serviços de Gás e Electricidade mas uma vez que não estava 
prevista tal obra, não poderia ser realizada. Que entretanto con- 
tactasse a Câmara Municipal do Porto, através da sua Secção de 
Trânsito e que possível tal obra poderia ser realizada. q 

Contactado um técnico ful informado uma vez que a estrada 6 
considerada nacional implicaria consentimento da Junta Autóno- 
ma de Estradas mas que se a Junta oficiasse poder-se-ia proce-" 
der ao estudo para numa data oportuna sor realizada tal obra, a” 
exemplo do que se fez no lugar do Viso. 

“Contactada que foi a Junta Autónoma de Estradas, obtive 
esta incrível resposta, não mandamos ofício à Secção de Trânsito 
da Câmara para o nosso pedido executarem a obra, 
pois há falta de verba para o efeito. 

Será que estamos à espera que se dê mais acidentes auto- 
mobilísticos, com possiveis perdas de vidas humanas para que so 
comece a estudar o estudo? E deste até à realização quanto val 
durar 


- Manuel Beira Peres Ricon - Candal - Gala 


ENVENENAR OS CAES 


No dia 1 de Novembro eu, e outro familiar pensamos em fazer 


alcance deles e qual seria o nosso espanto encontramos os cães 
mortos. Com quê? Com pão envenenado, que mandaram espalhar. 
Com que veneno não sei, mas sei que um local aonde andam milha- 
res de crianças e quando as suas famílias so destrasm com a paisa- 
gem poderão ir com os seus filhos mortos para casa. Por acaso foram 
Os cães, mas poderiam ser pessoas! CURIA 


JUSTIÇA SEM NOME 


Temos perante nós o despacho normativo 326/80 que aplica às 
Instituições. de solidariedade social o Decreto-Lei 200-A/80 
de 24 de Junho, Parece que tudo está certo, no entanto, continuando 
a ler o referido despacho, vemos aquela afirmação totalmente des- 
truída. O referido decreto só é «aplicado na medida das respectivas 
disponibilidades financeiras». É sobejamente conhecido que estas 
Instituições têm carácter assistencial, e, por este mótivo, não dispõem 
normalmente de grandes verbas. 

A alinea b) do mesmo despacho reconhece o pouco apoio estatal 
dado a estas instituições e prevô um estudo aturado para os diversos 
casos, 


“Tudo palavras bonitas, mas, com falta de significado, que os 
gratuitamento, 


ra os anos vão-se passando e os prejuízos acumulando. 

As instituições vão seguindo a sua política de bem-servir o 
público, mas desintoressadas de quem as servo. 

Somos quase uma mão-de-obra escrava, que trabalha mais que, 
aualquer outra para o progresso e desenvolvimento do País. Traba- 
lhamos sem ostentação, no silêncio, mas com elevado espírito de 
bem-servir, na maloria dos casos as classes mais inferiores da socie- 
dade, como sejam os idosos e os doentes. 

Estas instituições concorrem tanto ou mais para o progresso d o 
“País, que as suas congénres públicas. No entanto, a disparidade de 
vencimentos é verdadeiramente ultrajante e imprópria de um País 


ao mesmo tempo que os trabalhadoros das 
Poa Eae eae oia, omais atrasado e primitivo do 3.º 


vergonhoso, 
senhores, do Plano e Assuntos Soclals. Já chega de fazor 
caridade à nossa custa. E quantas vozes essá caridade é folta a quem 


distribuído e que o País 
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VARIEDADES 
1. Quinzena de Novembro 


2. Quinzena de Novembro 


LES ANDEL'S 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO DO NORTE 
A nova Boite do Casino É MESMO 


SALA DE JOGOS 

E 

SLOT MACHINES 

(A partir das 15 horas) 


TODAS AS NOITES 


JANTARES-CONCERTOS E BAMES PELOS CONJUNTOS 
Carlos Machado : Sigma Band 


LUIS DE LUÍS — Ballet Espanhol 
MARINA — Acrobata Contorcionista 
ORLANDO ORDONEZ — Cançonetista Argentino 


LUÍS DE LUÍS — Ballet Espanhol 
— Acrobatas Franceses 


REGINA COSTA — Cançonetista Portuguesa 


AMARO DA COSTA REVELA EM BRUXELAS 


«PORTUGAL PODERÁ CANDIDATAR-SE 
A INSTALAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES» 


O ministro da Defesa, Amaro da Costa, admitiu ontem 
em Bruxelas que Portugal poderia ser candidato à instala- 
cão de armas nucleares no Ambito da OTAN, «se 0 objee- 
tivo da paz mundial tornasse necessário esse contributo». 


«O facto de não sermos hoje 
candidatos a possuir armas nu. 
elenres no nosso território sig- 
nífica epenas que não consi- 
deramos necessário ao objec- 
tivo da paz esse contributo 
nacional» — disse o ministro, 

«Se esse contributo vier um 
dia a ser necessário—conclutu— 
julgo pessoalmente que 08 por- 
tugueses não deverão recusar». 

Amaro da Costa participa 
em Bruxelas na reunião mínis- 
terial do Grupo de Planea. 
mento Nuclear da OTAN 
(GPN) que hoje termina. 

Segundo o ministro da De- 
fesa, a reunião, cuja agenda 
não foi divulgada, permitirá 
avaliar o avanço do processo 
de modernização do armamento 
nuclear de médio alcance na 
Europa e o desenvolvimento 
das conversações entre os Es- 
tados Unidos e a União Sovié- 
tica, sobre esta matéria. 


ANOS) 


uma maravilha 


«DISSUASÃO 
SOBRETUDO NUCLEAR» 


O programa de moderniza- 
ção das forças nucleares de 
médio alcance engloba a ins- 
talação na Europa dos mísseis 
«Cruzader» e «Pershing 2». 

No comentário às reticências 
surgidas em alguns países da 
OTAN gobre a instalação deste 
tipo de armamento, o ministro 
afirmou que o programa tem 
como horizonte o ano de 1983 
e está a ser desenvolvido de 
«forma segura». 

Recordou, todavia, que al. 
guns governos da OTAN esta- 
belecem um vinculo absoluto 
entre esto projecto e o grau 
de desenvolvimento das nego- 
ciações Estados Unidos - União 
Soviética sobre o controlo do 
armamento nuclear. 

Justificando a participação 
portuguesa no GPN, iniciada 
em Junho deste ano, Amaro da 


AR ERA a RO or, pr. “a ua 


(DE 


E = = e o 


Costa sublinhou que «a poll. 
tica essencial de defesa da 
OTAN está baseada no prin- 
ciplo da dissuasão e essa dis- 
suasão é hoje sobretudo nu- 
clear». 

A não participação no GPN 
significaria que Portugal, como 
membro da OTAN, iria ficar 
afastado dos debates mais im- 
portantes que afectam q ga- 
rantia da paz no mundo» — 
acrescentou. 


«PAISES DA OTAN 
ALVOS INEVITAVEISy» 


«Todos os países da OTAN 
— disse ainda — são alvos ine- 
vitáveis em qualquer confron. 
to eventual com o Pacto de 
Varsóvia, quer tenham ou não 
armamento nuclear no seu ter. 
ritório». 

«Não há torres dé martim 
para preservar quem quer que 
seja na Europa dos efeitos 
directos ou indirectos de uma 
guerra nuclear» — referiu o 
ministro da Defesa, 

Amaro da Costa declarou, 
por outro lado, que não há 
ainda decisões concretas quanto 
ao reforço das posições milk 


Ly 


310180 


Ligue já 


para este número. 
Será o telefonema mais vantajoso 
dos que tem feito ultimamente. 


RANK XEROX 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited. 


tares da OTAN em Portugal, 

Segundo o ministro, os Es- 
tados Unidos não fizeram até 
este momento qualquer pedido 
formal ao Governo para a 
autorização do estacionamento 
de um porta-aviões nas águas 
territoriais portuguesas. 

«Se Portugal vler a ser es- 
colhido para o localização des- 
te porta-aviões e se for apre- 
sentado um pedido formal com 
esse objectivo, a questão será 
analisada em todas as suas 
implicações no quadro das re- 
lações bilaterais com os Esta. 
dos Unidos e dentro do con- 
texto global da resposta devida 
pela OTAN & invasão sovié- 
tica no Afeganistão» — disse, 

Amaro da Costa confirmou 
finalmente que está a ser es- 
tudada a hipótese de constru- 
ção de uma rede portuguesa 
de oleodutos ligados à Europa. 
«Se for financeiramente exe- 
quível e se vier a confirmar- 
-Se O interesse da rede no plano 
económico e no plano da de- 
fesa, estou certo de que Por- 
tugal irá dispor deste sistema 
alternativo para o transporte 
de combustíveis» — garantiu, 


48 10 um a e e e 
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AO LARGO DA COSTA MARROQUINA 


TRAINEIRA DE SESIMBRA 
EM RISCO DE NAUFRÁGIO E 


A tralneira «Pedra Alta», de 
Sesimbra, encontra-se em perigo 
ao largo da costa marroquina, 
tendo partido ao seu encontro 
a fragata «João Belo», da Mari- 
nha de Querra portuguesa, 

Mensagens de rádio reçebidos 
pela Comando Naval do Conti- 
nen! mito indicavam que a traineira 
estava a meter água é tinha o 
motor parado, pelo que a sua 
situação era considerada muito 
crítica. O Centro de Busca € 
Salvamento aeclonou imediata- 
mente a fragata «João Belon, 
que vai ao encontro da trainera, 
navegando à máxima velocidade 
que o estado do mar permito, 

O mestre da «Pedra Altas in 
dicou uma posição aproximada 
a 160 para sul do Cabo de São 
Vicente, ou seja nas proximida- 
des de Casablanca. 

A fragata «Jo, Belo», entre 
tanto, já estabeleceu contacto 
pela rádio com a traineira, o 
que lhe permite calcular apro- 
ximadamente a sua posição, 

Apesar da «Pedra Alta» se en- 
contrar em águas internacionais, 
ag autoridades navals marroqui- 
nas foram avisadas pelas auto: 
ridades portuguesas da missão 
de salvamento em curso, 

A fim de tranquilizar as famé 
la, dos pescadores, a fragata 
«João Belo» comunicou para 
mbra a sua intenção de che- 
gar junto da traineira dura 
noite de ontem, 


CONGELADORES OPERAM 
NA GUINÉ-CONAKRI 


Partirum ontem para as águas 
da Guiné-Conakri og barcos de 
pesca congeladores «Aljezur» é 


«Alcutde», de 550 toneladas cada 
e uma tripulação total de 55 ho- 
mens. 

Aqueles barcos da Companhia 
Portuguesa de Pesca vão operar 
nas águas da Guiné-Conakri por 
um period, ilmitado numa ope- 
ração de Interesse para os dois 
países — salientou o presidente 
dm Comissão de Gestão da CPP, 
Manuel Casquinho, 

O afretamento dos dois con- 
geladores a uma empresa mista 
com capitais suíço e guincense 
permite dar trabalho a barcos 
e Wipulações que recentemente 
pescavam nas águas da Mauri 
tânia — acrescentou o respon- 
sável pela CPP. 

Aquele, barcos, além de rece- 
berem divisas estrangeiras em 
pagamento: do peixa que desem: 
barcam na Guiné-Conakri, podem 
alnda trazer algum peixo para 
Portugal. 

As tripulações: dos dois maio- 
re, congeladores da CPP serão 
substituídas de três em três me 
ses e terão a bordo de cada 
barco quatro pescadores guincen- 
ses que aprenderão com os por- 
tugueses as artes de pesca, 

O transporte de pescado para 
Portugal deverá sor efectuado 
através de outro, pesqueiros da 
CPP que se deslocarão proposi- 
tadamente às águas da Guiné 
-Conakri, 


INSTRUÇÕES 
PARA EVITAREM 
PROBLEMAS DIPLOMÁTICOS 


A falta de licenças de pescas 
em países pesqueiros leva os 
portugueses a procurarem outros 


OVAS REGRAS 
A GRADUAÇÃO 
E VINHOS COMUNS 


Uma portaria conjunta das 
secretarias de Estado do Co. 
mércio e Indústrias Agrícolas, 
'e do Comércio Interno, que 
acaba de ser enviada para 
publicação no «Diário da Re. 
publica, estabeloce novas ré 
gras qunto à graduação alcoóli. 
ca dos vinhos comuns, 

Assim, foi fixado em 12 graus 
o mínimo da graduação alcoó- 
lica dos vinhos comuns a gra. 
nel, para venda ao público, 
nos distritos de Castelo Bran- 
so, Faro, Portalegre, Santarém, 
» Setúbal, e no concelho de 
Azambuja, do distrito de Lis- 
boa, 

Nos distritos de Beja e 
Evora, e nos concelhos de 
Amadora, Cascais, Oeiras, Lis- 
bon, Loures, Síntra e Vila 
Franca de Xira, esse teor fol 
fixado em 11,5 graus, 


Para O distrito de Lisboa 
(com exclusão dos concelhos 
Já citados foi fixada a gradua- 
ção de 11 graus alcoólicos, tal 


para os distritos de Coimbra, 
Leiria e Aveiro, com excepção 
quanto a este último, dos con- 
celhos de Águeda, Albergaria-a. 
-Velha, Oliveira de Azeméis, 
Sever do Vouga e Vagos, 
Nos distritos de Bragança, 
Guarda e Vila Real, exceptuan- 
do, neste último, os concelhos 
de Boticas, Montalegre o Vila 
Pouca de Agular, aquele teor 
foi fixado em 10,5 graus. 
Foram 
gradunções de 10 é 8 graus de 


teor alcoólico para os vinhos - do 


que se destinem a venda so 


mares, o que na Guiné-Conakri 
aconteçe pela primeira vez. 

Os comandantes dos dois bar- 
cos instruções rigorosas 
para se absterem de pescar em 
zonas susceptíveis de produzir 
problemas diplomático, — acres 
centou o presidente da Comissão 
de Gestão da CPP. 


Esta preocupação resulta do 
contencioso actualmente existen- 
to entre a Guiné-Bissau e a 
Guiné-Conakri quanto à fron- 
teira marítima entre Og dois 
países. 

De acordo com o traçado re 
sultante do acordo colonial luso- 


ENCONTRO 
LUSO - 


Decorrerá em Lisboa, de ama- 
até quarta-feira, a 1.º Bolsa 
e Turismo Luso-Brasileira, que 
contará com a participação de 
mais de 50 das principais agén- 
cius de viagens do Brasil, agên- 
cias portuguesas, hoteleiros e 
«rent-a-car», e entidades oficiais 
de ambos os. países, num total 
de cerea de 120 participantes, 

Esta iniciativa, resultante de 
uma acção conjunta da diree- 
são geral do Turismo, através do 
seu centro de turismo no Rio de 
Janciro, da TAP e das regiões 
turísticas portuguesas e do sector 


público em diversas freguestas 
do centro e norte do país mas 
não aí produzidos nem prove- 
nientes de regiões demarcadas, 

Dentro da região demarcada 
Douro e para os vinhos 
comuns aí produzidos, foi fl- 


«francês de 1886, a Guiné-Cona- 
kri reivin águas territoriais 
que o Governo de Bissau con- 
testa, uma “vez que a linha de 
demarcação entre as águas dos 


águas territoriais consideravel. 
mento reduzida. 

” OQ contencioso entre Os dois 
países agravou-se recentemento 
quando o Governo de Conakrl 
atribuiu a uma empresa norte- 
americana uma concessão de 
exploração petrolífera «off-sho- 
rep que abrange a área em litígio. 


TURÍSTICO 
BRASILEIRO 


empresarial, será inaugurada, sob 
a presidência do secretário de Es- 
tado do ie na ja 
«feira, pelas 9,30 horas, no Hotel 
Altis, estando, ainda, previstos 
contactos com profissionais do 
turismo português em reuniões 
de trabalho, visitas técnicas e um 
«trade show». 

Os visitantes, durante a sus 
estadia, deslocar-se-lo, também, 
à Costa Verde é à Madeira, par- 
ticipando em programa de visita 
patrocinado pelos respectivos ór- 
gãos de turismo local, 


xado o teor alcoólico volumé- 
trico em Il graus, 

Quanto aos vinhos verdes 
fot fixado o teor do 7,5 graus, 


Operação «Rosa Brava-80> . 


envolve 4.000 efectivos 


A primeira brigada mista in- 
dependente vai realizar de hoje 
mé terça-feira, na área de Santa 
Margarida, um exercício com 
tropas designado «Rosa Brava 80» 
no qual tomam parte todas as 
unidades orgânicas da 1.º BMI, 
com um efectivo de cerca de 
4000 oficiais, sargentos e praças 
e aproximadamente 500 viaturas, 
incluindo viaturas mecanizadas, 


carros de combate e 18 bocas de 
fogo de artilharia, 
O exercício, que se desenvol. 


ve de acordo com uma situação - 


táctica fictícia, consiste numa 
«operação defensiva» em que à 
1º BMI é atribuída a mão. de 
ocupar, organizar e defender o 
seu sector, montando postos-avan. 
cados gerais a fim de manter 
contacto com o inimigo (forças 


laranjas), o qual após desembar- 
ques múltiplos na Península Tbé- 


do atingir a península de Setúbal- 
Pio, e outra tentando a'cançar 
desembarque a norte 

a o 
O exercício tem como finall- 


planear o e 
ções tácticas numa defensiva de 
em ambiente guerra 


BMI. 
Terça-feira, n finalizar o exer- 
serho realizados fogos reais. 


O Comercio do Porto — 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


x COSTA GOMES EM MADRID 
CHEFIANDO DELEGAÇÃO ) t 


A Conferência da FMA- 
NU entende que a reunião go- ç 
vernamental devo orientar og seus trabalhos do modo a dai 
sequência aos traçados em Helsínquia. 


* PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DE MACAU CHEGA HOJE A LISBOA 


estadia, 

carácter particular o dr. nai nc nao 
para ter encontros e reuniões de trabalho sobre matérias do 
interesso do Mitau com o Istro, o secretário 
de Estado adjunto do vice-primelro-ministro, o secretário de 
Estado da Reforma Administrativa e o gublneto dog Assuntos 
de Macau do CDS que é presidido pelo deputado macaenso 
Rogério Leão, 


x EMBAIXADOR TURCO 
DESPEDIU-SE DE EANES 


O presidento Eanes recebeu ontem em Belém o embal. 
xador da Turquia Nejat Balican, que le aprssnt o cumpri 
mentos de despedida. 

Nejat Balkan deixa em brevo o cargo que tem desunpe 
nhado em Portugal. 


x MANUELA ENAES 
VISITA AMANHA A AZAMBUJA 


O Centro de Dia da Terceira Idade de Aveiras de Cima, 
concelho da inaugurado pelo Cardeal 
on D. António Ribeiro vai ser visitado amanha pela 
esposa do PRE e Rón o ta, assa, macod, 

Com a e e 
reg! 


judo, a escola de música e o rancho infantil de Aveiras de Cima, 


*  CRÉDIT' FRANCO - PORTUGAIS 
VAI AUMENTAR O SEU CAPITAL 


O Governo Poda jençdr autores o eta Franco-Portugats 
a sumentar de trezentos escudos para quatrocentos 
E o capital dos peso “tetos bancários em Por 


A autorização foi publicada no «Diário da Repúblicas, 
através de uma portaria do Mialstério” das Finanças e do Plano. 

O numento de capital será feito medianto q incorporação 
de lucros não transferidos dos exercícios de 1978 e 1979, nos 
valores de 212.000 escudos e 99788 mil escudos, respectivamente, 


x ESPOLIO DE NUNO DE MONTEMOR 
DOADO A BIBLIOTECA DA. GUARDA 


A biblioteca do escritor guardetise Nuno de Montemor vai 


Mom 
temor incluídas no conjunto, que se destina à Biblioteca Mu 


Segundo o vereador do pelouro da Cultura, Mário Cameira 


municipais costa, também q 
“biblioteca, q construlr num 


aro LEIRIA HOMENAGEIA MIGUEL TORGA 


ditório do Orfeão de Leiria, a 
qual será Mustrada com nach | 
tatávos, 


O Conselho de Ministros 
aprovou, na sus reunião de on- 
tem, as condições de dois em- 
préstimos a contrair por Po 
tugal para financiar a amplia- 
ção do porto de pesca de Olhão 
e a implantação do Parque In- 
dustrial da Covilhã. 

Os empréstimos ascendem a 
um valor global de trinta mi- 
lhões de marcos (810 milhões 
do escudos), dos quais dois 
torços se destinam so primeiro 


E 


NACIONAL 


daqueles empreendimentos e 
um terço so segundo, 

O Governo aprovou ainda a 
criação do Museu do Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, na 
Batalha, no quai funcionará 
uma oficina-escola de can- 
teiros o decidiu aceder ao con- 
vito da UNICEF para proceder 
à emissão de uma moeda come- 
morativa do Ano Internacional 
da Criança, cuja receita será 
repartida entre aquele organis- 


EFECTUADA 


Não foi revelada a identi- 
dade dos dois pacicates ontem 
submetidos a transplantações 


Cruz Vermelha em três horas. 
Sabe-se, contudo, que 09 
operadores são uma senhora 
de mela idade e sm jovem de 
15 anos tratando-se das 4.º o 
6.º transplantações do género 


fongaram-se por cerca de 12 
horas, tendo a primeira comes 
cado à 1 da manhã e Lermi. 
nado cinco horas devois, en- 


Segundo um  informador 
da Cruz Vermelha A transpian. 


Bosch 
TuneUp 


TRANSPLANTAÇÃO DE DOIS RINS 


Porque o motor 


Com ÉxiTO 


tação representa n libertação 
do doente renal de uma má- 
quina a que tem de estar li. 
gado três vezes por semana». 
Em termos financsiros cada 
operação importa em cerca de 
600 contos, verba paga pela 
previdência sendo de referir 
que no estrangeiro, designada- 
mente nos los Unidos, 
onde 14 doentes portugueses 
foram já submetidos a trans- 
plantações o seu custo eleva-se 
a 1300 contos, 

A nível nacional uma 'onga 
etista de espera» de doentes 
desejando efecutar 3 operação, 
estando em funcionamento um 
outro centro de transplanta- 
ções renais no Hospital da 
Universidade de Coimbra, onde 
já foy submetido com êxito 


mais propria- 
mente no hospital de S, João, 
Já está instalado uma unidade 
idêntica, a qual no entanto, 
não está ainda a funcionar. 


mo Internacional e serviços e 
instituições portuguesas que se 
dediquem no tratamento de 
crianças deficientes. 

Ainda no plano internacio- 
nal, foram aprovados o acor- 
do de turlsmo e o acordo co 
mercial, económico e de coope- 
ração técnica entre Portugal e 
a Jordânia e a convenção sobre 
o reconhecimento dos estudos 
e diplomas relativos no ensino 
superior na região da Europa, 


PREÇOS 

DOS COMBUSTIVEIS 

— AUMENTOS 
INEVITÁVEIS 


O secretário de Estado da 
Energia e Minas, Silva Pinto, 
disse ontem que os aumentos 
dos preços dos combustíveis 
são inevitáveis a muito curto 


Falando aos jornalistas na 


directamente 


Quinta da Granja (Carregado) 
antes do início de uma visita às 
zonas de pesquisa e prospecção 
de petróico da região entro 
Arruda dos Vinhos e Sobral de 
Monte Agraço, afirmou não 
estar ainda assente o montante 
do aumento, nem a data em 
que entrará em vigor. 

Silva Pinto fez notar que o 
consumo de gasolina deverá re- 
gistar, esto ano, uma descida 
de três por cento relativamento 
a 1979, 

Segundo o secretário de Es- 
tado, os aumentos que se vie- 
rem a verificar nos preços dos 
combustíveis liquidos estão re- 
lacionados com a evolução nos 
das ramas petroliforas, nos 
mercados internacionais. 

Acrescentou ainda que a su- 
bida do preço dos combustiveis 
líquidos se destinará apenas a 
repor o diferencial provocado 
pelo aumento das ramas. 


com tais vantagens 
é seu 


À financiamos di vetomamos Dputras 


CEE DIZ SIM 
ÃO PARQUE 
INDUSTRIAL 


DA GUARDA 


A Comunidade Económica Europeia acaba de 
dar parecer favorável para prestar apoio finan- 
ceiro destinado à construção do Parque Industrial 
da Guarda. 

No entanto, aquele organismo europeu suge- 
riu o aumento da área destinada âquele parque, 

ve inicialmente era de onze hectares, para cerca 
vinte hectares. 

O parque industrial vai ser financiado em 
cerca de quarenta por cento pela CEE, vinte por 
cento pela Empresa Pública de Parques Industriais 
(EPPI) e o restante montante vai ser despendido 
pela Câmara Municipal da Guarda 

A sua instalação está prevista para o lugar 
de Quinta da Torre, próximo daquela cidade. 


o e O O O 


asuavelha 


coisas mais... 
À Rank Xerox estu- 


acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 


máquina. 


Agora, a sua velha co 
piadora também se valo 
riza! 

Modernize o seu equipa 
mento. 

A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 


dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução. 


vai envelhecendo 


São estes os sintomas que tornam necessário 
um check-up urgente ao seu carro: 
— q poder de arranque diminui — o consumo 
de gasolina sobe — a potência diminui — os 
gases de escape aumentam 
O check-up do seu carro chama-se BOSCH 
'TUNE UP. Mas não espere por todos estes 
sintomas. Leve o seu carro ao BOSCH TUNE 
UP pelo menos uma vez no ano (o mais tardar 
faças 000 km). BOSCH TUNE UP é o 

tico e afinação de precisão electrónica, 
para o melhor r do motor e o 
consumo ideal. É umtrabalho feito por 
especialistas, em 20 fases estudadas com 
exactidão com 6 auxílio da técnica mais 
moderna de ensaio e medição utilizando o 
Banco de Potência Bosch, que permite obter o 
máximo rendimento do motor, 


Porque o motor vai envelhecendo 
Bosch TuneUp 
MOTOR-DIESEL 


R. D. Pedro V, lote 1 
Tel. 42444- TROFA | 


compra mais fácil. 


3100 


RANK XEROX 


RANK XEROX o XEROX são marcas registadas da Fark Marom Limând. 


Fr 


rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequeno Xerox. 


Contacte-nos. Pequenos copia- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 
dições excepcionais! 
Com tais vantagens 

o pequeno Xerox é seut 


Urgente: Telefone já. 
speciais 


59 


Desejo receber informações mais detalhadas. 


Empresa 
Pessoa a contactar. 
Morada 


Ê 
Ê 
Ê 
- Telef. Localidade. 
I 
[e] 


Escetri pee 
Porto - Rua do Bolhão, 2218, 3º 4000 Porto Telef. 310180 
Lisboa- Av. Antônio Augustode Agular, 108 * 1081 LisboaCodex 
Telef. 577110 

Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra 
Telef. 27047 ] 
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MENSAGEM DO PR AOS DEPUTADOS 


«SÓ MAIORIA DE DOIS TERÇOS 
PODE ALTERAR À CONSTITUIÇÃO» 


Numa mensagem polémica, 
dirigida à Assembleia da Re- 
pública que ontem reabriu, e 


que por certo dará muito que 
falar nomeadamente na área da 
AD, Ramalho Eanes quebrou o 
seu silêncio acerca do que pen- 
sa sobre o referendo, acentuan- 
do que «nenhum órgão poderá 
admitir a via referendária de re- 


visão sem pôr em causa e negar 
a sua própria legitimidade» «En 
tre nós — sublinhou o Presiden: 
te da República — não temos 
tradição de referendo, mesmo 


constituinte. O exemplo que há 
é o da aprovação plebiscitária da 
Constituição de 1933 e não se 
mostra abonatório. Por outro 
Jado, as circunstâncias justificam 
o receio de que um referendo 
de revisão associada a uma mera 
maioria parlamentar — simples, 
viesse a funcionar como um 
factor de bloqueio muito mais 
do que de abertura, de instabi- 
lidade, muito mais de que con- 
solidação, de divisão, muito mais 
do que unidade». 

O gencral Ramalho Eanes, 
que recebeu Leonardo Ribeiro 
de Almeida a quem lhe entregou 
o documento, sublinha ainda na 
sua mensagem aos deputados 
que «o poder de revisão consti- 
tucional tem a natureza de um 
poder derivado que se funda na 


própria Constituição, Isto signi- 
fica — acrescentou — que, sob 
de se romper a continuida- 


pe 
de jurídica, de deixar de haver 
revisão para passar a existir nova 
Constituição, sob pena de se trair 


o mandato recebido, a revisão 
constitucional tem de observa 
onrmas que a regem. E significa 


que nenhum presidente da Re- 
pública — o qual, no início das 
funções jura a Constituição, — 


poderá, dentro dos limites da 
sua competência admitir uma 
mudança constitucional que não 
observe o processo prescrito de 
revisão», 

E mais adiante: 

«Não importa discutir se a 


exigência de uma maioria qua- 
lificada deveria ou não ter sido 
feita: é a que existe. Tem, aliás, 
paralelo em muitas constituições 
e a Assembleia Constituinte votou 
o preceito por unanimidade. De 
resto, a razão de ser da disposi- 
ção mostra-se facilmente com- 
preensível. Trata-se de distinguir 
maiorias de Governo e de regime, 
de modo a evitar que a Consti- 
tuição flutue ao sabor da conjun- 
tura ou que se torne objecto de 
apropriação por maioria de cir- 


QUATRO 


valor de 4500 contos, 


emi 


transportava. 


o valor global de 


GF APREENDE 


DE TABACO 


Cento « setenta e oito caixas de tabaco estrangeiro, no 
foram anteontem apreendidas por 
forças do batalhão número um da Guarda Fiscal, na conclusão 
de uma acção que começara no dia anterior no rio Tejo. 
A primeira parte da operação traduzir-se-ia na apreensão de 
50 caixas de «Winston», na estrada que liga Mitrena a Setú- 


se estendem por 20 quilómetros, terá desem- 
barque que antes não pudera fazer no estuário do Tejo. Com 
efeito: segundo relato das forças do batalhão em que estiveram 
envoividas nesta acção, tinham sido detectadas, no rlo Tejo, 
traineira 


transportado o tabaco para Setúbal mas, na manhã seguinte, 
a GF impediria o «negócio» ao interceptar a viatura que o 


Ao tabaco apreendido e à viatura confiscada a GF atribui 
4900 contos. 


cunstância. Só pelo voto da 
maioria qualificada de 2/3 pode 
a Constituição ser alterada», 

Depois de afirmar que «ntn- 
guém coloca em dúvida que à 
Constituição tem de ser revis- 
tas, Eanes definiu, no aspecto 
político, o referendo como «um 
processo que pode apresentar 
muitas modalidades e a sum 
vantagem, ou desvantagem, de- 
pende, em grande medida, de 
modalidade que se adopte e das 
condições concretas do tempo 
e do pais em que se aplique 
Umas vezes o referendo tem 
sido um instrumento efectivo 
de participação popular no 
exercício da autoridade, Outras, 
tornando-se plebiscito tem re- 
presentado um meio de perso- 
nalização do poder». 

«Se a Assembleia da Repú- 
blica prossegulu o PR — 
pela maioria qualificada de dois 
terços, referida no artigo 286., 
quisesse instituir, para o futu- 
xo, a revisão por referendo 
nestas ou naquelas condições, 
poderia discutir-se se serha 
uma boa ou má decisão - mas 
sempre, sem dúvida, uma 
o legitima», 


ORGÃOS 
DE SOBEKRANTA 
NÃO RECERERAM 


RUPTURAS 


E Eanes concluiria: 

«Nem so diga, a este pro- 
pósito, que, pelo referendo, o 
povo exerceria o poder consti- 
tuínte originário que sempre 
lhe pertence, Pois, além do 
mais, restaria saber quem te- 
ria competência para inquirkr 
o eleitorado e em que termos 
E ninguém constitucionsmen- 
te a possui. Só nos momentos 
revolucionários a legitimidade 
se manifesta inorgânica e in- 


formalmente, Fora deles ex- 
prime-se através da legalida- 
de. Se a legalidade não é ne- 


cessuriamente legitima, não 
há, excluidos aqueles momen- 
tos e sobretudo num estado de 
direito. legitimidado que não 
seja coberta pela legalidade, 
Ora, nenhum órgão de sobera- 
nia recebeu ou receberá man- 
dato para fazer revoluções ou 
rupturas». 

Para o Presidente da Repú- 
blica, o ponto fundamental re- 
side aqui: 


MIL CONTOS 


bal. Averiguações comple- 
mentares acerca da duvl- 
dosa origem do tabaco 
levaria a GF a deparar 
com mais 128 caixas, da 
mesma marca, e no valor 
aproximado de 3200 con- 
tos, escondidas no sótão 
de uma unidade fabril de 
Setúbal. 

De acordo com a opi- 
nlão expressa pela Guar- 
da Fiscal, tudo leva a crer 
que o tabaco agora con- 
fiscado fosse proveniento 
da traineira que saíra do 
Tejo e rumara para o rio 
Sado onde, aproveitando 
os Inúmeros pontos sensi- 
veis dos seus esteiros que 
conseguido o 


SS = 2 oO 


«Se hoje, com amelhor das 
intenções que fosse, abrisse- 
mos a porta a uma ruptura, 
ainda que pacífica, perderia- 
mos pelo menos a autoridade 
moral para amanhã nos opor- 
mos a quem quer que, arro- 
gando-se uma qualquer repre- 
sentação, quisesse destrulr o 
elstema democrático, Para o 
Presidente da República há, 
alás, ainda, e haverá sempre, 
um outro" limite, insuperável: 
o do seu próprio juramento de 
fidelidade às Instituições. 


BATALHA 

PELA DEMOCRACIA 
ESTEVE LIGADA 

A BATALHA 

PELA CONSTITUIÇÃO 


Fazendo um balanço destes 
últimos anos, o PR começaria 
por acentuar que «o comporta 
mento das Forças Armadas» foi 


um factor de institucionalização 
democrática». 

«36 em momentos cruciais da 
história de um país — disse 


Eanes — quando governos ilegi- 
timos comprometem | decisiva- 
mente o destino nacional, ou 
por acção externa a independên. 
cia fica ameaçada ou prejudicada, 


KISSI 


FAZ PO 


EM LI 


Henry Kissinger, ex-secretá- 
rio norte-americano de Estado, 
chegou ontem à noite a Lisboa 
para uma visita que qualificou 
de privada. 

Ao desembarcar no aeroporto 
de Lisboa, o antigo chefe da di- 
plomi norte-americana, escu- 
sou-se a prestar declarações aos 
jornalistas, mas prometeu para 
domingo de manhã, por acasião 
da sua portida, dar uma confe- 
rência de Imprensa em que ex- 
plicaria os objectivos. principais 
da sua vinda a Portugal, 

Não obstante, a ANOP soubs 
de fonte próxima da Embaixada 
norte-americana em Lisbos que 
na qualidade 
«Merck, Sharp 
participará numa 
reunião desta multinacional fai 
macôutica, que se realiza em 
Lisboa. . 

Embora sem confirmação de 
fonte oficial, pre que Kis- 
singer aproveite curta 08- 
tada na capital portuguesa para 
um encontro com o Presidente 
da República e, possivelmente 
o Chefe do Governo, Francisco 
Sá Carneiro. 

Interrogado sobre uma ps 
vel deslocação a Teerão pai 
interferir pessoalmente no pr 


“cesso de libertação das reféns 


norte-americanos, o ex-secretário 
de Estado desmentiu tal hipó- 
tese e com ênfase perguntou: 
«Para quo uma viagem 
sem 1 corte podei 
gressar?» 

Kissinger. que neste momento 
não detém qualquer cargo ofi- 
clal na administração de Was- 
hington, é. no entanto, conse- 
lheiro para a política externa do 
presidente eleito norte-america- 
no Ronald Reagan, 

Por outro lado, notícias cap- 
tadas esta noite na Rádio Sul 
Africana indicam que o antigo 
secretário norte-americano de 
Estado poderá conferenciar este 
fim-de-semana, em Lisboa, com 
o Presidente da Swapo, Sam 
Nujoma, 

A mesma emissora, que citou 
como fonte diplomatas africa- 
nos acreditados na capital portu- 
quesa, disse ser possívol que 
Kissingor conferencie também. 
mais turde, em Paris, com o 
ministro sul-africano dos Nogó- 
ae Estrangeiros, Roelof «Pk» 


A concrotiza esto encon- 
tro Ins na perspectiva da 


sem que os mecanismos próprios 
de representação sejam capazes 
de funcionar — só em casos 
desses podem, e então, iniludi- 
velmente devem as forças arma. 
das assumir autonomamente res- 
ponsabilidade política, Assim o 
tiveram de fazer as forças rama- 
das portuguesas em 25 de Abril 
de 1974, 


Desde o início, porém, o en- 
tão chamado Movimento . das 
Forças Armadas entendeu a sum 
legitimidade como 1ransitória e 
assumiu o compromisso de, mer 
diante a eleição livre de uma 
As-embleis. Constituinte, recon- 
duzir o poder à sua origem. 

A mensagem de Eanes foca 
ainda o papel do CR, criado, 
«po: livre acordo entre os prin 
cipais partidos», sem objectivos 
tutelares, é de acção limitada no 
tempo, e salienta, por outro 
Jado que «a batalha pela demo- 
eracia pluralista esteve “indisso- 
ciavelmente ligada à batalha pela 
Constituição. 

« o me cabe discutir sam 
lieniou — se a Constituição é 
bc ou má. Foram os represen- 
tantes do povo, investidos por 
este poder constituinte originário 
que a aprovaram — pelo voto, 
aliás, de mais de 90 por cento 


GER 
ÍTICA 
BOA 


intensificação da actividade poll- 
tica Internacional com vista a 
uma solução pacífica par: In- 
dependância da Namíbi: 
território do sudoeste africano. 


Tendo sido conselheiro de 
Nixon para assuntos de segu- 
rança e depois secretário de 
Estado, com participação nas 
conversações que puseram ter- 
mo d guerra no Vietname, Henry 
Kissinger estaria assim a prepa- 
rar-se para um novo regrosso à 
diplomacia activa, com a reen- 
trada dos republicanos na Casa 
Branca. 


dos deputados. Os órgãos de so- 
berania tem apenas de respeitá-la 
como é, enquanto não for re- 
vista pelas formas que ela mesma 


estabelece E o Presidente da 
República, que a jura, tem ainda 
que defendêa seja qual for o 
seu conceito», 

Acerca da interdependência 
e equilíbrio de poderes, um dos 
factores de consolidação demo. 
crática referido por Eanes, a 
mensagem assinala ser «indis- 
pensável que esta não se torne 
simplesmente formal, isto 6, 
que por detrás da diversidade 
jurídica dos órgãos não se In- 
sinue um controlo único e não 
se estabeleça a unidade de de- 
cisão e de comando, que os 
vários órgãos sejam meros 


Instrumentos de uma só e fll- 
mitada vontade», 

«A Constituição, para além 
de procurar salvaguardar a tn- 
dependência dos tribunais, mol- 
dou a separação de poderes na 


Telas, ambos provindos do gu. 
frágio directo e univors; 
Presidente da República e a 
Assembleia da República, Pe- 
rante ambos responde politica- 
mente o Governos. — acres- 
centou, 

E o documento prossegue: 

«O sistema tem virtualidades 
que os quatro anos passados, 
vistos com Isenção, julgamos 
demonstrarem, sobretudo en- 
quanto perniite superar blo- 
quelos que possam decorrer 
da composição parlamentar — 
situação que, aliás, neste mo- 
mento não se verifica. Mas 
exige um cuidadoso respeito 
mútuo por parte dos vários 
órgãos e um claro reconheci. 
mento recíproco da competên- 
cia de cada um.» 

«Em matéria da defesa da 
democracia — salienta a men. 
sagem —, qualquer excesso: de 
confiança se torna perigoso. A 
história mostra como ditadu- 
ras se instalaram quando tudo 
r que as condições 
e externas, eram favo- 
ráveis ao sistema democrático. 
E revela frequentemente a ce- 
guelra que impede no melo de 
querelas e paixões de ver os 
inimigos às portas da cidade,» 


PARTIDOS 


— PEÇA ESSENCIAL, 
DE DEMOCRACIA 


Considerando-os — «elemento 


no de instito. 
cionalização democracia» 
og partidos ticos meoere. 
o do a seguinte con. 


uídos. 
«O crivo eueitoral desfez mui- 
tag ilusões e definiu um qua. 


EDP/Empresa Pública 


ALTERAÇÃO DO NÚMERO 
TELEFÓNICO DA SEDE 


Para contactar, a partir de 17 de Novembro, a sede 
da Electricidade de Portugal - EDP, na Av. José 
Malhoa, Lote A13 — 1000 LISBOA, deverá utilizar 


o telefone 


tituem a peça essencial da de- 
mocracia pluralista e à subsis, 
tência en 


fundamentais, que fixem clara 
e Jealmente 0 quadro da con- 
corrência política, que não se. 
jam constantemente postas em 
causa e de que nenhum dos 
concorrentes de apropries, 


Reacção de Pedro Roseta 


«UM MAU ACTO 
DE CAMPANHA 
ELEITORAL» 


A primeira reacção à men- 
sagem dirigida pelo Presidente da 
República ao Parlameito registá- 
me escassos momentoos volvi- 
dos, ainda no hemiciclo, quando 
todos se apressavam em abando- 
ná-lo, . 

O deputado Pedro Roseta, não 
obstante falar a título que vincou, 
particular, foi, digamos, porta-voz 
do sentimento da bancada do 
PSD, até por ter trocado impres- 
sões com outros destacados rex- 
ponsáveis do partido antes de 
nos comentar o texto endereçado 
por Ramalho Eanes. 

Apesar de não poder, natural- 
mente, analisar com profundidade 
o teor do discurso, começaria 
por nos dizer, «não se tratar de 
uma mensagem presidencial, mas 
de um aproveitamento oportunis- 
ta e abusivo de um candidato 
com determinadas funções, para 
fazer da Assembleia da República 
uma caixa de ressonância da sua 
campanha eleitoral, Só por isso 
já merece as nossas vivas censu 
ras», 

É prosseguiu Pedro Roseta: 

«No conteúdo, redobram essas 
censuras, porque o sr. Fanes per- 
mite-se, sem legitimidade para tal, 
Fazer considerações sobre a ex- 
tensão e o modo da revisão conse 
titucional, 

“A revisão constitucional será 
levada a cabo no mando 
outro Presidente da Repúbl 
que não será, obviamente, o sr. 
Eanes. Quem tem mandato popu- 
Jar para a fazer são exclusivas 
mente os deputados, e só estes é 
que, dentro de uma democracia 
representativa, tem legitimidade 
para determinar quais as formas 
democráticas de revisão constitu= 
clonal, nomeadamente da aprova- 
ção de uma eventual lei-quadro 
do referendo», 

«Finalmente disse ainda 
« queria referir dois pontos, 
Primeiro: a manifesto compati- 
bilidade entre as posições do Pre- 
sidente da República e as dos 
partidos da minoria na oposição, 


"o que significa que o sr, Eanes 


pretende dar maior valor às for- 
ças derrotadas pelo povo portu- 
guês em 5 de Outubro, o que, de 
resto, não deixa de ser um estra- 
nho conceito de democracia, Se- 
gundo: a hipocrisia que revela um 
Presidente da República, o qual, 
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Electricidade de Portugal - 


733273 (PCR) 22 Linhas 


Na, sede funcionam : 


IO Conselho de Gerência, Direcção - 
Centrais 


Geral e 
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e ga 
| inauguramos 
a nova sede 


Dado AÉREA 


EXE 


RE VS 


EI 


Porquê? 


Porque fomos crescendo ao longo de muitos Clientes venenciem das vantagens que lhes portugueses! E, porque o nosso 


anos... Porque o número dos nossos proporciona a moderna tecnologia . desenvolvimento se deve a todos os que 
Clientes aumenta dia a dia... Porque temos — pancária... Porque necessitamos de estar compreenderam o esforço que vimos 

muito respeito pelo tempo dos nossos aptos a concorrer com a Banca Internacional... fazendo ao longo dos anos, saudamos os 
Clientes... Porque o evoluir da técnica Porque ““já não cabíamos" nas nossas nossos Clientes que vão beneficiar com 4 


bancária foi exigindo cada vez mais de antigas instalações... Porque aceitamos o  jnauguração da nossa Nova Seda 
nós... Porque desejamos que os nossos desafio que o futuro faz a todos os' 


AM, BANCO ESPIRITO SANTO 
NE E COMERCIAL DE LISBOA 


cacenaransaneraasanre a CISCO ETA CR ENE See Tertsa ra nec retennas 


De acordo com as informações de um 
dirigente socialista, o próximo capítulo do «fo- 
lhetim» Soares-Eanes poderá ser a divulgação 
por parte do secretário-geral auto-suspenso — 
das cartas trocadas com o presidente da Re- 
pública. Ainda segundo a mesma fonte, um dos 
pontos de conflito na correspondência havida 
estará no facto de Soares ter acusado Eanes 
de «pusilâmine política», enquanto este atri- 
buiria a todo o incidente a natureza própria de 
um «precalço na trajectória democrática», 


Comissão Directiva e três do Se. 
erctariad. Nacional). * 

As sua: funções seriam de su- 
pervisão da actividade do PS, 
com particular incidência em 
atguns sectores do partido-federa- 
ções e estruturas de base, mo- 
bilização e propaganda, adminis- 
tração e finanças, trabalho o 
sindicalismo e autarquias locais, 

A crise no PS surgiu no dia 
18 de Outubro quando Mário 
Soares se auto-suspendeu das 
funções de secretário-geral, re- 


Entretanto, o presidente do 
Partido Socialista convocou uma 
reuai. conjunta da Comissão 
Dicotiva e do Secretariado Na- 
cional, 

» reunião realiza-se amanhã, 
sábado, com início pelas 10 ho- 
ras, no edifício do Largo do 
Rato, com a seguinte ordem de 
tradalhos análise da situação 
interna do Partido Socialista de- 
corrente da auto-suspensão do 
secretário geral e da subsequente 
posição do Secretariado Na 
mal, e ainda no que concerne 


ção ontem que a Comissão 
Dirsctivi do Partido poderá; 
amanhã, sancionar uma solução 
institucional para a crise socia- 
lista, 

jornal, cujo director, Alfre- 
do Barroso, é membro da CD e 
próximo das posições de Mário 
So res, admite que a reunião de 
amanhã possa pronunciar-se so- 
bre «os termos de um acordo 
co. visto a assegurar uma solu- 
ção institucional que premita 
gacant.: que o PS seja gerido, 
durante — período de auto-sus. 


DEBATE 
NA TV 
ESPERA 
O «SIM» 

Um portavoz da 
CNARPE disse-nos, on- 
tem, que efectivamente 


inha sido recebido um 
zonvito da ATP para um 


desenvolvimentos das delibera- peasão di secretário-geral, em jebate televisivo Eanes- 

ões - Comissão Nacional pos. condições de total neutralidade ota. 

terinres à última reunião da de utilização do «aparelho» do 

Cemiss-u Directiva. partido relativamente a todas as | ou mão de alvo erçe. 
suas «sensibilidades. pi ts pa a 

«SOLUÇÃO se acordo — adianta o se Ramalho Eanes acederá 

INSTITUCIONAL»? manário — prevê a constituição ou não a comparecer pe- 


de .ma comissão presidida por rante câmaras da TV. 
O semanário do PS «Acção Anônio Macedo e formada por 
Soclelista afirma na sua edi- mai; sei, elementos (três da 


LIGAÇÕES 
TELEFONICAS 


PARA A EUROPA 


A partir de 15 de Novembro, já pode ligar 
directamente para 11 Países da Europa! 
Para Isso, marque o Indicativo 00, 
seguido do indicativo do País e do número 
que pretende. a 


Er 
casi TELECOMUNICAÇÕES 


um futuro capítulo 
no «folhetim» Soares-Eanes ? 


tirando o apoio pessoal à recan- 
didatura do generál Ramalho 
Eanes, em consequência da con- 
ferência de Imprensa do presi- 
dente ca República do dia 14, 

A Comissão Nacional reiterou 
o apoio a Eanes e renovou a 
confiança no Secretariado Na- 
cional « na Comissão Técnica 
eleitoral provocando a mais gra- 
ve crise dos sete anos de vida 
do PS, 

António Guterres, membro 
do Secretariado Nacional e pre- 
sidente da Comissão Técnica 
Eleitoral, escreveu uma carta às 
estrutura, do partido onde afir- 
m: que o PS aceita a atitude 
de Mário Soares e, do mesmo 
m to, «aceitará idêntica reserva 
por parte de qualquer militantes. 

«Não somos um partido esta. 
Jn..ca mem a nossa condição de 
disciolina partidária implica a 
violentação da consciência de 
qualquer militantes — escreve 
António Guterres, que se tem 
oposto às posições de Mário 
Soares. 

>  auto-suspenso secretário. 
géral do PS encontra-se em Ma- 
drid no Congresso da Interna- 
cional Socialista. 

Na reunião de amanhã parti- 
cipa, sem direito a voto, o Se- 
erelarindo Nacional. 


o cDs A 
E O «ACORDO» 


«Na sequência das firmes tor 
malas de posição do CDS exi- 
gindo a divulgação do acordo 
Eanes-Soares, o teor deste foi, 
finalmente, revelado. O CDS re- 


pituçaio pres dão 
À OLIVA é a cg ao 


“ 


gista a circunstância de a opl- 
nico pública ter tido que esper 
ra por um desaguizado recente 
entre Eanes e Soares para 

cer a existência desse acordo 
— até então secreta — e gub- 
linha como se encontra uma vez 
mais demonstrado, que, para Ra- 
mulho Eanes, a transparência do 
comportamento político não é 
um imperativo democrático, mas 
apenas um precalço aborrecido» 
— diz o CDS, num comunicado 
que ontem tornou público, 

E os centristas afirmam, ainda, 
que «rest saber, ainda, se 
versão publicada é a versão cor- 
recia - completa do acordo cele- 
brado», 

O CDS depois de reafirmar 
já divulgadas, acres- 


«Atento no passado, o CDS 
estará atento no futuro. Nomea. 
dam.nte, quererá ver se, tal 
como no passado, Eanes-presi- 
dente também se envolverá es- 
candalosamente na campanha de 
Eanes-candidato, sem o mínimo 


respeito pela dignidade pública 
da: funções que ocupa. 

Por último, «o CDS considera. 
e ainda não esclarecido quanto 


existência, ou não, de um 
paso secreto entre Ramalho 
Eanes : o PCP e MDP/CDE, 
que o apoiam, à semelhança do 
que já está provado existir com 
os socialistas, Até agora, apenas 
se sabe que as relações de Ah 
varo Cunhal e Carlos Brito com 
Ramalho Eanes são melhores do 
que as existentes com Mário Soa- 
res, Foi a deterioração destas 
que permitiu o conhecimento 
público do acordo secreto Eanes. 
Sou Quando é que aquelas 
se deterioram para sabermos tam» 
bén o que é que leva os comu- 
mistas a apoiarem Ramalho 
East Ou será que essa evens 
tua «base de entendimentos ses 
cret.. é tão sólida e bem firmada, 
no caso dos comunistas, que as 
relações com estes nunca che- 
garão a deteriorar-se, ao invés do 
q * sucedeu com alguns socialis 
tas?a 


FREITAS DO AMARAL 
HOJE NA TV 


O ministro dos Negócios Estrangeiros e líder do ODS, 
prof. Diogo Freitas do Amaral, será entrevistado, na 


RTPA, às 21,15 horas de hojo. 


programação 
que recebemos esta informação, não está devidamente con- 
forme. Do aí as nossas desculpas e a necessária correcção. 


o au. 
de 


fime de comprar o mo E 
à corteza do tar assistôncia, 


Quer melhor. garantia? Toa 


ras 


add dt te 


da 
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POLÍTICA 


1 CONFERÊNCIA 
NACIONAL 
DA JASD 


A Juventude da Acção Social 
«Democrática reúne no dia 26 
com o objectivo de ratificar, em 
conselho geral, aç linhas defini- 


O OCDSE TIMOR 


das na E Conferência Nacional, 
realizada q Ed 4 de Novembro 
passado e je — recordese — 
fot iastituclonalizada aquela or- 


Num comunicado ontem d ivulgado o CDS regozija-se vi- 


vamente com a justiça feita pela 
Unidas reconhecendo 


Assembicia Gera] das Nações 


o direito do povo timorense a um futuro 


autónomo e lHvre, 


«Tal reconhecimento deve-se evidentemente — diz o CDS 


“o 
tâncamento dos Novos Opresores e 


amedront 
clonados descolonizadores e da ocupação e do massacre de que 


é hoje 
esta oportunidade para 


objecto. 
«Solidário com o horóico povo de Timor, o CDS afora 
Me manifestar q sua 


de novo, eder, a quem do direto geja dado ao, povo por. 
vongonhoso. 


conhecimento público do 


proceso de descolonização que aí pio DRI E e pr, 


€ CURSO NO IDL 


administração pública e história contemporânea de Portugal, 


entre outras. 


Ag inscrições no curso, que se destina a estudantes pré 
e pessoas com idêntica formação, são em número 


«universitários 
limitado q estão abertas, até ao 
instituto, 


“avenida do Driquo do 
645393 — Lúsboa. 


próximo dia 21, ne sede do 
Loulé, 94-42, dirt* — telefone 


O curso iniciar-se.á no próximo dia 24, às 17,30 horas com 


a cadeira de introdução à política, que 
ireotor 


Jorge Morais Barbosa, di 


que será regida peló prof. 
do Gabinete de Fistudos. 


O JUVENTUDE CENTRISTA 
Vão realizar-se em Coimbra, hoje e amanhã as 1 Jornadas 
responsabilidade 


Escolares, iniciativa da 
Distrital da Juventude Centrista, 


da Comissão Política 


Aog trabalhos estarão presentes representantes dos distri. 
tos de Coimbra, Santarém, Leiria, Guarda, Viseu, Castelo Branco 
unchal, 


Destaca-se uma conferência do Francisco Lucag' Pi- 
ros, vice-presidente do CDS e presidente honorário da JC, que 


abordará o tema <A juventude o o ensinos. 


POLÍTICAS 
EUROPÉIAS 


deputados do Parlamanto Eu- 


portu- 
da Eus 
ropa>»), Ulrich Irmer (RFA), 
deputado do Pariameanto Eu- 


ganização de juventude pela 
aprovação dos respectivos esta- 
tutos. 

A vida interna da JASD é 
gerida pelos princípios da repre- 
sentatividado dos órgãos nacio- 
nais, da democracia interna, do 
direito de tendência e do plu- 
ralismo, com o respoit, pelas 
muiorias, Como metas, aponta- 
-se o socialismo personalista e 
democrático, defendendo-se, ain- 
da, a aplicação da Declaração 
Universal dos Direitos do Ho 
mem. 

Mas na sua 1 Conferência, 
JASD manifestou, em moção 
sua solilaricdado para com os 
trabalhadores em luta pola de- 


mocracia nos sindicatos, «com 
denando, quer experiências 
totalitários e de alismo demo- 


crático opressor, quer os regi- 
mes ditatoriaisy instituídos em 
a, EM Salva- 
Tdêntica 
atitude foi tomada relativamente 
aos trabalhadores da Polónia, 
interessados numa nova prática 
sindical de feição democrática e 
autónoma das estruturas estatais. 
Todas estas Informações fo- 
ram dadas, ontem, no decorrer 
de uma conferência de Imprensa, 
realizada na sede nacional da 
ASDI, onde foi feita uma leitura 
do presente momento político, 
em situação pré-eleitoral, 


APOIO A EANES 


Eanos, para a JASD, é O can- 
didato a apoiar a Belém. Neles 
reside a alternativa para conso- 
Udação da democracia política 
e substancial, Votar em Soares 
Carneiro, embora não signifique, 
para a JASD, voltar ao antigo 
regime, pode representar um 


«musculamento da democracia», 


pois os poderes concentrar-se-ão 
num só bloco, Haverá um Par 
lamento, um Govemo e um 


Presidente da República contro- 
Indo pelas mesmas forças polí- 
ticas e, desta forma, og/poderes 


não se spoieagção 


A afaca e 


Por isso, a JASD aposta no 
apoio à candidatura de Eanes, 
que considera Independente, 
apartidário por estar desligado 


dos aparelhos partidários. A sua 
intervenção será a nível de mili- 
tância, a título individual e diri- 
gida por novo, elementos que 
estão apostados em incentivar 
a imlantação da JASD no meio 
estudantil. 

Soares Cameiro foj conside 
rado como um «candidato saído 
da sombras e uma «figura triste 
e apagada», Seja como for, para 
a JASD, a campanha de Eanes 
vai desontolar-se pela «positiva», 
isto 6, sem ataques pessoais aos 


retantes concorrentes a Belém, 
pois, perante a actuação nostes 
últimos quatro anos, não é pre- 
ciso ir por outra vin». «À par- 
tidas, og outros candidatos nada 
do positivo fizeram — afirmou 
um dirigente. 

A concluir, a JASD manifes: 
tou a sua estranheza pelo facto 
do «tor sido o dr, Mário Soares, 
uma pessoa de esquerda, a apom 
tar, publicamente, o comprome- 
timento do general Soares Car 
noiro com a democracia» 


1 POLÍTICA 


O GALVAO DE MELO EM AVEIRO 
E FIGUEIRA DA FOZ 


O general Galvão de Melo desloca-se, fim-de-semana, 
às zonas da Figueira da Foz e de Aveiro, em viagem de propa- 
ganda da sua candidatura à Presidência da República. 

A visita de Galvão de Melo à região figueirense prin 
umanhã, em Buarcos. 

A deslocação do candidato a Aveiro, no domingo, obedece a 
convite dos seus delegados na região. 


neste 


tarde de 


€ «CNARPE-80» ENCERRA HOJE 


Encerra hoje pelas 22 horas, a exposição de artes plásticas 
«CNARPE-S0», que tem vindo a estar patente na sede do Porto 


da recandidatura do Presidente Eanes, para a qual reverterão os 
fundos das obras vendidas. 
O certame estará patente em Lisboa na próxima segunda-feira. 
Das 59 obras expostas, 14 já haviam sido vendidas até ao 
princípio da tarde de ontem: enquanto outros sete se encontram 


reservadas, Entre as primeiras contam-se trabalhos de Abel Manta, 
Armanda Passos, Fernando Azevedo, João Cutileiro, Júilo Pomar, 
Nuno Barreto e René Bertholo. Entre aqueles que aguardam con- 
Angelo de Sousa 
Mário Américo, 


A CNARPE-SO está aberta hoje (último dia), das 15 às 22 


firmação de compra contam-se os trabalhos de 


(acrílico, Carlos Botelho (Glço), Júlio (Desenho) € 


horas 


6 MONJARDINO MANDATARIO 
DA CANDIDATURA DE SOARES CARNEIRO 


Alvaro Monjardino, presidente 
Açores é o mandatário, no arquip 
do general Soares Carneiro à Presidência da República. 

Os açorianos já nomearam também uma 
comissão de apoio ao candidato presidencial da AD, a qual terá 
nos Açores como seu director-geral o deputado do círculo à Assem- 
bleia da República, João Vasco Paiva, 


da 


Assembleia Regional dos 
dos Açores, da candidatura 


sociais-democratas 


O GOVERNADOR CIVIL 


RETIRA APOIO A EANES 


O dr. Aires Querubim, actual “governador civil de Vila Real, 
retirou o apoio neral Ramalho Eanes, de quem havia sido man- 
datário dist as eleições para a Presidência da República. 

Coordenadora Distrital da Candidatura do 


o general Eanes por razões de ordem moral e de digni- 
e ace a posições ultimamente assumidas», O mesmo comu- 
nicado afirma que o actual governador civil de Vila Real passou a 
prestar o seu apoio ao general Soares Carneiro. 


6 ACTIVIDADES DA CDOP 


A Comissão Distrital Otelo à Presidência (Porto) estabeleceu 


o seguinte programa de actividades para: 

Hoje — Reunião do executivo distrital: às 18,30 horas, na sede. 
provisória, Avenida dos Aliados, 9-2,º andar, 

Amanhã — Reunião de activistas, militantes e simpatizantes 
para formação da Comissão Concelhia de Matosinhos, na sede da 
FUP, em frente ao mercado, às 15 horas, 

Concentração, na baixa, de militantes e activistas da candi: 
datura de Otelo para uma colagem às 21,30; reunião de aci 
vistas, militantes c simpatizantes da candidatura de Otelo para for- 
mação da comissão concelhia de Gaia, na sede da UDP, no Largo 
dos Aviadores; reunião de activistas, militantes e simpatilzantes para 
formação da comissão concelhia de Gondomar, na sede da UDP, 
em Chão Verde: pelas 11 horas, no Bairro da Fonte da Moura, 
reunião para a formação do comité local e preparação do trabalho 
a desenvolver, 

O major Otelo Si de Carvalho deverá visitar os Açores a 
partir do dia 20. Visitará as ilhas de S. Miguel e da Terceira. 

Segundo a mesma fonte, Milton de Morais Sarmento deverá 
ser mandatário nos Açores daquela candidatura 

Milton Sarmento, que é um dos principais dirigentes locais da 
União Democrática Popular, encabeçou a lista do círculo às eleições 
legislativas de 5 de Outubro. 


O COLECTIVO DA FEM 


A Organização da FEM-L no Porto promoveu um colectivo 
da juventude que se irá realizar amanhã, pelag 15,30, na sede do par- 
tido (Rua de Fernandes Tomás, 896) e que terá a seguinte ordem 
de trabalhos: as eleições presidenciais; as razões do. apoio à candida- 


tura do pener arefas da juventude estudantil; plano de 
actuação da Pi 


Quando se dirigir. á 
ao nosso jornal escreva; . REG ca! 
«O COMÉRCIO DO PORTO DM. 


E, 


Apartado 490 o clã q ] 
4008 PORTO (CODEX, | 


ame niras da veta de E 


SOARES CARNEIRO NA RTP 


GENERAL EANES É O CANDIDATO 
DA QUERELA CONSTITUCIONAL 


«Multo sinteticamente, eu di- 
ria que aquilo que principalmen- 
to me distingue do general Ea- 
nes resido no facto de eu ser o 
candidato da convergência cons- 
titucional é ele o candidato da 
querela constitucionals. 

Esta foi uma das afirmações 
produzidas pelo general Soares 
Carneiro, ontem à noite entre; 
vistado durante cerca de hora 6 
meia frente às câmaras da RTP-1 
onde respondeu, num estilo cal- 
mo e pausado, a questões tão 
«quentes» e controversas como 
o referendo, a revisão constitu- 
cional, as relações entre os 6r- 
gãos de soberania, os apoios ou 
não apoios partidários nesta 
corrida a Belém, as Forças Ar- 
madas e as eleições americanas, 

Conduzida por Margarida Ma- 
rante (RTP) e com a participa- 
ção de Marcelo Rebelo de Sou- 
sa («Expresso»), José Manuel 
Barroso (ANOP) e Dinis de 
Abreu («Diário de Noticiass), a 
longa entrevista do último sa- 
rão televisivo deu a Soares Car- 
neiro a oportunidade de repetir 
as suas opiniões já anterior- 
mente expressas sobre as prin- 
cipais questões da vida nacional. 

Rejeitando, nomeadamente, o 
«veto de bolso» presidencial, o 
candidato a Belém apoiado pela 
AD contraria, com efeito, a sua 
intervenção política naquela que 
já é considerada a linha mestra 
da sua campanha eleitoral: de 
um lado Ramalho Eai fonte 
do constantes conf 
órgãos de soberania 
dato que convém ao Partido 
Comunistas; e por outro lado 
ele, um «candidato que sabe 
que é apenas de uma parte dos 
portugueses, mas que saberá ser 


o presidente de todos os portu- 
guesesa, 

Definindo o referendo como 
«um meio democrático, embora 
excepcional, para ult sar 
impasses», Soares Carneiro de- 
fenderia, porém. que «antes do 
recurso ao referendo há que 
tentar é promover o acordo en- 
tro as forças parlamentares so- 
bre a revisão da Constituição» 
e que, como presidente, o ten- 
tará «com todo 9 empenhos. 


Apontando como prioridades 
do seu projecto político a 
«consolidação do regime demo- 
crático, a viabilização do pro- 
jecto nacional que o povo por- 
tuguês recentemente votou e à 
necessária concertação entre os 


“órgãos de soberania», o candi- 


dato apoiado pela AD criticaria 
situaçõe ctualmente mantidas, 
como a «nacionalização de | 
gos sectoros da agricultura, 
restrições postas &  Iniciattun 


privada 6 


manutenção de mo- 
nopólios tu principal- 
«certos tipos de privilé- 
gios concedidos apenas a es- 
trangeiros», como é o caso do 
acesso à banca e aos seguros. 
Recusando pronuncia so- 
bre a actual crise no PS, «um 
partido do grande Importânci 
na vida portuguesas, Soa 
Camelro referiria no entanto a 
sua convicção de que a recente 
mitudo de desapolo a Eanes 
tomada por Mário Soares não 
iria, por si só, «facilitar um fu- 
turo acordo regime», 
anão depende apen: 
oral, mas de todo o 
PS, que não 6 um partido esta- 
linista: 
A terminar, e numa referôn= 
cia ds eleições american: 
Soares Carneiro diria que os 
sous resultados vieram «mais 
“uma vez evidenciar a rejeição, 
que se verifica por toda a parte, 
da política da ambiguidade». 


Eanes e a Comunicação Social Estatizada 


GOVERNO PROPORIA ADMINISTRAÇÕES 
QUE O PRESIDENTE NOMEARIA 


O “general Ramalho Eanes 
defendeu, ontem, que as admi- 
nistrações dos órgãos de co- 
municação social estatizados 
sejam propostas pelo Governo e 
nomeadas pelo Presidente da 
República, 

Num encontro realizado ao 
princípio da noite num hotel de 
Lisboa com cerca de 40 direc- 
tores de jomais regionais, este 
candidato à Presidência consi- 
derou aquela solução uma ma- 
neira de evitar o «bailen que 
se tem verificado nos últimos 
tempos com as constantes en- 
rradas e saldas de adminis- 
trações. 

«É Indispensável», sublinhou, 
«que as administrações da Im- 
prensa estatizada não estejam 
dlarlamente subordinadas ao 


RESPO 


poder políticon, 

O tema central do encontro, 
porém, foi a Imprensa regional, 
que segundo Ramalho Eanes 
utem um grande papel na cons 
solidação da democracia em 
Portugal», 

Acrescentou que a Imprensa 


regional pode fazer muito pelo 


desenvolvimento do poder local 
e «alargar a democracia pura- 
mente formal», 

A Imprensa regional repre- 
senta hoje um conjunto de mais 
de 300 jornais, com uma tiragem 
mensal que ultrapassa os três 
milhões de exemplares. 

Durante o encontro, classi- 
ficado por Ramalho Eanes como 
«uma conversa informal», o pre- 
sidente da República disse que 
“a Imprensa regional tem muito 


E> 


A PIRES VELOSO 


4) deputado socialista Arong 
de Carvalho considerou, ontem 
no Parlamento, «extremamente 
grave» o que se tem passado 
na Televisão com ag entrevis- 
tas aos candidatos às eleições 
presidenciais. 


Arons de Carvalho assinalou 
em especial a diferença entre 
a forma como foi realizada a 
entrevista com o general Soa- 
reg Carneiro que ontem foi 
transmitida pela RTP e q adop- 
tada relativamente a qutros 
candidatos. 

Para o deputado do PS, há 
«descriminações em relação à 
igualdade de acesso à Informa- 
ção dos diferentes candidatos» 
no facto de, para a entrevista, 
com Soares Carneiro, as per- 
guntas estarem a cargo de 
«novos e significativos elemen. 
tous, 

Arons de Carvalho consido- 
rou, ainda, Soares Carneiro fa- 
vorecido pelo «horário e tem- 
pos» atribuido à sua entrevista, 

Enquanto isso, no Pelejor- 
nal das 20 horas de ontem, fol 
lido o seguinte esclarecimento 
da Direcção de Informação, a 
propósito da «malograda en: 
trevistas com Pires Veloso; 

«Durante o período da cum. 
pinho eleitoral a legislação em 
vigor determina que a RTP 
conceda igualdade de trata 
mento a todos os candidutos 
à Presidência da República. 
Assim, q partir do dia 22 de 
Novembro, a RTP, e nos seus 
serviços informativos, atribulrá 
tempos rigorosamente Iguais a 
todos os concorrentes, cum- 
prindo escrupulosamente a Jet, 
Para além disso, os candidatos 
utilizarão o direito aos tem- 
pos de antena, 

«Fora do período da campa. 
nha eleitoral compete & RT) 


de acordo com a Lei da Radio” 
N 


suo di Said tie A cio Di a A Ad 


televisão, definir o conteúdo da 
sua programação. Fá-lo visan- 
do no que se refere aos servi- 
ços Informativos, esclarecer o 
mais cabalmente possivel o seu 
público sobre os acontecimen- 
tos de relevo na vida nacional 
e Internacional, com Isenção, 
objectividade e pluralismo e 
seguindo critérios de nature- 
za exclusivamente jornalística, 
abordando os diversos acont 
elmentos políticos, tendo em 
conta nomendamente a sua re- 
levância, a necessidade pública 
do seu esclarecimento e à re- 
presentatividade de quem neles 
intervém. 

«No que se refere no con- 
ceito de representatividade dos 
candidatos à Presidância da 
República, ela 46 pode aferir 
-se, também, por critérios 
objectivos e de carácter demo- 
crático, de que são Indicadores, 
a abstenção dog apoios conh 
cidos e quantificávels e a rele- 
vância pública de cada con- 
corrente, São estes os critérios 
seguidos em todos os paises 
democráticos, Recorda-se a 
experiência recente nos Esta- 


dos Unidos em que só og dois 
principuls candidatos realiza- 
ram debates entre si na tele- 
visão, não o fazendo com os 
restantes A seguir-se na fase 
anterior ao Início da campa- 
nha um critério Igualitarista 
ter-se-lam de impor nos espec- 
tadores Intervenções nalguns 
dos casos de puro exibicionts- 
mo da parte de candidatos serh 
qualquer intenção de concorrer 
às eleições, o que se traduziria 
num evidente desprestígio para 
o regime democrático e para 
a RTP, 

«De qualquer modo, a Tele- 
visão vem proporcionando nes. 
tu fase pró-eleitoral a todos og 
candidatos sem excepção, a 
possibilidade de definirem au 
suas posições perante o país, 
lnmentando-se que O sr, co) 
nel Pires Veloso se huja re 
cusado a conceder-nos a entre. 
vista, atitude com a qual «ó 
terá lesado os direitos dos ge. 
nhoros telespectadores a Infor- 
mação, Este um esclarecimento 
da Direeção da Informação da 
RTP», 


tucuro à sua frente» q que «as 
próprias autarquias Iocals sen- 
tirão um dia uma grande nece: 
sidade da Imprensa regiona! par 
mobilizar as populações», 

No entanto, reconheceu que 
neste momento a Imprensa re- 
glonal vive numa «situação diff- 
cli» e que as medidas para a 
apoiar não se podem limitar aos 
subsídios, «mas tem de ser ese 
truturais». 

Numa primeira lase, precisou, 
essas medidas estruturais terão 
je ser «fortemente apol: 
poder central», solicitando-se 
depois uma atituda mais activa, 
por parte das autarquias locais. 

O Presidente da República 
admitiu, inclusivamente, a cons- 
trução de parques tipográlicos 
geridos por empresas mistas 
formadas com capitais privados 
e de autarquias, 

Depois do encontro, que reu- 
niu representantes de Jornais de 
vários pontos do país — do 
Minho ao Algarve, passando por 
correspondentes ce órgãos das 
regiões autónomas — Ramalho 
Eanes 8 os jomalistas presentes 
visitaram as Instalações dos ser. 
viços de apoio à sua recan- 
didatura 


AIRES 
RODRIGUES 


continua 
na corrida 


q Belem 


Por acordão do Supremo: Tris 
bunal de Justiça reunido ontem 
em plenário, o candidato à Pre- 
sidência da República, Alreg Roc 
drigues, continua na corrida a 
Belém, 

Juntando-se, deste modo, aos 
restantes seis candidatos, cujos 
processos tinham já sido apro- 
vados pela mesma entidade, Al- 
reg Rodrigues aguarda agora os 
resultados das averiguações que 
estão a ser realizadas pela Polícia 
Judiciária, relativas ao seu pros 
cesso de recolha de assinaturas, 

Segundo o secretírio do STI, 
dr, Manuel Fernandes, o procese 
so da candidatura de Aires Ro- 
drigues tornou-se mais moroso 
da à desorganização em que: 
se encontrava, Após as inerentes 
dificuldades que dof advieram, 
o Supremo chegou à conclusão 
que o proceso reunia todas nf 
condições consignadas na lei. 


EA a. E dA 


1] 


E 


FENACOOP contra alteração 
de horários do Comércio 


A Federação Nacional das 
Cooperativas .de Consumo, FE- 
NACOOP, acaba de dar parecer 
desfavorável sobre o projecto-lei 
governamental de «Duração e 
orsantnção Temporal do Traba- 

os 

Para a FENACOOP tal di. 
ploma «trará graves consequên- 
cia; às cooperativas de consumo, 
se fôr levado à práticas pois, no 
enteader da PENACOOP, «será 
inevitável a Falência de muitas 
das pequenas empresas, entre as 
quais se situam a maioria das 
rooperativas de consumo, por 
não estarem devidamente dimen- 
sionadas nem estruturadas para 
suportarem. os encargos que re” 
su cariam do alargamento dos ho- 
rácios previstos, sucumbindo à 
concorrência dos grandes grupos 
económicos», 


“ara 4 FENACOOP, a popu- 
lação portuguesa não tem po 
der de compra que justifique o 
alargamento dos horários dos 
«estabelecimentos de venda no 
público e de prestação de servir 
ços, entes as 8 e às 22 horas, 
inclui. “o domingos: «Só uma 
notia de privilegiados preci 
do comércio aberto todos og dias 
até altas horas da noite para, 
sempr. que o desejarem, pode- 
rem obter os produtos necessá- 
rio. pare satisfazer a sua gula. 

Também os grandes grupos 
económico, estão interessados e 
beneficiam com aquele projecto. 
Sabem que essa é uma das for. 
mas de mais rapidamente levar 
à “alência muitas pequenas e 
médias empresas, eliminando 
assim. a sua concorrências — 
considera aínda a FENACOOP, 


UNIÃO DOS SINDICATOS DE BRAGA 


Braga para resolver os meus 


problemas» — mestm fot decs 
dido por aqueds organiamo. 
O DAS — sector dos Refor. 


Indústria de vidro 
parou quatro horas 


O TER 
= “EH 


LIM 


de consumo, 


Faça o diagnóstico do motor do seu Citroén 
Bom funcionamento é sinônimo de redução 


O Controle Electrónico pode ainda detectar 


avarias, evitando-lhe dissabores nas suas 
viagens ou férias. Aproveite esta ofertal 


FILINTO MOTA, SUCRS., LDA. 


Marcações directamente nos nossos Serviços de Recepção 
Rua do Godim. 777 ou pelos Telefones 562202 e 561694 


um 
por cento e & entrada em vigor 
do e pontir do 
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LISBOA ESTEVE SEM AUTOCARROS E ELÉCTRICOS 


TRABALHADORES DA CARRIS 
DISPOSTOS A NOVA GREVE 


13 horas, fora dos períodos de 
ponta habitumis, 
Esta situação tenderá even. 
a agravarse, caso 
o Governo e a comissão mdmi 
nistrativa da Cards porsisth 
rem mo limite dos vinte por 
cento, se bem que a última 
me mostre aberta a negocia 


cões com a comissão negocia- 
dora sindical, gegundo Os tra- 
balhadores 


daquela empresa 
púbiica. Situação idêntica ocor 
re mo metropolitano onde 09 
seus trabalhadores parublsa- 
ram ontem por seis horas. De 
facto, a frota daqueta trans. 
portadora indicava pelas ma 
ahá «bandeiras» de reservado 
ou os nomes dow locais de per- 
moita. Pugnando pelo desblo- 
queamento da sua contratação 
colectiva, om dirigentos simdi. 


cais afirmam «estar a impór 
o Governo, na prática, um tec 
to sotarial de vinte por cento, 
Wmite esse que 0 scoretário de 
Estado dos Transportes amun- 
clou não poder ultrapassar» 
De harmonia com um membro 
da CNS, quando, em anteriorog 
contratos estava decretado O 
tecto salarial — o que não se 
verifica agora — que abangia 
86 as tabelas sabnriais, os tra- 
talhadores podiam procurar 
compensações nos subsídios de 


matureza pecuniária, o que, do 
momento, estão tmpossilbyista. 
dos de fazer. Impedindo-se des- 
to modo uma maior fieocibith. 


dade mas negociações — em 
que o executivo decidiu inter. 
vir directamente — os funcio 
múrios da «Carris estão dis 
postos a endurecer as suis 
formas de luta, tal como Já ha 
viam feito anteriormente ao 
26 de Abril de 1974 


Sá Carneiro <deu> mil escudos pelo <Jornal de Greve> 


Jornalistas foram «ardinas»> 
na Assembleia da República 


O primoiro-ministro, Sá Car- 
neiro, pi ontem mil escudos 
pelos dois exemplares do 
mal da Groves dos jornalist 
cujo preço de capa é do 7550. 

Sá Carneiro comprou os jor- 
nais à entrada da sala nobre da 
Assumbleia da República, onde 
algumas dezenas de Jornalistas 
se concentraram para vender os 
jornais editados durante a últi- 
ma grovo, de quatro dias, do 
sector. 

A deputada Melena Ros 
AD, manifestou a dispo 
contribuir para o fundo da greve 
dos Jornalistas e, quando soube 
que Sá Careiro contribuira com 
mil oscudos, perguntou se o pri- 
meiro-ministro também dissera 
quando receberia os dirigontos 
do Sindicato «que era, disse, o 
que já devia tor feitos. 

Magalhãos Mota, do grupo 
parlamentar da ASDI, declarou 
juando da dis- 

Imprensa na 
a, fora o primeiro & 
ão pro- 


neste momento, 
agravada, som que nada se 
nha foitor 

Ferreira do Amaral, chofe do 
grupo parlamentar do PPM, de- 
clarou não havor ainda uma po- 
sição do seu grupo, mas disso 
que Os monárquicos «estão aten- 
tos e confiantes em que o Go- 
vorno há-de encontrar uma so- 
lução que agrado aos jornalistas 
* que estoja do acordo com as 


CONTROLE 
ELECTROÔNICO 
CITROENA 


PORTO 


CONCESSIONÁRIO CITROEN 2 


possibilidados do Orçamento Ge- 
ral do Estados. 

Também abordado pelos jor- 
nolistas que vendiam o «Jornal 
da Graves, Lopos Cardoso, do 
grupo parlamentar da UEDS, 
considerou positiva a acção de- 
sonvolvida pelos jornalistas com 
esta a sansibilização dos paria- 
mentaros para a luta o manifos- 
tou «apoio absoluto à movimen- 
tação pelo enquadramento pro- 
fissional e por melhores salá- 
riosa. 

«A independência dos jornalis- 
tos — disse Lope doso — 
dado de 


expressão em Portugal» 
Mário Tomé, da UDP, com 


na Assomblola, considerou 
» 8 atitude do Sá Car- 
noiro so contribulr com mil o8- 
cudos e declarou que «o pro: 
cosso não devo parar, uma vez 
«que as libordados estão cada voz 
mais ameaçadas e que os jor- 
nalistas estão cada voz mais 
sujoitos à propotôncias inscons: 
titucionaiss, 
«A Informação livre e digna 
— disse Mário Tomé — englo: 
ba-so numa luta geral de todo 


o povo, sobretudo numa altura 
om que se aproxima um clima 
tempestuosos 

Para procederem bh venda do 
«Jornal da Grovos, os jornalis- 
tas formaram alas por entro as 
quais os deputados tinham na 
turalmente de passar ao encami- 
nharem-se para o hemicício. 

O responsável pelo protocolo, 
de início reticonto quanto à 
acção dos improvisados «ardi- 
nas», volo a anulr “com a ressal 
va de ossa acção não perturbar 
o amblento, o que de facto não 
se verificou. 


“6a vodota da economia e da rapidez 


dos 


conheça o mais inteligente 
| equenos 
copiadores em papel comum 


ESKOFOT 1001 


Esto pequeno Folocopiador 
inicia o sou trabalho após 
marcação do númoro do cópias 
desejado! E como é Inteligente 
ele guarda na memória a imagem 


PORTO 
DIAS 13,14 615 


NOVEMBRO/80 


que a OMNIA-CÓPIA se orgulha 

de lançar. Mas lemos para si outras 
soluções. A OMNIA-CÓPIA é uma gama 
. de Fotocopiadores para múltiplas 
necessidades de copiart 


Serviços Administrativos e Vendas 
R Sarava de Carvalho, 306 B 
1900 LISBOA e Tot: 675146 
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EXPOSIÇÃO 


OMNIA-CÓPIA: 
UMA. ESCOLHA 
INTELIGENTE! 


O Comercio do Porto” 


SÍNTESE DA LEGISLAÇÃO 
PUBLICADA NO MÊS DE OUTUBRO 


ACIDENTES DE TRABALHO 
E DOENÇAS PROFISSIONAIS 


Portaria 906/80, de 28 de Outu- 
bro — cria uma comissão perma- 
nente encarregada de proceder à 
revisão da tabela nacional de in- 
capacidades por acidentes de tra- 
balho e doenças profissionais e 


AGÊNCIAS DE COLOCAÇÃO 
NÃO GRATUITAS 


Decreto 100/80, de 9 de Outu- 
bro — Aprova para ratificação a 
Convenção nº 96 relativa às 
agências de colocação não gratui- 
tas, adoptada pela Conferência 
Internacional do Trabalho. 


CONVENÇÕES DA 0.11 


Ver em: 

— Agências de colocação não 
gratuitas. 

- Higiene é Segurança no Tra 
balho. 


COOPERATIVAS 


Decreto-Lei 454/80, de 9 de 
Outubro — Aprova o Código Coo 
perativo. 

No mesmo «Diário da Repúbli- 
ca» foi ainda publicado um díplo- 
ma (Decreto-Lei 456/80) em que 
se adoptam medidas fiscais a apili- 
car às Cooperativas 


DEFICIENTES 


Despacho conjunto dos minis- 
tros das Finanças e Plano, da 
Educação, do Trabalho e dos as- 
suntos Sociais (publicado no «Diá- 
tio da Repúblicar, Ml série, de 14 
de Outubro) — Determina a consti- 
tuição de um grupo de trabalho 
Interministerial para análise dos 
assuntos de prevenção, tratamen- 
to, reabilitação e integração de de- 
ficientes, com especial incidência 
nos sectores do trabalho, empre- 
go, saúde e segurança social. 


EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Decreto-Lei 444/80, de 4 de 
Outubro - Define os princípios 
gerais que deverão orientar a acti- 
vidade do Estado nos dominios do 
emprego e da formação profissio- 
nai 

Decreto-Lei 445/80, de 4 de 
Outubro — Estabelece medidas de 
promoção do emprego, conside- 
rando-se como tal o conjunto da 
actividades desenvolvidas pelos 
serviços competentes da Ministé- 
ro do Trabalho em articulação 
com outras entidades e serviços 
públicos, cooperativos e privados, 
tendo em vista a criação e/ou 
manutenção de postos de trab= 
lho 


EMPRESAS EM AUTOGESTÃO 


Decreto-Lei 451/80, de 8 de 
Outubro - Estabelece normas re- 
lativas às empresas em autoges- 
tão restituídas aos respectivos titu- 
lares. 


FAMÍLIA E MAIEMNIDADE 


Decreto-Lei 503/80, de 20 de 
Outubro - Define os principios 
gerais de protecção à família e à 
matemidade, Um dos aspectos 
contemplados neste diploma é a 
concessão, em condições à regu- 
lamentar, de uma licença que 
permita à mãe ou ao pai, por livre 
escolha, suspender temporaria- 
mente a sua actividade profissio- 
nal, com garantia do lugar e sem 
perda de regalias 


FUNÇÃO PÚBLICA 


Decreto Regulamentar 57/80, 
de 10 de Dutubro - Regulamenta 
a classificação de serviço na fun- 
ção pública, obtida através de um 
sistema de notação e visa 

Decreto-Lei 476/80, de 15 de 
Outubro - Reestrutura a Assis- 
tência na Doença aos Servidores 
do Estado (AD SE) 

Decreto-Lei 496/80, de 20 de 
Outubro — Regula de forma siste- 
mática à atribuição dos subsídios 


de férias e de Natal o funciona- 


Outubro — Fixa os vencimentos 
base a abonar mensalmente aos 
soldados da Guarda Nacional 
Republicana e da Guarda Fiscal e 
aos guardas da Polícia de Segu- 
rança Pública. * 


HIGIENE E SEGURANÇA 
NO TRABALHO 


Decreto 106/80, de 15 de Outu- . 


bro Aprova para ratificação à 
Convenção n.º 148 adoptada pela 
Conferência Internacional do Tra- 
balho relativa à protecção dos tra 
balhadores contra os riscos profis- 
sionais devidos à poluição do ar, 
ao ruldo e às vibrações nos locais 
de trabalho. 

Decreto-Lei 479/80, de 15 de 
Outubro — Atribui à Direcção-Ge- 
ral de Higiene e Segurança do 
Trabalho a representação em Por- 
tugal do Centro Intemacional de 
Informação sobre segurança e hi- 
gione no trabalho (C IS ) 


INSTITUIÇÕES PARTICULARES 
DE ASSISTÊNCIA 


Despacho Normauvo. :s26/0u, 
de 8 de Outubro - Determina que 
seja aplicável ao pessoal das Insti- 
tuições particulares de assistência 
tuteladas pelo Ministério dos As- 
suntos Sociais a tabela de venci 
mentos do funcionalismo público 
aprovada pelo Decreto-Lei 
200-A/80. de 24 de Junho. 


PENSÃO SOCIAL 

Ver em Segurança Social 
PENSÃO DE VELHICE, 
INVALIDEZ 
E SOBREVIVÊNCIA 

Ver em Segurança Social 
PREVIDÊNCIA 


Portaria 815/80,de 13 de Outu- 
bro — Actualiza os vencimentos do 


Decreto-Lei 466/80, de 14 de 
Outubro - Toma extensivo aos 
acordos de reequilibrio económico 
e financeiro celebrados no âmbito 
da assistência da Parempresa o 
regime previsto no n.º 1 do art.º 23 
do Decreto-Lei 103/80 (pagamen- 
to à Previdência de Dívidas venci- 
das ou vincendas). 


SALÁRIO MÍNIMO 
NACIONAL 


Decreto-Lei 480/80, de 15 de 
Outubro — Fixa, com efeitos a par- 
tirde 1 de Outubro, os novos valo- 
res da remuneração minima men- 
sai garantida 


SEGURANÇA SOCIa.. 


Decreto-Lei 464/80, de 13 de | 


de 25 de Outubro - Actualiza os 
quantitativos mensais das pen- 
mes regulamentares de velhice, 
Invalidez é sobrevivência conçe- 
didas pela Caixa Nacional de Pen- 
sões. 

SERVIÇO DOMESTICO 


Decreto-Lei 508/80. de 21 de 
Outubro — Regulamenta o contra- 


mais relevantes do diploma. 
SUBSÍDIO DE FÉRIAS 

Ver em «Função Públicas, 
SUBSÍDIO DE NATAL 


Ver em «Função Publicas. 


TRABALHO PORTUÁRIO 


Portaria 913/80, de 29 de Qutu- 
bro - Aprova o Estatuto do pes- 
soa! do Instituto do Trabalho Por- 
tuário 


ESTATÍSTICAS DO TRABALHO 


EVOLUÇÃO DA REMUNERAÇÃO DIÁRIA E DA DURAÇÃO 


SEMANAL DO TRABALHO A PARTIR DE 1971 


De acordo com estatísticas publicadas pelo Ministério do Tra- 
momas conheceram a seguinte evolução no período compreendido 


entro 1970 e 1978: 


APRENDIZES - A sua romunoração média diária situava-se, em 


Ainda segundo a mesma fonte que temos vindo a citar, verih- 


REDOR = EA chação tc E Mace 


1970, nos 37 escudos. 


Esso valor mais que triplicou, no entanto, em 1975, passando 
para 117 escudos e continuando a apresentar uma subida regular 
seguintes. 


nos anos 
Assim a remuneração média diária deste grupo profissional 
“passou para 135, 155 e 168 escudos, respectivamente em 1976, 
7977 0 1978. 
TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS - A remuneração 
média diária destes profissionais foi, em 1970, de 64 escudos. Em 
1975 osso valor subiu para 189 escudos, em 1976 para 214 escu- 
dos, em 1977 para 242, atingindo os 269 escudos no ano de 1978. 
TRABALHADORES QUALIFICADOS — Não são 
dados relativos ao ano de 1970. 
Em 1975 a remunoração média diária deste soctor profissional 
foi dia 236 ascudos, passando para 266 escudos em 1976, para 299 
em 1977 e finalmente, para 339 escudos em 1978. 


sector profissional que em Março da 1970 foi de 43 horas, tem vindo 
& conhecer nos últimos anos uma diminuição progressiva. Assim 

apurou-se que em Idôntico môs da 1975 asse valor so situou em 41 

horas: 


No môs de Março de 1970 a duração média semanal do traba- 
lho atingia as 46 horas, para passar om 1975 para 44 horas, média 
que dosceu para 43, 42 e 41 horas nos trás anos seguintes e 
voltando a sofrer um aumento para as 42 horas em 1979. 


O QUE vocÊ 
QUER SABER... 


CONTRATO A PRAZO 
— SERVIÇO MILITAR 


Hecebemos uma extensa carta de um leitor que de momento se 

encontra a cumprir o serviço militar obrigatório, vendo-se assim na 

de interromper a sua actividade ao serviço de uma 
empresa de material elóctrico. 

Acrescenta o trabalhador que em virtude de se encontrar na 
firma na situação de contratado a prazo ignora se o sou contrato de 
trabalho caducou automaticamente no momento em que teve de 
abandonar a empresa para iniciar o serviço militar ou se, pelo contrá- 
rio, a contrato de trabalho persistirá uma vez que a entidade patronal 
ainda não lhe comunicou pretender rescindí-lo. 


RR. - A pergunta que nos é colocada tom efectivamente ração co 
ser e a sua análise pode alé levar-nos a encarar situações que por 
ventura não estavam no espírito do nosso leitor ao dirigir-se-nos. 

2 — Recapitulando um pouco aspectos já aqui tratados ém ante- 
riores consultas, recordariamos que os contratos a prazo, regulados 
pelo Decreto-Lei 781/76, da 28 do Outubro, conferem em princípio 
aos trabalhadores nessa situação os mesmos direitos de que benefi- 
ciam os restantes trabalhadores (isto é, os trabalhadores contratados 
sem prazo ou, como também são vulgarmente conhecidos, os «efec- 
tivos-), 

Só não existe essa identidade de tratamento naqueles aspectos 
em Que a lei expressamente determinar uma solução diferente — ca- 
so das férias ou da cessação do contrato no fim do prazo. 

Ora a consulta de hoje tem precisamente a ver com estes aspoc- 
tos 

3 - Poder-se-ia pensar, numa análise superficial do problema 
que sendo os contratos a prazo estabelecidos (em princípio...) para 
situações em que o trabalho a prestar é transitório, a interrupção do 
trabalho pelo motivo indicado - na medida em que tal interrupção, 
embora não definitiva, é bastante prolongada - deveria implicar aca- 
ducidade do contrato 

De acordo com este ponto de vista considerar-se-ia que o traba- 
fhador foi admitido para satisfazer uma necessidade porventura tran- 
sitória ou pontual da empresa, pelo que, dada a sua ausência para 
cumprir o serviço militar, deixaria de ter razão de ser a sua ligação à 


4 — Porém — e som entrarmos aqui a discutir se a utilização hojo 
generalizada do contrato a prazo corresponde áquele ponto de vis- 
ta — tal raciocínio parece-nos errado. Desde logo porque se o traba- 
lhador em causa não estivesse na situação de contratado a prazo 
mas fosse aquilo que se costuma designar por «permanente» ou 
«electivo-, a sua ida para a tropa não implicaria a caducidade do 
contrato. O mesmo é dizer que uma vez cumprido o tempo de serviço 


pelo facto de ter sido chamado a cumprir essa obrigação legal. 

Por esta razão a chamada «Lei do Contrato Individual de Traba- 
ho» — regime jurídico anexo ao Decreto-loi 49 408 de 24 de Novem- 
bro de 1969 — determina no seu artº 73 n.º 1: 


na medida em que pressuponham a efectiva prestação de trabá- 
no 

Quer isio dizer que o contrato de trabalho não se extingue mas 
“apenas fica suspenso durante a ausência do trabalhador provocada 
por qualquer um daqueles motivos. Em tais casos o trabalhador 
continua ligado à empresa e tem direito a retomar o seu lugar uma vez 
terminado o impedimento 

5 - Porém, e voltando ao nosso caso de hoje, o leitor que se nos 
dirigiu não é um trbalhador -efectivo» ou «permanente- mas contra- 
tado a prazo. 

Impõe-se, por isso, a pergunta: o regime da suspensão do con- 
trato por impedimento prolongado terá também aplicação em relação 
aos trabalhadores a prazo? É óbvio que sim, e só assim não seria se a 
a O que não se verifica. 

Portanto, podemos, desde já, concluir que o seu contrato a prazo 


sua consulta. Resta-nos encarar um outro aspecto da questão, aliás o 
decisivo: 


E se 0 período de serviço militar se prolongar para além do termo 


“do prazo do contrato? 


Haverá, em tal hipótese, que averiguar se a entidade patronal 


“comunicou ao trabalhador-militar até 8 dias antes do termo do prazo 


do contrato a sua vontade de o não renovar. Se efectivamente existiu 
essa comunicação escrita, o contrato de trabalho caduca logo que 
expirar o prazo do contrato. 

Pelo contrário, se a entidade patronal por qualquer motivo — que 
poderá ser um mero. — não tomou a iniciativa de comu- 
nicar ao trabalhdor, dentro do prazo legal, a sua decisão de rescindir o 
contrato, este renova-se automaticamente. Tais são as conclusões 
que resultam do disposto no art.º 2.º do já citado Decroto-Loi 781/76, 

Vejamos um exemplo = trabalhador António foi 
admitido na empresa X em 1 de Julho de 1980 com contrato a prazo 


“ Antônio, até 8 cias antes do fim do prazo do contrato (isto é, até 23 de 


Dezembro) a sua vontade de o não renovar, O que sucede é que tal 
contrato se renovou automaticamenta por mais 6 meses, não obstan- 


prazo (isto é, no exemplo até 23 de Dezembro), da não renovação do 
contrato, este caduca pura e simplesmente em 31 de Dezembro. 


Comercio 


q É A DE NOVEMBRO DE 1980 ; EDUC Al ÃO 


do Porto 


12.º ANO ARRANCARÁ (EM PLENO) NO FIM DO MÊS 


Ministério da Educação apost 


na promoção do ensino privado 


fer 
EEE 
aê 

sea 


DT 
EEE 


est 


a aguardar q desenrolar duma 
complexa conjuntura, caracter. 
vor um atraso das constru- 
ções escolares da responsabilidade 
do Ministério das Obras Públi- 
cas. Seja como fôr, as activida- 
des escolares (distribuição de ho- 


A grande aposta do Ministério 
é, no entanto, a função a desem- 
penhar pelo ensino privado e 
co sperativo cujo estatuto já foi 
aprovado em Conselho de Minis- 
tros O ensino privado; será, na 

rspectiva do secretário de Es- 

da Educação, uma forma 
supletiva, de apoiar as carências 
existentes à nível do «grande en- 
sino anónimo e sem rosto», ma- 
Exata nas áreas mais carencia- 


ENSINO PRIVADO 
ALARGADO AO «SUPERIOR» 


Concretamente, informou que 
o ensino privado será alargado, 
também, a nível superior. O res- 
pec ivo estatuto poderá aparecer 
mé ao final do ano civil em 
cusso permitindo a sua aplica- 
ção o próximo período. lectivo. 
Os apoios financeiros do Minis- 
tório irão ser intensificados, 
Presentemente, c em relação a 
igua: período do. ano passado, a 
«ae ad estatal é significa- 

a. 

Segundo o secretário de Es- 
tado, há que dis o ensino 
privado como forma de garan- 


tir o «princípio da liberdade de 

r e ensinar e o exercício 
do direito dos pais à escolha do 
processo educativo e de ensino 
que os filhos carecem». 

O ministro da pasta, prof. Ví- 
tor Crespo, notou que os alunos 
candidatos à via profissionali- 
zante não verão o acesso à car- 
reira universitária restringido. 

Outras formas de ensino es- 
tão nos planos do departamento, 
quais sejam o ensino por corres. 
pondência como sistema de dar 
uma segunda oportunidade a 
quem, por vários motivos, não 
seguiu a vida académica em 
toda a sua plenitude. Nesta hi- 
nha, o lançamento da Universi- 
dade Aberta está na forja e cons- 
tiri realidade em embrião, 

Seja como for, a tónica do 
encontro residiu na pretensão de 
justíficar o atraso da abertura 
das aulas pela complexidade e 
extensão da rede escolar. 

Por último, Vítor Crespo re- 
cusou-se a comentar uma notí- 
cia vinda a lume sobre o seu 
eventual afastamento das fun- 
ções ministeriais a partir de Ja- 
neiro do próximo ano. À propó- 
sito esclareceu que -o encontro 


NA ESCOLA DE SÁ DE MIRANDA 


PROFESSORES DE FRANCÊS 


CONTRA NOVOS PROGRAMAS 


randa, 
não existir qualquer possibilidade 
de proceder, com um mínimo de 
eficácia didáctico-pedagógico, à 


em - Braga, considoram 


nova programação introduzida 
nesta altura do ano escolar. 

Em comunicado enviado ao 
director-geral do Ensino Secun- 
dário — aprovado por unanimi- 
dade durante uma reunião de 
grupo em que se procedeu à 
anólise decorrente da si 
criada pelo lançamento dos no- 
vos programas de Francês — 
aqueles professores consideram 
que «ombora ag alterações aos 


conteúdos temáticos suscitem 
fortes reservas, mesmo formula- 


do após análise sumária por es- 
cassez de tempo, o gi remete 
o aprofundamento de: questão 


para tempo oportunos. 

No entanto, aqueles professo- 
res interrogam-se sobre diversas 
questões que lhes causam per- 
plexidade com sejam a introdu- 
ção de alterações profundas aos 
decorrido 
após o começo das aulas. «Será 
que o Ministério considera de 
nulo valor toda a programação 
nível individual e de grupo 
do ano escolar? N 
acreditar que possa tri 


um convite à improvisação e ao 
desinteresse. profissional » 
afirmam. 


Aqueles docentes apontam 
ainda o problema da aquisiçãi 
de livros que já foi feita pelos 
encarregados de educação: 


«Quem vai Indemnizar os e! 
carregados de educação do 
nheiro gasto em livros, cuja in- 
dicação obedeceu aos pros 
então em vigor, segundo 
entações da Direcção Gel 


fessores de Francês do 8.º Gru- 
po-B da Escola Secundária de 
Sá de Miranda. 


EM CALDAS DAS TAIPAS 


ESCOLAS PRIMÁRIAS 
ESTÃO DEGRADADAS 


Uma carta enviada ao presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, a Junta de Freguesia 
de Caldelas, que para o efeito 
reuniu na sua sede com os pais 
dos alunos e directora da Escola, 
analisa as condições precárias em 
que é ministrado o ensino às 
crianças que frequentam os esta- 
belecimentos de ensino primário 
hocais, 

Depois de solicitar so Exe- 
eutivo se pronuncie sobre a data 
limite para a instalação de pré- 
fabricados, adquiridos para solu- 
ção de tão grave situação, aler- 
tam que se no dia posterior no 
término do prazo o impasse se 
mantiver, os pais reterho os fi- 
lhos em casa, 

A carta termina afirmando 
que «esta forma de luta não ex- 
elui outras mais enérgicas a com 
siderar posteriormente». 


PRODUÇÃO 


PARA CONTROLO DA 
RODUÇÃO ADQUIRA 
RELÓGIOS DE TAREFA 
E PONTO, 


SIMPLEX 


SOUSA & SERRA, LDA. 


Rua Alexandre Braga, 92 
PORTO 


12º ANO NÃO FUNCIONA 
EM PONTE DE S0R 


Entretanto, e falta de pro- 
fessores em certas cadeiras na 
Escola Secundária de Ponte de 
Sor obrigou alunos do 12.º ano 
a mudar de curso ou de estabele- 
cimento de ensino. 

A afirmação consta de um 
comunicado do núcleo da Juven- 
tude Socialista daquela escola, 
distribuído na segunda-feira. 


EDIFÍCIO CASTIL 


Rua Castilho, 30-13ºF 
End, Tolo: Porairalox 
Tolox: 16479 Polox P 
Tolot, 576290 

LISBOA — PORTUGAL 


O comunicado critica a actua- 
ção do Governo na pessoa do ti- 
tular da pasta da Educação, Vitor 
Crespo, e considera que o Conse- 
lho Directivo da escola tem come- 
tido «nrbitrariedades», 

O núcleo do PS afirma que a 
mudança de escola «é impossível 
neste momento devido ao facto 
de já terem terminado as matrí- 
culas» e sublinha que «essa solu- 
ção só seria possível para os alu- 
nos com elevado poder econó- 
mico», 


com os jornalistas não teve 
qualquer intenção política àquele 
ad dizendo não temer as cri- 


a pontos tão «quentes» 
como. os da educação e ensino, 
CRIADA 
ESCOLA 


SECUNDÁRIA 
EM PESO DA RÉGUA 


--través de portaria, ontem 
publicada no «Diário da Repú- 
bliza» - emanada da presidência 


do Conselho de Ministros e Mi. 
nistérios das Finanças e do Plano 
e da Educação e Ciência foi 
cri. “a, para entrar em funciona- 
mento já no actual ano lectivo, 
a Escola Secundária do Rodo, 
em Peso da Régua. 

Esta medida surge, por mo- 
tivo da existência de instalações 
definitivas em dois edifícios dife- 
rentes o muito afastados na Es- 
cola Secundária de Peso da Ré- 
gua, e deve-se ainda ao facto de 
um dos sectores estar vocacio- 
nado para a agricultura, com a 
inerente sobrecarga administra. 


base nas 
Rodo, não impede a futura 
ção de uma outra Escola Secun- 
dária. quando a frequência local 
o justificar. 

Por outro lado, as caracterís- 
ticas da nova Escola e a sua 
localização relativamente ao nú- 
cleo urbano desaconselham, pelo 
menos de momento, a sua utili- 
zação para o curso secundário 
Unificado, excepto no que res- 
peita às Áreas vocacionais corres- 
pondentes. 

Assim, esta escola continuará 
a corresponder à procura dos 
alunos da região do Douro e 
Beirr. Interior que optem por 
áreas vocacionais ligadas à agri- 
cultura, visto ser, na região, a 
úni>a equipada para satisfazer as 
suas necessidades, 
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€ ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DO LICEU JOSE ESTEVAO 


A Associação de Pais, e Encarregados de Educação do 
Liceu José Estêvão, de Avelno — APEIGE — reúne em assem- 
bleia geral pelas 21 h de amanhã, naquela escola. 

A ordem de trabalhos é a seguinte: Apreciação do relatório 
de aotividades e contas relativo so ano enterior; eleição dos 
corpos gerentes para o amo de 1980/81. 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA DO CONDE 


Está aberto concurso, no Escola Secundária de Vila do 
Conde, para a admissão de dois contínuos de 2.º classe (venci 
mento pela letra T) e de um ajudante de cozinha (vencimento 
pela letra R). 

Os candidatos devem enviar'um requerimento dirigido so 
presidente do conselho directivo daquela escola, no prazo de 
três dias, mencionando q identificação completa e informações 
constantes dos pontos 4.1 e 4.2 do despacho normativo 346/80 
que Se encontra afixado naquela Escola Secundária, 


€ CICLO BÁSICO DE ENGENHARIA 
NOS INSTITUTOS UNIVERSITÁRIOS 


As disciplinas de formação básica das lcenctaturas em 
engenharia passam a ser ministradas no Instituto Universi- 
tário da Beira Interior o no Instituto Universitário de Trãs- 
-os-Montes e Alto Douro, conforme autoriza um decreto emar 
nado do Ministério da Educação e Ciência, 

O decreto, publicado ontem, define esta medida, como um 
interesse, manifestado pelas populações locais e pelas condt. 
ções favoráveis, de milos humanos e técnicos destes Institutos, 
que permitem assegurar desde Já, o ensino dog dois primeiros 
anos dos cursos de respectivamente Engenharia Otvil, Mecânica, 
de Minas, Electrotécnica e Química, 

Estes dois primeiros anos serão feltos, de harmonia com 
os currículos das Faculdades de Engenharia do Ponto e de 
Ciências e Tecnologia de Coimbra, 


PORTELA ALTA — ÁGUA LONGA 


Es 


APRESENTA AMANHÃ, 


A MAIOR FÁBRICA DE VELUDOS 
DA PENÍNSULA IBÉRICA 


TELEFONE 946234 — 4780 — SANTO TIRSO 


DIA 15 DE NOVEMBRO A SUA 


1.º COLECÇÃO DE VELUDOS DE ALGODÃO 100% E ALGODÃO 


COM ACRÍLICO, 


PARTIR DAS 9 


de veludo. 


NO HOTEL SHERATON EM LISBOA A 
HORAS. 


Esperamos assim ir ao encontro dos desejos 
de todos aqueles que de alguma forma estão 
ligados à indústria e comercialização de tecidos 


Paes pot pe 


Quando há informação 
REA 


e" 


) 


oua pedir, 


ada DE Ad 


ZODIAC põe-no em comunicação imediata 


AS COMUNICAÇÕES RÁPIDAS E EFICIENTES SÃO INDISPENSÁVEIS EM TODOS OS LOCAIS DE TRABALHO 


= MAS, ESPECIALMENTE, EM SERVIÇOS DE SAÚDE, BOMBEIROS, GRANDES ESTALEIROS, OBRAS 


IMPORTANTES, ETG» 


OS EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO ZODIAC + 
EMISSOR-RECEPTOR PORTÁTIL ATÉ AO RÁDIO-TELEFONE, TRABALHANDO EM AM, 


QUE VÃO DESDE O SIMPLES MAS EFICIENTE 
VHF ou UHF, 


SÃO UM MEIO EFICAZ DE RESOLVER MUITOS PROBLEMAS DE COMUNICAÇÕES + 


CAMÕES — As comemora- 
do ano de Camões serão 
cerradas em Cascais com um 
feício de conferências subordina- 
idas ao toma «Camões» levadas 
me efeito pela Sociedade Propa- 
inda Costa do Sol e a Câmara 
Blunicipel do concelho. Os con- 
Berencistas são Aníbal Pinto de 
Castro, Broges de Macedo, 6 
lústone Chaves de Melo e Verl 
mimo Serrão. 


coLóquIo — «O alargamen- 
Mo das Comúnidados e os As- 

ctos Bilaterais da Adesão de 
Portugal o da Espanha «é o tema 
to um colóquio que se realizará, 
mos dias 20 e 21 do corrente, 
mo Hotel Altis, em Lisboa. 

O colóquio é promovido pela 
iBirecção e o conselho editorial 
«do revista económica e empresa- 
sial, «Negócios», e contará com 
& participação de vários especia- 
Estas nacionais e estrangeiros. 


ARTE — Por Iniciativa da 
Câmara Municipal de Almada 
tnaugura-se no próximo dia 15, 
pelas 16 horas, uma exposição 
de arto artesanato e ofícios, su- 
bordinada ao tema, «Viagem ao 
Mundo da Linha da Forma e da 
Cor-1980». 

A exposição terá lugar no no- 
vo salão, Almada de Abril — 
Oficina de Cuhura, na Rus Con- 
do Farreira, e compõe-se de vá- 
rias modalidades artísticas o 
culturais, tais como, a pintura, 
escultura, desenho, cerâmica, 
cenografia, cartaz, serigrafia, fo- 
tografia artística e aérea, fanca- 
ria, olaria, cestaria e vergas, ta 
peçaria, etc. 


EXPISIÇÃO — Uma exposi- 
são de pintura, com obras de 
Carvalho e Rego encontra-se pa- 
tente so público na galeria do 
restaurante Escorial, em Lisboa 

Carvalho e Rego, natural de 
Macau, expõe, os seus trabalhos 
habitualmente na Alemanha, em 
Siegen, e em Fevereiro passado 
teve a oportunidade de os co- 
locar na galeria Matsyniana, em 
Colares, além de se ver represen- 
tado em diversas colecções par- 
ficulares. 


CONFERÊNCIAS — A convite 
do Gabinete de Investigações 
Sociais (GIS) estará em Lisboa, 
mos próximos dias 15 a 23, o 
prof. Claude Durand, director 
do Groupe de Sociologie du Tra- 
vail da Universidade de Paris, 
e especialista de projecção In- 
ternacional, em problemas de 
sociologia do trabalho. 

O especialista francês proferi- 
vá diversas conferências, subor- 
dinadas aos temas: «O Tayloris- 
mo, sua Crise e sua Crítica» q 
«A Ideologia do Progresso: Pri- 
gresso Técnico, Organização do 
Trabalho e Progresso Sociais 
que terão lugar no Instituto Su- 
perior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa, respectivamente 
mos dias 18 e 20 do corrente 
mês. 


HOMENAGEM — Um grupo 
'do aficionados da Moita do Ri- 
batejo promove dia 22, no Gru- 
po Tauromáquico Moltense, um 
almoço do homenagem so ma- 

or de tolros Armando Soares 
so novilhelro Manuel António, 
Os dols diestros regres: 
pouco de Califórnia onde actua- 
ram em espectáculos tauromá- 
quicos. 


NO 114.º ANIVERSÁRIO DO CLUBE NAVAL 


ALMIRANTE LEONEL CARDOSO 
EXPÕE OBRAS DE ESCULTURA 


Com a abertura de uma ex. 


iniciou na quarta-feira ag 0% 
memorações do seu 114º enl- 
versário, 


Onze oficiais apresentam um 
conjunto de 68 obras que vão 
da aguarcla ao óleo e da gra 
vura & escultura, passando 
igualmente pelas miniaturas 
de caravelas, 

Entre às expositores, figura 
um nome conhecido fora dos 
meios militares, o do almirante 
Leonel Cardoso, que foi q úl. 
timo auto-comissário português 
em Angola. Leonel Cardoso, que 
prestdiu à comissão organiza- 
dora da exposição, apresenta 
sete esculturas na sua maior 
perte sobre temas históricos, 


ao Museu da Marinha e 00 


cd da al ode à , O 
Militar "Naval 
com mais de 1.500 


idade 
rinha Do activo e Da reserva, 
Segundo membro da di- 


silizada>, 


quais 
«Marinho emos 80, 
tão?» 


«MAGOS> E <FEITICEIROS> 
PREOCUPAM A JUDICIÁRIA 


«Magos» perspicazes com ca- 
pacidade para revelar o futuro, 
subtis conselheiros amorosos, 
«sexólogos» por correspondência, 
encartados «professores» de 


ocultismo feitiçaria, passando 
pelas videntes que «viajam no 
futuro é no passado», resolvendo 
«todos os problemas desespera- 
dos», são uma parte da casta que 
nos últimos tempos tem vindo 
a invadir a Imprensa diária e 
não diária, explorando a boa fé 
e ingonyidade de milhares de 
pessoas, 

Na verdade, e com especial 
destaque para uma revista femi- 
nina, têm vindo os mesmos a 
aliciar sem escrúpulos os mais 
incautos, com anúncios enaltece 
dores de prodigiosos sortilégios 
e feitiçarias, devido as suas so- 
brenaturais faculdades que ale- 
gam sempre possuir. Na venda- 
de, chegaram as autoridades po- 
liciais a conclusão (tandia) de 
que muitos milhares de «oren- 
tes» têm sido ludibriados pelos 
«feitiços» — com resultados ga- 
rantidos para «afastar os mari- 
dos das amantes», pelo perfu- 
me «que ninguém cheira sem se 
apaixonar», pelos mais diversos 
amuletos é talismãs concedores 
de desejos capazes de derrubar 
«doenças e males de amor», 

Tantas outras artimanhas são 
diariamente, perpetradas com o 
Sentido de explorar descarada- 
mente a boa-fé de algumas pes- 
sons, as quais através de falsas 
é inexquíveis promessas, ten- 


Se vão governando sabe Deus 
como. 


Como é notório, os «clarivi- 
dentes» e outros tantos do géne- 
ro, raramente se identificam na 
publicidade efectuada, dando pa- 
ra o efeito sdudta o apartado 
postal para correspon- 
dência erectuaimento as dese 
jadas motas deverão ser enviadas 
pelos leitores «enfeitiçados». 

Por impossível que pareça, — 
€ apesar de estarmos em pleno 
século XX, em que o avanço da 
ciência e da tecnologia esta pres- 
tes à atingir O augê-pessoas exis- 
tem ainda capazes de serem Ju- 
dibriadas por certas «Sociadades 
secretas» e «ondens místicas» € 
pelos exorch — mais pode. 
rosos que os cinéfilos — que es 
conjuram as «forças do mais de 
«casas assombradas». Daí, que 
perante factos inrefutáveis a Ju- 
diciária alerte a população para 
este tipo de actividades ilícitas, 
apelando aos lesados o contacto 
escrito ou telefónico com aquela 
corporação a fim de auxiliarem 
as rigorosas investigações a de- 
correr neste momento. Após este 
alerta, esperamos que nenhum 


dos nossos leitores cais nestas 
armadilhas. Se tal acontecer aão 
digam que os não avisamos!... 


PELES E JOIAS 


Entretanto, ouro, prata «e 
Jóias têm sido, Eq os 
artigos mais procurados pao ta. 
rápios, os quais, através 
meios mais subtis irmao 
com pleno êxito, surripiar aque- 
les objectos em montantes su- 
pecloras a três centenas de con 


“Dé facto, duas residências si- 
tuadas em Caneças e na Parede, 
respectivamente, foram 
a «ponte finos, logrado os 
patunos apoderarem-se de objec. 
tos naqueles metais preciosos no 
valor de 315 contos. No entanto, 
numa delas, os larápias aprovei- 
taram também a oportunidade 
para levarem consigo um televi- 
sor a cores e um gravador que 
vieram juntamente com as jóias 
prefazer um total de 155 mil es- 


cudos. 
Porém, nem só de jóias vivem 


berto Delgado, em Algés, Assim, 
através de escalamento, os gatu- 
nos introduziram-se no seu in- 
terior «vestindose «de casacos 
de cabedal o antilope, calculados 
em 700 contos. 


ESQUADRA HOLANDESA 
NO TEJO 


Uma esquadra da Marinha 
Real Holandesa chegou ontem 


A esquadra é comandada pelo 
contra-almirante D. J. Berkout 


MOVEIS DESDE 1886 


ORAIdo, 
s Ya 


— Informe-se, telefone, marque 
dirija-se das 10 às 


INSTITUTO MARCEL, LDA 
«SAÚDE DO CABELO» 


Em Portugal, o INSTITUTO MANOEL estuda através de 

métodos INTERNACIONAIS e apaoio LABORATORIAL o 

tratamento adequado a cada caso, para efeitos de conservação, 

recuperação do cabelo, pelndas, eta. 

—O tratamento poderá ser efectuado no INSTITUTO ou 
preparado para o próprio aplicar em sua casa. 


das 15 As 20 horas, Sábados até às 17h. 
CONSULTORIO: PORTO — Pr. 


113-8.º Piso (Edificio do Shopping Center Brasilia) — Tel. 098079 


consulta sem compromisso ou 


Monzl) 


Albuquerque, 


que viaja a bordo da fragata 
«De Ruyter», 

Fazem parte da esquadra as 
fragatas «Kortenaer>, «Van 
Kinsbergem» e «Groningen», o 
navio de abastecimento «Pools- 
ter> e o submarino «Tonijn». 

A visita da esquadra holan. 
desa a Lisboa faz parte dum 
programa de exercícios que 
coinelde com uma viagem anual 
de orientação para aspirantes 


e oficiais, tendo por finalidade 
proporcionar a estes um “0B- 
tacto com a aa operacio- 
mal da Marinha landesa, 


Os navios Eri no Cais 
da Rocha Conde de Obidos 
poderão ser visitados pelo nú- 
blico amanhã e depois, 

A esquadra holandesa faz-se 
Ras ao mar no próximo 

a 17. 


(rrrrememenemananos 


Cursos por corres 


Ia 


A SUÉCIA CONNOSCO 


«A Suécia Ontem o Hoje 
60 tema de uma exposição 
histórico-documental que hojo 
é inaugurada nas 


! 


da sociedade succa dos nosos 
dias. 


cla em Listoa, e que mostrará tistas contemporâneos deste 

através de um conjunto de alto ontem maugurada na 
fum dos Gulbenkian, em Lis 

quais a gravura documental), 

O que tem sido a evolução 4 Trata-so de uma 

quete pais no decurso das últi. quo historia a evolução da arte 

mas gerações. belga do 1945 até aos nossos 

Da sociedade do 

pois Setenta” mo Ra do Obras significativas do mori 

Cone a Dutcial trama j 

DT Mimas, Sbesides om PS is fes 

E rag Ee] rm à Copenhaga, Bruxelas o Ames 


pes três cida 
Ca aa e dos — teve o seu for 
é na Bélgica Dotremont, 
dordeso que Subcia 60 0% dos artistas representados oa 
Europa, tem uma indústria 


Jeoques Charrier (este com 
fotográfico de 


(AXEXIXA) 


NÚMEROS PREMIADOS 


36088 30.000.000$00 
58243 6.000,000$00 
4985 3.000.000$00 
APROXIMAÇÕES 
AO 1º PRÉMIO 


259.200$00 
36089 o... 259.200800 
PRÉMIOS DE 60 CONTOS 
614 2745 5802 6416 8902 
9032 11540 15738 18783 21398 
23173 23312 24619 25683 27458 
32553 33372 34652 36256 36472 
39459 41898 47175 49002 51461 
53355 53922 54445 54495 54599- 


60537 60883 61442 64911 66197 
PRÉMIOS DE 6.000$00 
(CENTENAS) 


4901 w 5000; 36001 a 36100 
e 58201 a 58300 


«SORTE GRANDE» 
30.000 CONTOS 


distribuída ontem 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


premiados os 

030, 116, 132, 440, 724, 725, 819, 
949 ou 951; e com 8.400800 os 
terminados em 088, com 6.000$00 
são premiados os que terminem 
em 243 ou 985. Por sua vez, os 
números cujos dois algarismos 
finais sejam 35 ou 91 são con - 
templados com 6.000$00. Os res. 
tantes números cujo último alga. 
rismo — torminação — seja 8 
têm direito ao prémio de 2.400$ 
também em cada bilhete, O 
direito so prémio prescreve no 
próximo dia 13 de Malo de 1981. 


aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


1.º PRÉMIO — 36088 — 30.000 CONTOS 


A seguir: 


UMA POPULAR 


tÁDIO TRÓNICA + TV 


Rádio, Electrónica, TV Fotogr 
Desenho e Pintura Ea 
icidado 


Socreuriido Contabilidade 


desde 1947 = 
ÁLVARO TORRÃO 


Rua Fernão Lopes. 8-— 1096 Lisboa Codex —Tol. 543136 
REVISTAS, 


o E mer 


Públicas 


“MOUDIES + BRICOLAGE + CAÊNCIA. 


Quis: mm 
CERELEDRRERSLERARDRRTET 


18.000 CONTOS 
apenas por 1.440$001 
+ 


Habilite-se já, antos que esgoto, sos 


80.000 CONTOS 


da grande Leotaria do 


Rodão 20 sa 


ERDOSLREDES SERIADOS 


CASA DA SORTE: 


— USBOA — COIMBRA — BRAGA — SETUBAL — FARO 


O Comercio do Porto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


pi 


O PORTO SEM BARREIRAS |; 


<A FESTA» É ACONTECIMENTO CITADINO 


MAIS UM «NAIPE> DE BONS ARTISTAS 
ESTARÁ (DOMINGO) NO VALE FORMOSO 


A exemplo do que tem aconte- 
eldo nos espectáculos anteriores, 
o Cinema Vale Formoso vai, cor- 
tamente, registar, na manhã de 


público entusiasta, jovem 
ressado em ver actuar do 
* ao vivo, os seus ídolos, que, 


semanalmente, vêm desfilando 
pelo palco daquela-casa de espec. 
táculos, suma iniciatáva das Pro- 
duções Fernando Gonçalves, que 
tem o patrocínio do «O Comér- 
cio do Porto», 

«A Festa» é já um aconteoi- 
mento e, talvez por isso mes- 
mo, a lotação do Cine-Teatro 
Vale Formoso esgote com relati- 
va facilidade, o que certamente 
acontecerá mais uma vez, já que 
o artista Herman José, com um 
disco editado muito recentemen- 
te, será a principal vedeta é 
proporcionará a todos quantos 
ali se desloquem uma actuação 
agradável, dentro do seu elevado 
nível artístico, 

Mas'o programa de «A Fostar 
não será só Herman José. Ou- 
tros artistas de bom nível esta- 
rão, na manhã de amanhã, junto 
do público que acorrerá à citada 
casa de espectáculos, O Conjun- 
to Juvenil de Nogueira da Maia, 
composto por sete raparigas, se- 
rá outra atracção e interpretará 
diversas canções da música re- 
gional portuguesa. 

«Sketch» da revista «Os três 
Santos Populares» proporcionará 
também, momentos de erdadeira 
alegria e boa disposição e a co 
nhecida e consagrada artista Ana 
Rosa Cardoso, interpretará di- 
versas músicas populares portu- 
gucsas. Armando Moitoira será 
o garanto de mais uma boa ae- 
tuação, pois interpretará canções 
Jatino-amoricanas, sempre do 
agrado do público. Outros artis- 
tas de reconhecido valor abri- 
lhantarão este espectáculo, caso, 
por exemplo, do emigrante por- 
tuguês na Venezuela, Carlos Ri- 
vas, 

Fernandó, imitadorfantasista, 
será outro dos muitos artistas 
que o público verá com muito 


agrado, pois para além de núme- 
ros para gente aduka, possui, 
também, um excelente reportó- 
rio voltado para as crianças. Zé 
Fernandes e Miguel Loureiro ese 
tarão, também, em palco e com- 
pletarão o número dos artistas 
convidaidos, 

Mas para além do programa 
de variedades propriamente dito, 
temos, ainda, que salientar os 
concursos «Jack Poty, «Feliz 
Aniversários e o passatempo «O 
Comércio do Porto», pois são 
um excelente atractivo, se ti 
vermos em linha de conta o va- 
lor dos prémios a distribuir 


Entretanto, aconselhamos to- 
dos quantos concorrem aos diver- 
sos concursos, através dos cur 
pões publicados em «O Comércio 
do Portos e que não são cha- 
mados para os espectáculos, que 
o não deixem de fazer, pois con- 
tinuarão habilitados ao sorteio 
final, que se realizará no último 
espectáculo e no qual serão sor- 
teados prémios de grande v 
lor, o primeiro dos quais será 
uma viagem à Madeira, para 
duas pessoas, com estadia paga 
durante oito dias; além de mo- 
biliário diverso, sapatos, bicicle 
tas, enfim, uma infinidade de pré- 
mios verdadeiramente aliciantos 
e de valor muito significativo, 
independentomente, como é 
óbvio, dos prémios a distribuir 
semanalmente, 


Artisticamente, temos para nós 
que o espectáculo está a ser um 
verdadeiro êxito e, com a sua 
continuidade, esse êxito aumen- 
tará semanalmente, pois outros 
artistas de nomeada serão tra- 
zidos para «A Festas, através 
das Produções Fernando Gonçal- 
vos. 


my E 


ANA ROSA CARDOSO 
Uma presença alegre da música portuguesa 


ACTIVIDADES CULTURAIS 
DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


Integrado nas actividades cul. 
turais em plano nacional, a Or 
dem dos Engenheiro: Região 
Norte, leva a efeito, do próximo 
dia 17 até ao dia 21, na sua sede, 
à Rua Rodrigues Sampaio, 123 
um curso subordinado ao t 
«Utilização de motores assíncro: 
nos», no qual serão docentes os 
engenheiros Carlos Carvalho, 
Castro Lopes, Cunha Rodrigues 


Mendes de Freitas, Moreira da 
Silva, Paulo Amado e Rogério 
Galamba, 

As inscrições podem ser efec 
tuadas na sede da Ordem dos 
Engenheiros, ou no Secretariado 
das Acções Culturais da Ordem 
dos Engenheiros, na Avenida An. 
tónio Augusto de Aguiar, 3-D 

1097, em Lisboa 

Também na sua sede, a dele- 
o norte desta Ordem vai or- 
r, no próximo dia 20, um 


ga 
gani 


painel subordinado ao tema «Fa 
bricação de papel, cartão e em. 
balagens», o qual vem na sequên- 
cia de um ciclo de painéis sobre 
a «Análise dos Sectores Industrials 


na Região Norten. 

No mesmo dia, no Clube Re 
sidencial da Boavista, a Comissão 
de is da Delegação 
Norte na Ordem organiza, 


em colaboração com o Instituto 
Nacional de Seguros, um painel 
sobre «Insegurança no trabalho», 
sendo também exposto material 
de segurança 


Entretant as conferências 
Inicialmente marcadas para os 
próximos dias 24 e 25, na Facul- 
dade de Engenharia, sobre o tema 
«Túneis e obras subterrâncam, 
não se realizam, por motivo de 
doença do conferencista, ong. 
Manuel Rocha, 


ate Ga D 


audinheiro 


ma 


COM OS CONJUNTOS 
BLACK & DECKER 


FIM DE ANO 1980 


NS 


BENS] DAM TY 


«ro Oo Comercio” do Porto. 


14 DE NOVEMBRO DE 1980 


ONTEM 
- HOJE: 
TANHAÃ 


So MÉDICO NA PERIFERIA 
EM ATE NO HOSPITAL DE S. JOÃO 


Realiza-se amanhã, pelas 15 horas, no pavilhão B 
do Hospital de S. João, uma reunião dos médicos inter- 
nos de Policlínica do 2.º ano, de toda a zona Norte, 
candidatos ao Serviço Médico na Periferia 81-82 

A reunião, organizada pela Comissão de Inter- 
nato de Policlínica 79-80, destina-se a dar conhecimento 
de diversos problemas relacionados com a sua coloca- 
ção e da divulgação e análise do mapa de vagas para 
o Serviço Médico da Periferia 81-82. 


ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES 
ORGANIZA UM CONCURSO INFANTIL 


Tal como sucedeu no ano transacto, a Associação 
dos Comerciantes do Porto vai organizar, hoje, pelas 
15 horas, na sua sede, na Avenida de Rodrigues de 
Freitas, 200, o Concurso Infantil de Desenho, Pintura e 
Fotografia, destinado: aos filhos dos seus associados, 
Entretanto, as crianças concorrentes vão ser obsequiadas 
com uma Festa Infantil, em que vão estar presentes pa- 
lhaços e um ventriloquo. 


JAMES HERBERT 
É O NOVO CÔNSUL BRITÂNICO 


Nos instalações da Associação Luso-Britânica, efec- 
tuou-se uma recepção com vista a apresentar James 
Herbert, como novo representante geral do Consulado 
britânico no nosso País, e à qual estiveram presentes 
diversas individualidades ligadas à vida cultural, social, 

olítica e económica da cidade, membros da colónia 
Ertanica no Porto e elementos consulares creditados 
nesta cidade. 

O novo cônsul britânico para o Porto, que acaba 
de exercer a sua actividade no Brasil, exercerá as suas 
funções em Lisboa, por um período de dois anos, já que 
não existe consulado britânico no Porto. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DE «RITMO DE PORTUGAL» 


Hoje, pelas 21,30 horas, realiza-se a Assembleia 
Geral da Associação Recreativa e Cultural «Ritmo de 
Portugal», com a seguinte ordem de trabalhos: apresen- 
tação de contas referentes ao ano de 79-80; eleição de 
novos corpos gerentes para 80:81 e discussão de assun- 
tos inerenes à colectividade. 


JANTAR-COLÓQUIO SOBRE MARKETING 


A Sociedade Portuguesa de Comercialização (Mar- 
keting), vai promover, hoje, às 20 horas e meia, no Res- 
taurante da Brasileira, um jontar-cológuio, dirigido 
pelo dr. Luís Moutinho, sobre o tema «Portugal um País 
orientado para o Marketing?» e que será seguido de 
outros, a realizar nos dias 3a do corrente eb de De- 
zembro, orientados, respectivamente, por Tomás Bran- 
quinho da Fonseca (TEAM) e Luís C. Oliveira, 


«A FUNÇÃO MATERNO-DOMÉSTICA» 


A Comissão da Condição Feminina, do Ministério 
dos Assuntos Sociais, promove, entre os próximos dias 
17 a 21 do corrente, um seminário subordinado ao tema 
«A função materno-doméstica», ao qual presidirá Isabel 
Barreno. O Seminário decorrerá na Delegação da Se- 
cretaria de Estado da Comunicação Social, à Rua de 
Santa Catarina, 895-1.º. 


GRUPO MUSICAL ESTRELA DE ARGONCILHE 
COMEMORA 54.º ANIVERSÁRIO 


O Grupo Musical Estrela de Argoncilhe comemo- 
rará, a partir de sábado e até ao fim do mês, o seu 54.º 
aniversário, juntamente com a inauguração das instala- 
ções da sua sede social. Do programa das festividades 
destacam-se exibições de cinema, de teatro, concertos 
musicais e programas de folclore, - ' 

As comemorações terminarão no próximo dia 30, 
com um jantar-convívio na sede do Grupo, pelas 19,30. 


CAPITÃO SÉRGIO BACELAR 
DEIXA OS SAPADORES BOMBEIROS 


O copitão de Engenharia, Sérgio Bacelar, vai dei- 
xar o cargo de 2.º comandante do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros, no próximo dia 28 do corrente, e que 
com tão inexcedível zelo e competência vinha desem- 
penhando. A ele se deve a profunda reestruturação re- 
gistada naquela ção a partir de 1976 e que 
muito melhorou a eficiência dos serviços. 

No momento da sua despedida, o capitão de Enge- 
nharia, Sérgio Bacelar, agradece a «O Comércio do 
Porto» a forma sempre correcta como tratámos os data 
blemos ligados à vida do Batalhão e à sua actividade 
como comandante, o que muito nos desvanece. 


Vitor Eduardo Silva Salgado, 
solteiro, de 24 anos, metalúrgico, 
morador na Rua das Escolas, 155 
Milheirós, Maia, actualmente, 
preso, foi, ontem, condenado, no 
1.º Juízo Criminal, na pena de 
13 anos de prisão maior, mais 61 
contos de multas que serão con- 
vertidos em prisão se não forem 
pagos no prazo legal, mais im- 
posto de Justiça, custas e uma 
dezena de indemnizações no va- 
lor total dumas centenas de con- 
tos, a outros tantos lesados. 

Autor de, pelo menos, dez fur- 
tos por meio de arrombamento, 
não obstante a sua pouca idade, 
tinha já um «respeitável» ca- 
dastro, 

Com ele, acusados de recepta- 
ção, pois foram os compradores 
de grande parte dos artigos rou- 
bados pelo Vitor, foram julgados 
e condenados: Joaquim José San- 
tos Cabral, empregado da indás- 
tria cervejeira, da Rua do Monte 
da Costa, 101, na pena de 120 
dig de prisão e 1,4409500 de 
multas, que serão convertidos em. 
prisão se não forem pagos; José 
Antunes, o «Zé Betos, solteiro, 
motorista, da Rua 31 de Janei- 


FERIDO AO CAIR 
DA MOTORIZADA 


Cerca das 8,30 horas de on- 
tem, quando seguia sozinho de 
motorizada na estrada de Vila 
Seca de Poiares, despistou-se 
sem motivo aparente António 
Teixeira da Mota, de 36 anos, 
casado, electricista, residente 
em Godim, Peso da Régua. 
Transportado ao Hospital de 
Santo Antônio aí ficou internado 
com traumatismo craniano, num 
estado bastante gravo, 


MULHER ESMAGADA 
POR UM CAMIÃO 


Cerca das 12,30 horas de on- 
tem, quando atravessava a pas- 
sadeirô do cruzamento da Areo- 
sa com o Hospital de S. João, 
foi atropelada por um camião de 
matrícula FN-19-97 Maria da 
Assunção Silva Marques, de 23 
anos, casada, residente na Rua 
João de Deus, om Águas San- 
tas, Mala. 

A senhora, quo transportava 
ao colo o seu filho de apenas 
dois anos, ficou esmagada de- 
baixo do rodado, tendo morte 
instantâneo. Quanto ao bebé, 
este nada sofreu já que foi pro- 
jectado para longe no momento 
em que a mãe era atingida. 

| cadáver malograda se- 
nhora encontra-se depositado no 
Instituto de Modicina Legal. 


SEXAGENÁRIA MORTA 
POR DOENÇA SÚBITA 


Apareceu morta na casa onde 
vivia há cerca de dois meses, 
eita na Rua de Luís de Camõs 
137, » sexagenária Guilhermina 
da Conceição, solteira, empre- 
gada doméstica, natura) de San- 
ta Maria do Zêzere, concelho de 
Baião o filha de Adriano Cam- 
pelo o do Filomena da Con- 
coição. 

O cadáver não apresentava 
qualquer vestígio de assassínio 
ou sulcídio, polo que se aventa 
unicamente 5 hipótese de morte 
súbita. 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, 


CADÁVER POR IDENTIFICAR 


castanhas dg riscas, q não tinha 
sepatos. Possul olhos e cabelo 
castanhos e medo cerca de 
1,65m, de altura, 


Treze anos de prisão maior 
para 0 autor de dez assaltos 


ro-2.º, ausente em parte incor- 
ta, em 50 dias de prisão e 8 dias 
de multa a 60800 por dia; José 
Maria Pinto Silva, o «Zé La- 
ranjo», solteiro, vendedor am- 
bulante, do Largo da Ramudi- 
nha, 79, em 300 dias do prisão 
e 5.040$00 de multa; Júlio Cur 
nha Carvalho, casado, constru- 
tor civil reformado, da Rua da 
Régia, 29, Oliveira, em 30 dias 
de prisão remível a 100800 por 


5-1,º, na pena de 7 meses de pri. 
são e 2.280800 de multas Carlos 
Mário Santos Cunha, casado, ou- 
rivos, da Rua Justino Teixei- 
ra 330, casa 3, em 40 dias de pri- 
são remível a 150800 por dia, 
mais 7.500800 de multa; José 
Costa Pedrinho, casado, comer- 
cante, da Rua de Fernão Lopes, 
IIQ-.A, em 10 dias de multa 
a 60800 por dia e mais 3.600500 
de multa; Agostinho de Sousa, 
solteiro, negociante, em 10 dias 
de multa a 60800 por dia, mais 
3000800 de multa; Ermelinda 
Silva Raimundo Moreira, casada, 
comerciante, da Rua de Santo 
Ildefonso, 415, em 20 dias de 
multa a 120800 por dia, mais 
5.000$00 de multa; José da Silva 
Raimundo, exsado, comerciante, 
do lugar da Rua, S. Romão do 
Coronado, Santo Tirso, em 20 
dias de multa a 120800 por dia 
e 7.400800 de multa; Guilherme 
Pinheiro Alves, casado, pintor, 
da Rua do Santo IMefonso, 231, 
em 10 dias de multa a 60800 por 
dia, mais 3000800 de multa; Or- 
tando Guimarães, empregado 
comercial, de Serzedo, Gaia, em 
20 dias de multa a 120500 por 
dia, mais $ mil escudos de multa, 

Ao julgamento, que ocupou 
duas audiências, presidiu o juiz 
dr. Fonseca Carvalho 


Gastava em «Boites» 
E) dinheiro roubado 


Adelino José Piedade Vicente, 
soleiro, de 19 anos, sem 
fissão, morador na Rua dos Ra- 
mos, 8 rés-do-chão, Canelas, 
Gaia, em 27 de Junho último, 
aproveitando a ausência da sua 
patroa Emílis Rodrigues Pereira, 
entrou no camarim desta, anexo 
a um pavilhão de bilhares deno- 
misado «Pavilhão Olimpico», ins- 
talado na Rua das Fontainhas e 
daí furtou 90 contos que se 
con ravam numa saca de plás- 
tico, 
Com rr «dinheiro, comprou 
roupas, objectos em ouro, uma 
ps ir e um saco de 0 
€ + o que gastou 10 742820, con- 


sumindo o resto em «boitesy 
“táxis e restaurantes, 


Quando foi preso tinha, ape 
nas, 692800. 
Já antes, em 25 de Junho de 


onde sua mãe trabalhou e onde 
ele ja às vezes, pelo que bem 
conhecia «os cantos da casa» é 
furou um cofre til com 
BO contos, além de francos, dóla- 
Pes e cruzeiros, e, ainda objecr 
tos em ouro no valor de - 
14917850. 


Só estes e em parte, foram 
recuperados. 

Por estes factos foi julgado 
eee Juízo Criminal, em Tribu. 


de multa a 60800 por dia ou 
mais 180 dias de prisão e à 
indemnizar os lesados. 


Ordem de despejos em Valongo 


FOI POSTO NA RUA 


PELA 


«Acha Isto justo? Uma mão 
fazer isto a um filhos — esta 
uma das muitas expressões de 
Indignação, gritadas por um aglo- 


morado de pessoas que ontem | 


assistiam ac acto do despejo de 
uma família da Rua Joaquim 
Manusl da Costa, em Valbom. 


Na origem de todo esta re- 
púdio n facto de sor a própria 
mão a «pôr.na rua» o filho. 

No entanto esta medida, to- 
mada pola proprietária, Modesta 
de Jesus, segundo nos referiu, 
surgo na sequência do vários 
conflitos entro ela o o filho o 
que já se vinham a arrastar há 
bastanto tempo. 

Em contrapartida o casal 
desalojado, Ana Monteiro e Cos- 
me Pereira da Silva, deram-nos, 
como causa do despejo, a ver- 
são de que a dona da casa pre- 
tenderia cedê-la a um outro fa- 


PRÓPRIA MÃE 


millar. Dal o despejo. «Nós sem 
pro nos demos bem, Ela até vi= 
nha almoçar cá sempre.. », cor 
mentava & nora. 


Entretanto, entro os huveres 
do casal, que aos poucos eram 


considerações 
que a revolta cont 
coração» era manifestada a todo 
o momento, sem entraves na lin- 
guagem. E 
«Ele nasceu, criou-se e cas 
sou aqui o agora que já ostá vo- 
lho...» diziam, para a seguir, 
com uma interrogação preocu- 
pada, so ocuparem a discutir 
sobre us destinos do casal que, 
em princípio, ficam mesmo na 
rua a não ser que a solidarie- 
dade da vizinhança até poderem 
resolvor o probl com a 
aquisição do um novo lar. 


O FENÓMENO COR-LUZ NA PINTURA 
DO ESTARREJENSE JOSÉ MENDONÇA 


O artista estarrejense José 


Mendonça, que o público por- 
tuense conhece muito bem pelo 
facto de ter efectuado, aqui, al- 
gumas das suas 23 exposições 
individuais, inaugurou, na gale- 
ra de «O Primeiro de Janeiro», 
uma mostra dos seus mais recen- 
tes trabalhos, apresentando cer- 
ca de três dezenas de óleos com 
vários motivos, tendo-lhe mere- 
cido honras especiais a região de 
Aveiro: — a ria, os salinas e os 
moliceiros. 


Incondicional admirador do 


Porto, este apreciado artista que 
faz parte do «Grupo 3+3 tem- 
-se apaixonado 
cantos típicos da cidade antiga, 
sem esquecer, no entanto, os 
principais aspectos das zonas cen- 
traís da capital nortenha, Assim, 
José Mendonça que, conforme 
referi um dia: faz pintura larga, 
vigorosa, de gordas 

tanto ou quanto 


também pelos re- 


massas, um 


muns casos, e expressionista nou- 
tros, reafirma à sua potenciali- 
dade de plastífico que ama a 
Natureza e a verdade das «coi- 
sas», embora poctisando-as numa 
interpretação a que não falta 
um certo sentido criador, 


A Praça de Almeida Garrett 

e a Praça dos «Leões», as ruas 
dos Cléri e 31 de Janeiro, o 
das Escadas 


E 


agrado e o artista pretende que 
homenagem à cidade. 
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mhece como as suas mãos, seme 
do Nagrante, sob este aspecto, a 
tela «Manhã na Torreira». 
«Figuras no Parlamento do 
Antuã» é um quadro que fixa um 
conjunto de lavadeiras em acção 
naquele rio de Estarreja, e «Pres 
parativos para a caldeirada» re- 
presenta um grupo de pescadores 
sentados na praia, à roda da fo- 
gueira, tendo como fundo os bar- 
cos e o céu azul. «Tarde de Ou- 
tono» e «Manhã de nevociros 
bem como «Vicla de Alfama», 
são igualmente assuntos que me- 
recem um aceno de simpatia 
nesta equilibrada exposição 
A pintura naturalista de José 
Mendonça, «respira» tranquilida- 
de, sendo pintura aliciantemente 
sugestiva, bem orquestrada, em 
que o artista «fala» numa lingua- 
sem a falsidade de artífices 
ros e enganadores. 


JAIME FERREIRA 


A NOSSA BOLA DE NEVE | 


HÁ-DE CHEGAR A LISBOA 


São 22 a Peri que, 
trabalham nos 


meste moment 
de Informação da 
RTP - Norte, Vinte e dois pro- 
fissionais a quem Lisboa con. 
cede alguns minutos dag suas 
dezenas de horas semanal, de 
programação. E no entanto... 
De Guimarães, Francisco 
Reinaldo Ferreira escreveu-nos 
e dar o seu apoio à campanha 
de «O Comércio do Porto»: 
«Todos sabem que foi sem- 
do Norte que as «boas 
coisas» partiram e que Portu- 
gal, por tal acontecer, conti- 
nua e continuará a ser Por- 
tugal.> 
“O povo do Norte, parecen- 
do que multas vezes adorme- 
cido, deixando-se até, por ve- 
zes, amesquinhar — e não val 
muito longe ainda o último 
exemplo — sabe na hora da 


verdade dizer basta e fazer o 
tal manguito como muito. bem 
disse Ribeiro de Melo no TV 
Show de domingo passado.» 


«TODOS GANHAVAM» 


Também a União das Asso- 
clações Comercialg do Distrito 
do Porto nos enviou a sua opi- 
nião: 

«Somos a União das Associa. 
ções Comerciais do Distrito do 
Porto que julgamos a breve 
prazo poderá aglutinar e re- 


comerciais do Norte do país; 
neste momento representamos 
mais de 15.000 comerciantes 
de todo o distrito, 

«E com satisfação que vemos 
o v/ prestimoso jornal bater- 
-se pela implantação de um 
canal independente de TV no 


Norte, na certeza que da des. 
centralização de tão poderoso 
meio de comunicação social 
nasceria uma sã competitivi- 
dade na melhoria dos serviços 
prestados ao mesmo tempo que 
permitiria «lançar no ar» toda 
a vasta problemática regional 
onde o desenvolvimento comer. 
cial terá de acompanhar a re- 
vitalização das indústrias que 
já se verifica. 

«As vantagens que para o 
Norte adviriam são inúmeras; 
a capital do distrito nunca 
passou de cidade de 2.º, sendo 
o Emissor da RTP no Monte 
da Virgem um retransmissor 
na quase totalidade do tempo 
de antena diário, 

«B bem certo que o Norte 
também não 6 o Porto — tam- 
bém Lisboa não é o pais — 
mas, se conseguirmos um ca- 


Recentemente empossado no cargo de cônsul da Itália no Porto, o dr. Giovanni Maria Incisa 


di Camerana esteve no nosso jornal a apresentar cumprimentos 


ao director. Diplomata 


de carreira, o dr. Glovanni di Camerana encontra-se há cinco anos em Portugal, com funções 
económica na Embaixada do seu pais em Lisboa, Agradecendo a 

amabilidade, «O Comércio do Porto» deseja ao novo representante italiano nesta cidade 
uma permanência pessoal e diplomaticamente feliz, 


de responsabilidade 


MÁQUINAS E DOCUMENTOS 
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Larápios ficaram 


nal de 'TV autónomo para o 
Norte, todos ganhavam.» 

Engrossando a bola de neve 
lançada por «O Comércio do 
Porto» recebemos da Assocla- 
ção Industrial do Minho e se» 
guinte telex: 

<A direcção da Associação 
Industrial do Minho, julgando 
interpretar og legítimos anseios 
de todos os seus associado, e, 
tendo em vista a iniciativa 
desse jornal no sentido de que 
o Norte do país seja justamen- 
te dotado pelos meios neceg- 
sários ao seu desenvolvimento, 
neste caso um canal indepen- 
dente de televisão, vem por 
este melo manifestar o seu 
aplauso por tal iniciativa que 
apoia incondicionalmente. 

<Apela igualmente para que 
todas as forças do Norte ge 
unam e cexijam» aquilo que, 
por direito, lhes cabe.» 


NA REUNIÃO DO MUNICÍPIO 


FOI ATRIBUÍDO AO FITEI 
SUBSÍDIO DE 300 CONTOS 


Na sua reunião privada de on- 
tem, a Câmara Municipal decidiu 
atribuir um subsídio de 300 mil 
escudos ao Festival Internacional 
de Teatro de Expressão Ibórica, 
que se está a realizar nesta cl- 
dade, baixando, assim, em qui- 
nhentos contos o subsídio con- 
cedido no ano pi 

Por outro lado, 
cidlu conceder um sul 


600 mil escudos no CAT, des 
tinado à festa de Natal dos Tra- 
balhadores municipais. 


Fol aprovada uma sugestão 
de Nova Renascença, no sentido 


ALARME TOICIOU 
NA PIOR ALTURA 


Quandy se encontravam «en- 
tretidos» a arrombar a porta do 
automóvel RR-78-78, estacionado 
na Rua Ferreira Borges, com o 
intuito de o furtar, foram sur- 
preendidos pelo súbito acciona- 
menio do alarme. Serafim Soa- 
res dos Santos, de 23 anos, ser- 
ralheiro, residente na Rua do 
Bonjardim, 787, e Rogério Hen- 
riques Cardoso da Silva, da mes- 
ma idade, vendedor de livros, 
morador na Rua dos Bragas, 100. 

Apesar do imediatamente so 
terem posto em fuga, não tar- 
daram a ser detidos por um 
guarda da PSP que, tendo ou- 
vido o alarme, logo se aperce 
beu do ocorrido e se lançou, 
assim, na sua perseguição, 


UM DESCUIDO 
VALEU 

100 CONTOS 

DE PREJUIZO ; 


2 descuido por bia | 6 fatal 
e o certo é que os larápios não 
perdoam quando vêem o seu 
trabalho facilitado. Desta feita, 
Jo. ' Pereira de Sousa esqueceu- 
-se de fechar a porta da sua 
residência, sita na Rua de San- 
tos Pousada, n.º 369 r/c, nesta 
cidade, o que lhe valeu um pre 
juízo de mais de cem contos. 

Os assaltantes, que não se de. 
vem ter sentido rogados pela fa- 
cilidade da «visita», subtraíram 
um rádio-gravador, um relógio de 
pi e ouro diverso, tudo no 
valor de 104000800, Enfim, um 
esquecimento que ficou bem 
caro, 


de ser colocada uma lápide no 
prédio da Rua dos Mártires da 
Liberdade onde esteve instalada 
a Renascença Portuguesa, e na 
qual serão inscritos os seguintos 
dizeres; «A Rovista Águia o ao 
Movimento da Renascença Por- 
tuguesa a homenagem da Nova 
Renascença e da Câmara Muni- 
oipal do Porto, 1 de Dezembro 
de 1980». 

A criação de quatro prémios 
litorários com o objectivo do 
apolar a criatividade e a inves- 


tigação sobre a História da cl- 


RÁDIO E LEITOR 
ESPERAM O DONO 


Uma brigada da Polícia 
Judiciária apreendeu um rádio 
portátil de corrente e pilhas 
e também com leitor de caisse- 
tes, que se apurou ter sido fur- 
tado próximo do Estádio do 
Bessa há cerca de três anos, 
e que agora serão entregues a 
quem provar ser o seu legíti- 
mo proprietánio, o qual se de- 
verá dirigir à Directoria do 
Porto daquela polícia, 


droga, por um agente da PSP, 
o soldado José Sobral, de 25 

amos, solteiro. 
O José, que despertara ns 
do guarda pela sua 


que 
prado a um individuo desco- 
nhecido num café da «Baixa». 
Levado para a esquadra aí 
So apurou que possuia um pe- 
dido de paradeiro da Polícia 
JJudiciária Militar, desde à 
dia 19 do passado mfg de Ou- 
tubro, 


dade. do Porto, foi, também, u- 
tra proposta aprovada. Os qua- 
to prómios serão assim desi- 
gnados: Prémio Cidade do Por- 
to «Poesiar; Prómio Cidade do 
Porto «Narrativas; Prémio Ci- 
dade do Porio «Ensaio» e Pró 
mio Cidede do Porto «Monogra- 
fia», sendo de 30 contos o va- 
lor de cada um dos prémios. 

Por fim, Câmara aprovou 
uma proposta de solução de ca- 
sos omissos decorrentes da apli- 
cação do Decreto-Lei 466/79, 


” referente aos quadros do pessoal 


da Câmara Municipal. 


ASSALTO 
A SIAPATRIA 


A sapataria Isalin 
tuada na Rua da Bstaç 
um dos visitados, Dur: 
noite de ontem, usando uma 
chave falsa, - desconhecidos 
conseguiram introduzir-se na 
seu interior de onde retiraram 
um euco de viagem, duas pul. 
seiras de relógio, seis guirda 
chuvas de senhora, e outros) 
tantos de homem « ainda um| 
porta-moedas, | 


linda de Azevedo Matos, regis 
dente na Rua de S. Tomé 
Príncipe, 36, na Madalena, ava. 
Mou o furto em 30 384800, 


JORNALISTA 


NOVA MODA DAS ORELHAS FURADAS 


UM BRINCO 
METIDO 
À PISTOLA 


Recua-se a culatra. Mete-se a bala. Aponta-se 


marca da esferográfica. E, já está! Em três tempos, você 
ficou bem à moda, de furo e de brinco na orelha, tudo por 
uma nota de quinhentos em qualquer loja de bijutarias ou 
na mais fina joalharia da cidade. No furar e pôr brincos «à 
pistola» não custa a dor. Há até quem compre, de uma 


assentada, quatro pares de brincos, 


faça nada menos que 


oito furos e sala da loja ostentando orelhas de quatro 
estrelas de metal ou de três florzinhas de plástico, confor- 
me o feitio do brinco. Mas valerá a pena o sacrifício? 


Na chamada era do plástico, o 
brinco volta à ribalta do adomo fe- 
minino, São as estrelinhas, as flo- 
res, as folhas de era, os berloques, 
os pingentes a emitar o antigo, as 
tradicionais arrecadas que reto- 
mam, agora, O sucesso das jóias e 
da moda do século passado. As vi- 
trinas de bugigangas mostram a va- 
riodade do produto e a diversidade 
dos preços. Nas ourivesarias, os 
moldes são de prata, de ouro, de 
banhos dourados e prateados. O 
brinco, esse, a moda exigiu-o pe- 
quenino, simples ou com incrusta- 
ções de pequenas pedras semi- 
preciosas, 


DUZENTOS FUROS 
NUMA LOJA SÓ 


Tamanha variedade e preços 
«que nem por isso», fizeram por ou- 
tro lado, a sua exigência. O furo da 
«orelha! 

A moda pegou. Os. pequenos 
adomos vendem-se aos milhares 
por dia e, como cada brinco obriga a 
um buraco, as opções são escas- 
sas. Quem não passou pela oxpe- 
riência ainda na matemidade, quem 
não nasceu de uma mãe com a ma- 
nia de brincos, quem não teve a 
madrinha ou a velha tia matema 
dizer «pode lá ser! Uma menina sem. 
brincosi», corra, nos dias que pas- 
sam, ao fura orelhas da pistola. 

E, não se pense ser nosso o exa- 
gero. Há ourivesarias, no Porto, que 
Auraram desde o princípio do mês 
até ontem, nada menos que sessen- 
ta ou setenta a cem clientes. 

Numa conhecia ourivesaria da 
Rua do Cedofeita, a =pistola mági- 
ca» funcionou já 214 vezes, isto si- 
gnifica que all, foram vendidos, em 
15dias, 107 pares de brincos daque- 
ha natureza. Uma verdadeira ava- 
lanche de furinhos «sem dor, sem 
uma nódoa negra». O mesmo é di- 
Zor que a orelha fica além de enfei- 
tada, «limpa que nem um brinco», 


emos 


Os preços da «operação» variam 
de casa para casa, No entanto, a 
maioria dos estabelecimentos que 
vende bijutarias e ourivesarias está 
munida da famosa pistola, «made in 
USA», ao que nos apercebemos, 
importada da Inglaterra ou da Fran- 
ça. 


ARMA DA MODA 
VEIO DA AMÉRICA 


O funcionamento é simples; A 
posologia que acompanha a «arma» 
da moda está impressa em francês, 


inglês, italiano o alemão. A bala 6 o 
próprio brinco. Não dói nada porque 
a velocidade do «tiro» é muito gran- 
de, A haste do adomo entra no lobo 
da orelha tão rapidamente que não 
há tempo nem espaço para nada. 
Não há tempo de um ail Apenas um 
furo à medida do brinco de fabrico 
especial e embalado (a maioria são 
Ingleses) em condições que Impe- 
dem o seu contacto com as mãos. 
Da embalagem hermeticamente 
fechada, o brinco transita para a 
«boca» da pistola e daqui para o lo- 
Sal ondo, vulgarmente, usam os 
tos. 


eme 
Texto de 
ISABEL JONES 


Fotos de 
MANUEL RIBEIRO 


me 


Três ou quatro dias após 0 «tiro», 
a cliente volta ao local onde foi sub- 
metida ao «gar fashions» como diz a 
embalagem da jóia, seja de metal 
simples ou dourado. Então, uma 
funcionária retira o brinco original 
que deixa lugar vago para todo e 
qualquer tipo de coisinha que se 
queira pendurar no ouvido. Depois, 
é só comprar tudo o que vai dos 60 
aos 200800, dos mil aos quarenta 
mil escudos, que parecem não faltar 
nas joalharias. 


UM POUCO 
DE HISTÓRIA 


— Moda sempre foi negócio, ove- 
decendo a períodos mais ou menos 
cíclicos. Agora a procura das fanta- 
sias de plástico, dos dourados dos 
prateados. A quantidade a forma 
parecem pesar mais que a própria 
qualidade do adomo, quantos o in- 
divíduo quiser ou puder lá colocar, 
E, assiste-se a uma corrida ao furo 
da orelha, ressuscitanco-se uma 
quase tradição, já calda em desuso 
desde os anos 50. 


flar da linha de coser no orifício, ul- 
trapassando-se o autêntico ritual da 
marca na orelha aplicado entre nós, 
quase exclusivamente às mulheres. 

O uso das arrecadas tão popula- 
tes em todo o Minho e, de grande 
prestígio entre os povos celtas e 
etruscos, foi decaindo não só pola 
questão necessidade do furo na ore- 
lha, mas porque o preço do ouro 
teria de pesar nos orçamentos das 


vigor, nos princípios 

XVle XVII, à medida que «as senho- 
ras se lam desfazendo das toucas & . 
aumentando os decotes», 


ATÉ OS HOMENS... 


que os fizeram «circulares, em for- 
ma de meia lua, enfeitados de pe- 
dras e de ouro», segundo nos dá 
conta Sousa Viterbo no seu Elucidá- 
rio. Actualmente, numerosos são os 
povos e as etnias africanas que atri- 
buem ainda aos brincos significado 
e força de amuletos, como autônti- 
cos símbolos das suas religiões é 
culturas. 


Na Europa Ocidental, o uso do 
brinco corresponde a uma tendên- 
cla da moda e às preferências dos 
diferentes grupos sócio-económi- 
cos. Com efeito, a grande procura 
parte de gente jovem, de grupos otá- 
rios compreendidos entre os 12 e 08 
40 anos e, curiosamente, de ambos 
Os sexos. Mas, que faz correr rapa- 
zes e raparigas atrás de brincos de 
fantasia, submetendo-se de forma 
voluntária a furar as orelhas à pisto- 
ta? 


s EMPREGADAS 


APRENDEM 
AO BALCÃO 


No Porto, muitas surpresas nos 
esperavam nas lojas da moda ou 
nas ourivesarias, No «Big-Bogs, 
no centro Comercial Brasilia, Ade- 
laide Araújo, de 17 anos, emprega- 
da no estabelecimento vende bugi- 
gangas e é agora perita «em fura-fu- 


se a fazer um furo quase 
sempre na orelha esquerda. O sis- 
tema é o mesmo. Carrega-se a pis- 
tola com o brinco e, já está! 
«Eu própria furei, aqui, as minhas 
orelhas. Não doi e não provoca in- 


HÁ CLIENTES 
QUE QUEREM 
QUATRO FUROS 


«Isto não é nada. Tomos tido 


dos outros de 100 e, por esta quan- 
tia, ninguém val ficar de orelhas a. 


segundo bastaria para 0s olhos fl- 
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«isto até é uma vergonha só 
agora é que venho fazar este sorvi=| 


Em ourivesaria, a história dos! 
brincos é negócio como outro qual=: 
quer. Só que se estão a vendor aos 


«bello époque- e com ela voltámos 
aos alfinetes e aos brincos. Os 
homens procuram muito os botões | 
da punho e o alfinete para gravatas 
acrescenta Elísio Santos. | 

Para este ourives, as razões de 
«toda esta loucura» reside, apenas, 
na adesão que as pessoas fazem às | 
exigências da moda nos seus divor- 
sos aspectos. E, como o Natal está à 
porta, serão precisos muitos, muitos 
brincos e muitos, muitos furos para | 
satisfazer as necessidades do mer- 
cado, Chile serto letais 


especialidade. 
Contudo, nisto dos brincos, os 
de. O nosso entrevistado confessa. 
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Velo ag conhecimento público, 
recentomente, a i da 
A vembleia Distrital, à respeito 
da localização de um porto flu- 
vial a montante desta vila, mais 
exactamente, na área ainda ocu- 
pada Clube de Caça e Pesca 
do Alto Douro, 

A intenção daquele órgão vem 
de encontro às pretensões dos 
reguens., e dos concelhos a 


Norte do rio — o que não deixa — 


de s:r uma nota positiva no ca- 
minho das boas relações a nível 
distrital 
Todavia, esse desfraldar da 
bandeira em defesa do interesse 
comum e nacional está a «per- 
turbar» o propósito já denun- 
ciado pelos concelhos da margem 
esquerda, adentro os quais a ci 
* “dade de Lamego começa a ame- 
nes aponta a conveniência, 
por sua vez, de outro focal para 
a strução daquela importante 
— ego utura de apoio ao Douro na- 
vegável. Fala-se, no caso con 
ere » na confluência do Varosa 
com q Douro. 


MEMBROS DO GOVERNO 
DE VISITA AO DISTRITO 


Visita, hoje, alguns concelhos 
do norte do distrito de Viseu, 
o ministro da Habitação e Obra: 
Públicas, ong. João Porto. 

As JM horas haverá uma reu- 
nião na Câmara Municipal de 
Lamego, seguindo-se uma visita 
nos concelhos de Lamego, Re- 
sende e Cinfães. 

Entretanto, amanhã, estará 
também em Lamego o ministro 
da Educação e Ciências, seguin- 
do depois para Viseu no dia se- 
guinte. , 


O PORTO FLUVIAL 
JÁ DÁ QUE FALAR 


E evidente que, quer aqui quer 
acolá, seja na confluência do 
Varosa ou a montante da ponte 
so. o rio Douro, certo é quo 
a meia perspectiva, tal como se 
desenha no horizonte longínquo, 
carece, obviamente, do. resultado 
de um estudo aprofundado das 
clrsuastâncias limitativas, nomea- 
daniente da situação do terreno, 
da área necessária (60000 me- 
tros quadrados) e das zonas inun- 
dáveis em caso de cheias, E isto 


“ aind nho se fez, Porém, quando 


esse estudo estiver concluido o 
se conhecerem os termos de com- 
paração para se escalpelizar a 
conveniência, depois, sim, há que 
lutar com a cabeça e não só 
co a «boca», torncando o pres- 
suposto e cuminhando no inte- 
resse dos povos, reflectindo aí o 
entusiasmo de quem cabe exer- 
cer administração dum Pao 
directamente responsável no dis- 


“stamos a lembrar-nos do En- 
treposto do Vinho do Porto, cuja 
localização está projectada para 
o concelho da Régua e, entre- 
tanto, outros pretendem levar 
para outro sítio. Será, pois, quo 
o-alinhamento com o porto flu- 


vii poderá significar, antes do 
mais, um jogo de diversão a 
modos de desviar a atenção para 
outras realidades? 

Recusamo-nos a ter esse pen- 
sumento como um impulso da 
raz” » pois ainda acreditamos no 
bom senso e na honestidade de 
Curtus pessoas, mas lá que os 
reguenses têm a obrigação de 
ficar de sobreaviso, isso é ine- 
gável. 

1 já que falamos em zonas 
inundáveis, convirá adiantarmos 
que o porto fluvial terá que si- 
tuar-se fora desses riscos, pois é 
preferível ver-se uma obra durar 
doura e eficiente no interesse d; 
populações, daqui e de além ri 
do que uma estrutura que não 
sirva a Régua, tanto importa se 
a partir da margem direita ou 
se esquerda. Excluamos, portan- 

R quer bairrismos doentios 
e, neste caso, até contraprodu- 
centes. 

O mais certo, isso sim, é que 
a localização do porto fluvial, 
aqui ou além, desde que à vista 
da Régua, será um grande polo 
de desenvolvimento sócio-econó- 
mico do nosso concelho, Esta 
uma certeza que ninguém, por 
muito grande que seja o seu 


poder, será capaz de alterar ou 
alienar. 

Conclusão. Na actual conjun- 
tura, ganhe quem ganhar, que 
ganhe o que melhor servir. É 
esse o dilema e não pode haver 
outras alternativas. 

MA. 


SECRETÁRIO 
DA COMUNICAÇÃO SÓCIAL 
PRESENTE NO «G. 1» 


Fal domo noticiamos, amanhã 
sábado, o «Gabinete de Impren- 
sa» de Guimarãés, que tem pres- 
tad» inapreciáveis serviços 1 ci. 
dade e à Imprensa, vai promo- 
ver o «V Encontro», que reunirá 
todos aqueles que nesta terra 
trabalham para os jornais do 
País e mostram seu talento nos 
semanários que Guimarães pu- 
blica. Na linha do reconheci- 
mento da importância do «Gabi. 
reter e da dedicação dos ho- 
mens de letras vimaranenses, 
apressou-se já o secretário de Es- 
tado da Comunicação Social, dr. 
Caos de Sousa Brito, a con- 
firmar a sua presença — facto 
que méreceu, como é natural, 
registo de congratulação por 
parte do «Gl». 


A falta de água... 
provoca inundações 


São muitos, todos os dias é 


inundações provocadas, 

bem pela falta de água, ou, me: 
lhor, por ela chegar inesperada- 
mente às torneiras que, por fal- 
ta do ioso líquido, quando 
tolioitado, ficaram - descuidada- 
mente abortas, 

Há fomos nós próprios 
as vítimas por, no andar supe 
rlor, não sº terem fechado as tor- 
neiras, causando-nos, a anoma- 
lia, avuktados prejuízo; e perdas 
irreparáveis, 

Ora, parece-nos que é, preciso 
disciplinar convenientemente as 
coisas para bem de toda a gente, 
pois os prejuizos, por via de re- 
gra, a ninguém aproveitam é 
têm de ser pagos por alguém. 


Sendo assim, og Serviços Mu- 
nicipalizados deveriam tornar 
público um esquema das zonas e 
das horas em que se fazem os 
cortes e as distribuições da úgua, 
a fim de evitar as danificações 
«sunpresas» que se apontaram e 
ocorrem amiúde. 

Cortar ou mandar a água pa- 
ra a rede sem prevenir os con- 
sumidores e dar origem a incal- 
culáveis prejuízos, até porque, 
incompreensivelmente, só se abre 
à água para a rode pública a al- 
tas horas da madrugada, quando 
todos repousam, não diremos 
tranquilamente porque alguns 
sho forçudos a sair da cama, 
numa corrida, ao acordarem, es- 
tremunhados, com um ruído «es- 
quisito», mas que é de todos co- 


HOSPITAL DISTRITAL 


OS MÉDICOS CONTESTAM 
SERVIÇOS DE URGÊNCIA 


concretas 
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desta situação. 
Por outro lado, e alnda se- 


sai 


nhecido, para fecharem a água 
que corre nas banheiras ou no 
pavimento das cozinhas (...), etc. 

O que os viscenses não enten- 
dem, é como há tanta chuva é 
falta tanta água, 

Não o entendem nem os ré 
ponsáveis deram, ainda, explic; 
ção pública para tamanha ant 
malia, 

Exige-se, pois, um controlo e 
uma informação correcta do que 
se passa, 

Os cortes, como estão a ser 
feitos, resultam em maior con- 
sumo, acontecendo que alguns 


acabam por estragar água e ou- 
tros não vêem pinga nhs tomnei- 


ras. 


aquele documento upre- 
sentado ao Conselho de Gerên- 
cia, são Insuflclentes e por ve. 
zes inexistentes os meios téc- 
micos, para além da falta de 
especinlidades e insuficiente 
cobertura das existentes. 
Nesta conformidade satien- 
tese a enorme quuntidude de 
doentes transferidos pára o 
Hospital de S. João, do Porto, 


com o que isso significa de dis. 


Poeta temtrar Já” enturado. 
hospital cs Já saturado. 
No passado mês de Julho, o 
“total de doentes transferidos 
fol de 257, sendo mais de 60 
por cento dos casos de Ortope- 
dia. 

Amulivada esta situação, os 
53 profissionais propuseram ao 
Conselho de Gerência a nomica- 
cão de um director dos Servi. 
gos de Ungência, formação de 
olto equipas com um minimo 
do sete clínicos distribuídos 
pelos dois turnos, sendo cinco 
no primedro e dols no segundo. 

«Dada a exiguldade do qua- 
quadro clínico do H.D. VC. — 
sta — pro. 


põe-se 
mia a integração dos médicos 
em faso de formação diversi. 


nho, contratação de maquel- 
ros, reforço do número de un- 
formeiros de acordo com O 
atimero de médicos e criação 
de condições de trabalho (es- 
paço principalmente) para fun- 


CHAVES 


NOVO PRESIDENTE 
DA COMISSÃO DE TURISMO 


Numa cerimónia simples, hou- 
ve a transmissão de poderes, na 
Comissão Regional de Turismo 
de Chaves, cuja jurisdição abran- 
je os concelhos de Chaves, Boti 
cas e Vila Pouca de Aguiar, do 
presidente cessante, dr. Filol Gui. 
mares, para o actual presidente, 
inspector aposentado do Ensino 
Primário, prof. Rogério Ribeiro 
Gomes. Ao acto estiveram pre- 
sentes os respectivos vogais da 
Comissão e | representantes da 
Imprensa. 

Ao passar o testemunho, o dr. 
Filol Guimarães historiou o que 
for a vida da CRT de Chaves 
durante a sua presidência, infor- 
mando que o seu pedido de de- 
missão se situou numa perspí 
tiva de poucas hipóteses para um 
trabalho  profícuo, devido aos 
grandes condicionalismos a que 
estão votadas as Comissões Re- 
gionais de Turismo, que, talvez, 
num futuro mais ou menos pró- 
ximo as leve à sua extinção. 

Terminou agradecendo aos 
que com ele representaram a 
Comissão, toda a leal e desinte- 
ressada colaboração que lhe pres- 
taram, augurando ao seu sucessor 


felicidades no desempenho do 
seu cargo. 
ALIJÓ 


12 MIL CONTOS 
PARA POUSADA 
BARÃO DE FORRESTER 


A pousada Barão de Forrester 
propriedade da Câmara Munici- 
pal de Alijó, abrirá, oficialmente, 
em fins de Setembro do próximo 
am intretanto, irão ser efectua- 
dos investimentos de benefici 


na ordem dos 12 mil contos, com- 
preendendo a transformação inte- 
rior, reequipamento dos quantos, 
construção de bar e campo de 
ténis, 

A pousada Barão de Forrester, 
cuja resotivação está a cargo da 
ENATUR, é o principal suporte 
do turismo do concelho de Alijó 
e assume papel relevante na épo- 
ca das vindimas, quando visitan- 
tes de todos os cantos do país 
e do estrangeiro ali acorrem 
para apreciar o trabalho agrícola 
mais alegre e mais atraente do 
ano. 


MONDIM DE BASTO 


RÉSTIMO 
PARA ESCOLAS 


As câmaras municipais, hoje 
em din, debatem-se com o grave 
problema da falta de meios finan- 
i ara darem satisfação às 
s mais prementes das po- 
pulações. Mondim de Basto é um 
desses concelhos. Em termos de 
verbas não deverá ser o mais 
desavantajado, contudo este € um 
concelho que quase está a partir 
do zero, o que torna débil o orça- 
mento com que se rege, 

Por isso, a Câmara Municipal 
que pretende dar satisfação ade- 
quada nos problemas que o con- 
celho possui — os quais são 
expressivos em termos de 
de comunicação e escolas — é 
para tal irá contrair empréstimos 
para resolvê-los. 

Depois de se ter decidido n 
contrair um empréstimo para a 
construção de estradas de uces- 
sos a várias aldeias, a Câmara 
Municipal tomará idêntica medi 
nstrução de 
as, 
pal vai em 
breve contrair um empréstimo 
para construir escolas primário 
em Ponte d'Olo, Tijão, Campa 
nho e Vilarinho. 


EX-GRÉMIO DA LAVOURA 
INTEGRADO 
NA «COPAVIS» 


Acaba de ser integrado na 
«Copavis» (Cooperativa Agrícola 
de Viseu) o ex-Grómio da La- 
voura de Viseu, consoante pul 
cação no «Diário da República» 

Um anseio tornado realidade, 
que vem coroar de êxito a hita 
desde há muito desenvolvida pe- 
los responsáveis da” Copavis, 

A sua direcção, conjuntamen- 
te com a de gestão do ex 
mio, trabalham neste momento 
na aquisição de um terreno, jun- 
to à cidade, para instalação dos 
seus anmazéns, no intuito de 
melhor poder servir os seus as- 
sociados, 


PARADINHA—S, SALVADOR 
— UMA MELHOR 
LIGAÇÃO 


Tivemos conhecimento, segun- 
do fonte bem informada, de que 
estão a decorrer o projecto e es- 
tudo de recuperação da estrad 
que liga Paradinha a S, Salva- 
dor, Um melhoramento que mul- 


QUINTA DA LONGRA 
— UMA «PESADA» 
HERANÇA 


Ao falar-se na Quinta da Lon- 
) da Carreira) é vul- 


Câmara M. de 
ão sabemos, concretamente, 
se assim se poderão ou não con- 
ceber as coisas, Mas, a verdade, 
é que a Câmara terá, forçosa- 
mente, de «enterrar» ali algu- 
mas dezenas de milhar de con- 
tos até que as coisas possam 
considerar tisfatórias, 

Se vai ser ou não rentável isso 
já é um problema que nos trans- 
cende. 

Entretanto, foram adjudicadas 
obras de pavimentação por 
4,832,549. escudo 

Quanto à electrificação ela se 
rá feita por administração di 
recta da Federação de Munick 
pios. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
«Vaz», Rua Fonm 


to virá contribuir para o estrei- sa 22083/8, Pedro do £ 
tamento dos laços, já bem for: — «Misericórdia», telef, 72248, 
tes, existentes entre a sede de DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
freguesia e as povoações que a às 21,15 — «A força do passa- 
compõem. dom — (13 anos), 

BOLETIM DIARIO 

Farmácia de Serviço — 
+«S. Domingos», Largo de 8. 
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clonamento de diversas. valên- 
clas», enumerados no docu. 
mento», Encetar esforços para 
no mais curto espaço de tempo 
funcionar em presença física 
as urgências de Pediatria, 
Cirurgia e Ortopedia» 

A finalizar aquele documen- 
to, os médicos do Hospital 
Distrital de Viana afirmam 
que «em face do exposto, tor. 
na-se claro que a presente si- 
tuação não nos digoifica nem 
dignifica o hospital, traduz-se 
numa fraude para os utentes 


responsiv 

Serviço do Urgônsa recusam- 
-se q dar-lhe cobertura, reser- 
vando-se o direito de assumi 
rem as posições consiseradas 
convenientes». 


DS = 1a A e ne cc PI 


Domingos, 54 (telet, 22699) 
Diversões — Cine-Teatro do 

Ancora, noite «Com jeitinho 

vai enfermeiras (18 amos), 


«O VIANENSE» 
PROMOVE ENCONTRO 


A Direcção do jomai quin- 
zemário «O Vianenses promo 
ve, amanhã, sábado, um ens 
contro de colaboradores e cor- 
respondentes, Do programa 
consta uma visita culturas à 
Citâmia de S. Silvestre, pelas 
10 horas e uma sessão de tra- 
tailho no Hotel do Parque, 


-* PENAFIEL - 


EXERCÍCIOS 
DE FOGOS REAIS 


O Regimento de Artilharia 
da Serra de Pilar realiza exerci- 
cios de fogos reais nos próxi- 
mos dias 17 e 18 deste mês, 
na serra de Lousada, freguesia k 
de Capela, Penafiel; sorra das 
Banjas, concelhos de Gondomar 
e de Penafiel e nas proximida- 
des das povoações de Carboa- 
lo, freguesia de Capela e Vilari- 
nho de Canel freguesia d: 
Canolas, ambas do concelho da 
Ponafi 

Para o efoito se avisa à po” 
pulação de que não pode-á util 
lizar as, mesmas nos dias Indi 
cados. 


Cotações 


MINHO 


tor ars a 
AHEUAA 17 


Tas. poe 
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BAILE-CONVÍVIO 
DOS CASAIS UNIDOS 


Amanhã, sábado, pelas 22 
horas, no salão nobre da Banda 
Amizade, realizar-se-á o tradicio- 
nal baile-convívio mensal, 

A direcção lembra que o baile 
da passagem-de-ano já está em 
organização e que o mesmo se 
realiza, também, como habitual 
mente, no salão da Banda Ami- 
zade, 


EXPOSIÇÃO-LEILÃO 
DE ARTES PLÁSTICAS 


Com o apoio do núcieo «Nem 
só de pão vive o CETA», vai rea- 
Vizer-se, no próximo més de De- 
zembro, a exposição-leilão de 
artes plásticas, a partir de tra- 
balhos oferecidos pelos «Amigos 
das artes plásticas» e cuja re- 
ceita se destina à efectuação 
de melhoramentos nas instala- 
ções da colectividade 

A direcção do CETA organiza 
a exposição, 


TRES M 
NUM DE 


Na “estrada nacional n.º 1, no 
troço que separa Mealhada e 
Anadia, o ligeiro conduzido por 
Manuel Torres dos: Santos, viú 
vo, de 47 anos de idade, emi- 
grante em França, embateu com 
um ligeiro que circulava em sen- 
tido contrário. Além do condu- 
tor, morreram Maria da Concei- 
ção Magalhães, de 25 anos de 
Idade, solteira, e o menor Ma- 
nusl António Magalhães, de 9 
anos, que viria a falecer já no 


Trânsito em Vagos 
continua um caos 


Vagos lançou já um SOS e 
nós disso fizemos eco, Há três 
dias que a estrada principal em 
Vagos, foi interrompida pela em- 
preitada adjudicada, com a h- 
nalidade de se iniciarem as obras 
de saneamento básico na vila. 
Todavia, de trabalhos de sanea- 
mento, apenas se verificou, até 
agora, a interrupção abrupta do 
trânsito da estrada de grande 
movimento que liga, como se 
sabe, as cidades do Pono e da 
Figueira da Foz, com passagem 
por Aveiro é liavo. Para além 
do prejuízo provocado aos va- 
Qquenses, que ficam mais uma vez 
e sempre de ruas esburacadas 
situação que Sg mantém val 
para 3 anos e obriga Os automo- 
bilistas a desviarem pelo cami- 
nho do cemitério a cratera 
aberta agora em frente ao Palá- 
clo da Justiça tona tudo, ainda 
mais confuso e perigoso. 


Ontem, por exemplo, camiões 
«Tiny, que não foram feitos de 
modo nenhum para circular na 
maiorta das nossas estradas, vi- 
ram-se perdidos pelas aldeias 
por onde tiveram de avançar 
penosamente, até encontrar de 
novo a via principal, mais adian- 
te, pois não sabiam da natureza 
dos obstáculos criados à sua 
passagem, No ar, andaram amea- 


ORTOS 
SASTRE 


Hospital de Coimbra. Ficaram 
foridos, ainda, o menor Miguel 
da Cruz Magalhães e Ana da 
Cruz Magalhães, de 37 anos de 
Idade 

O aparatoso acidente ter-se-á 
dado no momento em que o in- 
fortunado condutor tentava ul- 
trapassar um camião em plena 
curva, não tendo podido aper- 
ceber-se, por isso, do veiculo 
que circulava em sentido oposto, 
com quem iria embater. 


ças de tiros, porque não se 
brinca com os condutores é 
muito menos com o esforço dos 
profissionais da estrada, e isto 
Que acontece em Vagos é, post 
tivamente, brincar, quando se vê, 
como ontem, 6 únicos homens 
da empreitada, de costas ao 
atro, olhando para aquilo Se 
calhar, também sem culpa; pois 
não existia lá uma máquina se- 
quer, parada ou a trabalhar Os 
empreiteiros estão em maus 
lençóis se este estado de coisas 
continuar 

Pará cúmulo, a situação é 
mais chocante quando não exis- 
te locaimente GNR, devido ao 
incéndio que destrulu o posto, 
qua ficava pegado ao quartel dos 
Bombeiros, igualmente devorado 
pelas chamas e sem que a sua 
substituição se comece a proces. 
sar E não havendo autoridade 
há anarquia, ninguém se enten- 
de, não existe segurança, nem 
para os camiões, nem para os 
bens, nem para as pessoas É 
consabido que onde tudo” ralha 
ninguém se entende, 

Pessoa altamente responsá- 
vel, em Vagos, que se Nos dir- 
giu, fê-lo também à Junta Autó- 
noma de Estradas de Aveiro, pe- 
dindo providências. Foi-lhg res- 
pondido que o problema é ca- 
marário, por se tratar de em- 
preitada de saneamemo. 

Já não tivemos tempo de 
contactar a Câmara de Vagos, 
porque entretanto, se metera à 
noite. Mas O assunto já estará 
a ser tratado com a acuidade 
que o mesmo merece Pois, 
meta-se o saneamento, Que é 
obra necessária, indispensável, 
mas. acautele-se, ao mesmo 


VENDE-SE EM LEILÃO 


Casa c/ quintal e 2 terrenos 
no dia 16-11-B0, pelas 14.30 h. 
na inha da Boavista — Te- 
lefone, 27129. 


' 
tempo, os Interesses dos cida- 
dãos, que tém esse direito con- 
signado, de resto, na 
Constituição do pais, agora tão 
falada e pelos vistos tão esque- 
cida, quando mais deveria ser 
lembrada 


MONUMENTO AQ EMIGRANTE 
Como já virias vezes temos 


nionumento 40 emigrante q er- 
guer-se junto da Pateira de 
Formentelos. 

Os interessados a apresen- 
tar propostas para a sua cons. 
trução podem.no fazer até 30 
de Novembro do corrente amo, 
pelas 11 horas. O processo do 
concurso encontra-se 


e a base de estrutura pedes- 
tal e lago será de mil contos. 


SALÃO DE FOTOGRAFIA 
«FRAPIL - 80» 


Vai estar patente ao público 
aveirense o VI Salão de Foto- 
grafia «Frapil.80» — 1.º nacional, 
durante os dias 15, 16, 17, 18 e 
19 do corrente mês, no salão 
cultural da Câmara Municipal de 
Aveiro, no horário compreendido 
entre as 21 6 23 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO — 
«Modernas Rua dos Combaren- 
tes da Grande Guerra, 108 
(telet, 23665). 

DIVERSÕES — Cine-Avenida, 
às 21,30: «Os olhos de Laura 
Mars [18 anos); Teatro Ave 
rense, às 21,30: «Manhã sub- 
mersa» (13 anos); Bustos-Cine, 
às 21,30: «Os homens perigosos» 
(14 anos); Estúdio 2002, às 16 
e 21,30: «Por um punhado de 
dólares» (18 anos). 


EX-CADEIA DA MEALHADA 
“JÁ NÃO SERÁ HABITADA 


Afinal, a antiga cadeia da 
Mealhada, que tinha sido con- 
cedida para habitação de um 
condições procár 
habitado, 


primoiro andar se encontra ing- 
talada a Delegação Escolar, vol- 
ta tudo à primeira forma, isto 
6,0 casal e os familiares já não 
vão para a cadeia... 


Ribeiro Relvas, não ficou de 


que sabo- 

mos, a situnção val ser estuda- 

da, sendo-nos garantido que os 

desalojados benoficiarão de uma 

casa pré-fabricada, que os val 

salvar da situação crítica em 
se 


cadeia, mas provavelmente num 
terreno e Au obvia- 
mente, na . 

Com esta decisão, caso ula 
venha a verificar-se, como nos 
foi quase 
mais feliz e já não se 0s- 
pecula com a utilização da ca- 
não o é há multis- 


E 
E 
3 
é 
3 


HOSPITAL DE AVEIRO 


(CENTRO HOSPITALAR AVEIRO-SUL) 
CHEFE DE APROVISIONAMENTO 


CONCURSO 


Encontram-se abertas inscrições no secreta- 
riado do Hospital de Aveiro para concurso ao lugar 
de chefe de aprovisionamento até 28-11-80. 

As condições de admissão a concurso e do 
próprio lugar encontram-se à disposição dos inte- 
ressados no secretariado do Hospital de Aveiro, das 
8às13he das 14 às 16 h. 

Aveiro: 11 de Novembro de 1980 


O Administrador 
Dr. RUI ARAUJO 


TRESPASSE 


Estabelecimento na Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, em Aveiro, informa 
telefone 29054, das 20 às 22 horas. 


FEIRA DO LIVRO 
NA PRAÇA VELHA 


A Praça do Comércio, de quan- 
do em vez, volta à ribalta muni- 
cipal. Desta feita, a propósito 
da necessidade de construção de 
módulos desmontáveis que, sem 
agredirem a vetusta traça medie- 
val do local, permitam que aí 
se acolha a já tradicional Feira 
do Livro. E 

Como se sabe, aquela Feira, 
que normalmente decorre cu- 
rante og meses de Maio, tem vin- 
do a ser realizada no edifício 
do Chiado, situação que vem le- 
vantando algumas vozes discor- 
dantes que a quoriam ver im- 
plantada, antes, na Praça Velha. 
Contudo, os livreiros e editores 
têm-se escudado na ausência de 
estruturas para evitarem a al- 
mejada transferência. 

Vem agora o vereador João 
Cardoso propôr, em reunião do 
executivo municipal, que «arqui- 
tectos da Câmara estudem esses 
módulos, desmontáveis», concer- 
teza para que, posteriormente, a 
edilidade os adquira ou mande 
construir. 

Conquanto não estejamos em 


ins, nessa mesma 
reunião, contrapondoo à aqui- 


»ição, lembrou que se deveriam 
fazer diligências junto da Feira 
Comercial e Industrial de Coim- 
bra no sentido da cedência tem- 
porária de alguns dos pavilhões 
que aquele certame utiliza apenas 
durante dois meses do ano. 
Certo é que as suas linhas fi- 
sicas não serão, talvez, as que 
melhor se enquadrem na 
vação da Praça Velha. Mas será 
que a Câmara Municipal tem 
disponibilidades financeiras para 
um empreendimento que pode- 


ria, assim, ser perfeitamente es- 
eusado? 

Aliando as duas soluções — 
transferência da Feira do Livro 
para a Praça Velha — € apro- 
veitmento dos pavilhões da CIC 
(e estamos certos da colaboração 
dos seus responsáveis), com cer 
teza que os objectivos se atingi- 
riam com o menor dispêndio dos 
dinheiros municipais, que aliás 
tão necessários são para acorrer 
a outros sectores que mostram 
uma manifesta prioridade, 


PASSAGEM 


DE MODELOS 
E A CASA DA INFANCIA 


Vai realizar-se no próximo 
dia 24, pelas 21,30 horas, no 
restaurante das Piscinas Mu- 


De registar que a organiza- 
ção é apolada por diversas fir 
mas, sendo as entradas, gra- 
tuítas, processadas através de 
um bilhete.Convite que vai cer 
distribuído, 


ÉVORA 


A. M. APROVOU 
PLANO-DIRECTUR DO CONCELHO 


A Assombloia Municipal da 
capital do Alto Alentejo aprovou, 
numa das suas últimas reuniões, 
o plano director do concelho 
de Evora. . 

Esto plano constitui um con- 
junto de propostas que visam 
quatro objectivos fundamentais: 
reforçar Evora como capital da 
rogião, estabilizar a população 
dos aglomerados rurais, promo- 


vor a satisfação das necessida- 
des básicas da poulação e pro- 
teger os valoros cultural am- 
biontais do concelho. 

Além do apresntar Indicações 
precisas sobre a utilização de 
solos em todo o território mu- 
nicipal, o plano orienta também 
a expansão urbanística da cidade 
de Evora, 


CORAL DE LETRAS 
TEM INSCRIÇÕES 
ABERTAS 


Há cerca de seis anos que 
o CELUC vem levando a cabo 
um trabalho de dinamização 
cultural, preferencialmente 10. 
entizado nas Zonas rurais do 
distrito de Coimbra. Baseado 
na cronsriesão do prazer de 
entar em grupo, na demona- 
ração de que à arte tem que 
ver com & vida Concreia das 
pessoas « na discussão sobra 
proulumas concretos das popa, 
lações e troca de expeiêias 
este trabalho está, ao mesmo 
tempo, ligado à experimenta. 
cão de novas formas de, can- 
tando em grupo, utilizar q es 
Paço e o tempo, a 

Simultâneamente, o coral de 


do coral no quarto piso do edi. 
fício da Associação Académica 
de Coimbra, 


JURAMENTOS 

DE BANDEIRA 

NA REGIÃO MILITAR 
DO CENTRO 


a prestarão 
juramento os recrutas do Re- 
Eimento de Infantaria de To. 
mar, do Regimento de Infanta. 
ria de Abrantes, respectiva. 
mente fs 9,30 e 14 horas, e 
ainda do Regimento da Artt. 
tra de 


E 
E 


Fe 
É 
à: 
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H 


rag: 
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EA] 
En 
El 
HR, 
228 
spêr 


deixa deliberou a 
Fernando como de tn” 
teresse ) 


MELHORAMENTOS 
NO RAMAL DA LOUSA 


Com a presença do secretá. 
rio de Estado dos Trantportes 


do governador civil do distrito 
do presidente de 
da OP e do dt- 


àquela para as 12 horas, 
uma mes 
são pública no nobre do 


prazo 
o futuro d o ramai ferroviário 
da Lousã, 


ANIMADORES 
DE TEATRO 


Por iniciativa da 


TI: 


VENDIDO NC 
MAMARROSA 
e Amôndio Dias da 


” 


O Comercio do Porto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


Nam desenvolvi- 
lo processo em ivoly] 
mento; mais uma peça fol agora 
anexada pela 
Concelhia 


incumbência da CM 


TELEF 87129 


AE 


ANCIÃO TRUCIDADO 
POR UMA AUTOMOTORA 


Quando ia calmamente para 
cusa, ao pretender atravessar 
uma passagem do nível sem 
guarda, foi mortalmente colhido 

r uma automotora o reformado 

xtil José Martins da Silva 
Vieira, 
Freita, e de Ana Martins, A ví 
“ima, que con! 82 anos, era 
natural de Santo Tirso, embora 
rosdento no lugar da Azenha 
de Baixo, Lordelo, neste conce- 


o. 
O Infeliz ancião, que vivia com 

um filho, era pessoa muito esti- 

muda na região. 

BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO — 


«Lobom, Avenida de Londres, 
telof, 412124, 

DIVERSÕES — Teatro Jordão, 
«Barraca, na pri 


— Cinema 5. Mamede, “A lista 
negras, 


REGISTADOS NO LIVRO 


filho de António de. 


ição de ex- 
Era no Totulto de pe afectar 
aquele mínimo de di que 
deve rodear o Poder Local, recu- 


sando-se a os dividen- 
dos pocos que pegultaciam da 
sim transcrição de passagens 


bride poem em causa a gestão so- 

sa depois de esclarecer que a 
sua tomada pública de 
fol compelida pelo do presidente 
da Câmara que tornou público 
«todo o imbróglio», o PSD avan- 
sa no seu comunicado afirmando 
que ao «fazer a festa e deitar os 
foguetes» aquele edil «cai na in- 
sensatez de quebrar a discrição 
que devia rodear o inquérito até 
so apuramento das conclusões». 

E caracteriza aquela atitude 
como «uma jogada de m pa, 


ção, uma cortina de fumo para 


VITELOS REPRODUTORES 


“HOLSTEIN — FRISIAN 


O imponente imóvel dos CTT 


tra e pura confundir», 
Com efeito — 


segundo o 
municado do PSD — o pres 
dente da Gira «apresenta-se 
como vitima de acusações que 
ninguém ainda lhe fez, pesem 
embora os indícios de corrupção 
que o texto do préinquérito 


n a: 
Criticando depois que o pres 
dente do Município queira 
ter para a Assembleia Municipal, 
de maioria sockalista, um caso 
que afecta a Câmara, igualmente 
de maioria o PSD di 
esperar que o autarca em questão 
venha a rever a sua posição no 
sentido de reconhecer o que a 
lel expressa sobre a competência 
do governador civil, a quem com- 
pete, sublinha, a promoção da 
realização de inquéritos desta na- 
tureza, 


DE NASCIMENTOS 


de Guimarães que é, hoje, oficialmente inaugurado 


BOLETIM DIARIO 
EM BRAGA 


Farmácia de serviço — «Al. 
vim, Arco da Porta Nova — 
Telefone, 22682; e «Brito», Ave- 
nida da Liberdade — Telefone, 
22685. 


Diversões — S. Geraldo: «Ter- 
ro no Museu das Máscaras do 
Cera» (13 anos); 

— Cinema Avenida: «A Re- 
pública dos Cucos» (13 anos); 

— Estúdio Avenida: alrresiss 
tível Aventureiro» (13 anos); 

— Teatro Circo; 
e Françoise» (18 anos); 

— Estúdio: «Kramer contra 
Kramer» (13 anos); 

— Gold Center: 
varas (13 anos); 

— Acil: «O dia em que o 
mundo acabou» (13 anos) 


«Emanuelle 


«Che Gue- 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — «QOli- 
veira», Avenida dos Combatentes 
— Teelfone, 82820. 


Diversões — Voga : «De cale. 
nhas cor de rosa» (18 anos); 

— Gil Vicente: «O executoro 
implacável» “(13 anos), 


ANUNCIADA 
DE NOVAS 


“Terminou, no Centro Apos- 
tólico do Sameiro, a quinta reu- 
nião plenária do IV Conselho 
Presbiteral, que teve como tema 
o novo plano de acção pastoral 
para a Diocese de Braga. 

Na concelebração a que pre- 
sidiu o arcebispo-primaz, D. Eu- 
rico, à homilia, explicou a ra- 
zão daquele encontro e falou do 
plano de acção pastoral 

Antes, aquele prelado abor- 
daria a necessidade de criar no- 
vas paróquias na Arquidiocese, 
pedindo, para tal, o parecer do 
Conselho de Presbíteros, acresci- 
do ao do Cabido da Catedral, 
prescrito pelo Direito Canónico 
vigente. 

E enumerou As novas paró- 
quias a criar: Cividade (reac iva- 
ção), na Santo Adri na 
baixa do rio Este, Entre S. Lá- 
zaro e Fraião; outra, na zona da 
Estação do Caminho de Ferro, a 
noroeste da cidade; e outra ain- 
da, a nordeste, para as bandas 
das Enguardas. 

Referiu ainda a criação de 


SECRETÁRIO 
A SEGURANÇA SOCIAL 
No D ) 


Chega amanhã a esta cidade 
cerca das 9,30 horas, o secr: 
de Estado “da Segurança Social, 


que visitará o Seminário de 
S, Tiago, um terreno do Bairro 
das Sete Fontes para a eventual 


implantação de casas pré-fabri- 
cadas é o complexo social de 
S. Lázaro. 


Aquele titular, após estas vi- 


sitas, seguirá para Fermentões, 
no concelho de Guimarães, onde 
visitará o seu complexo social e, 

ainda 


naquela cidade, visitará, 
o Lar de Santa Estefânia. 

Após o almoço, pr 
inauguração, em Cabe: 
Basto, de um infantário. 


EDIFÍCIO DOS CTT 
É HOJE INAUGURADO 


Com a presença do ministro 
dos Transportes e Comunicações 
será inaugurado hoje oficialmente 
o edifício do, Correlog e Tele- 


MÃE DE 100 ANOS 
EXPULSA DE CASA 


Aí está uma notícia que por 
mais que façamos, não consegui 
remos transmitida nos moldes 
elássicos do noticiarismo. a 
-se-nos, foge-nos ao enquadra- 
mento, às regras consuetudiná- 
Rus aos rio a que o leitor 
está habituado. E nossa culpa e 
nossa incapacidade. Mas não há 
volta a dar-lhe, 

O relacionamento entre mãe 
e filho é algo de transcendental, 
é sentimento puro que passa além 
dos ditames morais, que esbar- 
ronda os preceituados da lei, que 
desafia os códigos sociais. Mãe & 
filho não tôm código, não têm lei, 
não sofre limitações, nem admite 
estmtutos. Porque não é obra 
humana, porque não vem do que- 
rer dos homens, porque é natural 
e divino. Não é da terra, não 


pode ser regido por ordens terre- 
nas. Filho 
ma sum vis 


ue crie ou coi 


de filho, uma 


sombra, que provoque e seja cau- 
nou-se nesse momento réu maior 
sa duma lágrima da mãe, tor- 
dessa mulher sentir o indizível 
desgosto de ser, mãe. 

A Rosa «Petraca», de Urge- 
a a cerca de | quilómetro da 
cidade, não comunga desses sen- 
timentos, E sem mais nem quê 
(e ainda que tivesse muitos quês) 
com um empurrão, vociferações 
duras como pedradas, pôs no olho 
da rua, a mãe, a sra. Maria Fér- 
rea, uma velhinha de 100 anos, 

Urgezes reagiu de indignação, 
Todo o povo, Mas a velhinha de 
quase 100 anos está na rua, fora 
de sua casa, da casa que é sua 
em toda a extensão do termo e 
absorta e chorosa, pergunta: 
«Porquê?» Que mal fiz eu a 
Deus para ter tão triste fim?» 

Respondam. Nós não temos 
resposta. Apenas uma revolta 
imensa, 


comunicações de Guimarãos, A 
cerimónia terá lugar às 15,30 
horas e ficará sobremaneira 
assinalada pelo estabelecimento: 
das ligações tolefónicas interna- 
cionais automáticas a partir des- 
ta regio, Simultaneamente — o 
isso também diz muito da ver- 
dade das Telecomunicações em 
sorvyi melhor — também a par- 
tir de hoje a assistência telefó- 
nica aos assinantes das redes de 
Fafe, Caldas das Taipas, Caldas 
do Vizela e, é evidonto, Guima- 
rãos, será prestada, pessonlmente, 
no edifício das Telecomunicações, 
ou atravé, dog tolefones 41611 
ou 415511, com chamada gra- 
tuita, Já nestas colunas o «CP» 
teve ocasião, por várias vêzes, 
de assinalar o que reprosenta, 


AGULHAS GUOZBECKENT e 
acessórios para todos 09 tipos de 
tenros de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, calcado,  eto, 


4. MENDES SIMÕES 


Gonçalo, 47 
au GUIMARALS 


e é, este melhoramento, seja no 
valor e imponência da construção 
e no esmero dos materiais em- 
pregues, seja no aspecto funcio- 
nal que proporciona ou na ins- 
talação de centrais telefónicas 
que alberga, Obra é instalações 
que visam o projeccionamênto 
futuro da cidade e da região, que 
dinamiza as comunicações, que 
possibilita a instalação de mais, 
telefones o abarca já dilatado 
naco do futuro, para que nho se 
volte a viver a faso de estran- 
gulamento do tráfogo telefónico, 
vivido nestes último, anos, Obra 
do capital importância para a ci- 
dado terá, no seu «dia 1», com 
o ministro dos Transportes, o 
governador civil de Braga, dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva; presidente da Câmara, An- 
tónio Duarto Xavier; eng! Ro- 
drigue, do Almeida, gestor da 
Área do Telecomunicações de 
Braga; eng.! Leite de Magalhães, 
chefe do Sector de Guimarães; 
Moura Machado, chefe dos Sor- 
viços de Clientes e og mais altos 
administradores da Empresa, 


DO MINHO AO ALGARVE 71 


sem 


A CRIAÇÃO 
PARÓQUIAS 


novas paróquias na cidade de 
Guimarães é em Vieira do Mi- 
nho, Na primeira, será situada 
em torno da capela de Nossa Se- 
nhora da Conceição, que servirá 
de sede provisória até que se 
construa a igreja paroquial defi- 
nitiya, com as demais infra-estru- 
turas e, disse, que se encetaram 
negociações para reserva dos ne- 
cessários terrenos; na segunda, 
na própria vila, até agora incluí- 
da na de Mosteiro, como sede 
a alguns quilómetros de distância, 
Está já em construção um am» 
plo templo, 


REUNIÃO ABERTA 
DO NUCLEO DT ASPA 


O Núcleo de Braga da ASPA 
— Associação para o Estudo, 
Defesa é Divulgação do Patrimó- 


nio Cultural — vai efectuar, 
hoje, pelas 21,30 horas, no Mt 
sem da Casa Nogueira da Silva, 


uma reunião que pretende aberta 
à cidade de Braga 

om esta reunião pretendo 
dar a conhecer à cidade as activi- 
dades já levadas a cabo e os pro- 
blemas que tem enfrentado, bem 
como os seus projectos e aspira- 
ções, esperando que, do diálogo 
com os participantes, possa obter 
valiosas informações e sugestões 
para a sua actuação na defesa 
e divulgação do património cul 
tural de Braga. 


COMISSÁRIO DA PSP 
HOMENAGEADO 


Em virtude de ter sido colo- 
cado em Vila Real, a fim de 
comandar a secção de Chav 
SP, deixou de presta 
cidade o comissário Lau- 
rentino Joaquim, adjunto do co- 
mando, Por tal motivo, os 
subordinados promoveram 
uma festa de homenagem. 


seus 
-lho 


Rotary Cluke recebeu 
visita do Governador 


O Rotary Clube da Póvoa de 
Varzim recebeu a visita do Go- 
vernador do Distrito Rotário 196 
(1980/81), João Meneres Pi- 
mentel. 

Este acontecimento, que jun- 
tou no Hotel Vermar Dom Pedro 
cerca de 100 pessoas, contou 
com a presença de entidades 
oficiais da terra e, como convi- 
dado especial, o dr. Alberto Mo- 
reira Amorim, clínico que agora 
passa o sou jublleu o que tem 
motivado diversas demonstra- 
ções da oarinho por parte da po- 
pulação poveira. 

Aliás, poderá dizer-se que, na 
grande parto” das intervenções, 
se falou da vida e da obra deste 
médico povelro, merecendo as- 
elevo a intervenção do 
ro rotário, Filomeno 
que nag actualidades e 
sério de 


Ad 
semun lcações abri 

goi jos. 
is da saudação às bi 


doiras protocolo, apresent 
roi, secretaria e momento 
do rd ade esto último de- 
sempénhado pelo companheiro, 
Armafdo da Costa Faria, e logo 
a seguir à intervonção de Fllo- 
Teorroso, usou da palavra 
ipanhelro, Carlos de Sousa 
Bapiista, que se referiu à ofor- 
um Electrocardlógrafo ao 
ita! da Póvoa de Varzim, 
ido pelo Rotary Club de 


Intervenção do compa- 
Armando Saraiva, que 


po- 
llfora que se adivinha, usa- 
alnda da palavra o dr. Rul 
Fária, prosidonte da Assembleia 
nlcipal; eng. Fernando Figuel- 
lo, em representação do Lions 
lube da Póvoa de: Varzim; o 


dr. Abel Nogueira e o dr. Alber- 
to Moreira Amorim, que coma 
çaria por saudar o Rotary da 
Póvoa e acrescentaria «estou 
aqui enganado. Pregaram - me 
uma rasteira, pois tudo isto se 
deve a um excesso de amizade 
e de camaradagem». 

Mais adiante; diria «Eu não 
fiz mais do que cumprir», a se- 
guir ao que historíaria certas 
partes da sua vida como clínico 
e, em resposta a afirmações que 
tinham sido feitas por outros 
oradores quanto à sua dádiva de 
sangue, contaria um caso dum 
doente que entrou, uma manhã, 
no Hospital, ao qual nem a pró- 
pria família queria dar sangue, 
o que o levou a tomar essa atl- 
tude. «No fim, abelrou-se de 
mim e, belfando-mo, disse-me 
— «Deus lho paguer —. E Doug 
tem-me pago em saúde o folk 
cidade». 

Josó de Azevodo apresentou, 
a seguir, um trabalho sob o tes 
me « Martinho na tradição 
popular portugui 
Ilustrado com cantar 
cos poveiros, Inter] 
um grupo de senhoras da Póvoa, 
vestidas a rigor. , 

O último orador fol o Govor 
nador do Distrho Rotário, que 
tem vindo a visitar divorsos o 
bos rotários do Norte. 

Durante a corimónia, fol on- 
trogue uma placa em prata 40 
dr. Alborto Moreira, quo so fa- 
ala acompanhar de sua esposa. 

Estivoram alada presentes, 
Individualidadeg Já 
feridas, o ong. Honrique Campos 
Cunha, vorgador de Câmara Mu- 
nloípal, em representação da 
mesma, e monsenhor Pires Que- 
sado, arofpreste da Póvoa e de 
VHa do Conde. 


MAÇAS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7800 Ke. 


formações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES 


NOVAS TÉCNICAS 
REVOLUCIONAM 


A AGRICULTURA: 


Revestindo-se de caracteria- 
ticas especiais em que a tônica 
dominante se revela por uma pro. 
gressiva profissionalização, abre 
hoje, aos profissionais do sector 
o do público interessado a 
«Filagro-B0» — Salão Internacio- 
nal da Agricultura, Pecuária e 
Alimentação. 

Considerada a mais Impor- 
tamo mostra de equipamentos 
agricolas que tem lugar no nosso 
pais — tendo em conta, porém, 
que outros sectores ah tem o 
sou lugar — este certamo, aberto 
até ao próximo dia 23, só é 
possvel graças so interesse é 
apolo manifestado ao longo des 
tas quatro edições por toda uma 
sério do profissionais a ele 
gados. Aqui terão uma palavra 
a dizer os pequenos € médios 
proprietários, os trabalhadores 
os dirigentos de explorações 


agricolas e pecuárias, os técni- 
cos dessas mesmas explorações, 
enfim, os agricultores de todo 
o pais, que poderão apreciar 
«in loco» as mais recentas Ino: 
vações recnológicas. 

Numa iniciativa assaz louvá 
vel da Associação Industrial Por. 
tuguesa é do Banco Português 
do Atlôntico — que mais umo 
vez volta a pôr a concurso os 
«Prémios BPA» — terão lugar 
durante o periodo de duração da 
feira, visitas guiadas, nas quais 
participarão perto do 1.250 agri- 
cultoros, Orlundos de 23 regiões 
distintas do país expressamente 
para se intelrarem dos novos 
equipamentos técnicos que es- 
tarão em exposição, aqueles 
agricultores, vão ter assim, opor- 
tunidade de visitar a «Fllagros, 
e de assistirem à projecção — 
comentada por Sousa Veloso — 
de um filme versando a mecani- 
zação da agricultura, o qual se 
reveste, aliás, do maior inte- 
resse para a prática dag suas 


agropecuária em Portugal. 
MILHÕES DE ESCUDOS 


sta ds integração no Mercado 
Comum. Em termos de qualidade 
do produto e da sempre neces 
sária competitividade com a pro. 
dução de além-ronmoiras, esto 


481 
ha 
in 
E 


da dinâmica e da intemacionall- 
zação que este cortame tem 
vindo a cultivar ano após ano. 

Excedendo em presenças & 
participação portuguesa neste 
salão — no que conceme dos 
expositores — o nosso país está 
representado largamente nos 
sectores de máquinas e equipa- 
mentos agrícolas q de equipa- 
mentos para à Indústria alimen- 
tar Deste modo, pretende-se 
obter cada vez mais uma maior 
concentração — no espaço € 
no tempo — de uma olerta o 
procura altamente especializa. 
das, das quais nascordo enor- 
mes vantagens e contributos 
para o sector, designadamente, 
através de contactos, trocas de 
informações com técnicos es- 
trangoiros e as transacções que 
excedem largamente os milhões 
de escudos, São estes na verda- 


de os derradeiros objectivos da 
aFitagro» cuja duração, aliás, 
não se confina somente do 
tempo de duração de uma feira, 
mas sim, duranto os 365 dias 
do ano, dos quais se irão colher 
para o ano que vem frutos do 
osforço empreendido, 


SECTOR ALIMENTAR 
FUNDAMENTAL NA FILAGRO 


Um dos principais atractivos 
desta Iniciativa da Associação 
Industrial Portuguesa, será, in- 
dubitavelmento, o sector alimen- 
tar — com a inclusão de bens 
de consumo de interesse para 
todo o visitante —, independen- 
temente do grupo de espo- 
cialização. Porém, a próxima 
Filagro deixará de Incluir esta 
mostra alimentar, que passará a 
ter um salão próprio o espacia- 
lizado denominado «Nutripack». 

Segundo dados recentes, o in- 
dicador da cobertura di xpor- 
tações pelas Importações, sem 
pre baixo na indústria da ali- 
mentação melhorou considera- 
volmento nos últimos quatro 
anos apesar da balança comor- 
cial portugussa de produtos all- 
mentares ser altamente defici- 
tório, No entanto, tiveram as 
Importações de bens alimenta- 
res um ritmo de crescimento 
Inferior no que conceme ao ve- 
rificado para o total das Impor- 
tuções. 

Marcando os cereais e sous 
derivados especial relevo nas 
Importações — representando 
58 por cento do total das Im- 
portações neste sector — os 
alimentos para animais, o peixe, 
os e moluscos, , 
principalmente, o bacalhau, exer- 
cem no entanto um peso consl- 
doróvel nas nossas compras ao 
exterior. A titulo elucidativo, re- 
foriromos que no ano passado 
as exportações atingiram o va- 
lor de 12,4 milhões de contos. 
Aliás, serão mbordados nas ma- 
nifostações que paralelamente 
decorrorão com este salão, pa- 


alimentar no nosso país. De fac- 
to, as Indústrios alimentaros ocu- 


pam 12 por cento do pessoal 
empreguo pela Indústria trans- 
formadora — valor superado po- 


Índice de produção, 
tivas não são tão m 
se verificou um 
gressivo — embora ainda não 
suficiente — nos últimos dois 
anos. 


(Cont. na página seguinte) 


empresa pública 
de abastecimento 
de cereais 


À EPAC assegura 0 escoamento & colocação de lodo o trigo de produção na- 

Patch sua conservação armazenagem é distribuição pela indústria Lrans - 

] EPA compra transporta armazena e distribui cexadas, aveias é centeios. 
EE compra, lransporta, seca e distribui arroz é milho. 

A EPAL assegura 3 importação complementar de lodos 08 cereais necessários 

a dot 8 permanente abaslecimento do Pais 

À EPAC compra. selecciona e fornece aos produlores as sementes de cereais 

& lorragens. necessarias ao desenvolvimento da produção nacional 


O Comercio do Dorto 


CUT 


AGRICULTURA 
PORTUGUESA 
RETRATA-SE 


NA TÉCNICA 


(Cont. da página anterior) 
Dado revestirem-se de um ca- 
ráctor didáctico e clentífico, não 
dolxaremos de 


de Portugal. 

Para tanto, constitul um dos 
pontos mais altos destas mani- 
festações e a conforôncia a rea- 
lizar por Phillipe Moulart, um 
dos administradores principais 
da comissão da CEE, que se Irá 
debruçar sobre a política agrf- 
cola comum da Europa. 

A agricultura apresenta-se pa- 
ra todos os países industrializa: 
dos como um 
respondendo a uma 
premente dos 
que 6 a alimentação. No plano 
da política agrícola comum do 
nosso continente, pederemos re- 
forir que a terra constitui a prin- 
cipal fonte de rendimentos pai 
os 8 milhões de trabalhadores 
empregados a «fuli-timos na 
agricultura europeia. É no en- 
tanto o progresso técnico e a 
melhoria da produtividade que 
elevam 'aquelos rendimentos, 
quais nem sempre seguiram 
evolução dos demais sectores da 
economia. 

RENDIMENTOS AGRÍCOLAS 
AUMENTARAM NA CEE 

A política agrícola comum 

tornou-se imperiosa dado ote- 


recer aos agricultores um mer- 
cado bastanto vasto 8 favorável 
à expansão das produções. Po- 
rém, a mesma revoste-so de 
grande Importância pelo facto 
de fornecer a especialização 0, 
por hi uma maior complemen- 
tarledado entro os países mem- 
bros da CEE, ampliando todas 
as hipóteses de concorrência. 
Também os consumidores po- 
dem beneficiar de uma maior 
oferta 
com preçi 
«acessíveis» através da produ- 
ção em grande sóri 
Visando a unicidade do mer- 
cado, a responsabilidade finan- 
ceira comunitária e a sus pre- 
ferôncia, a produtividade agri- 
cola aumentou rapidi inte, Tra- 
çando uma breve perspectiva so- 
bre esta política, referiremos 
que, de facto, os rendimentos 
agrícolas progrediram desde a 
criação do mercado comum 
nem sempre harmoniosa toda- 
via a segurança dk aste- 
cimentos foi garantida e a Eu- 
ropa deixou de ter carências, 
sem que no entanto a auto-sufi- 
ciência tv Inda sido con- 
seguida. Ni imbito, a ma- 
nutenção de preços mais razoá- 
veis no consumo para a grande 
parte dos produtos fol assegu- 
rada tendo a estabilidade dos 
mercados eido, também, conse- 
guida. É 


Mesmo assim, um dos princi- 
plos: desta política agrícola co- 
mum — a unicidade do merca: 
do —, fol prejudicada por de- 
sordens cambiais. 


ALARGAMENTO 
DA COMUNIDADE 


EXIGE ESTRATÉGIA 
DE CONJUNTO 


Com a entrada de Portugal 
e da Espanha no seio da Comu- 
nidado Europeia, e dado que 
ambos são largamente agrícolas, 
esta deverá, então, tratar com 
mais acuidade os problemas da 
agricultura mediterrânica, Peran- 
te Ísto, a agricultura do sul da 
França e da Itália, por exemplo, 
terá de enfrentar este desafio 
logo que seja concretizado o 
alargamento da GEE. 

Peranta as múltiplas dificul- 
dades que se lhe deparam, re- 
comenda a Comissão Europeia, 
uma eficaz estratégia de con- 
junto, traduzida, nomeadamente, 
em directrizes, em que a uniok- 
dade do mercado, agrícola co- 
mum é prioritária devendo man- 
ter-se, por isso, como regra 
base. Entre outras medidas, pre. 
velecem uma ampliação da poll 
tica estrutural de modemização 
da agricultura e o regresso ao 
equilíbrio de mercado, através 
de uma rigorosa política de 


preço que permita a evolução 
geral dos rendimentos dos pro- 
dutores, uma vez que se tor 
nará completamente impossível 
o financiamento dos excedentes, 
Entro as medidas aconselhadas, 
merece destaque o auxilio a re- 
giões cujes condições de rendi- 
mento e perspectivas económi- 
Cas acusem atrasos alarmantes, 
através de programas de desen- 
volvimento agricola, uns aspect- 
ficos e outros Integrados em 
programas gerais de desenvolvi- 
mento regional, 

Problemas como os que cita- 
mos, serão, como é óbvio, tra- 
tados com malor profundidade, 
nag conferências a realizar nos 
euditórios da FIL durante os 
próximos nove dias 
EXODO RURAL «ABRANDAn 
NA EUROPA DOS NOVE 

Segundo uma sondagem le- 
vada a cabo em milhares de ex- 
plorações europeias, chegou-se 
& conclusão de que o capital 
destas (englobando gado, rerre- 


E 


SPECIAI 23 


nos, material, etc,) aumentou 
fortemente, tendo as explora- 
ções italianas e holandesas apre- 
sentado melhores resultados, 


Sintomático de um decrós- 
cimo do éxado rural na Europa, 
constata-se que elevado número 
de pessoas tem vindo, progres 
sivamente, a abandonar as re- 
giões industriais afectadas pela 
recessão económica mundial. 
Esta tendência denota-se mais 
na França, Bélgica, Grá-Breta- 
nha, levando a crer dever-se a 
saturação dos ambientes polul 
dos e constrangedores das gran. 
des cidades a uma aspiração de 
viver em espaços verdes. Toda- 
via, é particularmente difícil — 
para não dizermos impossível — 
alguém lançar-se na agricultura 
& partir do Zero, Principalmente 
para os Jovens, problemas come 
os preços dog terrenos e o mon- 
tante dos juros elevados a pagar 
sobre os empréstimos posam 
necessariamente no momento de 
optar por uma vida voltada para 


a agricultura, Dal ser a esma- 
gadora maioria dos jovens age 
cultores filhos de outros agr 
cultores. 


Actualmente, a agricultura na 
comunidade europeia cobre 
perto de 88 milhões de hectares 
explorados por aproximadamens 
te 5,5 milhões de exploradores 
agrícolas, representando a popu- 
lação agrícola activa média, sen. 
siveimente, nove por cento do 
total da população activa. Por 
tudo isto, tem a agricultura 
constituído um dos pilares da 
economia dos estados membros 
da CEE, apresentando-se a poll 
tica agrícola, por mais de ume 
vez, como um elo entra os dife- 
rentes países que a constituem, 
designadamente ao longo de ah 
gumas crises atravessadas pelo 
Mercado Comum. Tendo em 
conta tudo o que se tem feito, 
é Inegável conseituir a política 
agricola uma das principais nea- 
lizações da Comunidade Econó- 
mica Europeia», 


“iogurte 


LongaVi 


o que é bom da natureza | 


OITA 400 ANOS DEPOIS: 


CAMINHO REABERTO 


AOS PORTUG 


«inda outra muita terra se te esconde, 
Até que venha o tempo de mostrar-se. 
Mas não deixes no mar as ilhas onde 
À Natureza quis mais afamar-se; 

Esta, meia escondida, que responde 

De longe à China, donde vem buscar-se 
É Japão, onde nasce a prata fina, 

Que ilustrada será com a Lei divina» 


(Lusíadas: Canto X — CXXXI) 


al rofoito ainda da longa 
mara! que gostosamente 
me sujoitaram, cogito, remexo 
éis, um mundo de 


mirlades 


murmúrios, — exclamações 
erjuições, lendas, costumes 
ndos monumentos, pal 
resso, trabalho, limpe 
dom, disciplina, evocações de 
Hiroxima, guerra que passou 
alergia (agora) bélica, sol, arroz. 
montes «Fujis e outros, tecno. 
la mundial, abertura ao mun 
»cidental, desanquilosamento 
certo «habitats, tudo passa 


» meu «telodoscópios. 
sui bem por onde hei-de 
ar para transmitir não 
apenas as impressões do mundo 


exótico da Tailândia, do Pólo 
Norte, do Alasca, ou de um 
sumptuoso Hong Kong, mas 
também desse Japão que nos 
amesquinha, nos incrimina, a 
nós, opeus, na sua pujança 
em todos os quadrantes, por 
que trabalha, porque se esforça 


De tudo ireí falar um pouco, 
com aquela profundidade 
desejaria, mas apenas das 


impressões que colhi nos mais 


de 60.000 quilómetros percor 
idos quer de avião, ou barco 
por autocarro, ou no Trem-Bala 
wu calcorreando «pedibus cal 


antibus» ruas é estradas d 
feiticeiro mundo do Oriente 
Asiático 

Em poucas palavras já vos 
adiantarei que o Japão é hoje 
uma das potências com que não 
apenas o mundo oriental tem de 
contar mas, e apesar da distân- 


Por DANIEL 


cia, o hemisfério ocidental. Um 
país que em três décadas se 
conseguiu reabilitar, construir é 
colaborando já com a edificação 
doutras potências, é, de facto, 
de respeitar. Os seus 115 mi 
lhões de habitantes incrustrados 
na diminuta ároa de 377 mil 


quilómetros quadrados (com 
1042 ilhas), são um exemplo 
mundial da força de trabalho, 
do querer Insofismável de um 


povo que apostou no slogan: 
«Todos por um e um por todosi 
o r faire, laissor passera 
não habita no Japão, Ninguém 
O tolera numa nação que apenas 
tem oito dias de férias e onde 
o ordenado médio se computa 
em mais de 60 contos/mensais 
e pode atingir mais de 400 con- 
tos, As bombas destruíram o 
Japão (quem não se lembra de 
Hiroxima ou de Nagasaki 71) 
mas os nipónicos, como que en 
raivecidos com o que, de algum 
modo, provocaram, disseram de 
uma vez por todas: «Não mais 
Hiroxima, sim ao trabalho! E 
a América destruidora por obri 
gação (assim pensam os japo- 


neses) lançou toda a sua técni 
ca naquele país do Sol nascente 
e ajudou-o a emergir dos as 
combros para um -potentado 
onde todos os países poderão 
ir beber, inspirar-se. E é sobre 
o passado histórico que cons: 
trosm o presente e o futuro. 
Mas, capítulo por capítulo pas: 


saremos a analisar o que é O 
Japão tecnológico, o que é a 
Tailôndia dos canais e habi 


e cm e em em 


RODRIGUES 


ções lacustres, o que é Hong. 
Kong dos arranha-céus e do 
contrabando, o q Macau 
português no mar da China co- 
munista e o que 6, em ligeiras 
pinceladas, o Alasca, o Pólo 
Norte, não esquecendo a tra- 


jectória de Copenhaga com os 
desvairos da sua Inquieta je 
ventude. Agora vamos efcatar 
a irmandado de Aveiro-Olta, 
essas duas grandes terras que, 
porventura, Irão abrir as portas 
do intercâmbio aos dois países, 
de algum modo antipodas, dé 
tamente, agora, bem mais perto. 


INTERCÂMBIO 
OBJECTIVO DE DOIS POVOS 


o que é a cidade de Oita — Ir. 
mã de Aveiro, onde fica 


duas grandes terri 


EM G 


O VERDADEIRO 


à CENTRO COMERCIAL 
ONSTRUÇÃO NA DE AVEIRO 


AV. LOURENÇO PEIXINHO 144/146/148 


CENTRO 


VESES 


Será Oita a cidade nipónica, 
como já referimos crónica 
que mais nos fala da 
civilização e cultura portuguesa. 
Esso será um ponto a focar 
oportunamente. Nesta primeira 
peça abordaremos o que pensa- 
ram os dois edis de Aveiro e 
Oita 
Na despedida 


momentos an. 


tos de voarmos até Osaca e 
Kioto e Nara, o vice-president 
preparado já para lançar 08 ac 
nos de despedida, dir-no: 
que esta visita de Aveiro ao 
Japão, à cidad S. Francisco 


Xavior, so rovesto de uma Im- 
portância extraordinária. Doi 

tas relações, salientaria, entre 
fjcaca irmãs, nascerá uma nova 

ções comerciais, In- 

Há agora, 

a nível 

a de Goncre- 


o que for concratizável 
«Quer em Aveiro quer em Olta 
vamos programar, elaborar pro- 
joctos para pondi 


diria que há 
aquando dos 
a rolígião cris. 
tá e os primeiros contactos co- 


para esta cidade e este país. 


(CONT, NA PAGINA 36) 


O Comercio do Porto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


Simplesmente 
Impressionante 


OITA FECHOU 
o comêncio 
PARA SAUDAR 
NAS AVENIDAS 
A EMBAIXADA 
PORTUGUESA 


Já o relatámos dessas 
paragens longínquas, mas 
não será demais repotir 
que foi simplesmento Im- 
prossioname a maneira 
popular e oficial como os 
representantes aveironses. 
“portugueses foram rece- 
bidos e aplaudidos Inin- 
terruptamente durante o 
dia considerado oficial. 
Talvez og 


se passou, Talvez ou tam- 
bém não acreditasse se 
tivosso ficado em Portu- 
gal, Nunca o amor pátrio 
pairou sobre mim como 
nesses dias Inolvidáveis. 
Estou certo que nenhum 
dos 39 elementos da co- 
mitiva terá resistido a lm- 
pedir que duas lágrimas 
lho corressem face abaixo. 


O» mártires cristãos têm o seu monumento evocativo no Parque, em Olta, a antiga 
Funai que era, na segunda metade do século XVI, um centro de cristandade 


e de cultura europeia 


(EN 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE EXTRUSÃO, S. A. R.L. 
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O Comercio do Porto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


quem um dia se chamou 
Praia de Suave Mar, é das, 
quem lhe não conhece mul- 
tas das suas romarias sem 
esquecer nunca a de 
S. Bartolomeu com o 
«banho santo» que «faz 
perder» o medo às crianci- 
hhas? E aos cantares e tra- 
Jos lá das bandas de Vila 
Chã que o saudoso Manuel 
de Boaventura levou ao 
conhecimento do país? 


O Ofir. O «génio» de 
Sousa Martins. Um homem 
que «sonhou» uma reall- 
dade. E Fão, essa «vila» 
que em cada rua, em cada 


Faro ou das alturas de S. 
Lourenço! 


A ESTÂNCIA TERMAL DE CHAVES 


viela nos segreda uma his- 
tória que ainda está por 
escrever... 

Pois bem. De acordo 


diferente, por ventura mais 
próximo da sua verdadeira 
imagem ao Ofir. Mas, para 
tal, urge convencer, se 


procura encontrar para 
taponar certo tipo de solu- 
ções. Uma coisa é certa: o 
Hotel do Pinhal tem que 


ESPOSENDE 
QUE FUTURO? 


com o que em terminologia 
turística se di «turismo é 
negócio e não caridade» 
(tourism is business not 
charity), lembramos a ne- 
cessidade ingente de dar 
uma face nova, pelo menos 


Por JOÃO DE FREITAS 


A «AQUAE FLAVIAE» 
DO TEMPO DA ROMANIZAÇÃO 


João Barreira diz-nos que o povoamento da região de Chaves é muito 
remoto. Na serra do Brunheiro apareceu um instrumento de pedra, talvez da 
Idade paleolítica, mas é mais segura e numerosa a documentação do povoado 
referente ao período neolítico e na alvorada da era dos metais ou eneolítico, 
Mas, no período da romanização, então denominada AQUAE FLAVIAE, fol 
Chaves uma das mais florescentes cidades do Império em toda a Península 
Ibórica. E, foram sem dúvida alguma, as suas nascentes de águas termais, 
exploradas pelos romanos como tantas outras em todo o actual espaço 
geográfico português, a razão primoira desse florescer e do seu progresso de 
então, pois que aquela zona foi escolhida para estágio e descanso das tropas. 


Aquela veiga de Chaves, fertilis- ram conhecidas pelas roais virtudes 
égua, Tâmega, ad “Bem co pela sua oleva- 
CM TU Ea caaiaca dntermalidade, pol afioramdolrie- 

| a » quo Cerca de or da terra à 73 graus cont 
Cores a velha urbe de que sobressal bovi e áed acc 
a velusta Torre de Menagem, admi- ela dog dg beca 
rável o elogante «minareto» aofero- e se ir naquele 
cer soberbas «vistas» sobre acida- «fenómeno» que lho aparece 9, 


de velha, é, quando apreciada do 
alto da estrada que val para o Peto 
de Lagarelhos ou da Portela de Mai- 
ros, uma serena e bucóli- 
ca. Até para lá do Outeiro Seco, de 
Mila Verde da Raia ou Vilela Seca, 
por isrras da Galiza Irmã, até Verin. 

E nara dar 0 «om» desses tem- 
Po | mremotos, «ficou» paranós a 
po: que Flávio Vespasiano man- 
dou construir, alnda, por certo enter- 
rados, multos vestígios desse tem- 
Po, o «Balinoum» e todo o conjunto 
termal que existiu, perfeitamente 
delinaado e concebido, como acon- 


Reunindo à sua volta outras Es- 
tâncias Termais, num conjunto dos 
mais ricos e Importantes ao serviço 
do Tarmalismo em Portugal, (Carva- 
Ihoinos, Vidago e Pedras Salgadas) 
a complexo Turístico-Termatdo Alto auraRRES 
Tâmega é, sem favor algum, uma 
deliciosa realidade que Chaves 


domina com a sua presença milená VILA 
ria a que se juntam valores históri- 
cos, artísticos, monumentais, ar- depois quási o obriga: a «provar» 
queológicos, etnográficos e paisa- uma água que nada tem de agradá- 
gísticos que, cuidadamentetratados Vel ao paladar, 
aferocerão um facies novo, diferen-. — Orgulha-so, porém, Chaves de 
te o mais próspero Aquelas para- pro dai orla 
“gens transmontanas. ea rt cescspdd 
pl podem ver na Europa. Na verda- 
A ESTAÇÃO TERMAL Se este danado, nose 
Director, o Dr. Mário Cameiro, mé- 
Raia ido povos que co- o do, de e 
Mb Cs nad. o dr 


da P 
SS munça “É 2130 


MAS, airectamerite ligado ao sai- 
noário, a Estância caminhará em 
horizontes novos na sua verdadeira 
senda de progrosso. 


“CLASSIFICAÇÃO E USO 

DAS ÁGUAS DE CHAVES 

Classificadas como águas hipo- 
bicarbonatad; 


fora gastro-intestinal e, ainda, em 
casos de Iitiase renal úrica, certo 
tipo de estados alérgicos, sendo - 


Tesfonânt 
3nrt Az inht 


Santo 
Egtavão 


Alto da Serra MIRG 
adrela 
mta) o 


também indicadas no tratamento as 
rigidez articular post-traumática, 
Nesto capítulo, o novo Balneário 
dispõe de salas próprias de 


dlêpoe o modemo sd, espaço 

o ) 

sas e inundadas de luz, são uma 

«admirável parcela daquele modelar 
stabelecimento termal de q 


Carrnzedo 
Montenegro 


necessário a dureza que 
não exclui a crua realidade 
que ninguém ousará pôr 
em dúvida que há proble- 
mas a resolver que ultra- 
passam, de facto, a legiti- 
midade possivel que se 


Chaves e o termalismo português se 
podem e devem orgulhar 


O QUE DEVE VISITAR 
E APRECIAR 
EM CHAVES 


A Ponte Romana (M.N.) c/ duas 
colunas epigráficas do tempo do 
Imperador Trajano; O belo interior 
barroco da Igreja da Misericórdia; a 
Matriz de raiz românica, reconstruí- 
da no Séc. XVI, a Torre de Mena- 
gem e o Museu de Arqueologia; os 
Fortes de S, Francisco e S. Neutel, 
ambos do Séc. XVII; a Igreja romã- 
nica da Azinheira, em Outeiro Seco 
(a cerca de 4 kms. no caminho para 
Vilela), belo espécime do Sec, XIll 
(MN, Igreja da Madalena (Séc. 
XVIII) próxima do Parque de Cam- 
pismo e da ponte romana, com os 
seus arcos de volta redonda; a Ca- 
Li da Senhora do Loreto (Séc. 

VIII) com um belo tecto apainela- 
do. A parte antiga da cidade merece 
ainda uma visita a pé. É realmente a 
partir da velha rua Direita que se 
desenha a antiga vila medieva. 
Curiosas as suas casas típicas e, 
sobretudo as belas varandas de fer- 
ro ou as singelas varandas de ma- 
deira sem esquecermos os andares 
de ressalto, a dar ao conjunto urba- 
no um ar de grande carácter. 


EIRANDELA 


O FAMOSO PRESUNTO 
DE CHAVES 
Bom vinho. Dir-se-la, excelentes 


into que o 


porfui 
, «merenda» que so não 
enjoite nunca. 


ser, uma estrutura digna do 
seu «ontem» e do homem, 


que lhe deu, com o seu 
saber a sua experiência e 


competência profissional, 
O «valor» e o «peso» que 


Mas deliciosas, também, as alhei- 
ras de Chaves que se vendem all 
próximo do Largo da Arrabalde, E, 
porque de fabrico caseiro, se ama- 
nham na zona antiga dacidade junto 
à rua Direita, numa velha casa tér- 
rea. 

O Folar, como sucede um pouco 
por toda a região transmontana, o 
Folar de Chaves, ao qual não falta 
nunca as «febras» de presunto, 6 
outra pequena «preciosidade» gas- 
tronómica. Não se esqueçam os 
famosos PASTÉIS DE CHAVES 
cuja tradição de fabrico e autentici- 
dade devem ser mantidas. 

O cozido à moda do Barroso 6 
ainda uma mensagem de requinta- 
do sabor. Toda aquela região possul 
excelentes carnes, porque o gado, 
quer porcino quer ovino quer bovino 
dispôs de bons pastos-e fartos. Boa 
mesa, a de Chaves onde não faltam 
vinhos de verdadeiro gabarito. 


ALGUNS PASSEIOS 
À RODA DE CHAVES 


1. A visita a Carvalhelhos com 
almoço em Boticas (no Santa Cruz, 
que esperamos mantenha a tradi- 
ção de servir a verdadeira cozinha 
regional e pôr na mesa o vinho que 
deve pôr, para manter a honra pró- 
pria, os famosos MOSTOS DE BO- 
TICAS), é passeio para uma tarde. E 
no regresso, a ligação a Vidago com 
uma merenda leve, (um chá exca- 
lente, por exemplo), .na Prala de 
Vidago. 


2.- Outro passeio para uma tarde 
é aquele que leva até Vila Verde da 
Raia, Alguns momentos de raro 
sabor no Açude, Incomparável en- 
contro com um recanto do Tâmega, 
maravilhoso, paredes meias com a 
raia de Espanha. Depois será a su- 
bida à Portela de Maitos e no re- 
gresso a pequena volta por Santo 
Estêvão. Já na estrada de Bragan- 
ça, valerá a pena ir mais além para 
ver a famosa Pedra Bolideira. 


3, - O passeio “até Vilela Seca 
com visita à Senhora da Azinheira e 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO. 


BOCADILHO EM CASCAIS 


É ali na Rua das Palmeiras. Próximo da bafa. Am- 
biente muito agradável. Indice de profissionalização de 
elevado nível. Uma «carta» sugestiva. Boa cozinha. 
Curioso exemplo: a sugestão atenta dos empregados 
para as «doses» a servir. E, ao nosso lado havia duas 
mesas com ingleses que muito apreciaram esse critério 
de honestidade, aliás de boa deontologia profissional. 

E nós a lembrarmo-nos de que em certos restau- 
rantes que conhecemos, certas doses dão para duas 
pessoas e o «pobre» do pagante é apanhado de 


possuiu em tempos ainda 
recentes. 


Mas, hoje, essa unidade 
não trabalha para o turismo 
numa zona de turismo e tal 
facto, espanta-nos como 
semantém, e porquê aque- 
la situação. 


E assim falamos porque 
não acreditamos, pelo que 
conhecemos do Constan- 
tino de Araújo, homem que 
conhece, por fora e por 
dentro os meandros do tu- 
rismo português e, sobre- 
tudo da hotelaria em que é 
verdadeiro «mestre», em 
que por sua vontade aceite 
uma situação daquelas. 
Esposende não merece 
aquilo. E a situação terá de 
modificar-se. E é fá tarde! 


passagem por Outeiro Seco é, tam- 
bém o pretexto para uma merenda 
regional no Libório, já fora de portas, 
para além da visita, sempre interog= 
sante, à velha igreja românica, um 
pouco mais além. 


4. — Outro passeio encantador é 
aquele que leva a Vinhais e a fazer a 
subida ao alto da Serra da Coroa 
com passagem por aldeias de gran= 
de rusticidade como Moimenta, 
Para além do sedutor encontro com 
uma zona intensamente florestada, 
entre os vales dos Tuela e do Raba- 
gal, o passeio é encantador. 


5.— O circuito turístico tradicional, 
Chaves, Vidago, Pedras Salgadas, 
Vila Pouca de Aguiar, Serra de Bor- 
nes (Perímetro Florestal), Carraze= 
do de Montenegro, Valpaços, Cha- 
ves, não deve perder-se nunca, 
Permite as visitas às Estâncias de 
Vidago e Pedras Salgadas. O co= 
nhecimento das zonas florestais de 
Bomes e da Padrela, ambas de es- 
tranha beleza. Carrazedo de Mon= 
tenegro, antiga vila com a sua impo- 
nente Matriz 8, Valpaços, terra pa- 
cata, famosa pelos seus vinhedos, 
azeite e pomares. 


EQUIPAMENTO 
HOTELEIRO 


FLAVIENSE 


Hotel Trajano, duas estrelas, 0/ 48 
quartos, telef. 22415 Ear 

Hotel de Chaves, uma estrela, c/ 96 
quartos, telef. 8 

Estalagem Santiago, quatro estre- 
las, c/ 30 quartos, telef, 22545/6 

Pensão Jaime, três estrelas, c/ 61 
quartos, telef. 273 

Pensão Comércio, duas estrelas, o/ 
21 quartos, telef, 22150 

Pensão Imperial, duas estrelas, of 
14 quartos, telef. 142 

Pensão Flávia, uma estrela, o/ 7 
quartos, telef. 22513 

Pensão Rito, uma estrela, o! 16 
quartos, telef. 22177 


Depois de Vi 


E NOTAS DE VIAGEM 


ENTUSIASMO EM BEAUNE 
NÃO TEVE FRONTEIRAS 


o nosso destino foi Luxevil. 


Na tande do dia 11 de Setembro, sem que nada O fizesse prever, 
eruzámo-nos com o G. F. Finladaise de Vantas. Foram momentos de 
Inesquecível convívio. Uma jornada que só o folclore, pelo que vimos ao 
longo de todos os dias que estivemos em França, é capaz de proporcionar. 


Hospedados nas mesmas instala- 
ções, passou-se uma tarde inolvi- 
dável, longe de imaginarmos que o 
= Tolclore pudesse chegar a tanto, À 
um entendimento tão perfeito. Os 
componentes de ambos os grupos 
«fundiram-se» num só. Sem qual- 
quer ensaio prévio decorreram ante 
os nosso olhos Imagens de uma vi- 
vência confratemizante que nunca 
poderão apagar-se, Falava-se ape- 
nas uma linguagem: a da música e 
do folclore. Alegria sá de viver 
À Perante tais quadros. puros e vivi- 
ficantes, ocorreu-nosfazer uma 
pergunta a nós mesmos: 
«Como e possivel uma vez perante 
situações desta natureza, que ainda 
haja ódios e guerras entre os ho- 
mens? E quem é, afinal, que faz a 
querra?». 
Em Haguenau também não tinha 
havido «fronteiras» entre as repre- 


sentações dos 12 países presentes. 
Sóvisto. Todos se comportaram uns 
para com os outros como se de uma 
grande e unida família se tratasse, 
apenas cada um pondo os seus 
«trunfos» na «mesa», no momento 
em que isso, naturalmente, fhes era 
exigido. 

O espectáculo em Luxevil foi um 
novo sito. 

Luxevil é uma pequena cidade 
encantadora. Respira-se ali tradi- 
ção que nos transporta a períodos 
longínquos. 

A sua catedral é uma maravilha, a 
que os efeitos da luz emprestam 
raras tonalidades de beleza na ro- 
cha, corredores e arcadas. Um tele- 
fone público, ali mesmo à mão, eram 
22 horas, pôs-nos em contacto com 
Portugal em poucos segundos. 
Matámos saudades. 

Aqui os franceses deitam-se 


cedo. Nas ruas encontrámos ape- 
nas uma meia dúzia de pessoas, 
todas jovens. Polícias, nem um! 

No dia seguints percoremos 
mais cerca de 300 quilómetros, pas- 
sando por Pusey, Vesone, Lure, 
etc., para uma exibição em Bus- 
sang, na Estância de Repouso dos 
Funcionários do «PTT». 

Em diversas pesquisas por rotas 
históricas, por «conta própria e ris- 
co», que muito nos emocionaram, 
percorremos, através de montes, 
mais de 12 quilómetros, inacessi- 
veis a veículos normais. 

Beauno foi a etapa do dia imedia- 
to. Escalámos Vaite, Monturex, 
Gray. Mirebeau, Varois, Dijon, 
Nuits, etc. 

Em qualquer parte aparecia sem- 
pre um português. Em Dijon fomos 
«atrelados» a uma motorizada con- 
duzida por um Indivíduo de Lobão 
da Beira (Tondela), sendo-nos tácil 
sair do labirinto de ruas. 

Uma vez em Beaune, o almoço- 
convivio decorreu com entusiasmo 
ao rubro, sendo difícil descrever o 
que fol tal jornada, em que participa- 
ram 40 ranchos folclóricos e orques- 

“vas 


O presidente da edilidade local 
saudou os portugueses e desejou 
que a sua juventude fosse um marco 
de união entre todos os povos do 
mundo, especialmente o francês. 

O desfile de cerca de 4 dezenas 
de ranchos folclóricos, a que assis- 
tiu O ministro da Educação France- 
sa, foi simplesmente «colossal». 

É muito difícil descrever o que foi 
o festival de Dijon, Integrado na 
«Festa da Vinha», com início em 
Beaune (almoço e desfile! 


Vinte países estiveram represen- 
tados (Israel! Polónia, Rússia, Flo- 
nénia, Finlândia, Suécia, Inglaterra, 
Espanha, Turquia, Chipre, Filipinas, 
Alemanha, Grécia, Itália, Hungria, 
França, Portugal, Suiça, Bélgica o 
Checoslováquia), dando ao festival 
um cunho dificil de igualar. 
Dijon, onde decorreu a parte se- 
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gueses de cá o de lá: os que foram 
em digressão e os que em França 
ganham o sustento do dia a dia, na 
luta pela sobrevivência. 


RODRIGUES BISPO 


| NOVO MUSEU 


Os estudos de arqueologia e de 
antropologia, voltados para o pas- 
sado, não foram travados ou contra- 
riados pelo progresso, apontado ao 
futuro. Pelo contrário. Parece que & 
sede e fone de conhecimento das 
nossas raízes se eguçou ainda 
mais na época dos inventos, das 
velocidades e das aventuras Inter- 
planetárias. 

Ainda há pouco, abriu na aldeia 
de Tantavel, no Russilhão, em ple- 
nos Pirinéus Orientais franceses, 
um pequeno mas significativo mu- 
seu de pró-história. Al descobrira o 
antropólogo Henry de Lumby os 
vestígios da existência do mais an- 
tigo europeu que se conhece - q 
pré-chamado Homem de Tantável, 

Teria ele vivido cerca de 450.000 

anos antes da nossa era, segundo 

se conclui do estudo do seu crânio 

venerável — a peça-chave do novo 

museu. Estava-se então no periodo 

3] glaciar do Mindel, consoante calcu- 

lam os antropólogos, portanto em 
plena idade da pedra. 

A tal respeito nos diz Aube De- 

nerd: «Este crânio é dum jovem de 

cerca de vinte anos: o terceiro molar 


DA PRÉ-HISTÓRIA 
NOS PIRINÉUS 


“Por FERNANDO PAMPLONA 


(esse dente do siso que nós esta- 
mos prestes a perder) já aflorou , 
mas não está usado, e a sutura fron- 
tal não se encontra ainda ossifica- 


da... A testa é lugidia, chata, sem * 


bossas frontais, as órbitas são bal- 
xas e rectangulares; o maxilar pro- 
Jecta-se para a frente; não tem 
queixo». E faz notar, em certos as- 
pectos, semelhanças com os Pite- 
cantrópus de Java e com os Sinan- 
trópus de Pequim. Anterior so ho- 
mem de Neandertal, este conside- 
rado já como um «homo sapiens», O 
homem de Tantavel, mais primitivo, 
6 como ele, um antepassado, um 
longínquo avô de todos nós. 

O homem de Tantavel, que era 
um homo erectus, isto é, erguido 
sobre os membros traseiros como 
os homens de hoje, habitava aquela 
zona pirenaica e devia abrigar-se 
em grutas cavadas nas rochas e 
falésias, como a gruta do Arago, 
próxima de Tantavel, donde se 
exumou grande parte dos ossos e 
objectos agora expostos no museu 
e que pormitem reconstituir a vida e 
costumes desse rude tetravó ca- 
vemnicola. 


No espólio do homem de Tanta- 
vel, abundam sobretudo os ossos. 
Ossos de animais por ele abatidos 
com instrumentos rudimentares de 
silex, cortantes ou aguçados, que 
depois transportava para as caver- 
nas, onde os desmanchava e lhes 
comia as cames, matando a áspera 
fome. Ossos de bisonte, de cavalo, 
de veado, de lobo, de rena mas 
também de rinoceronte de elefante, 
de leão, o que surpreende, pois são 


animais próprios de climas muito 
diferentes. Os de climas frios como 
a rena, o boi mosqueado, a raposa 
azul, correspondem às 

do meio. Já a fauna de climas quen- 
tes é mais de estranhar nas faldas 
dos Pirinóus, mas talvez resultasse 
de migrações que esbarrassem 
com a alta muralha das cordilheiras 
pirenaicas. Nem vestígios de car- 
vão ou cinza, o que leva a supor que 
o homem de Tantavel trincava a 


comia cruas ossas carnes de fera 
ou de bicho silvestre, saborosas ou 
enjoativas. Era uma fera mais engo- 
nhosa entre outras feras que caiam 
nos seus laços e ardis, quando não 
calhava serem elas que o filavam e 
devoravam, após um saito traiçoei- 
ro. 

Entre os ossos de quadrúpulos, 
surgem também ossos humanos. 
Seria antopógrato o homem de Tan- 
tavel? Sabe-se lá! 


Ocerto é que a ossada preciosa 
do homem de Tantavel ficou na sua 
terra, num museu dos mais moder+ 
nos. Os actuais habitantes de al- 
deia — uma comuna de cerca de 
800 pessoas — levaram a peito quo 
esse Ilustro antepassado, a quem 
deviam a fama, não partisse, não os 
deixasse, e fizeram-lhe ums bela 
casa de mármore da região, um 
museu exemplar - o Museu de 
Pré-História de Tantavel. 


CULTIVAR 
A ROÇA 
COMO 


NA IDADE | 


DA PEDRA 


Arqueólogos e botânicos do Instituto de 
Pré-História e História Primitiva da Universidade 
de Colónia realizam actualmente uma experiên- 
cia fora do comum na Floresta de Hambacher, 


To DEVIA ESA çUr ro 


perto de Júlich. Com machado de pedra e foice de 
sílex, os cientistas querem fazer agricultura pré- 
histórica durante um prazo de 20 anos, a fim de 
chegar a conhecimentos a respeito de questões 
em aberto quanto a técnica agrícola no Reno. Sob 
a chefia do Professor Jens Lúning e da botânica 
Dra. Jutta Meuers-Balke, e com o apoio da Mine- 
ração de Carvão do Reno SA, que tem uma mina 
de superfície nessa área, foi derrubada a floresta 
“numa extensão de um quilómetro quadrado. Em 
* seguida os camponeses amadores fizeram sul- 
cos na terra com ganchos de madeira, manual- 
mente, e semearam as espécies pré-históricas de 
cereal, como os tipos primitivos de trigo (triticum 
dicoccum, triticum monococcum, triticum spelta) e 
a cevada. As sementes, é claro, foram jogadas à 
“mão. Mais tarde, os cientistas fizeram a colheita 
com uma foice de sílex, cópia fiel das originais. 
O objectivo da experiência é acompanhar a 
evolução dos rendimentos por área. Não se adu- 
ba. Futuramente, a área dos testes, agora prote- 
gida contra animais e pássaros mediante redes. 
deverá servir de pastagem para gado. Contra as 
ervas daninhas que proliferam com vigor, of 
membros do Instituto usam umarado de madeiré 
reproduzido de modelos da idade do ferro 


(Franksuror Nouo Pressa, 23-4-1980) 
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SORRISOS 
NO ITAMARATY 


correspondente no Brasil, 


Oficinimento, o ministro das Relações Exteriores 


- do Brasil, Saraiva Guerreiro, recebeu «com compreen- 


são» a notícia do que Edmund Muskie tinha anulado n 
viagem que deveria iniciar esta somana so Brasil o a 
mais trós países da Amórioa Latina, 


Segundo o embaixador de Washington em Brasília, 
Robort Sayre, a suspensão da visita decorreu das nego- 
clações em torno da situação dos reféns americanos no 
Irão. No entanto, nos últimos dins, comentava-so nos 
círculos diplomáticos que n anunciada viagom de Muskle 
à Venezuela, Peru, Brasil e Oldado do México não pas- 
sava de uma encenação de Jimmy Carter, para caçar 
os votos dos eleitores mexicanos e porto-riquenhos que 
residem nos Estados Unidos. 


Funcionários norte-americanos disseram que o 
objectivo de Muskdo era conversar com os dirigentes 
venezuelanos, peruanos, brasileiros e mexicanos sobre 
questões bilnterais o tomas a debater na próxima Assem- 
blola Geral da Organização dos Estádos Americanos 
(OBA), que começará no próximo dia 19, em Washington 

Na segunda-feira, não houve surpresa quando ns 
agências Internacionais de notícias — antes mesmo da 


Foi com sorrisos frónicos que nos corredores 
do Itamaraty se tomou conhecimento da anulação 
da viagem de Muskis ao Brasil 


confirmação do Brasília — anunciaram a susponsão da 
visita de Edmund Munkio, O cancelamento da viagem 
fol posto em tormos de «ndiamentos, mas o embulxador 
americano recusou-se a comentar o assunto com a Im- 
prensa, após o encontro que tovo com o ministro Sa- 
ralva Guerreiro, Entretanto, os sorrisos irónicos nos cor 
rodoros do Itamaraty pareciam significar: «lvidento! 
Jogada eloitoral de Cartorly 


Iocorde-so que, independontemente dos resultados 
eloitoruls, à participação dos Estados Unidos na Assem- 
blola Goral ds OEA seria sempre da responsabilidado 
do Governo Cartor, cuja gestão termina no próximo dia 
% de Janeiro. Além disso, o ofleloso diário brasileiro, 
«O Globo, comentava disorotamento, na torça-feira, 
aquilo a que chamou um «raciocínio simples»: 


«Vencodor, Carter não envisria emissário tão Impor- 
tante como Muskie, logo no dia seguinto ao resultado 
das eleições (a primeira etapa era Caracas, na quinta. 
“Leira), porque n América Latina não é uma prioridade 
do sou Governo. Be derrotado, a viagem não teria sen- 
tido, o de Cartor já seria um Governo came ducio, 
giria politica americana que literalmente quer dizor «pato 
manco» (ou seja, em calão carioca, «já eras)». 


Frol isto o que motivou os sorrisos Irónicos nos cor- 
redores do Palácio do Itamaraty, Indopendentemento do 
ministro Sarniva Guerreiro tor recebido «com comprecn- 
so» » notícia do cancelamento da visita de Ldmund 
Muside no brasil. 
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EEIZIBREJNEV EM MOSCOVO: 
URSS NÃO FARÁ CONCESSÕES 


= Ocidente cede para salvar a Conferência? 


O presidente soviético Leonid 
Brejnev declarou quarta - feira, 
em Moscovo, que o seu país man- 
terá a posição que até agora tem 
defendido na Conferência sobre 
Segurança e Cooperação na Eu- 
ropa, a decorrer em Madrid. 

«Não nos passou despercebido 
o facto de alguns desejarem ver 
a reunião transformada não num 
encontro negocial mas num fo- 
rum para propaganda de baixa 
espécie e para discursos dema- 
gógicos», disse Brejnev, ao usar 
da palavra num jantar de home- 
nagem ao presidente “finlandês 
Urho Kekkonen. 

Advogando que o desanuvia- 
mento deveria ser o principal 
tópico em debate na Conferência 
da capital espanhola, o líder so- 
viético reafirmou o propósito de 
«firmemente prosseguir a linha 
traçada com vista à obtenção de 
acordos que sirvam os interesses 
do desanuviamento da segurança 
e de um futuro pacífico», 

O jantar de quarta-feira em 
honra de Kokkonen seguiu-se à 
assinatura de um protocolo entre 
a Finlândia e a União Soviética 
para o fornecimento de petróleo 
soviético. 

A Conferência sobre Segu- 
rança e Cooperação Europeia, 
não conseguiu ainda aprovar uma. 
agenda, devido a uma tentativa 
soviética para limitar o tempo 
gasto na discussão de questões 
do direitós humanos, Moscovo 
pretende que a sessão se centre 
principalmente no desarmamento, 

Assim a Conferência marca 
passo: um adiamento de 48 ho- 
ras foi tacitamente concedido à 
reunião de trabalho encarregada 
de fixar a ordem do dia. Na falta 
de um acordo, a Conferência 
poderá continuar na confusão ou 
admitir o seu rotundo fracasso e 
acabar sem que uma data seja 
fixada para nova reunião. 

Até hoje à noite, os 35 países 
que nela participam terão termi- 
nado, em princípio, a leitura dos 
seus pontos de vista oficiais. Mas, 
para já, segundo se soube de fonte 
ocidental, alguns deles consideram 
como condição «sine qua non» 
para o prosseguimento dos tra- 
balhos a elaboração de uma ordem 
do dia e de um regulamento so- 
bre as modalidades do trabalho, 
Estos países estão decididos a exi- 
gir que haja um novo consenso 
sobre a oportunidade de prolon- 
gar a Conferência. 

Entretanto, dois países neu 
tros — a Suécia e a Áustria — 
e dois não-alinhados — Jugoslá- 
via e Chipre — propuseram, on- 
tem à noite, em Madrid, nova 
fórmula de compromisso par 
rantir a sobrevivência da Confe- 
rência de Madrid sobre Segurança 
e Cooperação Europeia — revela- 
ram fontes ocidentais. 

Segundo certas «fugas» obti- 
das das mesmas fontes, novo 
projecto de agenda propor-se-ia 
dedicar um tempo relativamento 
curto à apreciação do modo como 
foi aplicada a Acta Final de Hel- 
sínquia, o que equivaleria a uma 
concessão ocidental em troca da 
aceitação, pelos países do leste, 
da fixação para já da agenda e 
do local da próxima reunião da 
CSCE. 


| CONFRONTOS VERBAIS 


ENTRE REPRESENTANTES 
DO OCIDENTE 
E DE LESTE 


A Grã-Bretanha, República 
Federal Alemã e outras nações 
ocidentais atacaram ontem a 
União Soviética numa larga fren- 
te e advertiram que um novo 
uso da força onde quer que fosse 
destruíria o desanuviamento, 

Delegados Ocidentais à Con- 
ferência de Segurança Europeia, 
de 35 estados, condenaram a in- 
tervenção de Moscovo no Afega- 
nistão o ano passado e realça- 
ram que uma acção militar so- 
viética na Polónia destruíria. a 
cooperação Leste-Oeste. 

Criticaram ainda o Kremlin 
sobre Direitos Humanos e afir- 
maram que prisões e persegui- 
ções a pessoas na Eu: de 
Leste violaram princípios funda- 
meitais aprovados pela primeira 
Conferência de Segurança Euro- 
pela. há cinco anos, em Helsín- 
quia, 


Blacker, no seu mais duro dis- 
curso em dois dins de debate ge- 
ral da Conferência, afirmou que 
a presença de cerca de 85 000 tro- 
pas soviéticas no Afeganistão era 
contrária a 10 princípios de de- 
sanuviamento incluídos na acta 
final assinada por 35 estados em 
Helsínquia. 

O ministro dos Estrangeiros 
da RFA, Hans Dietrich Genscher, 
relembrou uma adyertência da 
RFA e da França em Fevereiro 
último de que o desanuviamento 
não poderia suportar um golpe 
semelhante, 

«Todos devem saber que isto 
se aplica à quebra da soberania 


* de qualquer país, fora ou dentro 


da Europa, e é válido para qual- 
quer país independentemente do 
seu sistema estatal e social, inde- 
pendentemente de pertencer a 
um pacto ou não», declarou. 

As declarações foram tidas 
como uma clara referência à Po- 
lónia, membro do Pacto de Var- 
sóvia, onde agitação laboral criou 
uma situação volátil. 

O ministro dos Estrangeiros 
do Luxemburgo, Gaston Thorn, 
falando também como presidente 
do Conselho do Mercado Comum 
Europeu, disse que a acção so- 
viética no Afeganistão tivera 
consequências inevitáveis para o 
desanuviamento, que descreveu 
com indivisível e global. 

Dez dos 11 primeiros orado- 
res, desdo que a Conferência 
iniciou anteontem sessões de tra- 
balho, atacaram a União Sovié- 
tica por causa do Afeganistão e 
dos Direitos Humanos, 


INTERVENÇÃO 
DO DELEGADO 
AMERICANO 


Depois de ter motado que t- 
nham sido feitos alguns progres- 
sog em vários países do 
europeu, conforme as disposições 
da Acta Final de Helsínquia, o 
presidente da delegação ameri- 
cana, Griffin Bell, fez um requi- 
sitório contra a atitude sovié- 
tica, 

«Não vou perder tempo a re 
futar as explicações soviéticas 
tentando justificar a invasão do 
Afeganistão, disse. Direi apenas 
que essa invasão coloca ag rela- 


PAPA 
REALÇA 


DIREITOS 


HUMANOS 


O Papa João Paulo Il afirmou 


Os seus comentários, num 
discurso a um grupo do Paria- 
mento Europeu, surgiu durante 
o pico fases da Conferôn- 

ro Segurança Europeia, 
de Madrid. 

As palavras do Sumo Pon 
tífico pareciam claramente reta- 
clonadas com a Conferência de 
Madrid, assinalada por difíceis 
desucordos entro o Ocidente é 
Os estados socialistas 


E bra do continente en- 


nos que seja montado um 
durável de valores auten- 


ções Leste-Ocste numa sombra 
negra que nenhum encontro, ne- 
nhuma declaração poderão dissi. 
par e que só desaparecerá depois 


da evacuação total do Afeganis- . 


tão pelas tropas soviéticasy. 

O delegado americano referiu 
também 9 que qualificou de sla- 
mentável balanço» das violações 
dos Direitos do Homem cometi- 
dos por certos governos signa- 
tários da Acta Final, durante os 
últimos três anos, 

Griffin Bell mencionou em es- 
pecial as interferências sistemá- 
ticas contra as -missoras estram- 
geiras pela União Soviótica e à 
decisão alemã oriental de obri- 
gar os alemães ocidentais que 
visitam as suas famílias a cam- 
biarem uma “uantia relutivmen- 
te elovda. Referiu também que 
a emigração judaica da URSS 
tinha diminuído em metade em 
1980, em relação ao ano passado, 

O requisitório americano des- 
tacou também as prisões e as 
medidas diversas de que são alvo 
«os corajosos autores» da «Car- 
ta 77» na Checoslováquia. 


RESPOSTA FIRME 
DO LESTE 


Entretanto, o delegado da Hun- 
gria, Janos Nagy, secretário de 
Estado para os Negócios Estran- 
geiros, fogo «ruido pelo repre- 
sentante checoslovaco, Jaromir 
Johanes, lamentou as «acusa- 
ções infundadas, lançadas por 
certos spaíses contra estados 
membros da CSCE» Na sua 
intervenção, mais firme, o de 
legado checoslovaco protestou 
contra «ag informações defor- 
madas difundidas pelos Estados 
Unidos a propósito do Afega- 
nistão». Lamentou também que 
certos países tentem encher a 
futura ordem de trabalhos da 
CSCE com toda uma sério de 
assuntos sem relação, segundo 
o delegado, com a segurança e 
a cooperação na Europa. 
Ripostando no delegado ame- 
ricano que declarou que «o exi- 
lio para Gorki, de Andrei Saka- 
row, tinha feito desaparecer mui- 
tag. esperanças», o orador che- 
o afinmou que os dissi 
sempre cle- 
mentos «anti-sociaise, Segundo o 
delegado, é nos Estados Unidos 


que os Direitos do Homem são 
violados diariamente em detri- 
mento das minorias e dos econo- 
micamente débeis, 

Silencioso e aparentemento 
muito descontraído, o chefe da 
delegação soviótica, Leonidas 
Nytchev, assim como todos os 
sous colaboradores, tirou osten- 
sivamonto os auscultadores no 
momento em que o delegado 
americano começou a falar, 


one 


RESO 
EM Moscovo 


O dissidente judaico soviético 
Viktor Brailovsky, de 44 anos, 
foi preso ontem de manhã em 
Moscovo e pronunciado ao abrk 
go do artigo 190 do Código Pe- 
nal que diz respeito à «distribui. 
ção de propaganda anti - sovié- 
tica, revelou sua mulher aos 
correspondentes de imprensa ocl- 
dentais. 

O matemático Brailovsky, que 
aguarda há vários anos autork 
zação para emigrar com a sua 
família, é um dos principais ani- 
madores da revista clandestina 
«Os Judeus na União Soviética», 
No: termos do artigo 190, o 
dissidente incorre numa pena 
máxima de 3 anos de detenção. 

Em Abril último, decorreu na 
residência de Brailoysky um se- 
minário internacional de Física o 
de Matemática, dedicado nos 
«fenómenos. colectivos». Os tra. 
balhos foram patrocinados por 23 
prémios nobel e pela «New York 
Academy of Science» 


INCINERAÇÃO 
DO CORPO 
DE AMALRIK 


» corpo do dissidente sovié- 
tico Andrei Amalrik, falecido 


na noite de terça-feira num aci- 


drid será incinerado na capital 

espanhola. 
Entretanto, o 

de Estado ameri 


Departamento 
ano, lamentou 
lente soviético, 
— declarou O 
porte-voz do Departamento de 
Estado, John Trattner — era um 
homem corajoso, que dedicou a 
maior parte da vida à defesa dos 
Direitos do Homem». 


JOÃO PAULO IH 


mismo cristão da Igreja, o Papa 
pipi er Lo 
tel alicorco press: com 
denso quanto à primátia da poo- 
soa humanas, 

Necessitava também do are 
conhecimento, tanto teoria 


já motivos pensar que 
h se ui 
mais ais ao de futuros. 

A fatívol segurança do equi- 
Wbrlo de poderes devia sar subs- 
viculda, instetlu, «por uma mais 
sólida segurança da lel, Justiça 
e Nberdadey, 


O Pega, demuncou alnda 
declínio dos casamentos e nº 
olmentos na , O alastram 
mento do uso da a, 0 69 
mo é o cepticismo destruídom 


DELEGAÇÃO DA SANTA 88 
A CONFERÊNCIA 


mon. 
fivio Luonl, núncio itinerante, 
O «Osservatore Romanos es- 
clarece que esta delegação com. 
preenderá, além de mons Fran- 
cesco Canalinin, da Nunciat 
do Madrid, Faustino Sainz 
Muhoz e Glacinto Berloco, do 
Conselho das Relações Públicas 
da Sanra Sé, e o prior Paul 
Grossriader, dominicano, 


Reto 


28 ESTRANGEIRO 


nd 


O Comercio do Dorto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


EE EA o IO a ci pa 5 rãs 


ESTRANGEIRO 29 


AINDA LONGAS AS NEGOCIAÇÕES 


PARA A LIBERTAÇÃO DOS REFÉNS 


O Primeiro-Ministro iraniano, 
Mohammed Ali Rajai, encarre- 
gado das negociações sobre os re 
féns norte-americanos, encon 
trou-se ontem com o «ayatoliah» 


Khomeini, anunciou a Rádio 
Teerão. 
Os dois lideres discutiram 


«assuntos correntes», segundo a 
rádio, que não deu indicação de 
eventual discussão sobre os re- 
féns ou sobre a resposta norte 
-americana às condições do Irão 
para os libertar. A Rádio acres- 
centou que Ali Rajai e Khomei- 
mi falaram da evolução da guer 
ra irano-iraquiana e do abasteci- 
mento de alimentos. 


Entretanto presume-se que os 
conselheiros de Ali Rajai tenham 
discutido a resposta norte-ame- 
ricana às exigências do Irão pa- 
ra libertar os reféns — disse um 
secretário de um deles, num te- 
lefonema para Beirute, 

Uma emissão em árabe da 
Rádio Israclita citou um porta- 
-voz do Ministério Iraniano dos 
Negócios Estrangeiros dizendo 
que estudara a resposta norte 
americana e cuo «parece que 
duras e longas negociações vão 
preceder a libertação dos re 
fénso. 

A mesma fonte declarou que a 
resposta será publicada em bre- 
ve na Imprensa iraniana. Contu- 
do esta versão foi desmentida 
por um porta-voz daquele Mi- 
nistério. 


REFENS PODERÃO 
SER JULGADOS 


O «ayatollahs Beheshti, Presi. 
dente do Supremo Tribunal do 
lrão, afirmou ontem que se as 
exigências do Parlamento Ira- 
niano não obtiverem respostas 
dos Estados Unidos, os reféns 
norte-americanos serão julga- 
dos 

Falando no Parlamento, um 
deputado, F. Hejazi, afirmou que 
os Estados Unidos estão a ten- 
tar ganhar tempo na questão dos 


POLÓNIA PEDIU 


reféns para encontrarem um 
pretexto que lhes permita agre- 
dir o Irão. 

Fontes locais indicaram que o 
Govemo iraniano está a estudar 
a resposta norte-americana às 
condições para a libertação dos 
S2 reféns. 


PARLAMENTO 
TRANIANO 
ADIA RESPOSTA 
AOS EUA 


O Parlamento iraniano reuniu. 
-se ontem em sessão pública, 
mas não fez qualquer referência 
à resposta norte-americana ds 


condições do Irão para a Hberta- 
ção dos reféns, Admite-se deste 
modo um atraso de pelo menos 
uma semana ma tomada de uma 
decisão iraniana sobre a resposta 
dos Estados Unidos. 

Um porta-voz do Parlamento 


da. Contudo, não revelou por 
menores sobre essa reunião do 
«Majlisy. 

O «Tehoran Times» dizia on- 
têm que se realizaram encontros 
a alto nível para discutir a ques- 
tão dos reféns, mas não acres 


centa quiros pormenores. 
O «Majliss iraniano recebeu 
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WILLY BRANDT CONTINUA NA PRESIDÊNCIA 


MÁRIO SOARES REELEITO 


VICE-PRESIDENTE DA IS 


O antigo chanceler federal 
alemão Willy Brandt foi ontem 
reeleito presidente da Interna- 
cional Socialista na primeira 
sessão de trabalhos do 15º 
Congresso da LS. reunido em 
Madrid. 

O secretário-geral da orga- 
nização, Bernt Carlson. (Sué- 
cia), foi também reconduzido 
neste cargo. Quanto à lista dos 
presidentes honorários ficou 
estabelecida como segue: Try- 
gve Bratteli (Noruega), Wal- 
ter Bringolf (Suíça), Tage 
Erlander (Suécia), Jos Van 
Eynde (Bélgica, David Lewis 
(Canadá), Sicco Mansholt (Ho. 
landa), Daniel Mayer (Fran- 
ça), Alfred Nau (RPA), Bruno 


Pittermann (Austria) e Glu- 
seppe Saragat (Itália). 

Og 19 vice-presidentes foram 
igualmente reeleitos, ascenden- 
do entretanto a estas funções 
mais três individualiaddes: Bill 
Hayden (Austrália), Kalevi 
Sorsa (Finlândia), e Lídia Smi- 
cht, nova presidente da Inter- 
nacional Socialista das Mulhe. 
res, 
Assim, o dirigente do Par- 
tido Socialista Português, Má- 
rio oSares, foi reeleito vice. 
“presidente da Internacional 
Socialista. 

Hoje, na qualidade de chete 
da delegação do Partido Socia.. 
lista Português à reunião, Soa- 
res proferirá um discurso so- 
bre o diálogo Norte-Sul. 


ECONÓMICA AOS EUA 


O Governo polaco apresentou 
um pedido da ajuda económica 
aos Estados Unidos, confirmou 
se o Departamento de Es- 


Um alto funcionário do De- 
partamento de Estado, que pediu 
o anonimato, recusou-se a reve- 
lar o montante da ajuda econó- 
mica pedida pelas autoridades 
polacas, mas deu a entender que 
este pedido, chegado a Washing- 
ton depois da eleição presiden- 
cial de 4 de Novembro, já tinha 
sido alvo de trocas de pontos de 
vista entre os Estados Unidos e 
alguns dos seus aliados euro- 
peus. 

Segundo o Jornal «Boston 
Globe», o pedido polaco eleva-se 
a três mil milhões de dólares 
(cerca de 150 milhões de contos), 
acrescentando que o secretário de 

Edmund Muskie e o con- 
selheiro do presidente Carter para 
Segurança Nacional, lew 
Brezezinski, são favoráveis À con- 
cessão duma ajuda rápida ao Go- 
verno de Stanislaw Kania. 

O «Boston Globe» acrescen- 
tava de Muskie e Brzezinski esta- 
vam a pensar num auxílio rápido 
sob a forma da concessão de 
aleumas centenas de milhões de 
dólares apenas, acompanhados 
por esforço semelhante dos alia- 
a, ocidentais dos Estados Uni- 

os. 

Uma ajuda mais Fubstancial é 
a mais longo prazo deveria, se 
gundo o jornal, ser estudada pelo 
futuro Governo Reagan. que en 
trará em funções em 20 de Ja- 
nelro próximo. 

O, auxílio rúnido consistíria, 
nor esdamente, sempre segundo o 
“iário de Boston, num comple- 


mento de créditos para a compra 
de produtos alimentares, que iria 
juntar-se ao crédito de 670 mi- 
Ihões de dólares anunciado em 


JOÃO PAULO H 
RECEBEU 


Setembro, pelo presidente Carter. 

Ontem, o mento de 
Estado recusou-se a fornecer por- 
menores sobre as opções em es- 
tudo, quanto à resposta a dar ao 
pedido polaco, 


NTO 
REIVINDICATIVO 


O movimento reivindicativo 


agora aos sectores da cultura 
(teatros, museus, etc.) soube-se 
ontem de manhã na sede do sin- 
dicato «Solidariedade» de Gdansk. 


tes destes sectores, vindos de 
Wroclaw, Gdansk, e 
Lodz e conduzidos actriz 
Halina Winiarska, juntaram-se 


E 


cipado activamente na elabo- 
mação da resolução final, que 
incluirá referências à invasão” 
de Angola por tropas sul-afri- 
canas, ao problema de Timor- 
“Leste o no golpe militar na 
Turquia. 


Entretanto, o auto-suspenso 
secretário-geral do PS tem 
mantido contactos na capital 
espanhola com diversas per- 
sonalidades da IS, nomeada- 
mente com o presidente sene- 
Ealg Leopold Senghor, com o 
líder do Partido tal. Demo- 
crata da RFA, Willy Brandt 
e com o venezuelano Carlos 
Andres Peres. Soares foi tam- 
bém recebido pelo rel Juan 
Carlos de Espanha. 


Para maior comodidade 
dos nossos clientes, 
passamos a funcionar a partir de 


7 DE NOVEMBRO DE 1980 


na 

RUA DE STº ANTÓNIO, Nº5.113 2117 
TELFS. 22017+24912 

Onde continuamos com o maior prazer, 

a Oferecer todos os serviços habituais. 
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também uma das mais agra- 
dáveis que tive como pres 
dentes, afirmou. 
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ger-1> fez novas revelações 


Telativas Aquele planeta, aos 
Aos RRR acres nara mato 


Os 106 cientistas que acom- 
a missão «Voyager» 


tavam entusiasmados ao avan- 
garem de surpresa em surpresa. 
Descobriram que o anel exte- 
rior mais brilhante de Saturno 
6 em forma de torcida (como 
algumas cordas). Já tinham 
descoberto há dias que possuí 
de facto 120 anéis formados 
por rochas, gelo e gás. 

An lado dos cientistas fran- 


programa espacial, os ctentis- 
tas americanos viram anteon- 
tem pela primeira vez a ima- 
gem do satélite «Tethys>, um 
dos quinze que Saturno possui. 
Numa das suas faces mostrou. 
-Sse coberto de crateras pouco 
profundas. 

Ficaram estupefactos com o 

lite <Mima>, pequena «luas 

cerca de 400 Km de diâme- 
tro, cuja face visível na foto- 
-Wrafia enviada por «Voyager» 
«aparece furada por uma única 
“e imensa cratera de cerca de 
170 Km de diâmetro. 

Estas fotografias, conjunta- 
mente com as informações 
chegadas através dos domínios 
do infravermelho, do ultra- 
violeta, das ondas de rádio, 
e com as medidas dos gases 
e das temperaturas, fornecem 
uma soma colossal de dados 
que recompensam os cientistas 
pelo longo tempo que espera- 
ram. 

As fotografias do planeta Sar 
turno enviadas pela sonda ame- 
ricana «Voyager 1y foram rece- 
bidas ontem na Austrália pela 
re de observação de Tidbin- 


«Estas imagens são magníficas 
e contribuem muito para o nos 
so conhecimento do sistema in- 
terplanetário», declarou a di. 
recção da estação, As imagens 
foram enviadas para os Estados 
Unidos, mas os cientistas mus- 
; tralianos que as examinaram 
* consideram já que a missão da 
1 sonda espacial à roda de Saturno 


| poi mais frutuosa do que a efec- 


tada em torno do planeta Jópé- 
ter no ano passado. 


na mostravam muito elaramento 


os anéis rodeando Saturmo e que 
continuam sendo um mistério pa- 
ra os astrónomos. 


Mitos de 

lhante do sistema solar, apresen. 
ta-se coberto por uma espessa 
camada de nuvens de cor alaran- 
jada + brumas, A gun atmosfera, 
formada de metano, étano, ace- 


DESAFIO 


Bo 


É 
E 
Hi 
g 
É 
E 


3 
À 
TA 


doi 
FES 


AS LEIS 


DA MECÂNICA CELESTE 


celeste, e os cientistas, depois 


do início da missão da sonda 
americana «Voyager-l, vbem- 
-se colocados perante a obriga- 
ção de elaborar novas teorias. 

E o que so indicava ontem 
na NASA, à agência espacial 


O misterioso Saturno com 


americana, onde as descobertas 
ds sonda sobre a configuração 
dos anéis do Saturno parecem 
estar as transformar as teorias 
mais generalizadas. 

«O que nós julgávamos ser 
muito simples revelou-se ser 
extremamente complexo», de- 


clarou Charles Redmonte, por- 
ta-voz da NASA em Washin- 
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CONSERVADORES 
PERDERIAM AGORA 
AS ELEIÇÕES 


das 


ij 
2818 
5: 

E 


|, de 67 mos quebrou 
o tornozelo ng 3.º foita, e terá 
de usar muletas durante vá- 


rias semanas, 

nos : «Nenhuma 

função será cancelada, incluin. 
o derrube do » 


seis anéis: desaflo à Clência! 


nância fora mdestruídas, acres 
sentou. 

«Além da gravitação e da 
ressonância, é preciso agora ter 
em conta os campos electro- 
magnéticos e os seus efeitos, 
não só entre Saturno, 08 seus 


anéis e os seus satélites, mas 
também entre os anéis, o pla- 
neta e ns suas luas», E 
«O campo. electromagnético 
em redor de Saturno não é 


uniformes, acrescentou, o os 
anéis tambérd não são -regu- 
lares, 


Uma nova teoria, que está a 
ser elaborada graças ao fluxo 
de Informações transmitidas 
pela sonda, estuda as altera- 
ções possíveis dos campos elec- 
tromagnéticos entre Saturno o 
os seus anéis. Podem existir 
«descargas eléctricas de gases 
ionisados que explicariam as 
turbulências em forma de «de- 
dos», detectadas sobre certas 
fotografias, entro os anéis e o 
planeta gasoso, essencialmente 
constituido por hidrogénio e 
hélio», disse Redmont. 

Poderia tratar-se dum fenó- 
meno parecido ao que foi des- 
coberto em Júpiter e sobre o 
rasto do sódio lonizado do seu 
entélito «To». 


Advogados 


- <VOYAGER-I> FAZ NOVAS REVELAÇÕES 


“SATURNO REVOLUCIONA 
TEORIAS PLANETÁRIAS 


Informações 
Saturno. Foram ; 
ontem de manhã, por fotogre- 
fas e emálisos feitas pela 
«Voyegori> sobre os anéis vis. 
tos à contre-luz do Sol. 

A sonda, que chegou ante 
ontem à noite, às 23,45 tmg às 
proximidades de Saturno (a 
120 000 quilómetros) en 
tre os anéis e o Pólo Sul do 
planeta. Encontrava-se ontem 
atrás de Saturno, cujo estudo 
continua graças ao seu com- 
putador, que armazena as in- 
formações, 

«Dispomos de dez meses 
para construir uma teoria an- 
tes de a podermos verificar 
graças à «Voyager-D, que de- 
verá atingir Saturno no próx 
mo mês de Agosto», norescen- 
tou Redmont. 

A composição dos anéis de 
Satumo está a apaixonar os 
cientistas que perguntam se as 
duas teorias até agora admitidas 
sobre a sua formação vho ser 
ou não confirmadas pela, infor- 
mações ora recolhidas. 

De seis anéis há poucas sema- 
nas, o, cientistas encontram-se 
agora perante o estudo de mais 
de 100 anéis, talvez até 300 ou 
até mil, à volta de Saturno, disse 
Ken Sensted, porta-voz da 
NASA, no «Jet Propulston La- 
boratory» de Pasadena. 

Uma das teoria, sobre a cria- 
ção dos anéis de Saturno é que 
estes seriam os restos de saté- 
Mes que explodiram e cujas par- 
tículas seriam resíduos do «Gran- 
do Bang» cósmico ocorrido há 
vários milharos de milhões de 
anos, 

Mas o que intriga mais os 
elentistas, acrescentou Sensted, 
são as «anomalias» de configu- 
ração de certos anéis. 

Na realidade, disse, estamos a 
procurar o que é que o, mantém 
€ a cousa das várias cores dos 
anéis, brilhantes ou sombrios, 
expostos À mesma luminosidade, 

Finalmente, outros 
mistérios: a presença de duas 
«luas» que parecem evitar-se so- 
bro a mesma órbita e o «calor 
excessivo» do satélite «Tritãon. 
Este calor, muito relativo (en- 
tre 170 e 200 graus centígrados 
negativos) é considerado anor- 
mal situado a mai, de 1,8 mil 
milhões de quilómetros do Sol, 

Os cientistas procuram deter- 
minar os motivos de um possível 
efeito de estufa sobre «Titãoy» 
cuja temperatura, contudo, é 
demasiadamente fria para per- 
mitir o aparecimento de uma 
forma de vida na sua atmosfera 
principalmento composto por 
metano, 

Lançada em 5 de Setembro 
de 1977, a sonda «Voyager 1>, 
que sobreyoou Júpiter em Março 
de 1979, deverá continuar o seu 
estudo de Saturno até ao fim 
do mês de Dezembro, devendo 
em seguida perder-se no espaço 
interestelar, 


«metidos» 


surgem 


no atentado de Bolonha 


Quatro advogados de 
foram ontem preso, acusados de 
licidade em 
à bomba na de 


grupo otros fascistas 
NAR reivindicou a autoria do 
atentado de Bolonha na estação 
do caminho de ferro, em que 
morreram 84 pessoas, € do aten 
tado contra Amato, É 


Os magistrados de Bolonha 
também emitiram contra-fég ao 


Glovannt de Mattco, o so vice- 
«promotor público, Rafachi Ves- 
sichelli para comparecerem na 
próxima 


Todos os advogados 

têm fortes Mgações dircitistas. 
Um é Paolo Andriani, destacado 
membro do Movimento Social 
THaliano (MSN), partido neofas- 
cista parlamentar. Outro é Fran- 
cesco Caroleo Grimaldi, 

gado de defesa de Paolo Signo- 
retik, que foi preso há dois meses 
em relação com o atentado à 
bomba de Bolonha. 


DIRIGENTE CHINES ACUSA MAO 
DE «ULTRAESQUERDISMO» 


Mao Twitung (gravura), foi ontem acusado de cultra- 
esquerdismos pelo mcretário-goral do Partido Comunista Chinês, 
Ho Ymobang, o mais intimo 
colaborador de Deng Xiaoping 
— o homem da «desmaot 
zação». 

Hu fez esta declaração ao 
seu homólogo espanhol, San. 
tiago Carrillo, com quem se 
avistou pela segunda vez ontem 
de manhã, indicam de fonte 
informada. 

O dirigento chinês decia- 
rou nomendamento. nesta en 
trovista 

«Mao Tsétung cometeu 
numerosos erros, erros ultra 
esquerdistas, desde 1967 até à 
sua mortes (em 1976). 


O regime chinês anun- 
clara já o propósito de con- 
servar 0 «pensamento Mao Teé- 
tungs como ponto de referência 
das suas orientações, conferin- 


tório em rela 
ão Cultura (1908- 
mais do que uma 


do-lhe todavia um significado largamento con 
ção ao que lhe era atribuído durante a Revolu 
AWT6). Evocando esse periodo, Hu indicou que 
revolução fora um desastres. 


CAIRO: CAMPO DE TREINO 
PARA LUTA NO GOLFO... 


A operação «Bright Star» (Eetrela Brilhante), em que parti. 
cipam unidades americanas o egipeias, tem como objectivo «famb 


Harizar os militares americanos com o terreno desértico e es 
condições atmosféricas que prevalecem na região do Golfos, de 
clarou ontem o almirante Mohsen Hamdi, falando em nome do 


Ministério da Defesa egípcio. 

O almirante Hamdi precisou numa conferência de Imprensa 
que «estes exercícios combinados servem de preparação aos ame 
ricanos para o caso de serem chamados a intervir na Península 
Arábica a pedido de um país árabes 

No entanto, os exercícios militares americano-egípeios tivo- 
ram um trágico início, com a perda de um avião de carga da 
Força Aérea amoricana, que se despenhou no deserto, próximo 
do Cairo, morrendo as treze pessoas que seguiam a bordo, 


PEQUIM: SANTIAGO CARRILLO 
DENUNCIA «AGRESSÕES» 


O secr 
Carrillo (g 
Vietname 

discreta, a pr 
cometido 


jo-geral do Partido Comuni 
vura), em Pequim, 
numa au 

pria China, por terer 
contra tereel- 


a Espanhol, Santiago 
a URSS, o 


denu 


estudantes da 
Beida, um dos dois 
tabelecimentos de ensino 
ntiago Carrillo pre- 
conizou Igualmente o multipartida- 
rismo político, o que lhe valou far 
tos apinusos do auditório. 


dose nos 


Na sua exposi 
chinesa, o líder do 
nista Espanhol, evocando o 
do movimento comunista, fez notar 
que nenhum Estado deveria recor- 
rer à força contra terceiros países 


«Agrosões como as 
foram perpetradas no Vietn 
no Camboja, na Checoslováqu 
e no Afeganistão absolutamente 
modernos — frisou 


ÁFRICA DO SUL: MORREU 
A «RAINHA DA CHUVA» 


A lendária «Rainha da Chuves, a rainha Modjaji IV, que 
reinava desde 1909 sobre a tribo Volevedu, de cerca de cem mil 
pessoas, morreu no domingo passado no seu palácio de erva seca 
no Nordesto do Transvaal 

A rainha Modjaji tinha a reputação de ser capaz de provocar 
a chuva Os meteorologistas que a foram visitar recentemente 
voltaram convencidos disso: a rainha podia anunciar a chuva com 
vários dias de antecedência graças a uma acuidade vieual muito 
desenvolvida, que Me permitia detectar a formação de nuvena, 
em princípio invisíveis a olho nu 


DINAMARCA: AMEAÇA À FAMÍLIA REAL! 


Um grupo de traficantes de droga, que transportava as suas 

metralhadoras ligeiras em caixas de violino, conspirava assa 

as Dar a família rom 

j dinamarquesa e assu 

mir o controlo da 

nação — anunciou on- 
tem a polícia. 

A polícia desco 
briu a conjura e o 
grupo, que classificou 
de «fanáticos do dem 
rube da sociedades, 
durante uma investê 


são intoleráveis no Mundo 


veres Não foi move 
lado quando a rusga 


É O EEESS 
Pt PS vio A polícia docla. 
A rainha Margarida da Dinamarca  rou que o tráfico 


original do haxixe en- 
volvia seiscentos qui 
los daquele produto & Introduzir no pais a partir do uma 
organização com bases Da Holanda. 


eo seu marido, príncipe Henrique 


DECORRE NO CHILE O « 


DESPORTO 


BRASIL E JAPÃO 
EM DOIS GRANDES FEITOS 


As honras da jornada do 
«Mundial» de Hóquei em Pa- 
tins foram para o Brasil que em 
Santiago venceu o Chile, por 3-2 
e obteve o primeiro lugar no 
Grupo 4 da fase de apuramento. 

Apesar das duas equipas te- 
rem já assegurado a qualifica- 
ção para a fase final, este desai- 
re dos chilenos veio arrefecer li- 
geiramente o entusiasmo e em al- 
guns casos o optimismo com que 
esperavam a fase decisiva. 

Por outro lado, os brasileiros 
deixaram bem claro, depois dos 
triunfos obtidos nas duas primei- 
ras jornadas, que encaram este 


ARGENTINA: 


«Mundial» com um grande sen- 
tido de responsabilidade e a vi- 
tória sobre o Chile fora um tó- 
nico precioso, 

Os campeões do mundo, no 
Grupo 1, chamaram a si a lide- 
rança ao derrotarem a Holanda, 
por 4-2 na jornada de Tal- 
cahuano, com a exibição que 
teve bons momentos e em que 
se destacou especialmente Ague- 
ro com o seu potente remate da 
esquerda. 

A Argentina não fez uma 
exibição brilhante, mas deixou a 
ideia de que está a subir de ren- 
dimento, havendo a esperar ain- 


QUEM TEM 


AGUERO TEM TUDO... 


A argentina obteve o primei- 
ro lugar do Grupo 1 da fase do 
apuramento do Mundial de Hó- 
quei em Patins ao vencer a Ho- 
landa por 4-2 (3-0 ao intervalo) 
em jogo disputado em Tal 
cahuano. 

Vitória justa dos campeões do 
Mundo que tiveram em Aguero 
o seu principal jogador, pois 
além de ser o motor da equipa, 
ainda a lançou para a vitória 
quando as coisas estavam a com- 
plicar-se por volta dos dez mi 
nutos, 

Os holandeses bateram-se bem, 
mas pecaram por ineficácia na 
linha avançada, Mas a partir do 
seu primeiro golo, aos 12,53 do 
segundo tempo, subiram bastan- 
te e obtiveram novo tento, dan- 
do ao resultado. uma feição de 
maior equilíbrio. 

Sob a arbitragem do italiano 
Frusteri, as equipas alinharam e 
marcaram: 

ARGENTINA — Briones (Pe- 
na), Maldonado (1), Andino: 
Cruz, Daniel Martinazzo (1), 
Aguero (2) e Moreta, 


O TRIUNFO 
DA SUÍÇA 
SOBRE 

A COLÔMBIA 


A Suíça venceu a Colômbia 
por 7-4 (4-0 ao Intervalo) eh 
jogo do grupo quatro do «mun- 
dial» de hóquei em patins, dis- 
putado em Santiago do Chile. 

Sob a arbitragem do argen- 
tino Hector Chervaz as equipas 
alinharam e marcaram: 

COLOMBIA — Lenis (Sala. 
zar) Perlaez, Moreno, Rodri- 
guez (1), Delgado (3), Salazar 
e Duarte. 

SUIÇA — Duraux (Munger) 
Genoud, Chassot (3), Christem 


(3), Tarino (1), Brlol e Mar- 
cante, 


NIPÓNICOS 
— A PRIMEIRA 
VITÓRIA 


O Japão conseguiu a gua 
primeira vitória num jogo do 
«mundial» de hóquei em pating 
ao derrotar a India por 19-0 
(12-0 ao intervalo) em encon- 
tro do grupo um disputado em 
Talcahuano. 

Como se esperava, os japo- 
neses não tiveram dificuldades 
em vencer os indianos, e quem 
conhece o valor do Japão ava. 
Mará, a partir deste resultado, 
do descalabro que constitui a 
MeiacaRo da India, 

a arbitragem do suiço 
Del Pedro, as equipas : 
e marcaram; 

JAPAO — Takahashi (Otsu- 
ka), Maruoka (3), Kijima (3), 
Hirayama (8), Thunoda (1), 
Toyoda (1) e Ohthuka, 

INDIA — Dattão Sinsh, 
Bhaskar, Gangrinelia, Khosla 
e Ganatra. - 


HOLANDA — Van Der Dun- 
gen, Trudo Van Gemert, Gry- 
sicels, Peter Van Gemert (1), 
Habraken, Boele e Verbeek (1). 


FIORTUGAL 
DERROTOU 
OS EUA (6-2) 


No último jogo ds primeira 
fase do «Mundial», Portugal der- 
rotou os Estados Unidos da Amé- 
rica pelo resultadoo de 6-2, com 

4-1 ao intervalo, 

Com esta vitória, os portugue- 
ses ficara mem primeiro lugar 
do seu grupo, sem terem cedido 
um único pontoo, 

Marcaram os golos da selec» 
ção nacional: Sobrinho (4), Cha- 
na, Cristiano e Vítor Rosado, 


um cada. 


EA 


Bio 


da que Daniel Martinazzo, o he- 
rói do «Mundial» de San Juan 
chegue finalmente à forma que 
o notabilizou, 


A Holanda teve um bom inf 
clo mas acusou os dois primei- 
ros golos sofridos quase no mes- 


mo minuto, o décimo, pecando 
por falta de profundidade na 
dianteira, 

Já depois de estar a perder, 
por 4-0, os holandeses, com uma 
equipa muito jovem e-por isso 
capaz do pior e do melhor, rea- 
giram bastante bem e marcaram 
dois golos, obrigando os argen- 
tinos a terem de reter a bola 
nos últimos quatro minutos, 

Para o Japão, a jornada cons- 
tituiu um marco histórico no seu 
Hóquei, pois pela primeira vez 
em peonatos do mundo os 
nipónicos conseguiram vencer um 
jogo, e logo por 19-0, Este resul- 
tado diz tudo quanto ao nível 
dos indianos, cujo hóquei é do 
maior primitivismo e sem pa 
lavras que retratem em corpo in- 
teiro o triste é desolador espectá- 
culo que proporcionam em espe- 
cial nos adeptos da modalidade. 

Finalmente, no outro jogo do 
Grupo 4, em Santiago: a Suíça 
venceu a Colômbia, por 7-4, e 
este resultado pouco desnivela- 
do, vem reafirmar que os helvé- 
tivos não estão bem, sobretudo 
se considerarmos que tinham pro 
metido mundos e fundos para 
esta sua apresentação, 


DELEGAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 
ANDAM BEM 
ACOMPANHADAS... 


Agentes da segurança 
acompanham permanente- 
mente as delegações es- 
trangeiras presentes no 
«mundial» de hóquei am 
patins o estão em todo 
o lado, apesar da sua 
presença não ser notada 
à primeira vista, 

Segundo se apurou, 
quarenta polícias à paisa- 
na e trezo detectivos 
exercem em Concepcion, 
local onde as equipas 
estão instaladas, 
Talcachuario, funções “da 
segurança. 

Um Informador ga- 
rentiu que o objectivo 
desses funcionários é 
impedir que os visitantes 
sejam «incomodados». 


e classificações 


Registaram-se os seguintes 
resultados na quarta Jomada ell- 
minatória do Campeonato do 
Mundo de Hóquel em Patins: 


Grupo 1 


Classificação após a realiza- 
ão da 4. Jornada eliminatória: 


Grupo 1 — (Todas as equipas 
logaram 3 encontros) 


Grupo 2— (Antes da Jomada 
de ontem) 


1.º — Portugal 
a — Estados 


O Comercio do Porto 


14 DE NOVEMBRO DE 1980 
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DIAL» 


Desta equipa, vencedora do E Campeonato da Europa em 1930, disputado em Inglaterra, 
saíriam alguns campeões do mundo. Vemos aqui, entre outros, Fernando Adrião, António 
Adão, Germano Magalhães, José Prazeres e Leonel Cost” 


DEPOIS DO 


JAPÃO 


INDIANOS SÃO AGORA 
S «BOMBOS DE FESTA» 


Apesar das goleadas que têm 
sofrido, os indianos consideram 
positiva a sua estreia em cam- 
peonatos do Mundo de Hóquei 
em Patins. 


«Esta é uma boa. experiência 
para um país que começa a dar 
os primeiros passos no hóquei 
em patinso — dissb o técnico 
o, Rajbir Sinh Manaber 

Sinh jogou 25 anos hóquei 
campo, desporto que na Índia é 
considerado o mais popular, e crê 
que daqui a pouco tempo o seu 
país poderá competir sem se se 
vergonhar com as restantes po 

ncias do hóquei patinado. 


“O problema maior é que, de 
facio, o hóquei em patins é um 
des quase desconhecido na 
India c levará o seu tempo a 
aleençar o nível atingido pelo 
hoquei em campo, pois este atral 
as atonções gerais» — acrescen- 


S6 à última hora o governo 
indiano autorizou a deslocação 
de uma equipa ao «mundinhr 
do Chile e Sinh pensa que isso 
se deveu ao facto dos próprios 


governantes recearem um com- 
portamemnto deslustrante, 

Queixam-se os indianos, porém, 
da conturbada viagem que tive 
ram de fazer até Talcahuano, 
or apena, -chegaram cinco dias 
depois de terem saído do seu 
pais. 

«Além disso roubaram-nos 
grand: parte do material no Rio 
de Janeiro, o que mais veio com- 
plizar as condições em que a 
equipa se apresentou» — decla- 
rou Sinh. 

O certo é que em Talcahuano 
muita gente comenta que teria 
sido melhor se os indianos não 
se tivessem inscrito no campeo- 
nato, 

As situações caricatas suce- 
dem-se com frequência e os ho- 


qua da Índia substituíram o - 


apão No papel de «bombo de 
festa» que os nipónicos vinham 
assumindo nos últimos «mun. 
ciais», com um sorriso nos lá- 
bios. 

guarda-redes Lal Sisnh Joga 
com patins de corridas, sem (ra- 
vôvs, e defende em pé. 


FORTUGUESES QUEIXAM-SE 
DA ALIMENTAÇÃO 


Os jogadores da selecção 


lamentam-ge essencialmente Ja 
ausência de truta natural e 
Ge verduras e da escassez é 
da má qualidade da cutnrada 
e do prato principal, 

A falta de uma refeição A 
tormédia entre o almoço e 
jantar tom aldo também Pera 
tada pelos jogadores que re- 
ferem os exemplos ocorridos 

Dos dias dos Jogos com a Nova 
Zelandia ea França. 

No dia do Jogo com os neo. 

landeses, og Jogadores jan- 


— Brasil Pontos taram uma horg e mola antes 
— Chilg y do Início do encontro, coa tor 
— Sulça dos og inconvenientes da, re- 
— Colômbia » eultantes, 


Com Os gaulsmes succdeu 
o invrso, 


— A equipa almoços, às treze 
horas e jantou depois co jogo, 
sem que a meio-dia Uvesse 
havido qualquer reforço alt 
montar, 


O médico da selecção Mata 
Ferreira mostrou-se qurpresn- 
dido com as queixas dos joga. 
dores, pois nenhum dejes lhe 
tinha chamado q atenção para 
o problema, 

Acrescentou, poróm, que 
iria resolver à questão e a 
verdade é que ontem antes 
do encontro com og 
Unidos og hoquistas da ne 
lecção tiveram um pequeno 
— Manche num restaurante de um 
português. Eai em Si 
“cepeton, 


Outro jogador da equipa «on- 
fes “1 não saber Jogar sobre par 
tins, pois sempre praticou o hó- 
quei sobre relva, E 

Mas Sinh não demoraliza e 
confessa a sua intenção de estar 
presente no próximo «mundial», 
em Portugal, onde, certamente, 
os turbantes coloridos dos diri- 
gentes e q frieza dos trajes ne- 
gros dos jogadores despertarão 
curiosidade, como em Tal- 
cahuano 

«Sabemos que toda a gente so 
ri de nós. O importante, porém, 
é que temos uma grande vontado 
de evoluir, pois ninguém nasce 
ensinado» — concluiu. esperan- 
ado o técnico indiano, 


BRASILEIROS 
DERROTARAM 
0 CHILE 


O Brasil venceu o Chile por 
3-2 (1-0 ao Intervalo) em jogo 
disputado em Santiago e obte. 
ve o primeiro lugar do grupo 
quatro da fase de apuramento 
do mundial de hóquei em pa- 
tins. 

Sob a arbitragem do 'portu= 
guês Pereira da Silva ag equi 
pas alinharam e marcaram: 


CHILI — Cabello (Espinho. 
za) Salvatierra, Riveros, Tapa 
(1), Rodriguez, Plfforl e Mi- 
randa (1). 


BRASIL — Alcoforado (Pe. 
retra) Silvio, Maurício (1), 
Guedey (1). Requena, Oasado 
e Monelr (1). 


| 
| 
| 
| 


Porte 


O Comercio do 
14 DE NOVEMBRO DE 1960 


& 
SO 
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Em plena época do 24.º cam- 
peonato mundial de hóquei em 
patins, é oportuno falar-se de 
um clube que se dedica a este 
desporto. Assim, dirigimo-nos 
no «Hóquei Clube Paço de Rei», 
um dos 3 clubes de Vila Nova de 


de 1947, e foi o 2º grupo a ins 


HÓQUEI CLUBE DE PAÇO DE REI 


HÓQUEI EM GAIA 
COM NOME DE REI 


— Francisco Rocha fala do Clube 


dos, por um lado, pelos sócios, 
e por outro, conseguidos graças & 
alguns empréstimos. O Governo 
Civil, nessa época, deu-nos 200 
contos e a Direcção-Geral de 
Desportos, 20. 

De suliontar que aínda não 
possuímos uma sede própria, mas 
estamos a construir uma sala 
nas instalações do parque de 
Sta. Luzia. 

As despesas de manutenção 


A equipa do Paço de Rei tem uma aspiração importante 


— não baixar de Di: 


erever-se na Associação de Pati- 
nagem do Porto. No entanto, em 
1959, com a morte do seu fun- 
dador, sr. Tavares da Costa, o 
elube morreu também. Só em 
1976, e depois de uma reunião 
de 20 amigos, se decidiu, final- 
mente «ressuscitar» o clube, 
criando assim uma comissão “ins- 
taladora. 

“) Paço de Rei foi, deste mor 
du (reinscrito na associação de 
patinagem do Porto com obri- 
gutoriedade de saldar uma divi- 
da de 700 escudos contraída há 
mais de 12 anos!!! 

Mas, para falarmos sobre O 
onsem, hoje e também do ama- 
nhã do Paço de Rei, conversa- 
mos com o seu director sr. Fran- 
cisco Rocha 


GASTOS 500 CONTOS 
NAS INSTALAÇÕES 


Uma pergunta sacramental 
tratando-se de um clube amador. 


do clube são levadas à «conta- 
«correntes dos carolas, os quais, 
pela sua dedicação, vão conse- 
guindo condições para a sobre- 
vivência do clube. 

Assim, as deslocações que a 
equipa de hóquei tem de fazer, 
por vezes bem longínquas, são 
pagas graças à boa vontade de 
alguns sócios. 

Este ano, quando subimos à 
1 divisão Nacional. a Câmara de 
V.N, de Gaia prometeu-nos um 
subsídio, 

Mas até hoje, ainda não rece- 
bemos absolutamente nada. Po- 
rém, o Famaliconse, que tam- 
bém subiu de divisão, recebeu 
um subsídio da Câmara local, na 
ordem dos 1700 contos! 

No entanto, eu penso que al- 
gumas entidades oficiais como 
6 pelouro referente ao desporto 
e cultura, ou mesmo à própria 
Federação, deveriam fazer um 
levantamento das necessidades de 
cada clube amador e, como con- 


Na «reconstrução» e iluminação deste seu rinque o clube gastou 
cerca de 500 contos. 


Como vive, financeiramente, O 
Paço do Rei? 
«Quando, em 1976, nos reuni- 


contos, os quais foram  angaria- 


sequência disso, criar um subsi- 
dio permanente, conforme essas 
mesmas carências. Só assim se 
poderá criar condições mínimas 
para o normal funcionamento de 
cada clube. 

Um clube quando se forma 
não é para estagnar € og caro 
las também se vão cansando. 


O AMADORISMO 
É SÓ TEÓRICO 


— O «Paço de Reis passou, 
este ano, para a T divisão de 
hóquei em patins. No, entanto, 


esta «estreia» não tem sido bri- 
lhante. Porquê? 

A saída de alguns antigos jo- 
gadores que passaram a jogar 
noutros clubes (como é o caso do 


ENTREVISTA : 


EUGÉNIO LEITE 


Nogusira e do Sampaio que fo- 
ram para o Valongo) é a princi 
pal razão da nossa classificação. 
É claro que o nosso clube não 
tem possibilidades para poder 
pagar aos atletas das suas equi- 
pas. E se há outros clubes que 
oferecem melhores condições, é 
normal que os jogadores aceitam 
essas transferências. 

Nós fazemos aquilo que é mi- 
nimamente humano fazer, Isto é, 
pagamos todas as deslocações ao 
jogador e quando necessário da- 
mos um subsídio de alimenta- 
cão. E mesmo assim, a nossa 


desta situação o clube depois de 
4 anos de existência, atingiu um 
nfel de que nos orgulhalnos bas- 
tante, E isto é Já uma vitória 
para nós. 

Queria, também, falar-lhe da 
nossa equipa infantil, que se en- 
contra na 1.º posição do tomeio. 

E um facto de relevo, pois são 
os infantis a verdadeira chama 
do hóquei. 

Em relação aos seniores não 
tenho visto inferioridade em re- 
lação a muitas das outras equi- 
pas. Nós temos uma equipa que 
pratica bom hóquei bate-se bem 
com a maioria dos adversários 


mas à quem faltam bons rems- 
tadores.» 


—O Paço de Rei pensa me- 
lhorar a sua classificação nesta 
2. volta do tomeio de abertura? 


“A nossa equipa tem ainda 
pouca rodagem. Faltalhe um 
espírito de conjunto. Mas, isto 


é uma preparação para o cam- 
peonato, que vai começar em 
Fevereiro. Nesta fase o Paço de 
Res está a tomar contactos com 


Um recanto bucólico, dá entrada para as instalações 
do Hóquei Clube de Paço de Rei 


despesa mensal com a equipa 
de seniores anda à volta de 45 
contos! Sem esquecer que as cor 
tas de sócio são de 20 escudos 
mensais 

Penso, no entanto, que apesar 


GRANDE PREMIO 

DE S. MARTINHO 
CORRE-SE 

NA PÓVOA DE VARZIM 


O atletismo tem sido a moda- 
lidade desportiva que nos últimos 
anos maior incremento tem tido 
na Póvoa de Varzim. 

Para isso, as provas que anual- 
mente se têm realizado designa- 
das «planos de promoção» têm 
servido de grande veículo impul- 
sionador levando à constituição 
de núcleos de freguesia que tem 
dinamizado o atletismo. 

E os frutos vão aparecendo, 
como no caso da Associação de 
Amizade de S. Pedro de Rates 
que, pelo segundo ano consecuti- 
vo, organiza o Grande Prémio 
de S. Martinho o qual decorrerá 
no próximo domingo naquela fre- 
guesia, 

A prova aberta 4 todas as 
colectividades, inclui provas para 
masculinos e femininos de vários 
escalões. 

As 9,30 iniciase o escalão 
«A» masculino na distância de 
2000 metros; às 10 horas partirá 
o escalão «B» para percorrer um 
percurso de.4 000 metros e q esca- 
lão «C», que percorrerá 10000 
metros, iniciará a prova às 11 

s 


As provas femininas terão ini. 
elo às 10,30 e destinam-se aos 
escalões «A» -€ «By percorrendo 
os atletas 3000 metros, 
prémios individuais e por equipas. 

Estão e mdistribuição vários 


E..€. 


outras equipas, como se diz na 
«gíria popular», está a «apalpar 
terreno». 

O nosso objectivo principal é 
não descer de divisão. E isso, 
penso que não vai acontecer.» 


VILA DA FEIRA 

VAI TER 

«IV GRANDE PREMIO 
DO OUTONO» 


Organizado pela Juventude 
«Os Amigos do Cavaco» vai rea- 
lizar-se no dia 30 do corrente o 
«IV Grande Prémio do Outono» 
em Atletismo, uma prova clás- 
sica anual que muito tem cont 
buído para a propaganda da mo- 
dalidade. 

Esta competição é destinada 
a todos os escalões etários de am- 
bos os sexos, a partir dos 6 anos, 
e tem o patrocínio da Câmara 
Municipal da Feira e a colabora- 
ção das firmas industriais e do 
comércio local. 

Face ao entusiasmo que se 
está a gerar em torno desta com- 
petição, tudo se conjuga que a 
mesma não desmereça das edi- 
ções anteriores, estando previsto 
a participação de mais de um 
milhar de atlétas em representa- 
ção das melhores equipas norte. 
nhas, 

As inscrições continuam aber- 
tas até no dia 23, por escrito ou 
pelo telefone 91203 (né As 18 
horas). 

Os prémios serão em clevado 
número, sendo constituídos por 
taças, medalhões, medalhas e ou- 
tros prémios. 
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ANGOLA PERDEU 
COM A TUNÍSIA 
E MOÇAMBIQUE 
ND «TORNEIO 
DE LUANDA» 


A selecção de futebol da Tur 
mísia venceu a de Angola por 
5-4, no segundo jogo a contar 
para o «Torneio Internacional de 
Luandas 

O resultado foi conseguido, 
terça-feira, à noite por marcação 
de grandes penalidades, depois 
de as duas equipas haverem che 
gado ao fim do tempo regula 
mentar empatadas a uma bola. 

No domingo, Moçambique ven- 
cera Angola por 4-2, também na 
transformação de grandes pena. 


lida Jes, disputando-se amanhã o 
jogo Moçambique-Tunísia 
Este torneio foi organizado 


para assinalar o 5º aniversário 
da proclamação da independên- 
cia de Angola, 


JABOUILLE 
JÁ PENSA 
REGRESSAR 
ÀS PISTAS 


O piloto francés de Fórmula 
1, Jean-Pierre Jabouile, que 
ficou gravemente ferido, no de- 
curso do último Grande Prémio 
do Canadá de Fórmula 1, deixou 
na quarta-feira, a clínica do pro- 
fessor Jude: em Paris, onde 
estava internado 

Jabouille, que pilotará na 
próxima época um «Ligia, na 
companhia do seu cunhado, Jac- 
ques Laffite, mostrava-se opti- 
mista: «Tudo vai bem, Demro de 
alguns dias poderei pôr-me de 
pé». De qualquer maneira, esta- 
rei na partida do Grande Prémio 
da Argentina no próximo més de 
Janeiro do ano que vêm ao vo- 
lente “da aLigiem 


JACKY ICKX- 
-CLAUDE 
-BRASSEUR 

EM CITROÉN CX 
NO PRÓXIMO 
PARIS-DAKAR 


Uma equipa constituída por 
Jacky lckx e Claude Brasseur 
estará presente à partida do 
próximo rali Paris-Dakar ag vo- 
lante de um Citroen CX GTI. 

O ral, que terá lugar de 1 8 
20 de Janeiro próximo, val passar 
por estradas é caminhos da Ar- 
gélia, Mail, Alto-Voha, Costa do 
Martim e Senegal. 


TAÇAS 
DAS TAÇAS 
EM BASQUETEBOL 


Resultados dos encontros de 
2+ «mão» dos Oitavos de final 
da Taça da Europa dos Clubes 
Vencedores de Taças de Basque- 
tebol 


Em Istambul: Efes Pilsen 
tambul (Turquia) venceu Levski 
Spartak Sofia (Bulgária), por 91- 
82, Na 1.º «mão» 66-73, Pilsen 
qualificado. 

Em Verviers: Parker Leiden 
(Holanda) venceu SEX Verviers 
(Bélgica), 83-70, Na 1º «mão» 
93-73, Parker Linden qualificado, 

Em Mans: SC Modemne Le 
Mans (França), venceu Austin 
Morris Doncaster (Inglaterra), 86- 
mão» 66-78. Le Mans 


Em Zagreb: Cibona Zagreb 


«mão» 
ajalificado, 


PERO (1-1) 
EMPATOU 


COM URUGUAI 


As selecções de futebol de 
Perú e do Uruguai empataram 
quarta-feira à noite 1-1, em jogc 
amigável disputado em Lima 

Uribe abriu o activo para « 
Perú, sos 11 minutos, mas 1º 
minutos depois Krasowski empa 
tou para o Urugual 

O Perú é o Urugual integram 
juntamente com a Colômbia « 
grupo 2 da zona da América de 
Sul de qualificação para « 
Mundial-82 


PRIMEIRO 
CAMPECNATO 
EUROPEU 

DE JUNIORES 
EM MAIO 

NA ALEMANHA 


Entro 25 de Maio e 3 de 
Junho do próximo ano, val rea 
Vizar-so, em diversas cidades de 
Alemanha Federal, o primeiro 
campeonato europeu de junio 
res, em futebol, prove destinada 
& substituir o tomelo para ju 
niores da UEFA que por oito 
vezes se disputou na Inglaterra. 

Os 16 países participantes 
serão agrupados em 4 grupos 
para as eliminatórias. que de- 
correrão entre 25 e 29 de Maio 

As meias-finais disputam-se 
a 1 de Junho, em Bochum e em 
Colónia, enquanto o desafio pare 
o terceiro lugar será disputado 
a 2 de Junho em Duisburgo e à 
final, no dia seguinte, em Dus 
seldort, 


ESPANHA 
DERROTADA 

EM BARCELONA 
PELA FOLÓNIA 
(2-1) 


A Polônia derrotou a Espa 
nha, por 2-1, em jogo de futebol 
de carácter amigável, disputade 
no Estádio Sarriá, de Barcelona 

Ao intervalo, a Espanha per 
dia por 1-0, golo de Iwan, aos 
18 minutos aproveitando um 
deslize da defensiva espanhola 

No segundo tempo, a selec 
ção local empatou, por Danl, ne 
transformação de uma grande 
penalidade, sos 87 minutos 

A um minuto do termo do em 
contro, de novo Iwan colocou é 
Polónia em vencedora, a apro 
veitar outro falhanço da extrema. 
-defosa espanhola, 


ITÁLIA VENCE 
JUGIDSLÁVIIA 
EM ESPERANÇAS 


A Itália venceu a Jugosiávia 


da Europa de «Esperanças», 
O golo foi apontado por Guer- 
ini, aos 30 minutos, 
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O Comercio do Porto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


INATEL: É URGENTE | 
A CONSTRUÇÃO DUM PAVILHÃO 


O PROFESSOR EUGÉNIO CARVALHEIRA LAMENTA QUE 05 
TRABALHADORES POSSAM DISPOR APENAS DE UM ESTÁDIO... 


Se começarmos por dizer que 
fizemos uma visita de rotina às 
instalações do Instituto de Apro- 


veitamento dos Tempos Livres 
dos Trabalhadores, vulgo INA- 
TEL, estaremos a cair ou a fa- 


zer cair quem nos lê, num au- 
têntico logro. Isto por que o que 
efectivamente aconteceu foi uma 
visita premeditada e portanto se- 
riamente ponderada. Um insti- 
tuto voltado para o aproveita- 
mento do tempos livres (7) dos 
trabalhadores não será bem um 
Instituto de «lana caprina». Tem 

ou pelo menos deve ter — 
um sem-número de condições u 
oferecer no sentido do melhor 
aproveitamento dos poucos te 
pos livres dos. trabalhadores. 
Neste caso particular, preferiria 
dizr «dos tempos desportiva 
mente oferecidos» para ocupar 
essos tempos livres. Estádio exis- 
te, E a seu lado outros recintos 


— pouco; — para a prática de 
mais algumas modalidades, Mas... 
afinal, o que poderemos esperar 
do actual INATEL? Desporto 


para trabalhadores, em que sen. 
tido? Ora bem, o melhor será 


ms 
pes 


E 


nal não deixarão de se conside- 
rar como importantes no desen- 
volvimento intelectual, umas e 
físico; outras, vêm-se u braços 
com u falta de instalações que 
o INATEL não dispõe. 

De maneira que há que alugar 
os pavilhões para fazer as suas 
práticas desportivas e os centros 
também os alugarem, contribuin. 
do um pouco para eliminar a 
grande falta desse tipo de recin- 
tos polivalentes. 

Daí portanto que, o número 
do iniciativas visando estes tipos 


de modalidades, seja muito re- 
duz. -, mesmo bastante próximo 
do zero. Apesar disso não deixa 
de ser importante salientar o 


magnifico comportamento de al 
gumas equipas, como será o caso 
da Metalúrgica da Longra, que, 
mesmo sem as condições exigi- 
veis, consegue ser aquela que dis- 
õe de praticantes de muito bom 
né sl e forte abnegação. No caso 
do andebol e do voleibol têm 
saído também do norte, pese em 
bora ess: corolário de “dificul- 
dades, um grande número de 
campeões nacionais. Centro de 


O professor Eugénio Carvalheira lamenta que os trabalhadores não se sirvam do INATEL. 


e portanto estarão mais disponí- 
veis para a prática do desporto 
a partir das 19, todo o espaço 
que o antecede pode perfeita- 
mente ser alugado a todo O tipo 
de agremiações ou inst tuições, 
O resultado financiero, por pe 
queno que fosse, iria cobrindo 
lenta mas seguramente a des- 
pesa com a cobertura, Nem se- 
quer é possivel agora encarar 
essa hipótese, mesmo à revelia 
de hierarquias, uma vez que com 
o incêndio nas instalações admi- 
nistrativas e um muro destruído 
no estádio, está já destinada uma 
verba bastante vultos, Guarda, 
Braga e Covilhã, entro outra 

são as poucas cidades que dis- 
põem de pavilhõeç do INATEL. 
Curiosamente, os principais cen- 
tros — Lisboa e Porto — aque- 
les que maior número de habi- 
tantes possuem e logicamente 
praticantes, não dispõem de pa- 
vilhão, O que é, à primeira vista, 
um absurdo, E, claro, como. se 
isso não fosse pouco, sobra ain 
da a total ausência de piscinas. 
Nenhum Centro, urbano ou sub- 
urbano, dispõe de piscinas. To- 


para confraternizar, sobretudo nos fins-de-semana 


começar pelo princípio, Quantos 
trabalhadores têm já consciência 
desta realidade, ou melhor, de 
quantos sócios dispõe actualmen- 
te o INATEL e deles quantos 
são aqueles que praticam as dife- 
rentes modalidades e quais são 
as oferecidas? Perguntas em 
catadupa num massacre autên- 
tico sobre o responsável no dis- 
trito do Porto, inspector Eugé- 
nio Carvalheira. Bom, peguemos 
nas palavras e adiantemos que 


o INATEL, à nível nacional, 
tem actualmente 150 mil sócios 
e deles saem cerca de 7 mil para 
a prática desportiva. Uma vez 
que estamos no distrito do Porto, 
e porque a sua filosofia se nos 
assemelha um tudo nada especi- 
fica, vamos mais longe, querendo 
aí situar-nos concretamente. E 
então sabemos que cerca de 2 500 
residem e trabalham na capital 
nortenha Posto isto, enverede- 
mos pelo caminho progressivo 
das revelações. Comecemos pela 
modalidades. Andebol de 7, com 
600 praticantes; futebol com 
cerca do 1300; atletismo, 200; 
basquetebol, 300; damas, 50; na- 
tação, 100; pesca — rio e mar — 
350; ténis de mesa, 200; tiro, 70; 
voleibol, 300 e xadrez, 60. Tudo 
isto são números pouco correc- 
tos, já que alguns há que prati- 
cam duas e três modalidades i- 
multaneamente. Numa primeira 
análiss pode verificar-se que, 
talvez pelo facto de disporem 
de um magnífico estádio, talvez 
porque se trata de uma modali- 
dade onde aj se requere um 
pouco de idade e pouco 
mais, o futebol congrega maior 
número (mais de 50%) de pra- 
ticantes. As outras modalidades, 
aquelas de pavilhão 
Capra nú ce 
nis e natação, para além 
xadrez e das damas) e que afi- 


zonas limítrofes a praticar des- 
porto em recintos fechados ou 
cobertos, não existem. Apenas o 
futebol, o que, convenhamos, não 
basta, Outras modálidades exis. 
tem de grande importância para 
o trabalhador. Talvez até menos 
exigente, apesar de não menos 
positiva nos seus resultados, Re- 
ferimo-nos à ginástica, Daí a 
questão colocada ao prof. Car- 
valheira. 

— Infelizmente, e não sei por 
quê, os próprios Centros aqui do 
Porto estão um bocadinho afas- 
tados. Há alguns, sim senhor, 

contratam og seus professo- 
res, outros são professores 
fornecidos pelo INATEL. que 
paga. Basta ao, Centros criar 
as suas classes de ginástica e 
informar o INATEL que este 
paga a um professor que Os apoie, 
o que já liberta os Centros de 
uma despesã e põe as pessous 
em actividade. Estou com muita 
Satisfação a observar classeg de 
ginástica do Marco de Camave- 
ses, Valongo — o ano passado 
tivemos duas classes da Câmara 
Municipal de Valongo, este ano 
estou esperunçado que ela, con- 
tinuem a aparecer — é parece- 
-me que, sobretudo na ginástica, 
têm sido pedidas informações do 
outros Centros suburbanos para 
andar um bocadinho para a fren- 
to Por tudo isto, parece não ser 
dificil a ninguém adivinhar o que 
necessário so torna com urgên- 
cia: um pavilhão, Onde, nem 
sequer é o mais rante, 
Precisa-so de um e quanto antes, 
E se iss, ainda não for viável 
—e Já lá iremos —, polo menos 
is possibilidade de cobrir 
um Finques anexos ao 
estádio. Boas em conta 
que, na goneralidade, os traba- 
Jhadores saem dos seus empregos 


dos os praticantes se vêem for 
cado, a emigrar para loculg onde 
elas existem, pagando, natural- 
mente, E aqui se volt ao que 
6 trivial: mais quantidade mais 
fácil a formação da qualidade, 
Sem pavilhão é que 158, não 
pode acontecer, 

E, há já algumas linhas 
atrás, se referia «precisa-se de 
um pavilhão, e quanto antes» 
convém agora dizer ng tentéii. 
vas já feltas anteriormente 
nesse sentido, 


— «Eu pedi a um arquitecto 
amigo que me fez um pro. 
jecto de um pavilhão, lá em 
baixo no mosso parque, poli- 
valente, com piscina e tudo... 
Claro que as verbas eram real. 
mente um bocadinho elevadas, 
O momento não foi resimente 
oportuno para mos abvançar 
mos a uma obra destas, O pro- 
Jecto está Tettos, 


órtivas, 

Apesar disto, e tendo dezenas 
— casos, centenas — 
do dispostos a 
praticar desporto, alhelam-so 
, desa neces. 

dade, Um contributo, por pe. 


- tro tipo de manifestações 


AUMENTO DE COTAS? 


A cotização dos sócios (90 
escudos/ano, o que é muito 
pouco para os tempos que cor- 
re) um pouco mais elevada, uma 
ajuda também mais concreta 
do Totobola e o próprio Es- 
tado fariam o resto. Assim, 
crindas que fossem ag condi- 
ções de trabalho, og trabalha. 
dores praticantes, corresponde- 
nam em muito mais elevado 
número, segundo convicção de 
Santos Carvalheira, 


CRESCE O NUMERO 
DE PRATICANTES, 
DECRESCEM 

AS CONDIÇÕES 

— «Desde 1975, as estatisti- 
cas nossas, verificam renlmen. 
ve um grande aumento e todos 
os anos temos mais centros 
de actividades desportivas dem. 
tro do INATEL, Sabe que, 
por Centros, entendemos Casas 
do Povo, Centros Populares de 
empresas, bancos, ete,». 

Será oportuno referir, Isto 
em relação à diferença abissal 
existente entre o número de só: 
clos — 150 mil — e o de pra. 
ticantes de actividades despor- 
tivas, qu: o INATEL distribui 
ainda a sua actividade por ou- 
como 
de carácter cultural para além 
daqueles que unicamente pro- 
curam pelo INATES usufrui. 
rem de possibilidades mais 


sas e às iniciativas de promo- 
cão levadas a cabo pelo INA- 
TEL, 
Têm eldo de facto, uma cons- 
zonais — 
regional, — q 
nacionais, Depois, a digressão 
internacional. Assim, na Fin- 
Jândia Já esteve uma equipa 


equipa de corta-maito; na Bél- 
g-ca, tênia de mesa; na Fran- 
sa, atletismo. Para este ano 
prevê-se um torneio internacto- 
nal de xadrez, já em curso; 
corta-mato internacional na Ir. 
landa com 4 participantes na- 
elonais; em Março virá o XIII 
Cross Internacional na Bólgi- 
ca; em Abril o campeonato do 
OSIT em ténis de mesa no 
nosso pat; na Suíça o IE Cam. 
peonato internacional da atlo. 
tismo individual; e, por último 
o VI tomeio internacional de 
atletismo que terá lugar em 
Lisboa. Como novidade para 
este ano, o campeão nacional 
de basquetebol deslocarsa-á à 
Bélgica ondo disputará 3 jo- 
Bos durante uma semana de 
estadia, 

— «Uma questão bastante 
curiosa 6 que n presença de 
Portugal “nestes Campeonatos 
tem sido bastante positiva, 
Quer sob o ponto de vista des 
portivo quer social. Da última 
vez, Portugal teve classifica 
ções muito honvosas, 

Classificados por equipas com 
um primeiro, um segundo e um 
terceiro lugares». 

Claro que já deve o leitor 
ter notado que apenas o atletis- 
mo, o xadrês e o ténis de mesa 
tem as honras do convento, E 
formulará a pergunta: Então, e 
as outras modalidades? 

— «Já tivemos uma equipa de 
futebol — Cerâmica de Valada- 
tes — que foi à União Sovié- 
tica. Já tivemos uma de voleibol 
na Finlândia e um campeonato 
na Áustria. Já tivemos o ande- 
bol na Dinamarca e para este 
ano apenas o voleibol. Isto é 
de facto uma questão de des- 
Enquanto que aquelas res 
no programa exigem me- 
nos atletas, estas que acabo de 
referir são muito mais dispendio- 
sas dado o número de atletas a 
que obrigam», 


APOIOS TÉNICOS: 
COMO OS OBTÉEM 
O INATEL? 


Afinal nem só de modalida- 
des vivem os praticantes. Eles pre- 
cisam naturalmente de uma 
orientação técnica adequada. 
Existe, segundo cremos, um cen- 
tro de formação técnica de ele- 
mentos de apoio às diversas mo- 


dalidades, subsidiado pelo Esta- 
do, mais propriamente pela DGD, 
O que é facto é que, os traba- 
lhadores praticantes de mod 
dades do e no INATEL, apenas 
podem dispor de um professor 
da especialidade de ginástica. E 
ainda para mais um professor 
que acumula as suas funções com 
a supervisão de toda a actividade 
do INATEL neste distrito do 
Porto, Parece, portanto, que esta 
seria uma lacuna a preencher 
prontamente... 

— O INATEL não paga a 
treinadores de qualquer modali- 
dade, Tem apenas um treinador 
regional de atletismo cá no Por- 
to. O INATEL apenas paga aos 
centros as despesas com um pro- 
fessor ou treinador mas nunca & 
treinadores de modalidades cos 
lectivas. 

Pelo menos tem a virtude de 
colaborar com os centros na 
aquisição de equipamentos — o 
que já não é nada mau — bas- 
tando apenas que os centros fa- 
cam para ali os seus pedidos 
que o INATEL subsidia uma per- 
centagem — outrora atingia os 
100%, agora vai de O u 50% 
para material e para os equipa- 
mentos de O a 30% de acordo 
com o centro — isto não abran- 
gendo, Elas po od atirada 
res ou os pescadores. Quem 
ser praticar estas modalidades, 
joga por si e de acordo com as 
suas possibilidades e pronto! Ve- 
nham depois os campos para a 
caça — e os bichos — e os rios 
ou o mar para a pesca — e os 
peixes. 


DESPORTO 
NÃO VIOLENTO 


Segundo Pierre de Coubertin 
o desporto deve ser praticado por 
homens de «alma sã em corpo 
são, isto é, devo ser encarado 
como convívio salutar entre os 
homens na prática das modalida- 
des que mais lhes agradam. Inc 
felizmente, porém, poucos têm 
sido os dignificantes exemplos re- 
cebidos. Apesar disso, a luta pela 
consciencialização não pode nun- 
ca fenecer, ela deve prosseguir, 
indiferente” aos revezes por que 
atravessa. 

SC — «O desporto devia sor 
um convivio entre as equipas, 


VOLEIBOL 


SELECÇÃO 
TREINARÁ 


Visando os trabalhos da se- 
locção nacional de senioros ma: 
culinos, que irá disputar em 
Abril de 1981 a «Taça da Prk 
mavora», vão continuar ns 
nos da selecção reglonal da 
A. V. P., pelo que o seu selec- 
clonador, prof, Rios da Fonsi 
acaba de marcar mal 


domingo, dia 16, pelas 10 horas 
no Pavilhão do C, D. U, P, con- 
vocando, através dos respesctl- 
vos clubas, os seguintes atlo! 

F. C PORTO — Luís Silva, 
Rui Silva, José Vilarinho e Rui 
Carvalho. 

A. À, 8. MAMEDE — Hóldor 
Telxolra, Pedro Quelhas e An- 
tónio Nogueira. 


Nós temos os nossos campo 
natos organizados em que as 
pessoas, após uma semana de 
trabalho, deveriam dirigivaa 
aos de jogos para con- 
fraternizar, jogando uns com 
os outros, competindo numa sã, 

m. Mas, Infelia- 
mente, nem sempre assim au- 
code, Temos um Conselho de 
Disciplina composto por cinco 
elementos que aprecia os reln- 
tórios que lhe são apresenta- 
dos. E, infoligmento, vão sur- 
glndo casos, sobretudo no fute- 
bol, de pessoas que transferem 
para a prática desportiva as 
suas frustrações, a sua carga 
nervosa acumulada no longo de 
toda à semana. No entanto, tes 
mos prémios para as equipas 
mais bem comportadas, o que, 
do algum modo, vai ajudando 
a incentivar nas pessoas o os 
pirito de confraternização o 
também, porque não, de cons- 
clencialização. Apelava mesmo 
a todos os trabalhadores dos 
portistas que, na sua prática 
desportiva, a transformass m 
simplesmente num convívio en- 
tro trabalhadores e nunca 
numa luta por qualquer classi- 
ficação, 1 que, geralmento, 
aquelos que são mais dischpil- 
nados, são os que alcança 
os melhores resultados. Prati- 
quem desporto, mas façam-no 
dentro de um espirito de são 
convívio entro todos». 

Uma volta de novo pelas 
instalações deste Instituto, uma. 
melhor observação da sua vo- 
cação e 4 verificação natural 
de que vontade poderá não ful- 
tar à alguns, disposição e conse 
elôncia é que faltará a muitos, 

Disposição para apolar, 
consciência para incrementar a 
eriação efectiva de melhores 
condições para o tal aprovei- 
tamento dos tempos livros dos 
trabalhadores. Dar um pavie 
lhão... é óptimo! Dar téenicos,.. 
é excelente! Mas tudo Isso com 
a consciência de que não é um, 
favor mas sim uma obrigação, 
O trabalhador adquire direitos 
que lhe não podem ser song 
gados. O INATEL fezao para 
atingir caso objectivo. Pois que 
o atinja... e quanto antes! 


Cunha “nto 


NACH ul 


No CDUP 


ESMORIZ — José Adalino 6 
António Santa. 

» S. C. ESPINHO — Formando 
Tomás, Padrão, C. Queirós, A. 
Rocha e u Morolra. 

LEIXÕES — Humberto Siva, 
Nólson Puga, Rui Faria o Antó- 
nio Cruz. 

C. D.U. P. — Armando Sam 
paio e Manual Rosa. 

Desta ção, sorão asco- 
Ihidos 98 eleemntos que no inf 
clo do ano tansitarão pera a 
selecção sub - nacional nor! 
(cujo soleccionador é o prof. 
Carlos Pruta) e dal, juntamente 
com os elomentos da selecção 
sub-nacional sul (cujo solersio- 
nador 6 e prof. Martins cara 
o conjunto nacional que repro- 
sontará Portugal e coordenador 
continua a sor o prof. 
Puga. 


AQUEDA VAI 
AO VOLEIBOL 


-0 
Manuol 


ADERIR 


Com o apolo da delgação da 
Dirocção-Geral do Desportos do 
Aveiro, fo: criada uma socção 
de voleibol na Associação Aca- 
“dómica do Águei 
funcionar sob a r! 
do conhecido árbitro Intarmacio- 
nal Alcides Gama. 

Com estu acção, a todos 08 
títulos lIcuvável, a modalidade 
por certo irá desenvolver-se na 
roglão, com espocial Incidônci 
sobre as cai mais jovon 
pelo que, todas as terças e quin- 
tos-foiras, pelas 19,30 horas, 
jo abertas as Inscrições, no 
decorrer dos treinos quo sc rei 
lizarão no Ginásio da Escol 
Secundária do Águeda. 


: Costa (6 m), Lie 

to (1) e Alves (2). 
primeiros 4$ minutos 
a selecção desenvolvou o futebol 


que 
remate, ao gol, raramente têm 


Alves e Costa foram os moto. 


Chalana na esquerda, que des 
ciam até à linha finbl para daí, 
invariavelmente, efectuarem cen- 
tros atrasadosa solicitar as entra. 
das (quase sempre) de Jordão é 
ainda de Alveç ou Costa. 

ves, com algumas aberturas 
seunsaconais, foi o olemento mais 
em destaque num «onze» que 
teve na defesa o seu plor sector. 
Gabriel, que esteve muito bem a 


tolos, muitos golos ren. 
deu o treino de ontem do Vitó- 
ria de Guimarães disputado 
durante oltenta minutos, bem 
sundos, no Municipal vimara- 
nense 


«' droto, dentro das quatro 
Moias comandou, interrom. 
pe corrigiu, acertou rã 

= a equipa c 
mestrando que rp ser 
Os processos é ag Ideias do seu 
técnico consolidando esque- 
mas e chmentando um estilo 
coleclivista e que no domingo 
rendeu em pleno não só em 
Eolos como em futebol de alta 
Qunlidade, 


“Não importará. que Ea 
var o 


ao verificaramos pie um novo 


€ a-Mun- 


atacante 
“dinho-J, Rocha) disse presen- 


RIBEIRO 
INTERNADO 
SERÁ OPERADO 
AO MENISCO 


exactamt 
tamento de uma (das multas) 
tá no seu lugar, Tam- 
bém os centrais, que então actua- 
ram, 0 com pouca coor- 
denação, Valeu-lhes as ajudas de 


SEGUNDA PARTE 


RÃ — Damas; Ga 
Simões, Eurico € é Teixeita; 
, Shéu Nené e Cos- 


pa era direito v passando 
irão para central, 

Se na primeira parte a selec- 
são tinha vincado algum ascen- 
dente, tal não se verificou a 
partir do intervalo, E ainda que 
tenha atacado nais, a exibição 
do seleccionado foi francamente 
inferior, mormente ng defesa — 
onde os desentandimentos foram 

requentes e no meio cam- 
Es sad apenas Costa fo: ele 
mesmo. 

Podemos dizer que a equipa 
actuou partida, à base de pon- 
tapés longos a solletur M. Fi 
nandes, Júlto, Joráh, e até Nené 
—mas tal futebol não resultou, 
Foi um futebol «á Sporting». 
mas dos «ledos « lá na frente 
só estava Jordão e em tarde me- 
nos feliz. 

Numa — brove dm aa & 
actuação do Sporting, diremos 

foi o elomento de 
maior jência numa defesa 
que prímou pela segurança, prin- 
eipalmente na primeira parte, 

O público que esteve presente 
no Jamor, e quase «encheu» a 
bancada central, foi atento e st- 
Tencioso, salvo, quando o seleccio- 
nador Juca (drbitro do encontro) 
facilitava em reisção à selecção, 


Tiro 


NASCIMENTO 


te & solicitação go técnico na 
ausência do consagrado Blan. 
ker e do novissimo Ribeiro, 

Alinharam assim os dois 
onzes: 

TITULARES 
Ramalho, Tozé Cândi, 
gório; Ferreira da Costa Fes 
tas e Abreu; Fonseca, Mundi. 
nho e Joaquim Rocha. 

OPOSITORES —- Melo; 
Vitor, José Augusto e Júnior; 

Ido, Best Carvalho e Ni. 
; Salvador, Jorge e Car- 


Como se notará faltaram 
Ribeiro, perca e Barrinha, 
todas por 1 

Diana E Ribeiro, foi on- 


decidiu-se ontem 


ROMEU (F. C. PORTO) 
RENSVOU 


DO sa mico Ec do coins 
que vinham a sor feitos om torno do seu nome com base 

per eventuais divergências com os seus responsáveis e de- 

pois da situação em que esteve envolvido por causa de 

situações que lhe foram atribuídas e publicadas num jornal 

lisbosta. Assim, contrariando as «certezas» de alguns, que 

O davam como certo noutro clube na próxima época, isida 


ERMESINDE FOI AS ANTAS 


O Ermesinde vaí no domingo, 
de abalada até S. João da Madei- 
ra em busca da sua primeira vir 
tória no nacional da 1.º divisão, 
Atendendo a que o seu campo 
dos Sonhos é de terra e o Est 
dio Conde Dias Garcia é relv 
do, Osvaldo Cambalacho levou 
& sua equipa ao Estádio das An- 
tas para um frente a frente com 
a equipa «não titular» do F.C. 
Porto, 

Proveito para ambos. Stessi 
pode dar um pouco de rodagem 
competitiva aos seus jogadores 
menos utilizados, enquanto Os 
valdo Cambalacho rodou, na «éi- 
va, O seu onze. 

O cenário foi o campo de trei. 
nos, A nota de saliência vai para 
Murça que actuou no seu posto 
de lateral esquerdo, a todo o 
Eás sem se (or ressentido dos 
seus «padecimentoS» de longos 


jogaram: - 

— Zé Beto; João 
José Luís, Fernando, 
Murça; Jaime 1, João Pinto e 
Era Jaime 1H, Duda é Coe 


o. 

ERMESINDE — Casal; Abe- 
au Jorge Correia, Álvaro e 
Gapo; Tutti, Manuel Jorge e 
Tozé, Valente e Vieira. 

Depois, ao longo dos oitenta 
minutos do treino, entrariam pa- 
ra o FC. Porto, Paquete Vitor 
e Teixeira e para o Ermesinde, 
Figueira, Jesus, Rogério, Quim 
Fonseca é Jaime. 

Os golos foram apontados por 
João Pinto (bisou), Jaime 1 é 
Coelho, 

Quanto aos titulares azuis 
brancos treinaram pela manhã 
numa pelada de descontracção, 


Ontem, treinou apenas à «prata 
da casa», num diálogo informal 
entre gente do mesmo emblema. 

Este domingo de folga não 
será preenchido com qualquer 
encontro amigável. Stessl ficará 
com todo tempo disponível para 
preparar as jornadas que se avi- 
zinham 

Quanto av Ermesinde segundo 
nos disse Osvaldo Cambalacho, 
a rapaziada estranhou um pou- 
co a relva e já para o final do 
treino o cansaço fez-se sentir. 
Por isso, ontem, fizeram apenas 
uma «pelada» e hoje farão ba- 
nhos e massagens para retempe- 
rar forças fisicas e anímicas para 
o «embate» de S, João da Ma- 
deira, 

O «plantel» está todo devida- 
mente operacional e o treinador 
do Ermesinde adiamou-nos de 
imediato os nomes dos dezasseis 
convocados: Casal, Figueiredo, 
Abelhas, Rogério, Jesus, Alvaro, 
Gapo, Fonseca, Jorge Correia, 
Manuel Jorge, Rocha, Vieira, 
Valente, Tuti, Tozé e Jaime, 

Osvaldo sempre for um treina- 
dor optimista o quando lhe per- 
guntámos como encarava o jogo 
em S. João da Madeira, disse 

«Estamos esperançados num 
bom resultado, Nisto a fé conta 
muito. Nós o ano passado fize- 
mos lá um bom resultado e eu 
estou com muita fé de trazer de 
há um «pontitos, pelo menos! 
Sabemos das dificuldades que va- 
mos encontrar, fundamentalmen- 
te devido à relva. Isso constitu 
para os nossos jogadores uma 
certa dificuldade e a Sanjosnen- 
se tem uma boa equipa, Contu- 
do, como lhe disse, espero fazer 
um bom resultado, 


BEIRA-MAR 
TREINOU EM VAGOS 


+» Beira-Mar deslocou-se na 
tarde de ontem ao Esádio Mu- 
nicipal de Vagos, que é pelado, 
com vista a uma melhor adapta- 
ção às condições de jogo em tal 
tipo de terreno. Efectivamente, 
no seu próximo confronto, o 
Beira-Mar deslocase a Portale- 
Bre no próximo domingo, onde 
defrontará o Estrela local, 

No treino de conjunto, que 
decorreu sob o brilhante sol com 
que fomos brindados ontem, fo- 
ram formadas duas equipas de 
oito elementos cada. Constitui. 
são: AMARELOS — Walter; 
Maroite nheiro, Pião, Ra 


chão Duarte, Nogueira e Neco. 
* VERDES — Freitas: Quim, 


O treino decorreu de forma 
bastam animado, tendo am- 
bos os' guarda-redes feito a 
viagem ao fundo das redes a ré 
cuperar a bola, por diversas ve 
zes, 

Silva, que se encontra lesiona- 
do com fractura de clavícula, 
continua em convalescença, e 
Neto e Joca não se treinaram 
com os seus colegas por se en- 


No Parque Soares dos Reis, 
em Gaia, decorreu como habitual. 
mente o treino de conjunto do 
Vilanovense com vista a forma- 
ção do «onze» que no próximo 
domingo defrontará o Valon- 
guense. 

A nota mais saliente foi, sem 
dúvida, a ausência de três ele- 
mentos do reconhecido valor, a 
braços com lesões, Trata-se do 
avançado Oliveira que na próxi- 
ma semana val ser 0] ao 
menisco, do extremo imiro a 
recuperar dx fracturida clavicida = 
e do médio Simões lesionado num 
Joelho. Este facto tem ca 


ao professor Duarte certos emba- 
Traços. 

As equipas em confronto ali 
nharam : 


bosa, Pité, Sa: e Ribeiro; 
ir n Oélio b Nun Pereira, 
e Alfredo. 

Meat um treino bastante movi- 
mentado e a que 
equipa de eu pôr 467” 
com 2 golos de Raul e um de 


do Manau e Rui Manuel, 


Treinando com o Famalicão, 
o Salgueiros realizou mais um 
dos seus habituais aprontos em 
busca de uma forma que lhe per- 


mita, de jogo a jogo, angariar 
uma posição estável na tabela 
classificativa. Todavia, descorti- 
Noli-se, neste treino, uma parti- 


cularidade. Os jogadores que habi. 
tualmente são titulares haviam 
treinado de manhã, começando 
com preparação física logo pela 
fresquinha. Seguidamente, Joa- 
quim Meirim ministraria exerci- 
cios com bola visando o apuro 
de técnica individual 

Nasceu, desta forma, a opor- 
tunidade de os jogadores que têm 
estado parados denotarem a sua 
garra, da parte da tarde. Dentro 
desta base, estes jogadores, após 
um ligeiro aquecimento e uma 
série de remates à baliza, enca- 


DA PENAFIEL 


E! FEZ BOM 


O Penafiel descarrogou toda 
a sum fúria na turma do Vi 
zela, em jogo-treino que teve 
ontem lugar no seu estádio 
Vai daí que Teixetra e Oliveira 
pregaram pn dois entes 
«balázios» (um cada um) às 


redes vizelenses, enquanto Abel 
mal «calejados nestas coisas 
de marcar golos, extrai! a uma 
«bola extra» em relação aos 
seus companheiros (dois balá- 
dos). O Vizels, por seu tiro, 
como que dizendo que o Pena- 
fiel não lhe era superior mar. 
Sou um golo mas. ficouse 
por aí 

Entretanto o treino acabara. 


) MEIRIM RODIU 
OS RESERVISTAS 
CONTRA O SALGUEIROS 


raram a turmo do Famalicão num 
treino muito emotivo. Realce no 
emanto para as presenças de Ne 
lito, Agostinho e Jorge Oliveira, 
jogadores outrora lesionados que 
se encontram, actualmente, em 
fase de recuperação, 

Restará acrescentar que, sob 
o comando de Augusto, treinador 
adjuntoo, os salgueiristas alinha- 
ram com 
João; Andrade, Josefá, Tadeu 
Quim, José Marques € 
: Daniel, Vitor Moreira é 


Jogaram ainda 
tinho, Jorge Oliveira, 
gustoo, Elói, Hernâni e A. Lufy 

O resultado foi de 43 a favor 
dos famalic Silva, 
José Marques e Vitor Moreira 
os marcadores dos golos salguei 
tistas. 


TREINO 


COM VIZELA 


E que o tonico Oltvelra não 
queria brincadeiras mesmo 
pronto, Um bom treininho 
foi de facto. Quanto à lesões, 
Carriço, Maia e Babo são, ala. 
da, quebra-cabeças, Entretap- 
to o, jogadores que alinharam 
inicinimente pelo Penafiel fo- 
ram 

Luz; 


Leonel, Santos, Klkag é 


Serra; Pinto, Valter e Garcia; 

Babá, Abel « Oliveira, 
Domingo o Penafiel denlo- 

carseA a Guimarães para 


conjuntamente com Og vitara. 


ganhar rodagem apro 
interregno do Na 


nenses 
veltando o 
cional 


TONDELA RECEBEU 
CAMPO DE BESTEIROS 


Recebendo no seu Estádio 
João Cardoso a equipa do Cam- 
po de Besteiros o Tondela fez o 
seu apronto semanal preparando 
o encontro do próximo domingo 
com o Alba 

O ponto arrancado no domin- 
go na Figueira da Foz frente ao 
Naval moralizou imenso a equi- 
pa o que ficou bem expresso na 
forma viva e movimentada como 
os pupilos do brasileiro João Au- 
gusto encararam a sessão. 

Sessão dura já que depois de 
um aquecimento seguiram-se mais 
setenta minutos de conjunto. 


(8) 
N 


Com vista ao próximo jogo 
com o Paços de Ferreira, na 
«cosa» deste, a equipa do Lei- 
xões treinou, mais ums vez, no 
seu campo «pelados de manei- 
ra s melhor se adaptar às clr- 
cunstâncias do «piso». 

O treino de conjunto decorreu 
como hebitualmente, precedido 
de uma ligeira sessão de pre- 
paração física e de aquecimento, 
sendo as partes em «litígio» 
constitudas da seguinte forma: 

EQUIPA PRINCIPAL — Lú- 
cio; Eliseu, Tato e Montói 
Proença, Gomes, António 
nuel e Casimiro; Azevedo Pen- 
tendo é Índio. 

EQUIPA OPOSITORA — 
Guerra; Olivolra, Licínio, Antó- 
nio Jorge, Ferreirinha, Nunes, 
Rui Gomes o Sá; Filipe, Podro 
e Manuel. 
jovens leixononses mos- 
traram adaptar-se muito facil» 
mente ao tipo de campo, tro- 
cando muito bem o rico con- 
forme havia sido preconizado 
pelo técnico, 

Com efeito, os avançados de 
ambos os lados viriam a mar- 
cor alguns golos, em que se 
evidenciaria a esofreguidãos de 
António Manuel, (quase tot 
mente recuperado da lesão 


ti temj o «tosa, 
as bla do Estad "a 


ANTÓNIO 


- Mor). Nesto aspecto sobrussaí- 


am eb os avançados Rui 


O Tondela venceu por 40 
com golos de José Rui (2), José 
António e Avelar e alinhou com 
Maia, Só, Agostinho, Milhães, 
Salomão (Gilvan); José António, 
Ademir e António Jorge; Jaime, 
José Rui e Avelar. 


Entretanto, por precaução, 
Brás, Manuelzinho e Júlio não 
treinaram, prevendo o técnico 


que, pelo menos Júlio esteja apto 
para domingo, num jogo impor- 
tntíssimo para que o Tondela 
possa continuar instalado no tojo 
classifícativo junto aos maiores 
candidatos. 


MANUEL 


ESTÁ RECUPERADO 


Gomes e Penteado. 

Aguarda-se, pois, que Antó 
nio Manuel venha a ser inte 
grado na lista dos convocados 
para o «derbys de domingo. 
Entretanto, de registar também, 
por outro lado, as ausências do 
valioso central Ai 
tas com uma h 
linho, 
derativo de um jogo, 9, talvez, 
de Constantino, que se terá res- 
sentido de uma losão contraída 
há já algum tempo. 

Perante tais contingências, o 
emisters Filipo Nufos aprovei- 
tou então para efectuar as con- 
venientas rectificações 0, assim, 
«investirs da melhor maneira os 
«valoross de que dispõe para 
um melhor «apuros no treino 
de conjunto de ontem, no «pe- 
lados de Matosinhos, tendo em 
vista a almejada possibilidad: 
«lucrativas no terreno da Mi 
Real, em Paços do Ferreira, o 
que, a acontecer, lhe proporclo- 
nará do imediato Invojávois eren- 
dimentos» e, quem sabe?, com 
«dividendos» a longo prazo que 
poderá lançar o Loixões nos tão 
ambicionados voos a que 8 sua 
massa mssociativa tanto aspira. 


Filipo Nuhes e Carlos Veiga, 


melhoras perspectivas, estan: 
todos” otiantost da” que “io 
consoguir arobatar os dois 


pontos! 


O C F. União de Lamas 
vem protestar vigorosamente 
contra os castigos que forani 
aplicados à sua equipa de fu- 
'tebol, elementos — directivos, 
massagista e instalações des- 
portivas os quais mercê de uma 
descriminação que vem sendo 
perpretada desde há anos a 
esta parte, vai acabando com 
os clubes ditos pequenos, Mag 
com pergaminhos e alguma 
história no futebol português. 

Desta vez, a sentença foi la- 
vrada tomando em considera- 
ção o relatório do árbitro de 
Coimbra, Júlio Bastos, o qual 
no último jogo União de La- 
mas - Desportivo de Chaves 
tudo fez para acabar com as 
cores que o União de Lamas, 


DESPORTO 


REAGE AOS CASTIGOS FEDERATIVOS 


com honra, vem usando hã 
precisamente meio século, A 
justiça não quis saber das atl- 
tudes escandalosas que aquele 
senhor tomou durante o jogo 
em causa, nem tão-pouco quis 
saber do esforço que alguns 
Jogadores e directores do União 
de Lamas fizeram pára que a 
onda de protestos, bem justos, 
dos seus associados no fim 
do jogo não passassem exac- 
tamente disso, duma enorme 
vala de assobiadelas e protes- 
tos pela maneira desvirtuada 
como havia arbitrado um jogo 
de futebol. 


O árbitro chegou ao cúmulo, 
so inacreditável de inoriminar 
os suplentes do União de La- 
mas com tal rigor que ficaram 
a aguardar esclarecimentos, 
Quem indemniza o União de La- 
mas dos prejuízos que vão re- 
sultar dos castigos agora apl 
cados? Que instância se irá 
debruçar sobre a incorrecta 


actuação do árbitro coimbrão? 
Quem o julgará pelas faltas 
cometidas? ; 

Em Santa Maria de Lamas, 
a população em geral o os as. 
soclados do União de Lamas 
em particular, sentem ainda o 
desprezo e um certo desencan- 
to pelos acontecimentos de há 
dois amos em Leiria e Vila do 
Conde, onde Marques Pires, de 
Setúbal, derrubou as justas ns 
pirações de um clube como o 
nosso. s 


Por tudo isto, a direcção do 
C. F. União de Lamas, expres- 
sa em consonância com toda a 
massa assoolativa do clube & 
sua discordância e vivo protes- 
to pela forma como, uma vez 
mais, este olube 6 dura e extre- 
mamente prejudicado. 


Santa Maria de Lamas, 
18-11-80, 


A Direcção do União de Lamas 


TRENOSSTFENOSSTRENOS 


PAÇOS DE 


FERREIRA 


ENSAIOU COM O PAREDES 


!A presença do Leixões no 
próximo domingo em Paços 
de Ferreira está a despertar 
bastante interesse, nos metos 
afectos aos «pacenses», já que 
w equipa de Filipo Nuflez se 
está a oredenciar como uma 
séria candidata ao titulo, ape- 
sar de toda a sua jeventude, 
Isto mesmo nos foi confiden- 
ciado pelo presidente da direcs 
ção do Paços de Ferreira, quan 
do ontem o contaotámos logo 
após o treino que a equipa rea. 
lizou com o Paredes, 

No Campo da Mata Real é 
sob a direcção do treinador 
Ferreirinha, já que Silva Pe. 
meima ficou como observador 
na linha lateral do rectângulo, 
as equipas formaram: 


P, FERREIRA — Guilher- 
me; Alves, Lamas, Cerqueira 
e Abel; Mascarenhas, Bráulio 
e Jorge; Cassanga, Sérgio e 
Juvenal. 

Treinaram ainda: Regadas, 
Zé, Carlos Alves, Dias, Ribei- 
ro e Armindo. 


Virgílio: Lemos, Félix e Quim. 
Tretnaram ainda: João, Rá 


to» em matéria de golos fot de 
40, para os «pacenses» que 
fizeram na parte final um au 
têntico «pressing». 

Não fol preocupação domi. 
nante de ambas as equipas fa- 


FABEUINHA 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
SENIORES — BRAGA: V, Guima- 

(2%), no Pavilhão 
do 


Guimarães, 
CAMPEONATO DE JUNIORES 
— BRAGA: Braga-Operários (23), 
no Pavilhão André Soures. 

| CAMPEONATOS DO PORTO 
|-I DIVISÃO: Leca-F, C. Lapa 
(21,80), no Pavilhão do Leça; In- 
efsta-Leixbos (22,16), no Pavilhão 
ôn Main; 8 HoraP. Rubras 
(31,80), no Pavilhão do ODUP; 
Ag, PortoO, P. Nutação (21,9), 
no Pavilhão Garcia Orta. 

TZ DIVISAO—Fucar-Santo Tirso 
(23,46), no Pavilhão do Leça; Pe- 
trogal-Santana (20,15), no Pavilhão 
do Leça; — Madalénenso - Sport 
(21,90), no Pav. Eso, Teix, Lopes; 
6 Colmbrões-Vitória (22,46), no 
Por. Esc. Tolx, Lopes, 

II DIVISÃO — 5, 8, Mamede- 
«“Buirro Fulcão (21), no Pavilhão 
dm Mto, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
[mx DIVISÃO — Zona Sul — Al- 
mada-Progresso (22), no Pavilhho 
[A Costa; Mascamide-Técnico (21), 
'no Pavilhão do Moscarido; é TAP- 
rosrwon (21,60), mo Pavilhão da 
TAP, 


BRIDGE 


CAMPEONATO REGIONAL DO 
SUL DE P; Hotel Esto- 
rt Sol. 


FUTEBOL 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO INICIO DE BRAGA 
— Riba d'Ave-Fumaiicanas A O 
(21,80) mo Rimque de Riba d'Ave; 
Jur. Viana-ABC (21,80), no Pavi- 


GNg-0, O. Barostos (21,30), no Pa- 
vilhão de Braga. 

TORNEIO DE ABERTURA DA 
I DIVISÃO DO PORTO — Rel. 
Invicta-Paço Rod (2), no Pavilhão 
do Vigorom; Sanjonmense-Valongo 
(22), no Pavilhão de S, Jolo da 
Madotra; Y, O. Porto-Olivelrense 
(2), no Pavilhão das Antas; é 


Infunto-Ao. Tupinho (2), no Piavi. 
|inão do Infanto, vol 


TORNEIO DE ABBRTURA DE 
RESERVAS — F, O, Porto-Ollvei. 
rense (31), no Pavilhão das Antas. 


JUDO 


CAMPEONATOS EUROPEUS DE 
JUNIORES — Pelns 14,80 até dy 
20 horas, no Pavilhão dos Despor- 
tos (Lisbon), 


TÉNIS 


TORNEIO SEVEN UP — Nos 
«oourtm do Clube de Ténis do 
Jamor, 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
A DIVISÃO — ZONA NORTE — 
O. Antas-CDUP; Puranhos-CPN; 
Aivinegro-G. da Foz; e O, Ovar- 
-P. €. Porto, 

Jogou às 21,16 horas. 

ZONA CENTRO — A, Amadora- 
-N. Matos; Caldas-S. Caldas; D. 
Coméroio-Ao. Santarém; e Campo 
do Lis, Sismanto, 

Jogos Às 21,15 horas, 

ZONA SUL — Palmeiras-Gipa; 
v. SotútbalCum Pla; Operário 
Belenenses; e Sponting-Paço Ar- 
com, 


VOLEIBOL 
CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE BRAGA — MASCULINOS; Ta- 
mailoense-Grundig (82), no Povi- 
inão do Famalicão, 
CAMPEONATOS  sENIORES/ 
“A 


zer funcionar o marcador de 
qualquer modo, mas sim es- 
quematizar com 


Jogadas al. 
gum conteúdo futebolístico w ” 


chegar ao golo através de pro. 
cessos bem mecanizados. 

Dentro destes objectivos, o 
treinador resultou e os golos 
surgiram por acréscimo. 

Os pupilos de Ferreirinha 
foram aqueles que melhor 
aproveitaram o treino, já que 
Mes cabia uma maior respon- 
sabilidade, enquanto o Paredes 
procurou colaborar e aprovel. 
tar também para «apanhar» o 


. ritmo do adversário. 


No plantel «pacenses para o 
jogo de domingo não deve als 
nhar o argentino Miguel, adm. 


dos com um pulso, A restante 
equipa está toda em boa for- 
ma, 


imo, 
admite que para um jogo da 
Taça dos Campeões Europeus 
não fossem designados os ele- 
mentos qualificados para o 
exercício e funções tão Impor- 
es com as que estão co) 
signadas Aqueles. Aparece 
trôs voluntários, mas o pr 
chimento dos cargos 
prática e hi 
ponde pela falta? 

Foram árbity 
lens, da Bélgica, 
da França, 

As equipas alinharam: 

F. F. DO PORTO — Tó Fer- 
relra (11), Zé Quintela (6), 
Charuto (32), Leon Neal (35), 
Rul Pereira (12), Aniceto (6), 
Parente (4), Gomes, Tó Quin- 
tela (1) é Carneiro. ” 

ZAMALEK — Salah Rashed 


c 
Jean Claude, 


(3), Mohamed Hamil (14) 
Ahmed Marel (11), Adel Moha- ql 
mel, Tarek Selim (6), Bakry 
Selim (8), Mustapha Sobhi (8), 
Morsi Mahmond (15), Moha- 
med Hanedi (10) e Nohad Be- 
ram (6). 

Ao Intervalo; 

Com a novidi 
mento de Tó Fei 

'a, no «cinco» 
podes nacionais procui 


primir desde logo um ritmo vi- 


os egípcios com uma 
cação individual, à saída da sua 
tabela defensiva. 

Todavia, os visitantes, mul- 
to desenvolto: 
à vontade 
rante aque 
contraram dificuldades em 
intenções portistas. 


TÉNIS == 
QUATRO PORTUGUESES 


NOS ESTADOS UNIDOS 


A exemplo do que tem acon- 
tecido em épocas anterloros, pa- 
rece estar já assente a Ida de 
quatro jovens Jogadores aos Es- 
tados Unidos, dols rapazes é 
duas raparigas, 

Como habitualmente, o con- 


deração já mandou et 
sões de «reino, que decorrem 
sob a direcção do americano, 
David Goodman, a matoria das 
quais tem decorrido no Norte, 
Quando o tempo permite, em 
Miramar, é nos dias de chuva, 
no pavilhão Pinto Magalhães, 


Pedro Cordeiro, João Mato, 
os inmãos Saraiva, J, M. Santiago 
Miguel, todos do 


essas 
tógico que 
outros clubes e 


uma possvel Integração no nú- 
mero dos escolhidos para a des- 


ao recrutar aquele técnico 


4 


locação, sempre apreciável aos 
Estados Unidos, 

Certamente que a Federação 
ame- 
, Téo para que todos os 

pude: usura 
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Peralta vom, como 3 
Além do mails a Jovem portuônio 
nem sequer Integrou q número 
das respectivas concorrentes. 
Portanto, o seu a seu dono. 
bo José Topa 


ros dez minutos predominou o 


equilíbrio e o pro! or Jorge 
Araújo tova mesmo que recor- 


O Comercio do Porto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 
== 


- DIRECÇÃO DO UNIÃO DE LIMAS TASA DOS CAMPEÕES EUROPEUS, 


Basquetebolistas do Porto 
«(lobraram> à centena! 


segundo tempo, foram diferentes. 
Menos fogosos, mais científicos, 
embora o encontro não salsse 


F. €. PORTO, 107 
LAMALEK, 81 


rer a um desconto de tempo 
para correcções e também tra- 
var o vigor dos visitantes. 
Este periodo de jogo, não 
deixava antever o desnível que 
a partir daqui se verificou. De- 
monstrando à evidência, a subida 
de forma que tem caracterizado 
a actuação da equipa nos últl- 
mos Jogos, vs portistas a partir 
daquele momento, como que 
acelararam toda a sua movimen- 
tação, facto que suscitou no ime. 
diato o aparecimento de uma 
produtividade e de um fulgor 
exibicional, também eleg motl- 
vadores para o comportamento 
do público, que ao intervalo des- 
pediu a equipa, de pó, 8 com 
granda ovação, Claro qua os 


Ag soluções apresentadas 
pelos campeões, nacionais, no 


SÁBADIO 
EM SANGALHOIS 


tecuado , F.C, PORTO: 


COLABORARA 
NA 
APRESENTAÇÃO, 
SANGALHENSE 


No próximo sábado, no pa- 
Sil do Sangalhos, 


perante os campodes nacionais, 
Integrados de todos os sous 
valorosos Jogadores. 

E equipa 5 
já aparece 


seu ico, 
o Needhdl 


beneficiado com esta mudança 
porque os egípcios deixaram 


O aparecimento de alguma con- 
fusão, Multas faitas ofensivas, é 
demasiada agressividade, a ro- 
Qer para e maldade, na área 
defensiva. 


Nesta perspectiva, os «azuis 
brancos» foram construlndo a 
história do Jogo, Domínio quase 
absoluto nas tabelas, ondo Cha- 
ruto foi dono e senhor, marca- 
gão Individual mais refinada, 
logo, criadora de malores dificul= 
dades para os africanos, cada 
vez mais desgastados, embora 
O seu espinito guerreiro tentasse. 
encobrir o que se tomava ine- 
vitável,. Uma Inquestionável su- 
tugueses, que como prevíamos 
perioridade dos campeões por- 
passaram ao adversário a «lan- 
tema vermelha», 


A dupla de árbitros Intema- 
clonals que diniglu o encontro 
não nos agradou, Nem sempre 
coordenados, nem sempre bons 
Julgadores, Francamente, temos 
melhor. 


Armando Tavares 


OVARENSE 
DEFRONTA HOJE 
BASQUETEBOLISTAS 
EGIPCIOS 


As pentes de Ovar vão ter 
oportunidade de presenciar um 
espectáculo diferente do hablr 
tual, É que os seus basquetebo- 
listas vo defrontar os basquete. 
bolistas egípcios que estiveram. 
ontec nas Antes, Desto modo, a 
equipa ovarense encarará o jogo 
com a turma egípcia como uma 
partida que lhe possibilite a ro- 

mM necessá) 


lssão que 
seio da 1 Divisão Nacional. 
Dentro desta base, é de pres 
ver uma enorme enchente para 
$] vilhão da Orarengo, que ir 
ko certo, or. pelas 
21,30 horas. x 


“JOSÉ FERNANDO ALVES (Clube Judo do Pot) 


será presença nortenha em destaque 
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marcial, 


jovens que tais Iniciativas con- 
juem conquistar. 
De facto, infelizmente, assim 
parece não tor acontecido nos 
meandros da organização destes 


«ouroptuss, nos seus ideais de- 
veras interessantes, caindo nu- 
ma total desfiguração rolativa- 
mente so que do bom se teria 
feito, a deduzir pelo que nos tem 
sido divulgado em jaito de sim- 
Se não, repa- 


mente colhemos ao director-téc- 
rico do Clube de Judo do 
to, mestre Fryglos Torok: 
muitos se prepararam para 
«olimpladasa de Mosc 

quantas vozes em excessos! — 
e por isso muito dinheiro qgas- 
taram em deslocações di 2 
estágios ao Japão é tanto mais, 
pora estes «europeus», entretan- 


peis, pouco ou nada se preparou 
de modo a buscar-se uma pro- 
paração condigna e prostigiante; 
poco ou nada se gastou, apo- 

“ mas por... falta de verba — pas- 
me-sels. 


o a 


sivo acontecimento irá desper- 
tar, pela experiência pouco agra- 
dável dog nossos organizadoros, 
e até um tanto controversa, mas 
também, acima e tudo, porque 
nestes «europeus» participará um 


preci 
ves, do Clube de Judo do Porto. 


JOSÉ ALVES 
UMA GRANDE ESPERANÇA 


Já nosso conhecido mercê dos 
seus brilhantes feitos no que 
toca a provas de competição a 
nível nacional e internacional, 
José F. Alves, cinturão cast 
nho, de 19 anos de idade, 
tudante, solicitado a pronunci 


ENTREVISTA DE: 


se iho relacioro, disse-no 
«Vou participar embora reco- 


J Almeida (entrevistador), José Fernando (atleta) e Torok 
cer Mtopeu júnior que hole começa 


sohre o Europeu 


nheça as minhas dificuldades. 
Não estou naquela forma que é 
exigível, nestes casos, 8 uma se- 
lacção nacional bem estruturada, 
a quem se tenha proporcionado 
todos os cuidados precisos, In- 

Nom estágios, 


dos nossos repre- 
Limitoi-me  simplos- 


sentantos, 
mente ao que foi dado pelo pró- 


«nacionais» devo-o pois a todos 
quantos me rodeiam no meu 
clubo — o C. J. Porto. 

Acho que teria possibilidades 
de conseguir mais no Judo se 
me fossam dadas melhores con- 
dições como o fizeram por exem- 
plo, aos colegas olímpicos. De- 
veriam atender mais ao que te- 


graúdos molos de preparação 
tísico-tócnica. 

— E presentemente, como 
está? 


-—E quanto d organização 
destes «eur 
ali Dos vários está 


preparação dos nossos represen- 
tantes. Lembraram-se dos «clim- 
picos» para Moscovo e esquece 
ram-se dos jovens para os «eu- 
ropeus, e realizar aqui no nosso 
país!... Contudo, vou entregar- 
-me intelramento à defesa da 
minha categoria de peso e de- 
sejo felicidades a todos os nos- 
sos representantes! 


* FRIGYES TOROK 
INFORMADO 


Em bos verdade, pois, não 
será este o apoio mais indicado 
a jovens representantes nacio- 
nais, pers uma competição de 
alto nível, e, mais, a realizar no 
nosso próprio país! 


Ainda a propósito de tão gra- 
ves Incompatibilidades, porquan- 
to achamos que uma cuidada 
preparação no aspecto físico, 
funcional, mental e técnico-tác- 
tico são meios indispensáveis 
e imperiosos para o possívol su- 
cesso nas provas de grande en- 
vergadura, não deixámos de 
ouvir o mestre Frigyos Torok, 


(técnico) conversam 


director técnico do Clube de 
Judo do Porto. Disse-nos, então. 
«É imperdoável a disparidade 
—de critórios que os resporráveis 
foderativos tomaram quanto a 
estos «suropeus» a realizar aqui 
no nosso país em relação aos. 
pré-olimpicos que se realizaram 
em Moscovo. Esses atletas tive- 
ram os muis vastos cuidados e 
tenções, sendo-lhes gasto rios 
de dinheiro, como lhe disse. 
Tiveram psicólogos, reuniõos e 
tudo 
por milhá Hoje, 
repara-se, porque essos atletas 
olímpicos já são indivíduos com 
um tipo de vida definida, com 
as suas actividades profissio- 
nais, acabando por abandonar já. 
por completo a competição da 
modalidade. Estes jovens para 
os «europeus», entretanto, 4 
sar de todos os responsá 
saberem bem o quanto poderão 
proporcionar ao Judo, tudo lhes 
foi retirado por... falta de verbal 
Ora, deste modo, que podere- 
mos fazer pelo Judo, se não 
aproveitam devidamente o seu 
potencial — a Juventude 17... 


sabendo-se valer bom, pelo me- 
do que eu próprio lhe vou aper- 
foiçoando, todos nós, enfim, 
aqui no Clube de Judo do Porto». 
— Quanto a perspectivas, que 
lhe parece 7 
«Claro está que estamos mul- 
to longo do tipo de preparação 
competitiva utilizada pela maior 
parte dos países particivantos, 
nomeadamente os púlses do 
leste quo preparam os seus atle- 
tas muito precocemente. Dal o 
tornarem-se actualmente as gran- 
des potências. 
«Além destes, acho que o 
francês Nowak, o Ídolo júnior 
de momento, Irá com certeza 
ter uma palavra a dizor na sua 
categoria que, parece-me, é a do 
José Alves. Paciência. Portici-) 
Bo. 


-paremos com 
dignidade acima da tudo é ape- 
sar das contrariedades!». 


, Certamente, amar 
ga Desta Sua estrela de em- 
presário desportivo, 


É FIOSSÍVEL 
QUE FERREIRA 
QUEIMADO 
'ABANDONE 

A PRESIDÊNCIA 
DO BENFICA 


As eleições para qs corpos ge- 
rentes do eBnfica vão realizar- 
se brevemente, O actual prési- 
dente da direcção José Ferreira 
Queimado, interrogado sobre se 
se recandidatiava para mais um 
biénio à frente do mais popular 
dos clubes portugueses respon- 
deu: «nada decidi ainda sobre o 
meu futuro como presidente da 
direcção, já que o assunto me- 
rece bastante ponderação da mi- 
nha parte, devido à minha vida 
profissional». 

Entretanto, aquele dirigente 
disse ainda «que aguardava oca- 
sião própria para se pronunciar 
sobre o assunto». 


FORTISTA 
CABRAL 
REGRESSOU JÁ 
AO BRASIL 


Cabral há algumas semanas 
que regressou ao Brasil. 


Não houve, para já, qualquer 


rescisão entre o clube e o aile- 
ta, mas apenas a dibertação do 
F.C. Porto em pagar ao jogador 
o seu vencimento mensal liber- 
tando-o, para, no Brasil, encon- 
var clube interessado nos seus 
Serviços e com o qual depois o 
io das Antas venha a discu- 
ir q desvinculação (ou emprés- 
timo) do atleta. 
Para já, a única certeza-certa 
é que Cabral deixou de estar in- 
tegrado nos trabalhos da equipa. 


HOJE 

EM COIMBRA 
FRANCISCO 
GUERRA 
FALARÁ SIBRE 


O Conselho Regional de Ar 
Associação de Fu- 


realiza-se eb rr 21,30 horas, 
re e Guerra anti- 


SFIORTING 
VAI AO BRASIL 


Confirma.se que a equipa do 
Sporting, participará 
«Torneio Internacional de Fu. 
tebol», a realizar na cidade de 
S. Paulo, nos próximos dias 
16 16, 17 e 18 de Janeiro de 
1981, Não se sabe aínda quais 
serão os adversário dos «leões» 
além da Portuguesa de Des- 
postos, que organiza o refe- 
rido torneio, 


Entretanto, e segundo um 
*Porta-voz» do Sporting, foi 
já pedido à Federação de Fu. 
tebol, o adiamento do Jogo 
com q Académico de Viseu, re- 
ferente à 18.º jornada, para a 
quarta-feira seguinte como, 
aliás, determina o regulamento. 


ALFREDO CASTRO 
NOVO TÉCNICO 
Dô ATAENSE 


Depois de ter alinhado no 
Covilhã, Paços de Ferreira, 
União de Lamas e muito epi. 
sodicamente, no Académico de 
Viseu no tempo de Mário Mo- 
rita Alfredo Castro virou tret- 
mador.jogador tendo alinhado 
e dirigido o Mogadourense na 
epoca passada. 

Inactivo até há pouco, Al- 
fredo Castro depois de assistir 
no passado domingo à actua. 
ção do Ataense no Candal, 

de se vincular go Ataen. 
se substituindo na direcção da 
equipa o dirigente-treinador 
Antônio Leite o qual, pelos 
seus afazeres profissionais, não 
pode continuar no cargo que 
vinha desempenhando, 


A. F. VISEU 
Com MÃO 
PESADA 
O Conselho de Disciplina da 
públicos 


A F Viseu tomou 
os castigos aplícados ultima. 
mente a clubes e atletas seus 
filiados. 

Dessa relação extraimos os 
mais significativos: 


Silgueiros: José Loureiro 
Faria Dias, com três ; 
Sampedrense: o delegado 


Eduardo Rodrigues da Silva, 
com dez dias de suspensão; 
Resende: António Borges da 
Silva Pacheco, com quatro jo- 
£os de punição, Tarouquense: 
Amadeu dos Santos Feijó, com 
seis jogos: Armamar: o mas- 
sagista Manuel Rodrigues Fer- 
reira, com oito meses de sus- 
pensão; S, Martinho: Silvério 
Lopes Ferreira de Almeida, 
com dois jogos e o delegado 
Francisco Rodriguos de Al 
meida, com três meses de sus- 
pensão, 

Por terem desistido da pro- 
va de juniores depois de se 
terem inscrito, foram punidos 
com três contos de multa o 
G. D. Mangualde e o U. D. de 
Cancela. 


MICIDADE 
INVICTA 

EM ASSEMBLEIA 
HOJE AS 21 HORAS 


Realizase hoje, pelas 21 h., 

na sede social do Mocidade In- 

- victa, uma assembleia geral da 

colectividade para discutir e apro- 

var o Relatório de Contas; o au- 
mento de cotização; e a 
dos novos corpos gerentes. 


LEOPOLDO - 
No 
V. GUIMARÃES 


O exsportista e varzinista Leo 


TER 
has 


DELEGAÇÃO 
DE BRAGA 
DA DGD 
ORGANIZA 
TORNEIO 
INFANTIL 
«NATAL 80» 


Com a participação de 164 
equipas, representativas de 82 
iTupos e núcleos inscritos, 
num total de 1588 jovens, vai 
e delegação de Braga da Di- 
recção - Geral dos Desportos 
promover, com início amanhã, 
sábado e até no dia 29 de De. 
zembro próximo um torhelo de 
futebol infantil denominado 
«Natal 80» 

Neste torneio, que abrange 
todos os concelhos do distrito 
de Braga, particp-m jovens 
com idades cor lag em 
tre os 8 e Og 14 anos, 


MASSAGISTA 
RIBEIRO 
REGRESSA 

AO V. GUIMARÃES 
como 
RESPONSÁVEL 
PELO SECTIOR 

DE 
RECUPERAÇÃO 


José Pereira Ribeiro, é desde 
ontem o supervisor de todo o 
trabalho de recuperação e massa- 
gens do Vitória de Guimarães. 

Ribeiro, um massagista que 
já serviu o Sporting, F. C. do 
Porto e q próprio Vitória de 
Guimarães, e que José Maria 
Pedroto considera um dos melho- 
res massagistas portugueses não 
pôde agora responder negativa- 
mente a um convite que a dire 
ção do Vitória já lhe fizera no 
início da época, sem êxito. 

A grande admiração que Ri- 
beiro nutre por Pedroto é o es- 
forço que verifica haver por parte 
do Vitória de Guimarães no sen- 
tido de entrar decididamente na 
alta competição, levaram Ribeiro 
a viver uma das maiores alegrias 
que teve no desporto — regressar 
ao Vitória, 

O homem que tem em Guima- 
rães uma sala de sauna e recupe- 
ração teve em Barrinha o seu 
primeiro «cliente». 


VIANENSE 
REÚNE HOJE 


A direcção do Vianense enten.. 
deu convocar uma Assembleia 
Geral para hoje, ma sua Sede às 
21,30 horas, com a seguinte or- 
dem de trabalhos: 

1.º — Eleição do presidente da 
Assembleia Geral. 

2º — Apreciar, disoutir e vo 
tar uma proposta da Câmara 
Municipal sobre a venda de uma 
parcela de terreno no Estádio 
Dr. José de Matos, 


WALSH 
DE NOVO 
NA IRLANDA? 


Para o Campeonato do Mundo 
de Futebol, a turma da Irlanda 
irá defrontar o seleocionado do 
Chipre, em encontro que terá 
hogar em Dublin, ma próxima 


te, 
selecionados irlandeses oportuna- 
mente enviada à F.LF.A., pode. 


“EXTREMO- 
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Era então, afirmou Sato Massu- 
mi, que as nossas relações cul- 
turais conheciam os seus pri- 
meiros contactos alargados 
mais atravós de Francisco Xa- 
vier ao proporcionar os primel- 
ros estudos em Roma, de um 
missionário japonês, ficando 
aberta a porta do Ocidente, To- 
davia, prosseguiu o edil japonês, 
as nossas relações viriam a ser 
interrompidas com o afasta- 
mento da religião cristã. E hoje, 
após 400 anos, vamos poder 
recomeçar os nossos verdadei- 
ros laços de amizado com a 
presença numerosa nesta cidade 
de Olita. E a terminar diria: «Gos- 
tarfamos de Iniciar hojo uma 
nova ora nas relações dos nos- 
sos povos, num entendimento 
mútuo é profícuow, 


PARA JÁ UMA 
FEIRA - AMOSTRA 
EM AVEIRO E EM OITA 


O presidente da Camara de 
aveiro, Dr. Girão Pereira, a 
bordo do avião e em pleno Idi- 
lio do Alasca com a neve como 
cenário, dir-nos-la que «esta 
missão teve um objectivo não 
apenas a nível regional mas aln- 
da, como salientou o sr. embai- 
xador, de estroltar laços, de es- 
tabelocer contactos entre os dois 
países da uma maneira objecti- 
va, concreta, Como viu, as ban- 
deiras que se agitaram em Oita 
não foram das cidades irmãs 
mas dos dois países. Nós senti- 
mo-nos a dado momento esma- 
gados pela responsabilidade de 
uma representação de cariz na- 
clonal. Aquéles milhares de 
crianças que empunhavam as 
bandeiras não saudavam apenas 
Aveiro que estava a passar, mas 
Portugal que all estava presente 
quer atravós das pessoas, quer 
atravós da bandeira: que empu- 
nhavam, 

O embaixador assinalaria o 
facto de em tão curto espaço de 
tempo se activarom estas rela- 
ções quer por melo da autar- 
quia, quer pela doslocação a 
osta cidade do Eng? Carlos 
Boia o dos Drs. Artur Moreira, 
Já de saudosa memória, o Rul 
Araújo. 

As entidades com quem man- 
tivo conversações, foram todas 
unânimes em que Aveiro soube 
efectivamente. representar con- 
dignamente Portugal e que os 
frutos virão, agora, por acrós- 
cimo. Esta irmanação não pode 
ser platónica e Já o não é por- 
que os resultados já estão 
guns, à vista. Pertence agor 
Instituições prosseguir um 1 


- Embaixador su 
geriu que lançássemos uma fel- 
ra-amostra de produtos de Avei- 
ro e do distrito em Olta e outra 
de Oita em Aveiro, Esta é uma 
Inlciativa possivel, que passará 
pelas associações Industriais, 


MÉDICO VAI 
ESPECIALIZAR-SE A OITA 


Quando digo, prosseguiu o dr. 
Girão, que estas Iniciativas t 
de ser promovidas pel 
tuições particulares, não qu 
dizer qu a 
se alheio 
contrário, a Câmara deve pro- 
mover e ajudar a concretizar as- 
tas amizades que resultam para 
bem dos seus munícipes. Aliás, 
foi o próprio embaixador que 
afirmou que para estas Inlcia- 
tivas, a partir deste momento, 
devem ser as Instituições a os- 
tabelecer os contactos através 
das entidades oficial 
Prue dos objectivos, e e: 
mais concretizado, 6 o 
flat teita pelo hospital 


de 
ita de facultar estágio a um 
médico português, a fim de se 
especializar, feito por um médico 
que está vivamente Intorossado 


nas relações com Portugal, 
pioneiro neste género de rola- 
9608 9 que já velo a Portugal 
Várias vozes, 

Falou-se também na embal- 
xada de trocas a nível de Indus- 
ia no que concerne a tecno- 
Togla. Há todo um vasto campo 
8 estabelecer, sobretudo nas 
“posc; mais que uma 
grandi e da economia da 
feglão ER Avolro se estriba nas 


ORIENTE 


pescas. Nas próximas embaixa- 
das terão de vir especialistas a 
fim de tratarem, sector por seo- 
tor, o que possa interessar, 


UM GRANDE HOTEL 


EM AVEIRO 
Eu penso, jentou O 
aveirense, que havia int 


em canalizar para Portugal di 
terminado tipo de investimento. 
Como sabe, o Japão tem hoje 
uma capacidade grande, mesmo 
a nível privado, São vários os 
investimentos do Japão em 
grande parte do Mundo. No dis- 
trito de Avelro há grandes: in- 
vestimentos como seja a Toyota, 
a Cires, e por Isso lancel a 
ideia da construção de um 
grande hotel. Pediram-me para 
mandar projactos concretos. 

A Câmara de Oita e a Cã- 
mara do Comércio e Indústria, 
uma instituição muito forte, estu. 
darão o caso desse investimen- 
to, No próximo ano teremos aqui 
uma delegação de Olta, de mé- 
dicos e outros especialistas. O 
nosso embaixador considerou 
esta embaixada modelar, exem- 
Plar, o que me agradou franca- 
mente, pois demonstra que da- 
mos uma imagem concreta dos 
nossos ebjectivos em estabele- 
cer laços de amizade e conve- 
ninêcias entre os dois povos, 
Estou radiante, Fomos uma boa 
representação de que nos deve- 
mos orgulhar, Estamos todos de 
parabéns. É difícil dizer tudo O 
que foi esta manifestação de 
que fomos alvos, Eu vi lágrimas 
em muitos de nós, Eu muitas 
vezes me comovi, nomeadamente 
pela perseverança na presença 
de Portugal nesta cidade, neste 
Japão imenso, Eles mantém 
esses laços que os uniram a 
Portugal e conservam-nos reli- 
glosamente através das estátuas, 
das figuras é até daquele monu- 
mental painel que se encontra 
no Teatro Municipal, como pôde 
constatar 

— Aveiro poderá correspon- 
der à manifestação de que acaba 
de ser alvo? — inquirimos. 

— Ora bem: são duas reall- 
dades diferentes: Oita e Aveiro. 
Olta tem mais de 300 mil habi- 
tantes, com muito mais meios 
do que nós, financeiros, huma- 
nos e técnicos, Dal que, ao mes. 
mo nível nos será dificil fazer- 
mos o que recebemos. Mas po- 
demos corresponder de outra 
maneira, com a nossa habitual 
hospitalidade, com a nossa gene- 
rosidade, A nível popular, que 
toi aquela que mais nos sensi- 
bilizou nessas terras do Japão, 
é evidente que ficaremos aquém, 
mas entendo que na altura de- 
vida Aveiro sabe e saberá mar- 
car uma efectiva presença, Acre. 
dito nas gentes de Aveiro que 
não nos deixarão ficar mal, tanto 
mais que não se tráta apenas 
já de uma embaixada de Aveiro, 
mas de algum modo de uma em- 
baixada que representou Portu- 
ge! condignamente, 

Aliás o embaixador, dr, Ma- 
deira de Andrade, manifestou- 
nos o seu contentamento pela 
maneira como se comportou a 
caravana de Aveiro, afirmando 
nomeadamente que estas refa- 
ções se poderiam considerar 
modelares. 

— Quanto ao Centro Comer- 
clal? 

— A ideia de construção do 
Centro Comercial Oita em 
Avelro é uma dela extraondiná- 
ria, estando de parabéns os au- 
tores, Esta iniciativa velo na 
melhor altura e foi um bom car- 
taz que apresentamos, como viu, 
em Olta. E houve logo de Ime- 
disto, após dar a conhecer o 
facto, Interesses em saber algo 
mais, perguntando-me qual a dt 
mensão, ao que informei tretar- 
-se de um empreendimento para 
cerca de 50 hinos Interessaram- 
-se em que mandasse o 
projecto, eva que vou já 
remetor para Olta. Depois disso 
é que se estudarão es formas 
de colaboração mútua no Inter- 
câmbio comercial neste inves- 
timento, 


A SEGUIR : 


«Em Oita aportou cultura 
lovada pelos portuguesess 


Mesmo ao volante, - 
“velo pela segurança 


do seu filho, 
Leve-o sempre 


no banco de trásl 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AMADORES 


Vit, Campanhã-Juv, Areias « Sério am» - 


9 denso nevoeiro que caiu so- Bo 
Fanzerense-Águias Vilar (adiado) ' 


bre a cidade e ar impe- JVEDF OR 
diu que se realizassem cinco en- 
coniros marcados pa Rapto: Série € 74801 611 
lutivos à sério A e «Dis- n 6420 5 110 
tritulo de Amadores do Porto, — S Gens-Picoutenso at Racing . 784018 810 
Nos restantes encontros, o pa qEuo, indo Amial Rogado 4 8880 9 6 9 
grande vencedor foi, sem dúvida, Rainy Campo 3. Telheiro (a o) F.C. Lapa. 78322181 8 
o Vitória de q ARRANTE o is CA ndo Fr, Piguelrenso ., 78221412 E 
aqueceu em noite fria, isto é, panda CARA, 1847 
ma-cou à sua parte oito tentos ONAR Paranhos Sadindo) 22 8 Gens q818U 87 
sem, resposta à Juventude pio cdi; k TO e 22 uy, Telhoiro um 6328 7 
Areias, circunstância que lhe t Campo Lindo 7141 5 
permitiu robustecer a sua psi CLASSIFICAÇÃO cai” TISDIDA O 
ção de guia na respectiva sério, Sério «As Carvalhosa 7115 922 9 
Também. a A. A. Telheiro IVEDF CR Picoutonso 7106 612 2 
subiu ao primado da série C mas Paranhos 5005 115 0 
possui um jogo a mais em rela- Vit. Campanhã ... 761040 513 
ção ao ONAR. Mosteiro 65014 540 
Por outro lado, o F, €C, Rio - Portolinha T431M 510 ai EN TELHEIRO, 2 
Tinto deu nas vistas mas de Pinholronse q421U 510 Cade: * A 
modo diferente, isto é, venceu sp. Valboenso cu 641118 4 8 Jogo no campo da Senhora da 
pela primeira v Rival 6402948  Arbitro- José Rafael. 
RESULTADOS GERAIS cita 8812 6 67 | CASTELO — Mário; Rolando 
ptescga P. O. Rio Tino 71424 7 6 (Lameirinhos), Oliveira, Álvaro 
L. Valboenses ww 0218 7 86 o Torrão; Zé Pinto, Júlio e 
Pinheirenses-Barreirenses .. 30, Ag de Vilar ww 6123 610 Cunha; Guilherme, Teixeira e 
L, Valboenses-Rival (adiado) Puta dimolaa 7214 719 8 Albertino 
Sp. Valboenses Mosteiro tadiado) 8.C. Valboenso... 7115 420 3 A, A. TELHEIRO — José Ma- 
Faial-F, €, Rio Tinto . Barrelronses e. 7106 517 2 nus; Macedo, Zé Santos, Ezi- 
Portelinha-S. C. Valboe ço Fajal um » 7007 4H 0 quiol e Chico (Rui); Pais, Má- 


AÇORES 


APROVADO O PROGRAMA 
DO GOVERNO REGIONAL 


A Aessembleia Regional dos estruturas portuárias e aero. ereto, avalizado pela txpe- 
Açores aprovou ontem, por portuárias, da emide e do riôência governativa de quatro 
malonia o programa do segun. ensino, anos». 
do governo do arquipélago da Defende ninda a criação de Sublinhou ser ocuslho de 
responsabilidade dos sociais uma sociedade regional de la. «corrar fileiras» com vista ao 


«democratas. t 

O documento, com que o 
executivo de Mota Amaral go- 
vermará nos próximos quatro 
anos e cuja discussão se Imi- 


clou na segunda-feira, teve Ao encerrar o debate, a A Assembleia Regional vol. 
votos favoráveis do PSD (29) que estiveram terá a reunir Na primeira 

e do único deputado do CDS. os membros do seu gabinete, mana Dezembro a fim de 
Os dez deputados socialistas Epi DE is º oa a PST, O Ea 


presentes ao debate votaram 
contra por considerarem que 
o programa do governo cons- 
titui uma enumeração de spro- 
messas mei assumidas». 

Para os socialistas, o maior 
partido da oposição nos Aço- 
res, o programa governamen- 
tal" afigura-se como uma pro- 
posta de carácter «utópico e 
demagógico» e «uma promes- 
sa de um paraiso à Mao». O 
PS apresentou, de resto, uma 
proposta de rejeição, a qual 
não teve nenhum voto das ou- 
tras representações partamen- 
tares. Embora votasse nsadeg 
velmente o programa, Fernan- 
Monteiro, do CDS, manifestou 


DA ACTIVIDADE DA 


Na última reunião Criméia de fiscalização e limpeza, 
il me at im tela Municipal do assim como a acumulação de 
Beotort dd e do co Porto, que terminou ao que resposta 


concretização de dijo 
tendentes à efectivação de um 
«impulso na produção» qua. 

pe ao 


pecas te pela “iveraiticação das 
fontes energéticas, 
Aponta também «para a 


carateriza os dos dência necessária. 

prioridade de constrição de Caras ag , foi se- Por outro lado, o deputado 
guido pela ão malork- qo PSD, António Augusto Fer- 
tária, que formulou mesmo az, tevantou a questão da 


PINTO 
BALSEMÃO 


4 tica de saúde pelo município prjotários de 
NO ALGARVE tia po muntigio — prippárioo o. 
O ministro-adjunto do Prl- codistilu até ngora, e ainda ogoudos por ano. Este assunto, 
meiroMinistro, Pinto Balse- coordenar as políticas de tram mereceu à nomea 
mão, encontra-se desde ontem mortes, urbanismo, equipamen- cão de uma comissão para o 
no Algarve, onde participa na to social e melo ambiente. Por agtudar, fora já alorado há 
reunião da Conferência Atlân- outro lado, Manuel Andrade, corca de selg meses, quando o 
tica, amenhã a também da APU, isrgpna António Au. 

Lisboa, uma questão relation; Ferraz 
O programa da deslocação "5 encerramento ao sibaiio do Susa Lolto Ure questionário 
prevê para hoje a primeira ses- shopping Center Brasíliy e do motualizar gs taxas. Esto 
são, subordinada ao tema Agúcar, ado referiu-se ainda ao 


«França Alemanha e Europa», 
reservando-se a parto da tarde 
à discussão do tema «Europa 


Ocidental e América do Suly. . Respondendo a ter acrescentando 

As terceira o quarta sessões questão, o arquitecto Al. que ge core o risco do aumem- 
da Conferência, que não conta- fredo de Magalhães afismou o das a despender para 
rão com a presença de Pinto que a situação deveria ser ro- ug as obras prossigam. Na 
Balsemão, subordinam-se, ros solvida pela sua intervenção, António Fer- 


pectivamente, nos temas «Eu- 
ropa Ocidental e América do 
Norte» e «A Europa 4 o Sistema 
Internacional», 


O Comerclo do Torto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


rio Santos e don Marinho, 


Paulo Gil (Real) e Go 
o Intervalo: 0-0, Marcados 
res: Mário Santos (50 minutos), 
Gomes (65 minutos), Guilherme 
(87 minutos) e Teixeira (90 mi- 


nutos), : 

- Possuido de melhor futebol, o 
visitanto teve o jogo na mão e, 
até, usufruiu de uma vantagem 
de bolas. Porém, essa cir- 
cunstância foi-lhe fatal dado que 
menosprezar o valor do seu anta- 
gonista no decorrer do tempo e 
dal quer Cnstelo viosse a igua- 
er o marcador e com mérito, 
“tu. vem conduzida, 


F. € LAPA, 1 
CARA, 
Jogo no 


do si resso, 
Árbitro: Antóni Mot; y 


F, C LAPA — FA Graça 
(Br 0), Manuel Luís, Sepúlveda 
e Vitor; Deolindo (Carvalho), 
Tiay e Teixeira; Munuel, Rui e 
Quim. 

CARA — Prima; Silva, Pinto, 
M. Jorge, e Cunha; Ci 
Alves c Galvão; Costa, 
Martins. 

o intervalo: 1-0. Marcador; 
Rui “25 minutos), 

A margem mínima (1-0), es- 
pelha com fidelidade a igualdade 
de valores em causa, Na verdade, 
estiveram frente a frente duas 
equipas cujo futebol foi muito 
semelhante e os azuis e brancos 
venceram porque souberam apro- 
veit= uma das poucas oportu. 
nidudes que lhe se depararam. 
Arbitragem cutenciosa. 


VIT. CAMPANHA, 8 
JUV. AREIAS, 0 


Jogo no campo do Mário Na- 
vega. 

Arbitro Américo Santos. 

VIT CAMPANHA — Zé Ar 
maiado; Pinto Ribeiro, Maga- 
thães, Moreira e Bertinho (Rui); 
Bessa, Edgar : Cipriano; Ber 
nardes (Manuel), Sá Pereira e 
José Henrique. 

JUV. AREIAS — Barólio; 
Santos (Homero), Ribeiro, Mar- 
tiny e Cardoso; Ribeirinho, Má- 
rio e Dino; Felício, Cabral e 
Beirais. 

Ao intervalo: 4-0. Marcadores: 
Rui (13 e 15m), Bertinho (20m), 
Cipriano (27m), Manuel (47 e 52 
m), Edgar (67 e 88m.). 

Jova sem história já se vê, pois 
oito tentos sem resposta paten- 
teium o desnível verificado en- 
tre as duas equipas em cousa, 
Arbitragem situouse em bom 
plano, 


Na Assembleia Municipal 
CONTINUOU O «JULGAMENTO » 


tório de-D. Hugo, Avenida da 

a, do «nó» do Amial 
também das obras de benofi- 
clação do viaduto de Gonçuio 
Cristóvão. Por sua vez, o de. 


putado do PPM, H. Taveira, 
contra a forma como 


tando o fanto de se ter oimen. 
tadoo o espaço onde pace. 
riam ser plantadas novas fr. 
vores, conforme recentemeato 
se tinha anunciado, 

No final da sessão, e já no 
periodo destinado ao púllico, 
a Associação de Moradores do 
Carvalhido tevemtou um pro 
testo contra o deficiente so. 
jamento de três famílias om 
casas expropriadas, e que difi. 


dire daquela Associação. à 
que irá elevar os custos da sun 
rução, Por seu tuo, a 


propriação de um terreno onde 
deveria ger concretizado o pro. 
Jecto da construção de 490 ha. 


lofados do Viso, foram ouvidos 
dols municipes que se referi- 
ram ds famílias rocentemento 
renlojadas, as quais tiveram 
direito a habitações com. um 
quarto cada uma, facto que so 

afirmaram, enão vem 


(CONT. DA PAGINA 6) 


no fim do se umandato, vem lou- 
poli 


dois maiores partidos 
portugueses. 
uma palavra: trata-se de 
um mau acto de campanha elei. 
de que não colherá dividen- 
m. 


políticos 


Em termos «marginaiss, Pe- 
dro Imimd quis ainda declarar : 
“Não 


) pel 
incapacidade para 


UNANIMIDADE 
NA VERIFICAÇÃO 


talo, 


que controverso na conjuntura 
actual, com a leitura de uma 
mensagem dirigida pelo Pre- 
sédente da República à Assem. 


ASSEMBLE 


| 


FEsAUSSUEDER 
ia 
us 
ha 
sifico 


que elege 
ria Montalvão Machado 
(PSD) para presidente convi. 
dada q reunir de imeilato, sus- 
pendendo-se a sessão, Dada a 


Senvolvida pela comissão, que 


A DA REPÚBLIC 


velo a ser a decisão final da 
câmara. 


A Assembleia voltará a 
reunir pelas 16 horas de ter. 
ca-feira próxima com um 
ponto único na agenda: elet- 
ção dos membros da meca da 
presidência, 

As candidaturas gubscritas 
por um mínimo de £0 « um 
máximo de 50 deputados, te- 
rão de ser apresentadas no 
gabinete de Ribeiro dê Al 
meida até às 13 horas de 
amanhã, Acrescente-se, desde 
já que tudo indica venha o 
dr, Leonardo Ribeiro de AI- 
meida a ser o candidato dos 
partidos da AD, acertes que 
parecem estar pélo PSD algu- 
mas «condições» adwntadas 
pelo CDS com vista Jo apoio 
do anterior presideate, 


EM MOSEOS — VILA DA FEIRA 


" FÁBRICA 


DE CORTIÇA 


DESTRUÍDA PELO FOGO 


razões ainda desconhe. 


horas de ontem, 
na estrada n.º 13, 


Polas 18 


Quando atravessava & 
Adriano José Lo 


pelo veículo BR-35-80, condu- 
zido por Jobo Sousa Coutinho, 
médico, 33 anos'e residente na 
Rus de António Conde, 180. 
A vítima foi removida para o 
Instituto de Medicina Legal. A 
Brigada de Trânsito da GNR 
tomou conta da ocorrência 


contruva naquelas instalações. 

A acção dos «soldados da paz» 
resumiu-se essencialmente a pro- 
teger um bairro habitacional que 
ludeia a fábrica, de forma a im- 
pedr o alargamento do fogo 
Aprsar de todos os esforços, um 
anexo da residência de Alzira 
Alva, Ferreira, destinado a arru 
mações, ficou reduzido a paredes, 

Não é de momento, previsi 
=" a cousa do fogo, O mesmo 
acontecendo relativamente aos 
prejuízos. de materail lá depos- 
tado, 


ASSALTO 

À TESDURARIA 
DA FAZENDA 
PÚBLICA 
RENDEU 

260 CONTOS 


Foi ontem assaltada à Te 
souraria da Fazenda Pública 


de Castanheira de Pera, do 
distrito de Leiria, tendo os 
inrápios levado a importância 
de 260 contos. 

O roubo ocorreu durante 
a madrugada, após haverem 
arrombado uma janela do edi. 
fício 

Entretanto, a Polícia Judi. 
clária de Coimbra, abertada 
para o efeito, compareceu 
prontamente e recolheu ag im- 
pressões digitais deixadas no 
cofre onde se encontrava O 
dinheiro, 


CORTEJO DE 'OFERENDAS 
RENDEU 30 CONTOS 


Terminou, pode dizer- a 
primeira fase da realização dos 
Cortejos de Oferondas, om Gon- 
difelos, cujo produto so destina 
à urbanização do adro da igreja 
cujas jornadas renderam o total 
de corca de mil o cem contos, 


nado sos lugores de Lobeira, 
Gandra 


de Baixo é Gravatoira rendeu 
282.655$00, situando-so na se- 
gunda pesição quanto so rendi- 
mento gicbal, já que a verba 
malor foi alcançada pelo ter- 


Entretanto, este foi mais fér- 
alogóricos dado 


ram nesse aspecto. Por outro 
lado este apresentou o segredo 
de maior rendimento, ou seja 
22.000$00. Desfilaram, indepon- 
dentemante dos carros elegóri- 
cos, nnze carros de madeira, 


Entrotanto, 
uma, ou seja a última jornada 
do miniconcurso «Prata da Casar 
que foi ganho pela última repre- 
sontação, o que constitulu mais 
um incentivo. O total da verba 
arrecadada com estes quatro 
cortejos lu cerca de mil 
contos, o que possibilita arran- 


gente : 
O Rancho Folclórico de Gondi- 
folos deu a sua contribuição, 
aliás como nos cortejos anterio- 
res o havia feito. 


NECROLOGIA 


D. MARIA ASSUNÇÃO DA SILVA 
MARQUES REBELO 


Vítima de acidente de avia- 
ção, faleceu com q idade de 
23 anos, a sr D. Maria Assun- 
ção da Silva Marques Rebelo. 

A saudosa extinta que re- 
sidia na rum 
João re Deus 
nº W2 em 

Pedrouços 
É (Arsosa) era 


sada com 
o sr. Emilio 
Manuel AL 
ves - Rebelo 
agente aa 
Polícia Jud 
eária) e mãe 
do menino 
Nuno Miguel; 
filha querida 


do sr. Augusto Marques « 
Sousa e da sr* D Laura da 
Silva de Jesus; noca do sr. 


Emílio Armindo Rebio e da 
ar* D. Maria Emília Alves 
Rebelo, deixando também na 
maior dor seus avós tios € 
restante família 

O seu funeral realiza-se 


hoje, às 16,30 no Mosteiro de 
Aguas Santas, onde será cele. 
brada missa de corvo presente 
e responsos findos os quais 
irá a inumar cm jazigo de 
família, saindo o féretro às 
1545 d Instituto de Medicina 
Legal 

A missa do 7.º dia será ce. 
lebrada na próxima 3.º feira, 
às 1930 na igreja paroquial 
de Pedrouços (Aressa) 


A cargo da Casa Armando 
Brites (Aguas Santas) 


D. ALBINA FRANCISCA DE JESUS 


Na a residéasm ug do 
Espírito Santo 48 -—!aça da 
Palmeira, faleceu a sr: D. AL- 
BINA FRANCISÇA DE JE- 
SUS, A extinta dexa em pro 


funda dor seus iemãos 
nhos e mais família, O s 
moral, realiza-se, amanhã sá- 
bado, pelas 11 horas, ra igreja 
de Perafita, onde irá q “numar 
em jazigo de família, saindo 
da residência acima meia hora 
antes, é está a vargo de A Fu- 
nerária de Leça, 


TRIBUNAL cIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


jd 


ANÚNCIO 


Proc, nº 359-D/79 — 2º Sec, 
FAZ-SE PUBLICO que no 


autos do falência da firma 
VALENTIM Mi 


prazo de 5 dias, poster 


Mário de Magalhães 
Araújo Ribeiro 


. O Escrivão, 
a) — António Valverde 


JOSÉ EDUARDO DA CUNHA 
MOREIRA FAZENDA 
FALECEU 


No Hospital de Santo António, desta cidade, que er ros 
dente na Travessa do Outeiro, n.º 19, Madalena, Gaia Sua mãe, 
Marin Odete de Magalhães da Cunha Moreira Fazenda, suas | 
Maria José e Maria de Fútima da Cunha Morcira Fazenda, 
tios e mais família, participam o seu falecimento. cujo Tunoral 
»e realiza hoje, às 16 horde, na Igreja Paroquial da Madalena, 
Gaia, onde são rezados os responsos, saindo trinta minutos a.tes 
da Capeia do Hospital de Santo António, onde so encontra depo 
sitado, a partir das 13 horas, 


Madalena, G 


, 14 de Novembro de 1980 


EL MOREIRA DA COSTA — 


Valadares Gaia 


MISSA DE 10. ANIVERSÁRIO 


Mário Cunha 


(CAFANGOL - PLANTAÇÕES DO MUCOSO — SOC. AGRÍCOLA 
DO VALE DO LOMA — SATEC - MÁRMORES DO CONDADO) 


Um grupo de antigos colaboradoros do saudoso empresáric 
Mário Cunha, manda celebrar missa pela passagem do 10.º aniver 
sário do sou falecimento, celebração que terá lugar hoje bs 19.18 
horas ma Igreja do Marquês, ska na Praça Marquôs de Pomba 
— Porto 


| 
| 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


JOSE DE OLIVEIRA E SILVA cce 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 
Sua esposa, filhos nora genro e demais familia, vem 
por este UNICO MEIO, agradecer reconhecidamente q todas 
as pessoas, que ee dignaram assistir go funeral do saudox 
extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar a participam que q missa do 7.º dia, será celebr 
amanhã, sábado, pelas 9 horas, na Igreja paroquin] de Oiiv 
do Douro — Gaia O que desde já ee Confessam gratos, e 
todos os que assistam a este Telígioso acto 


1980, 


nro de 


BRAGA 


ANTÔNIO DA CRUZ CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua familia vem agradecer por este meio, profundamente 


sensibilizada, a todas na que tomaram parte nas cer 
mónina do funeral do querido extinto, bem como a todas as que 
por qualquer outro modo manifestaram o seu pesar por ocasião 
do doloroso transe que a enlutou, e participar que, pelo eterno 
descanso da sum alma, serão celebradas missas do 7.º dia úma 
nhã, sábado, pelas 9 horas, na igreja paroquial de Travassos, 
Póvoa de Lanhoso, e pelas 1980 horas, na igreja paroquial de 
S, Vicente, desta cidade, A todas as pessons amigas que se digna 
rem assistir a tão pledosos netos antecipadamente se confesem 
sumamente grata. 


Braga, 14 de Novembro de 1960 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Dorto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


JOAQUIM DOS SANTOS 
MOREIRA DE SOUSA 


PARTICIPAÇÃO E AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãos, cunhados, sogros e demais família; vêm 
participar, às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento daquele saudoso 
senhor, ocorrido no passado dio 9, na sua residência, e que não foi dado conhe- 
cimento. 


Dada a impossibilidade, de o fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reconhecidos, a todas as pessoas, as provas de amizade, 
manifestadas aquando do doloroso transe que tão amarguradamente os enlutou. 


Pedem desculpa de alguria falta que involuntariamente tenham cometido e 
participam que a missa do 7.º dia, por sua alma, se celebra amanhã, sábado, 
pelas 11 horas, na igreja paroquial de Santa Maria de Avioso — Maia, reite- 
rando o agradecimento, a todas as pessoas, que se dignem assistir a este reli. 
gioso acto, 


CASTELO DA MAIA, 14 de Novembro de 1980, 


ARMADOR — BERNARDINO MAIA 


Tapeçarias COMPETIDORA MAIENSE 


Joaquim Moreira de Sousa, Lda. 


Muito reconhecidos, agradecem a todas as pessoas, que se dignaram assis- 
tir, ao funeral, do nosso sócio-gerente, Exmo Sr. JOAQUIM DOS SANTOS MOREI- 
RA DE SOUSA, ou que de qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar, 


Comunicam, que a missa do 7.º dia, se celebra amanhã, sábado, pelas 11 
horas, na Igreja paroquial de Santa Maria de Avioso — Maia. 


CASTÊLO DA MAIA, 14 de Novembro de 1980. 


CONDE & CA, LDA. 


TECIDOS DE DECORAÇÃO 


Muito reconhecidos, agradecem a todas as pessoas, que se dignaram assis: 
tir, ao funeral, do nosso sócio-gerente, Exmo Sr. JOAQUIM DOS SANTOS MOREI- 
RA DE SOUSA, ou que de qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar. 


Comunicam, que a missa do 7.º dia, se celebra amanhã, sábado, pelas 11 
horas, na igreja paroquial de Santa Maria de Avioso — Maia, 


CASTÊLO DA MAIA, 14 de Novembro de 1980. 


MOREIRA DE SOUSA & FILHOS, LDA 


CONSTRUÇÃO CIVIL. 


- Muito reconhecidos, agradecem a todas as pessoas, que se dignaram asfis- 
*ir, ao funeral, do nosso sócio-gerents, Exmo Sr. JOAQUIM DOS SANTOS MOREI- 
RA DE SOUSA, ou que de qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar. 
Comunicam, que a missa do 7.º dia, se celebra amanhã, sábado, pelas 11 
horas, na igreja paroquial de Santa Maria de Avioso — Maia, 


PORTO, 14 de Novembro de 1980. 


«O Comércio do Portos 
Nº 161 — — 15/11/80 


VITÓRIA OLIVEIRA COELHO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e netos, aces 
damento sensibilizados provas 
amizade o pesar recebidas por ocasião a 
falecimento e funeral do seu ente querido, 
vêm por este meio expressar a sua gra- 
tidão, informando que as missas do 7.º dia 
serão celebradas no dia 16 do corrente, pelas 
7 horas da manhã e no dia 17, pelas 19 
horas, na igreja de Lago — Amares, pelo 
seu eterno descanso, ficando muito reconhe. 
cidas a todos que se dignarem assistir a 
estes actos religiosos, 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


1.º Secção do 3. Julzo 
comarca do Porto, nos 
execução sumária nº 
d.C. Andrade 


LAGO — AMARES 


RESTAURANTE BOM APETITE 


Cumpre 0 doloroso dever de participar & todos os amigos, 
clientes é fomecedores q falecimento de Vitória Oliveira Coelho, 
mãe do proprietário e que ag missas do 7.º dia serão oslobradas 
no dia 16 do corrente, pelas 7: horas da manhã, e no dla 17, 
pelas 19, na Igreja de Lago — Amares, 


EDUARDO BRAGA 


A Gerôngia e Pessoal da fábrica de calçado ANDANTE, de 
Eduardo Braga & C., L.º, convidam todos os clientes, fornece- 
doros e amigos a assistirem a uma pequena cerimónia de home- 
nagem póstuma, ao n/ chefe Eduardo Braga, que terá lugar nos 
escritórios da nossa Companhia, pelas 10.30 horas de amanhã, 
seguida de missa pelas 11 horas na Igreja de Quebrantões, à 
Rua Azevedo Magalhães, em Quebrantões — Vila Nova de Gala, 
finda a qual haverá uma romagem ao seu jazigo no Cemitério de 
Pedroso. 

Desde já agradecemos a comparência de todos os que dese- 
jarem assistir a estas cerimónias, 


de “com sede 
na Rua de Grijó, 136, desta ci- 
dade, move contra FRUTEL — 
COOPERATIVA OPERÁRIA PRO- 
DUTORA DE ALIMENTOS. 
SCARL, com sede em Castanhei- 
ra do Ribatejo, Vila Franca de 
Xira, correm éditos de VINTE 
DIAS contados da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquela executa- 
da para, no prazo de DEZ DIAS, 
rior aquele dos éditos, rec- 
im, querendo, o pagamento 
cróditos pelo produto 
dos bens penhorados, sobre que 
tenham garantia real. 


Porto, 7 de Novembro de 1980 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escriturário, 
Silva Oliveira 


Jos 


«O Comércio do Portó» 
Nº 161 — tott/80 


Tribunar Judicial 
da Comarca de Paredes 


ANÚNCIO 


Pela 2" Secção do 2.º Juizo 
do Tribunal Judicial da comar 
ca de Paredes, correm éditos 
do TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última ponteão, 
deste anúncio, CITANDO 
executado JOSE MARQUES 
VENTURA, que foi restdento 
na Rua Coronel Alfredo da 
Conceição, n.º 2 Entronca, 
mento, da comarca da Golegã, 
para no prazo de CINCO DIAS 
findos og éditos, nos autos de 
execução sumária n.º 434/79 
que lhe move Albuno de Jesus 
Amaral, de Carregais, Lordelo, 
Paredes, deduzir oposição, pa- 
gar no exequento ou nomear 
beny à penhora, euficienteg 
para pagamento da quantia 
exequenda de 27 675800 prove, 
miente de seu aceite e juros, 
dos jurog vincendos e dar cus- 
tas do processo, sob pena de 
esse direito ser devolvido ao 
exequente. 


ANTÓNIO MIGUEL CONCEIÇÃO 
RODRIGUES COELHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmãos, avós, tios e primos, agradecem reconhe- 
cidos por este ÚNICO MEIO, a todos os amigos que os acompa- 
nharam no doloroso transe por que passaram, e participam que 
mandam celebrar missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, ama- 
nhã sábado, pelas 12 horas na capela dos padros carmelitas na 
Rua de Gondarém — Foz do Douro, 


PAREDES, 8 de 
de 1980, 
O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha 
Ribetro de Almeida 


Outubto 


Ermesto José Vieira 


(FERROVIÁRIO APOSENTADO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O Escriturário, 
José da Silva Barbosa 


Suas filhas, genros, netos e demais tamulia, agradecem 


panharam no doloroso transe, 
Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
1 eterno descanso da 


SOLUÇÃO 


Porto, 14 de Novembro de 1080, 
o gn HORIZONTAIS: | — lombas 
Nacar, 2 — Ela, Rútilo. 
Tecuma, Amos. 4-—Unos, Mora, 
$ — Lodas, 6 — Ramo. Opta. 
7 — Sabor. 8 — Apta. Pela, 
9 = Ural, Omitir, 10 — Tolher. 
Ara, 11 — Oleou. Virar, 
VERTICAIS; 1 — Retor. Cau- 


3 — 


Armado, Carlos Vieira 


Tale, 4 — Unem, Alho, 5—Mo- 
dos. Bu 6 — Rasa, Apor: 7 — 

8 — Atam, Poli, 
90 “Cimo: Tratar, 10 = Alor, 
Tra, 11 — Rosal, Curar. 


is y irc 


D. LÍDIA ALEXANDRE OLIVEIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


5 — Falta carteira 
6 — Posição do cabeça 


to, 2 — Olé, Prol, 3 — Mácula, , 


“DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, B sua 
gastronomia, as suas casas comerciais e 08 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, nº 5 
107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
- dos BARES INGLESES “CAESAR'S” e 
'PACHA'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON”, 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE" no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
chempanha da famosa marca “CODORNIU” 


EL CASTLIO 


Restaurante. 


Situado na atalaia do Monte do Castro, com 
a cidade de Vigo aos seus pés, onde poderá 
saborear a sua excelente cozinha e as suas 
especialidades grelhadas além de lhe 
oferecer igualmente EL CASTILLO o seu 
“PUB” no primeiro andar e uma CAFETERIA 
no rés do chao. 


NOVA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Esifício Cine Frags) 

Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 

, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
espectáculos internacionais que V. 
Excia. possa imaginar. 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


É! c.P, 
=) FERMINHÃO) 


E) 
o 
. & 
y 0€ “e 
9%, 


JÃE — DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 


O 


CAMPANHA DE 


Contra o frio e contra a chuva 


BOTIM EM CAMURÇA PRETA 
OU TIJOLO, TODO FORRADO 
A PELO, SOLA BORRACHA 
COM FECHO BCLAIR. 

PREÇO 850$00 


BOTA EM CAMURÇA CANO 
ALTO COM GOLA EM PELE E 
FORRO POR INTEIRO. MUITO 
CONFORTAVEL, COM FECHO 
RCLAIR. CORES PRETO OU 
CASTANHO-ESCURO. 


PREÇO 1 195$00 


TIM EM BOM CALFE NAS 
CORES PRETO OU NATURAL, 
FORRADO E COM FECHO 
ROLAIR. SOLA EM BORRACHA. 


PREÇO 975500 


INVERNO 80/81 


CASA FORTE dá-lhe a solução 


F BOTA CANO ATÉ AQ JOELHO 
DE 1º NAS CORE: O, EM BOA PELE, TOTALM 

CASTANHO OU MEL. FORRO YORRADA E COM Fi 
TRICOT NYLON COM ESPU-  gCLAIK, PRETA OU COR DE 
MA, COM FECHO. VINHO, IDEAL PARA CHUVA 


PREÇO 1 575500 PREÇO 1 850$00 


o 


TODAS AS BOTAS EXISTEM ATÉ AO N.º 41 — AQUEÇA OS SEUS PES SEM ARREFECER A SUA BOLSA — ENVIAMOS A 


COBRANÇA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS OU ILHAS. 


CASA FORTE - 


RUA SA DA BANDEIRA, 261/281 


4000 PORTO — 


FORTE NOS SORTIDOS 
FRACA NOS PREÇOS 


TELEFONES 23425 - 


A 
FALÊNCIA DE REGIMPRENSA, S.A.R.L. 
LEILÃO 
HOJE AS 11 HORAS 
Por ordem do Meritissimo Juíz Síndico da 
Câmara de Falências de Lisboa, vamos pôr em 
praça ne RUA DO AMIAL, N.º 19 NO PORTO, 
todos os bens arrolados para a massa Falida a 
seguir discriminados. 

-— Máquinas de calcular, diversas estantes 
metálicas tipo HANDY, uma viatura FORD 
TRANSIT, e cinco carrinhas MERCEDES 
BENZ 206-D. 

TRATA: 

VIALEX — Empresa Nacional de Leilões, Lda 
Rua Damasceno Monteiro, 75-B — Telef. 822849 
LISBOA 


CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA 
DE CONSTRUÇÃO E. N. 2 — VARIANTE 
DE TONDELA. 

PREÇO BASE ....cccssesessessesemes 128 000 000500 


CAUÇÃO PROVISÓRIA .....uusee.s 


ALVARAS EXIGIDOS : 1.º Subcategoria da IV Categoria 
— Classe correspondente ao valor da proposta. 


LOCAL, DIA E HORA PARA A ENTREGA 
DAS PROPOSTAS 


Repartição de Expediente Técnico da Direcção 
dos Serviços de Construção — Praça da Porta- 
gem — Almada, até às 16 horas do dia 10-12-80, 
pelo correio. 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO 
DO CONCURSO 


Direcção dos Serviços de Construção — Praça 
da Portagem — Almada, no dia 11-12-80, às 
15 horas. 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO 


Repartição de Expediente Técnico da Direcção 
dos Serviços de Construção e Direcção de Estra- 
das de Viseu. 


Almada, 30 de Outubro de 1980. 


O ENG DIRECTOR DOS SERVIÇOS 


Mário Femando Marques Dias 


ESCOLA SUPERIOR 
DE BELAS-ARTES DO PORTO 


EDITAL 


Com a finalidade de recrutar pessoal docente, abre-se 
concurso documental, pelo prazo de 15 dias (quinze dias), 
para provimento de lugares de equiparado a assistente além 
do quadro, nºs termos dos artigos 9.º e 18º do Decreto-Lei 
nº 132/70, de 30 de Março, para leccionar a matéria de: 


SERIGRAFIA 


1—Os concorrente, deverão apresentar na Secretaria 
da Escola os seus requerimentos, donde conste; 
a) Identificação completa; 
b) Residência; 
c) Diplomas universitários; 
d) Classificações. 

2— Os concorrentes farão acompanhar os requerimentos 
de uma declaração donde conste a ua experiência pedagógica, 
quando a possuam (estágios, tempo de serviço docente), e o 
«curriculum vitae», 

3— Os concorrentes deverão tomar conhecimento do pro- 
grama da matéria a concurso e apresentar um esquema de 
desenvolvimento do ano lectivo, com planificação didáctico 
pedagógica dessa matéria. 

4— Os concursos são de recrutamento e não envolvem 
qualguer responsabilidade de contratação pela Escola, 

5— O tempo de serviço docente será de 6 horas semanais 
e pode ser prestado em regime de acumulação precedendo 
autorização da entidade competente. 

6— Depois da publicação de parecer emitido pelo Con- 
selho Científico sobre os resultados, a validade deste con- 
curso é de seis meses. 

Informações e expediente: Secretaria da Escola Superior 
de Belas-Artes do Porto Avenida Rodrigues de Freitas, 265, 
Porto — Telefone, 565235. 

Escola Superior de Belas-Artes do Porto, 10 de Novem- 
bro de 1980, 

O Presidente do Conselho Directivo dos Cursos de Artes 


Plásticas e Design (Arte Gráfica) 
a) JÚLIO RESENDE 


COOPERATIVA «LAR ECONÓMICO SCARL 


AVENIDA DA REPÚBLICA, Nº 1.265 — TELEF. 390715 
VILA NOVA DE GAIA 


CONVITE 


De harmonia com o disposto.no n.º 2 do art.t 27º dos 
estatutos da Cooperativa «Lar Económico», convoco os Se- 
nhores Associados a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 3 de Dezembro de 1980,.às 21 horas, na sede da 
Cooperativa, à Avenida da República, n.º 1.265, desta Vila, 


com á seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


a)— Trinta minutos para tratar de qualquer assunto de 
interesse para a Cooperativa; 
b)— Apreciação e votação do Orçamento de Receitas e 
— Despesas para o ano de 1981; 
c)— Eleição dos Corpos Sociais para o biénio de 1981/82. 


No caso da Assembleia Geral não se realizar no referido 
dia por falta de número suficiente de Sócios, fica desde já 
feita a segunda convocação para o dia 18 de Dezembro pf”, 
à mesma hora e no mesmo local de conformidade com o art.” 
37º do Regulamento. 

Vila Nova de Gaia, 13 de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
(Manuel Cardoso de Azevedo) 


O e ond 


lis 


de da GER EES ão 


O Comercio do Porto 


| 14 DE NOVEMBRO DE 1981 


4 MOTIVAÇÕES. 


JOGOS FLANELA COBERTOR GIGANTE 


viseu | Evora | 
AVEIRO | FAMALICÃO | 


LISBOA 


TUDO DA MELHOR QUALIDADE A PREÇOS 


ESTAMP. C/2; 1.295$ VE 995% 
LENÇÓIS SUPER QUALIDADE 
2 ALMOFADAS 4 
E COBERTOR VELUDO 
IDEM - 1,6 9954 ne 795$ 
JOGOS CAMA, 212,8 
ESTAMPADOS 
PADRÕES ITALIANOS 1 395 $ pci po VELUDO 
2 LENÇÓIS 
2 PAD QUALIDADE SUPER 6958 


BASS ES SB 3 33 33339 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 noras. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


Vele pela sua segurança 
e pela dos outros. 


LISNAVE 


ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, SARL. 


Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 
CAPITAL : 2.000.000 CONTOS 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas que no dia 17 de 
Novembro pelas 14 horas, proceder-se-á, nos escritórios da 
Marquera, ao Sorteio de 2.547 obrigações de 6% — Emissão 

e É 

Em conformidade com o respectivo plano de amortiza- 
ção, o reembolso dos títulos sorteados far-se-á a partir de 15 
de Dezembro de 1980. 


Lisboa, 23 de Outubro de 1980. 
O Conselho de Administração 


SS 333333 8 88S SS 5433533333 O 


ANN 33333 


dIZ 


RUA: DOS FANQUEIROS - 226 
RUA: DA MADALENA - 209 


LARGO DA GRAÇA 14 pya; JOÃO DAS REGRAS - 4-8 
RUA: DE S. BENTO 51 


ESPECTACULAR EXPLOSÃO DE OFERTAS 


OFRAMA E 


GUERRA AO FRIO, GRIPES E CONSTIPAÇÕES 
100.000 JOGOS DE FLANELA e 100.000 COBERTORES 
MILHARES DE PIJAMAS - PULOVERES - CALÇAS - CAMISAS - ETC... ETC... 


PCA 2558) mim 
ESTAMPADA 2354 PULOVERES 
meme 450S | on 
IDEM HOMEM 4508 


ARTICULADOS 


TELA 


(FELPUDA) 


Crnéli 


LOUCOS!!! 


MEDICINAL 


Especial para doentes que têm de permanecer acamados 
e necessitam do máximo conforto. 


Atenção 

Esta TELA concebida segundo. 
técnica ajustada ao fim a que 
se destina, tem as seguintes 
finalidades: 


HOSPITAIS 


“Evita feridas (chagas) resultantes 
da permanência do doente 
quando acamado 

por longo tempo. 


CASAS DE SAÚDE x 
-Alivia dores reumáticas. 


-Expele o calor próprio das 

feridas em virtude do ar circular 

livremente assegurando frescura 

e conforto ao doente. 

“Pode ser utilizada nos doentes. 
não retêm as uri 


inas 
= <heontinentes) Uma vez que estas 
atravessam a TELA artificial 
mantendo-se o doente 
permanentemente seco, 


colchão 
ou junto à pele do doente, 
PRODUTO DE 


Malhos, saxl. 


“o TROFA 


[ uaváveLÂmio | 
. E À MÁQUINA 


Vantagens 


TOTALMENTE 
ABSORVENTE 


ANTI-ALÉRGICO 
NÃO ALIMENTA 


BACTÉRIAS 


pisrriBuiDOR ExcLusivo: ELio Llmoxim & Filho, é da 
RUA DUQUE DE LOULÉ, 24 TELEF. 25708/9 TELEX:22336-ELIAMO P. PORTO 


MOTIVAÇÕES ,j 


em OLIVEIRA 
DE AZEMEÉIS 


Numa cidade em constante expansão 
industrial e habitacional, não podia faltar 

a competência dos serviços Pão de Açúcar 
— um novo supermercado Pão de Açúcar! 


Várias secções com os mais diversos artigos 
e produtos onde, de segunda-feira a sábado, 
desde as 9 às 20 horas, a população de 
Oliveira de Azeméis pode comprar tudo 
o que precisa. Com a qualidade e baixo 
preço... Pão de Rh So 


aberto 
de segunda a sábado 
das 9 às 20 horas 


“ 
am 
; 
» 


O Comercio do Porta 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


1) MOTIVAÇÕES. 


PLISSADOS 


(S6 A DIREITO) -—————. 


EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telet. 402463 ——— PORTO 


JAE — DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


—— JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS —— 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE «E. N. 324 — Beneficiação 
da travessia de Meda». 


6 800 000800 
170 000$00 


— PREÇO BASE... um 
— CAUÇÃO PROVISÓRIA . 


— ALVARA EXIGIDO : 1.º Subcategoria da IV Categoria ou IV Categoria — Classe corres- 
pondente ao valor da proposta. 


— LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA 
DAS PROPOSTAS : Repartição de Expediente 
Tócnico da Direcção dos Serviços de Conserva- 
ção (Rua Maria da Fonte, 55 — Lisboa - 1) até 
às 17 horas e 30 minutos do dia 17 de 
Dezembro de 1980, k 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO : Sede da Junta Autónoma de Estra- 
das — Praça da Portagem — Almada — Dia 18 
de Dezembro de 1980 às 15 horas. 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCES- 
SO - Em Lisboa, na Direcção dos Serviços de 
Conservação e em Guar: a Direcção de Estra- 
das, todos os dias úteis nas horas de expediente. 


LISBOA, 29 de Outubro de 1980. 


BM-TROÇO A BENEFICIAR O ENGENHEIRO DIRECTOR DE SERVIÇOS, 


Alexandre de Sousa 


JAE — DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


— JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS —— 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE «E. N, 18 — Km 52 — Beneficla= 
ção do lanço entre km 52,800 a 57,800». 


— PREÇO BASE ,.. a me cume not er are are are rar ame 41 300000800 
— CAUÇÃO PROVISÓRIA eee ee res aro a aro ara ra uu 1032500800 


= ALVARA EXIGIDO : 1.º Subcategoria da IV Categoria ou IV Categoria — Classe corres- 
pondonte ao valor da proposta. 


=— LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA 
DAS PROPOSTAS : Repartição de Expediente 
Técnico da Direcção dos Serviços de Conserva- 
ção (Rua Maria da Fonte, 55 — Lisboa - 1) até 
às 17 horas e 30 minutos do dia 17 de 
Dezembro de 1980. 


— LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO : Sede da Junta Autónoma do Estra- 
das — Praça da Portagem — Almada — Dia 18 
de Dezembro de 1980 às 15 horas, 


*- LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCES- 
80: Em Lisboa, na Direcção dos Serviços do 
Conservação e em Castelo Branco, na Direcção 
de Estradas, todos os dias úteis nas horas de 
expediente. 


LISBOA, 29 de Outubro de 1980, 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
Alexandro de Sousa “ 


JAE — DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


—— JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS —— 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE «E. N, 261 — Km 50 — Beneficia- 
ção do lanço entre km 50,300 e km 58,780 (Pardieiro)». ; 


— PREÇO BASE ... . e. ora ama ane +=» 16000 000800 
— CAUÇÃO PROVISORIA ma ma us e. us asd uma 400 000800 


= ALVARA EXIGIDO : 14 Subcategoria da IV Categoria ou IV Categoria — Classe 
correspondente ao valor da proposta. 


— LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA 
DAS PROPOSTAS : Repartição de Expediente 
Técnico da Direcção dos Serviços de Conserva- 

Km 80300 ção (Rua Maria da Fonte, 55 — Lisboa - 1) até 

às 17 horas o 30 minutos do dia 17 de 
Dezembro de 1980. 


SANTIAGO DO CACÉM 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO : Sede da Junta Autónoma de Estra- 
das — Praça da Portagem — Almada — Dia 
18 de Dezembro de 1980 às 15 horas. 


Po E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCES- 

O : Em Lisboa, na Direcção dos Serviços de 

ção e em , na Direcção de 

Kmg0280 todos os 


tois nas horas dé 


ALVALADE 
M-TROÇO A BENEFICIAR 


LISBOA, 29 de Outubro de 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
Alexandro de Sousa 


o PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 
— PORTO —— 


PARA O SEU TRICOT APRESENTAM NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980/81 


—. Descontos especiais às tricotadeiras —— — 


JAE - DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


— JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS —— 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE «E. N, 263 — Km 23 — Beneficia- 
ção do lanço entre km 23,800 (Santa Luzia) e km 34,000 (cruzamento c/ a E. N. 261 - 4)». 


&- BREÇO BABE)... .u mas botta” ei ditos sua ro oa cia; cous = A7 500 O0OHÕO 
— CAUÇÃO PROVISÓRIA em mm er rm rm ora cons ama om 1187 500800 


= ALVARA EXIGIDO : 1.º Subcategoria da IV Categoria oq IV Categoria — Classe corres- 
pondente ao valor da proposta. 


— LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA 
DAS PROPOSTAS: Repartição de Expediento 
Técnico da Direcção dos Serviços de Conserva- 
ção (Rua Maria da Fonte, 55 — Lisboa - 1) até 
às 17 horas o 30 minutos do dia 17 de 
Dezembro de 1980. 


— LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO : Sede da Junta Autónoma d N 
das — Praça da Portagem — Almadi 
de Dezembro de 1980 às 15 horas. 


— LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCES- 
SO: Em Lisboa, na Direcção dos Serviços 
Conservação e em Beja, na Direcção de Estra: 
todos os di úteis nas horas de expediente. 


LISBOA, 29 de Outubro de 1980, 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
Alexandro de Sousa 


Mi-TROÇO A BENEFICIAR 


PARA O SEU TRICIOT APRESENTAM NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980 
— Descontos especiais às tricotadeiras ——— 


a qi 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAI 


Rus 


RT 


JAÃE — DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA 
DE CONSTRUÇÃO E. N. 123 — GARVÃO- 
-S. MARTINHO DAS AMOREIRAS. 


PREÇO BASE ....... 
CAUÇÃO PROVISÓRIA 


sit, A ALJUSTREL 


54 000 000$00 
eme. 1350 000$00 


| ALVARAS EXIGIDOS ; 1.º subcategoria da IV Categoria 


ou IV Categoria — Classe correspondente ao 
valor da proposta — 2. Subcategoria da IN Cate- 
goria ou Il Categoria — Classe 2. 


LOCAL, DIA E HORA PARA A ENTREGA 
DAS PROPOSTAS 

Repartição do Expediente Técnico da Direcção 
dos Serviços de Construção — Praça de Porta- 
gem — Almada, até às 16 horas do dia 10-12-80, 
pelo correio. 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO 
DO CONCURSO 


Direcção dos Serviços de Construção — Praça 
da Portagem — Almada, no dia 11-12-80, às 
15 horas. 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO 


a Repartição de Expediente Técnico da Direcção 
dos Serviços de Construção e Direcção de Estra- 
ODEMIRA das de Beja. 


Almada, 28 de Outubro de 1980. 


O ENG. DIRECTOR DOS SERVIÇOS 


— — mew | A] [ 
LANÇO A CONCURSO Mário Fernendo Marques Dias 


FINS-DE-SEMANA 
No 
HOTEL DO PARQUE 


444 VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


ENTRADAS A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO. 
(Preço por pessoa em duplo) 
PENSÃO COMPLETA 
MEIA PENSÃO ...... a mosae 1.200$00 
Sábado : JANTAR CONVÍVIO com música ambiente e FADO; 
Domingo: ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel 
do Pa Cabrito Assado db Regional. 
Faça a sus reserva atravós dos telefones 24151/5 ou no seu 


Agentes de Viagena: 
CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS 
OUTONO/INVERNO E VERÃO. 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu.carro!... 


ia ou na autoestrada, afivolag 


sente-se possuído de uma maior 


Fundo de Fomento da Habitação 
DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 


AVISO 


CONCURSO PARA DISTRIBUIÇÃO DE CASAS 
PRE-FABRICADAS 


Segurança, 
Você só se lembra da amachucada como consequência jenos 
na cidade, 8 esquece-se de pôr 0 cinto; TRUE 1d 


“ão projectados +: 


O erânco, e mais procisamento a faco, os olhos é 
om dantos são 68 mais expostos neste tipo do acidente: 


loga mesmo quando congueir na cidade. 
Use sempre o cinto de segurança! 


po Aba ii ind 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA VERDE 
AVISO 


A Câmara Municipal de 


y as Mu 
sicais e Grupos Desportivos, 
a , até ao dia 26 


cão que Só serão considerados 
esueles que se encontrem lega. 
lizados, o que terão de copro. 
var se ainda o não fizeram 


Câmara Municipal de Vila 
Verde, 10 de Novembro de 
1980, 


O Presidente da Câmara, 
Assinatura degivel 


«O Comércio do Portos 
N. 161 — 14/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. nº 2368/80 — 2.º Secção 


Faz-se saber que pelo Juízo 
de Direito desta comarca e 2.º 
secção correm éditos de 20 dias, 
contados da 21, e última publi- 
cação do presente anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos 
dos executados Carlos Jorge 
Batista e mulher Maria Manuela 
Silva, ambos empregados de es- 
critório e com residência em Ma- 
cedo de Cavaleiros, para no pra- 
zo de 10 dias, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
pela União de Bancos Portugue- 
ses aos referidos executados, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados 


Porto, 2 de Outubro de 1980, 
O Julz de Direito, 


a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O escrivão-adjunto, 
a) Júlio de Jesus Mendes 


«O Comércio do Portos 
Nº 161 —— 1/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 2.º Julzg 
desta comarca, correm éditos 
de 20 dias, contados da data 
da 2º e última publicação 
deste anúncio, citando o; cre 
dores desconhecidos do execu 
tado JOSE MATOS MIRAN- 
DA PINTO, casado, residente 
na Rua Conde S, Salvador, 387, 
da vila de Matosinhos, para no 
prazo de 10 dias, posterior 
âquete dos éditos, reclamarem 
o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhora- 
dos sobre que tenham garantia 
real, na execução sumária que 
contra aquele executado move 
Confecções Guima, com sede 
em Creixomil, desta comarca. 


Guimarães, 6 de Novembro 
de 1980, 


O Escrivão de Direito, 
António Gonçalves de Macedo 


VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito, 
Antônio da Silva Gonçalves 


COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
ECONOMICA 
«AS SETE BICAS» 
SCARL 
SENHORA DA HORA 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
EXECUÇÃO DA OBRA DE 
INFRA - ESTRUTURAS 


Com cia ao Edita 
publicado neste Jornal em 
1/11/1980, informa-se por este 
meio todos os interessados, de 


que o mesmo foi publicado no 
DIARIO DA REPUBLICA 
(DI Série — Nº 250) de 
8/11/1980, 


O prazo para apresentação 
das propostas termina em 
8/12/1980, verificando-se a cor. 
respondente abertura no dia 
9/12/1980 pelas 16 horas na 
Sede Social da Cooperativa, 
à Rua do Senhor, 766 — Se 
nhora da Hora, 


O Presidente da Direcção 
Rui Alorandre Leitão 
da Anunciação 


EX-PROGRAMA CAR NO CONCELHO DA MEDA 
Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77, de 11 de 


b. 


regime de arrendamento, de 8 habitações, 
sendo três do tipo 2 e duas do tipo 3 em Meda, e uma 


RANÇA, NOS SEGUINTES LANÇOS : 
ESBOÇO COROGRÁFICO 


familiares, aufiram 
ARMAIOLOS 


os seguinte limites: 


De acordo com a Portaria n.º 386/77, de 25 de Junho, 
familiares que aufiram rendimentos 


su do, fogos dos tipos 1, 2 
e 3, são respectivamente de 1.143$00, PRRASÕO a E 226800. 
a renda calculada em 
e número de filhos, nos termos 
área de Influência é a te: Meda, Pinhel, Figueira 
de Foz Ca, S. João da 


Ko 


— ienes ua me ater pragas 


DAS DO SUL 
Evora, 3 de Novembro de 1980. 


Colmbra, 10/11/980. 


(Manuei dos Santos Pato) 
Engenheiro 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRA- - 


MHOP—JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
PLANO DE REFORÇO DE PAVIMENTOS 1000 KM 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRADAS DO SUL 
PROGRAMA 100051 — CONSERVAÇÃO PERIÓDICA — REABILITAÇÃO DO PAVIMENTO, DRENAGEM E EQUIPAMENTO DE SEGU- 


1.º lanço — E. N. 114 — km. 160,738 a 181,370 


2. lanço — E. N. 


4 — km. 775008 81,528 


— EN. 2— km. 519.290 a 520,085 


EM EPÍGRAFE : 
PREÇO BASE . ses 


proposta. 


Rus do Cicioso n. 


de Serviços de Conservação, Rua Maria da “onte, 
em Lisboa e Direcção de Serviços Regi 
do Sul, Rua do Cicloso n.º 18, 7000 Év: 
horas normais de expediente. 


CAUÇÃO PROVISÓRIA .......... 


ALVARA EXIGIDO : 1.º Subcategoria da IV Categoria ou IV 
Categoria e para 8 classe corresponden! 


Direcção de Serviços Regionais de Es: 
8, 7000 Évora, 
do dia 6 de Janeiro de 1981. 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO : Direcção 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA OBRA 


+ 119 600 000$00 
o 324 318$00 


o valor da 


LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA ENTREGA DAS PRO- 
POSTAS : Direcção de Serviços Regionais de Estradas 
do Sul, Rua do Clcloso n.º 18, 7000 Évoi 
horas do dia 5 de Janeiro de 1981. 


às 15 


E: 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
António Rodrigues Pinelo 


u 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Momorcta Bo Torho 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


«O Oomércio do Portor 


N.º 161 


sbre 
TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDIOIAL 


ANÚNCIO 


Proc n.º 14 510/80—8.* Secção 


1h/11/80 


vida 

rio Público junto deste Tribu- 
nal contra a executada, firma 
«OINQUIL, COMBRCIO IN- 
DOSTRIAS QUIMICAS, 
LTDA.>, com sede na Rua da 
Areosa n.+ 151, desta cidade do 


iso SABER que foi 
designado o dia 5 do próximo 
mês de Dezembro, pelas 15 
horas, neste Tribunal, para se 

A ARREMATAÇÃO 
EM HASTA PÚBLICA, pela 
primeira vez « pelo maior lanço 
oferecido acima dos Valores 
adiante indicados Os seguintes 
bens: 

VERBA UM — Uma má- 
quina de escrever marca 
<TRIUNFS, n.º 835827, teclado 
HCBSAR em bom estado de 
funcionamento, que irá à praga 
por 6.000500; 

VERBA DOIS — Uma má. 
quina de escrever marca «HER. 
MES-2.000» n.º 2124159, que 
trá à praça por 3.000800; 

VERBA TROS — Uma 
máquina fotocopladora marca 
«3 M-DRY PHOTO -251», a 
que foi atribuído o valor de 
15.000300, com passador de nU- 
meração adjunto maroa «CM- 
-8+» com o valor de 3,000800, 
perfazendo as duas peças O 
total de 18.000500, por que 
serão postas em praça; 

VERBA QUATRO — Uma 
máquina de franquiar marca 
«FRANCUTYP, n.º VII-206, 
que será posta em praça por 
10.000500; 

VERBA CINCO — Uma 
escrever marca 
AMBASSADOR» 
n.º 844928, teclado HOBSAR, 
que será posta em praça por 
8.000500; 

VERBA SEIS — Uma má- 
quina calculadora marca «CA. 
SIO-DR 12lh nº 2902369, 
que será posta em praga por 
17.000800; 

VERBA SETE — Um das 
truídor de correspondência, 
com motor acoplado, sem nú- 
mero visível e sem marca, 
caixa castanha, que será posta 
em praça por 6,000500, 

Estes bens foram penhora. 
dos à executada acima referida 
e naqueles nutos, por dívida à 
Câmara Municipal do Ponto de 
Imposto Comércio e Indústria 
relativo ao ano de 1977 

SENDO AINDA PELO 
PRESENTE, nos termos do 
art" 212º do Código de Pro- 
cesso das Contribuições e Im. 
postos, CITADOS os credores 
desconhecidos e bem asim os 
sucessores dos credones profa. 
mentes para assistirem à refe 
rida praça, podendo, também, 
e, de harmonia com o disposto 
na alínea a) do artº 226º do 
mesmo Diploma reclamar os 
seua créditos no PRAZO IE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação, 


Porto, 10 de Novembro 
1980, fa 


O Juiz do Direito, 
a) Manuel Fernando 
dos Santos Serra 


O Escrivão dy Direito, 
de Magalhãe, Barros 
8) Joaquim Antero Dias 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE VILA POUCA DE AGUIAR 


AVISO 


Avisam-so todos os interessa- 
dos que está aberto concurso 
para 2 (dois) horários completos 
de EDUCAÇÃO MUSICAL, a par- 
tir de amanhã dia 12 até dia 15 
Inclusive, 


Vila Pouca de Aguiar e Escola 
Proparatória. em 11 de Ncvem- 
bro de 1980. 


O PRESIDENTE 
DO CONSELHO DIRECTIVO, 


| oAssinatura Mogivel) | 1 


E en fi 6 ca a a A 


Companhia Industrial 
de Resinas Sintéticas, 
(ires, $. A.R.L. 


, Companhia, Industrial 
de Resinas Sintéticas, Clres, 
8. A. R.L. Com sede no Porto, 
à Rua de Júlio Dinis, 803, 3.º, 
para Lisboa, na Rua de Cas- 
tilho, 165, 4.º, esquerdo, 


2 certidão de teor parcial 
que val conforme ao original. 

6.º Cartório Notarial de 
day 20 de Dezembro de 


A Ajudante, 
Maria Felicissima Meneses 


«O Oomércio do Porto» 
N.º 161 14/11/80 


agr 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PRO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


Proo* nº 8830 — 2.º Secção 


FICA INSTALADORA, LDA., 
actualmente com sede na Rua 
Professor Abel Salazar, 143, 
S. Mamede de Infesta, Mato- 
sinhos, para no prazo de 10 
dias, posterior àquele dos édi 
tos, deduzirem Os seus direi- 
tos na execução sumária que 

move C.A.M — Ca. 
miões, Automóveis e Motores, 
S.A.R.L, com sede na Rua 
Delfim Ferreira, n.º 176/188, 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre o bem 
penhorado, 


Porto, 11/11/1980, 
O Jutz de Direito, 


Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


(a) 


O Escrivão - Adjunto, 


(a) Júlio do Jesus Mendos 


Comércio do Porto» 
161 1/11/80 


sã 
TRIBUNAL (VEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7 


JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, n.º 8022 
da 2. secção, em que é exe- 
quente «União de Bancos Por- 
tugueses» e executado «Branco 
& Vidal, Lda» que te sua 
sede na Rua de Santa Catarina, 
nº 310-s/ F. Porto, e João Fer- 
nando Alves Ramos, casado, 
comerciante, ausente em parte 
incerta e com última residôn 
conhecida na Rus D. Afonso 
Henriques, nº 205 — Areosa 
Porto, correm éditos de trinta 
dlas, contados da segunda 6 úl-| 
tima publicação do respectivo 
anúncio citando os executados 
para no prazo de cinco di 
pagarem à exequente a quai 
de 4.915$50 com juros de mora 
vincendos e mais encargos ou 
nomear bens à penhora sob vena 
de este direito se nsiderar 
devolvido à exequente. 


Porto, 8 de Outubro do 1980 


O Juiz de Diroito, 
Aragão Sela 


A Escriturária, 


by 1000) abs iNavaio; (441)1004474 056 Favrpido; Roso 4474 


O SEU FRIGORÍFICO AVARIOU? 
— Telef. já 487047 ou 9897475, 
e sorá rapidamente reparado. 


«O Comércio do Porto» 
Ns 161 1h/11/80 


nabro 
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ar 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Ac. nº 3.369/E — 1.º Secção 


O DOUTOR CARLINDO RO- 
CHA DA MOTA E COSTA — 
JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA 
SECÇÃO DO QUINTO JUIZO 
CÍVEL DO PORTO. 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por ANTÔNIO 
AUGUSTO DA FONSECA, casa- 
do, caixeiro, residente na Rua 
do Caneiro n.º 114-Casa 2 
Rio Tinto — nos termos do 
1.241.º do Código de Pro: 
Civil, por apenso à falência de 
DAVID FERREIRA & BATISTA, 


DA COMARCA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


PROO. 66/80 — 1º Secção 


LDA., são citados os credores |, 20 lugar da Boavista, freguesia 
para contestarem, apresentando Ee EO, Erg patas, 
a defesa no prazo de dez llas | desde que gorem do garantia 
que começa a correr depois de sobre os beng penhorados. 
finda a dilacção de 10 dias, con- 

tada da segunda e última publl- Paços de Ferreira, 6 de 


cação deste anúncio. Naquela 
acção o Autor pede que o seu 
crédito de 127.500$00 seja re- 
conhecido e graduado no lugar 
que lhe compete. 


Porto, 10 de Novembro de 
O Juiz de Direito, 

a) Carlindo Rocha da Mota 

e Costa Mande executar 


GRAVURAS 
nas Oficinas 


A Escriturária 
a) Donszília Teixeira Araújo 
Antunes 


do nosso Jornal 
«O Comércio do Portor - 
Nº 161 14/11/80 


NÉRI 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que no dia 28 
do corrente mês de Novembro, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju- 
dicial da Comarca de Paços de 
Ferreira e nos autos de carta pre- 
catória n.º 140/80, vinda do Tri- 
bunal: Judicial da Comarca di 
Paredes, extraída dos autos 
Execução Sumária que José Diai 
Lda., com sede em Aboim, Re- 
bordosa da comarca de Paredes 
move a Sousa Pinto, Lda, com 
sede em S. Domingos, Seroa, 
desta comarca, hão-de ser pos- 
tos em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido, acima dos seus 
valores de: 


Em MEIRINHAS (Pombal) 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 
Café do Posto Sonap 


pelo Senhor 


JOAQUIM | ANTÓNIO 


<O Comércio do Porto» 
N.º 161  1h/11/80 


age 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


1 — Uma serra de fita, marca 
Pinheiro, modelo S. C. M. 80, 
número 11748 — HP nº 6 — 
RPM n.º 750, com motor eléc- 
trico acoplado. 


2 — Uma topla, marca MIDA, | processo n.º 67/79 correm 6di- 
sério 1030, com motor acoplado, | tos de 20 dias, da 
marca RABOR. segunda e publicação 


3 — Uma serra de fita marca 
Pinheiro, modelo S. F. 1-800 
n.º 12587 HP-75 — R.P.M. 700. | casado, industrial, residente em 


É depositário dos mesmos 
móveis o Senhor Mário Martins 
de Sousa Pinto, sócio gerente 
da executada, que os deverá 
mostrar a quem os pretenda exa- 
minar, até ao dia da realização 
da praça, residindo o mesmo de- | lhos, 
positário em Seroa desta co- 
marca. 


Paços de Ferreira, 6 de No- 
vembro de 1980 


O Juiz de Direito, 
Sobastião. José Coutinho Póvoas 


O Escrivão do Direito 
da 2.º Secção, 


Sebastião José Coutinho Póvoas 


O Escrivão de Direito 
da 2º Secção, | 


1111 doo6 | auras da sas 11 


«O Comércio do Porto» 
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e 


TRIBUNAL JUDICIAL | TRIBUNAL Cf777 


COMARCA DO PORTO 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


«O Comércio do Portos 
Nº 161 — 1/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER 
dia 9 do próximo mês E DE 
14 horas, no 


ZEMBRO, pelas 
Pribunal Judicial do 9.º Juizo 


A Escrivã Adjunta, 
8) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


«O Comércio do Portos 
N: 161 14/11/80. 


aire. 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Ac. n.º 3.369/C — 1.º Secção 


O DOUTOR CARLINDO RO« 
CHA DA MOTA E COSTA, — 
JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA 
SECÇÃO DO QUINTO JUIZO 
CÍVEL DO PORTO. 


FAZ SABER que na Acção 
ara proposta por MANUEL 
'AS SANHUDO, casado, 
dor do Comércio, residen= 
te em Muri s — Grijó — 
V. Nova de nos termos do 
artigo 1.241.4 do Código de 
Processo Civil, por apenso à 
falência de DAVID FERREIRA & 
BATISTA, LDA.. são citados os 
credores para contestarom, apre- 
sentando a defesa no prazo de 


, contada da segunda e úlx 
tima publicação desto anúncio. 
Naquela acção o Autor pede que 
o seu crédito de 44.175800 seja 
reconhecido" e graduado no lugar 
que lhe compete. 


Porto, 10 de Novembro de 


O Juiz de Direito, 
8) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


A Escriturária 


a) Donzília Teixeira Araújo 
Antunes 


«O Comércio do Portos 
Nº 161 = 14/11/80 


age 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DU PORTO 


5º JUIZO 


ANÚNCIO 


Ac. nº 3.367/F — 1º Secção 


O DOUTOR CARLINDO RO- 
CHA DA MOTA E COSTA — 
JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA 
SECÇÃO DO QUINTO JUIZO 
CIVEL DO PIRTO. 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por MARIA 
DE LOURDES DE SOUSA E SIL- 
VA casada, caixoira, residente 
na Rua Aníbal Cunha nº 47- 
-Casa 22 — Porto — nos termos 
do artigo 1.241.º do Código de 
Processo Civil, por apenso h ta- 
Iôncia de DAVID FERREIRA & 
BATISTA LDA., são citados os 
credores para contestarem, apra- 
sentando a defesa no prazo ds 
dez dias que começa a correr 
d finda n dilacção de 
contada da segunda e 
licação deste anúncio 
Naquela acção o Autor pede que 
o seu crédito de 171.050800 
soja reconhecido e graduado no 
lugar que lho compete. 


Porto, 10 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Corlindo Rocha da Mota 
e Costa 


A Escriturária, 
a) Donziíln Teixeira Araújo 
Antunes 


- 


ú que, 
vinte e cinco 


CENTRO CICUISTA 
DE BARCHOS 


Certifico para efeitos de pu- 
por escritura de 
de Março de mil 
novecentos o oltenta, lavrada 


“de folhas trinta e clico, verso, 


a folhas trinta q seto, do livro de 
notas para escrituras divorsas 
o quarenta e sels-C do 
Secreta- 


— múmer 
Primeiro Cartório, desta 


ria foi constituída uma associa- 
qão entre JOSÉ MANUEL CA- 
LHEIROS DA SILVA FIGUEIRE- 
idente 


O, casado, r na Rua 
Barjona de Freitas, desta cidade 
de Barcelos; ARTUR MANUEL 
OLIVEIRA resi- 
dente na fi Vila Fres- 
cainha S. Martinho, concelho de 


Barcelos; RODRIGO AMARO 
OLIVEIRA MARTINS, casado, 
residonte na Rus Fonte de Bal- 
xo, vinte e nove, desta cidade 
de Barcelos; MANUEL GON- 
CALVES BARBOSA, casado, re- 
sidonte na Rus 
itas, desta ci 

los; JORGE ORLANDO SAN- 
TOS MORAIS, casado, residente 
na Rua Fonte de Baixo, número 
onze, desta cidade; ISIDRO FA- 
RIA PEREIRA, casado, residen- 
te na Rua Duques de Bragança, 
vinte o três, Barcelos; JOSE 
GOMES DO VALE, casado, resi- 
dente ns Rua Doutor Manuel 
is, noventa e dois, Barcelos; 
EDUARDO AGOSTINHO MAI 
TINS LOURENÇO, casado, resi- 
dente no lugar de Casal de Nil. 
freguesia de Vila Frescainha S. 
Martinho, Barcelos; MÁRIO Mi- 


EMILIO FERNANDO 
MACHADO FIGUEIREDO, ca- 
sado, to na Rua Miguel 
lo, cinquenta e dois, refe- 
rida freguesia de Barcelinhos; 
LIBERTO OLIVEIRA REIS, 
sado, residente na freguesia de 
Tomei S. Verissimo, 
de Barcelos; VALD] 
DRIGUES ARAÚJO, 
residente na Avenida D. 
Alvares Poroiro, Bai o 
JOSÉ FERNANDO DA CUNHA 
FERREIRA, casado, residente na 
Rua da Madalena, número alto, 
Barcelos, a qual se irá reger nos 
termos dos artigos seguintos: 
ARTIGO PRIMEIRO — É cria- 
do o CENTRO CICLISTA DE 
BARCELOS, que tem por fins 
promoção cultural, desporti 
recreativa da população do con- 
celho de Barcelos em geral é 
dos associados do centro em 


cem, desta cidade de Barcelos. 
ARTIGO SEGUNDO — Os 
associados obrigam-se ao paga- 
mento de uma quota mensal de 
vinte escudos, alterável por dell- 
da assembleia geral. 
ARTIGO TERCEIRO — Sã 


órgãos da associação a mesa da 
assombleia geral, a direcção e 
o 


conselho fiscal. 
ARTIGO QUARTO — A com- 


as prescritas nas disposições 
Tegais aplicáveis, nomeadamente 
Os artigos cento é setenta a con- 
to e setenta e nove, inclusive, 
do Códi Civil. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A 
mesa da assembleia goral é 
composta por três associados, 


reuniões da assembleia ger: 
dirigir os trabalhos e redigir 
actns das mesmas. 

ARTIGO QUINTO — A direc- 


quinzenalmente. 
ARTIGO SEXTO — O conse- 


lho fiscal é composto por três 
associados o competo-lhe fisca- 


car as suas contas e relatórios 
e dar parecer sobro os actos que 
impliquem aumento nas despo- 
sos ou diminuição de receitas 
sociais. O conselho fiscal reu- 
nirá, ao menos, uma vez em 


cada trimestro, 
ARTIGO SÉTIMO — No que 
om: 


na parte transcrita. 


los, vinte e sois de Março de. 


mit novecentos e oitenta, 


«O Comércio do Portor 
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sie 


sie 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


TRIBUNAL. MUNCPAL | sa or eo 


DO PORTO 


SEORETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


P, Nº 14638/80 — 2.º Secção 


movida pelo Agente do Mínis- 
Público Junto deste Tri 


En 
apos pena! su 
Ra 


O Escrivão de Direito, 
e) di Antero Dias 
de Magalhão, Barros 
O Juiz de Direito, 


a) Manul Fernando 
dos Santos Serra 


«O Comércio do Portor 
Nº 161 1/11/80 


ag 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LEIRIA 


ANÚNCIO 


FAZ SABER QUE, no dia VIN- 
TE E SETE de Novembro corren- 
to, pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial de Leiria, Primeira Sec- 
ção do Primeiro Juízo, e, nos 
autos de Carta-Precutória nº 
78/80, vinda do 6.º Juizo Civel 
da Comarca do Porto a extralda 
dos autos de Execução Sumária 
que a Exequente — Emprosa de 
Madeiras de 


Feteira, Lda., com 
sede em Grijó — Vila Nova de 
Gale, move contra CARPINTA- 
RIA CENTRAL DE LEIRIA, LD, 
com sedo em Molnhas da Baro: 
— Barosa 
posto em praça pela primei 
vez, par ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que consta dos autos. 


MÓVEL A ARREMATAR 


Uma máquina do afagar ma- 
, modelo LC-2 , de 
correia, com o número de sério 
1193, com dois motores, sendo 
um com 6 número 67950, em 
regular estado de conservação. 
à praça pelo valor Índica- 
do no processo. 


Leiria, 5 do Outubro do 1980. 


O Julz de Direito, 
a) António Cardoso dos Santos 
Bormardino 


ENERGIA E MINAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Brt. 
19. do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. 
Alfredo de Magalhãos 68-5.º, e 


na Secretaria da Câmi Munl- 
cipal do Concelho de do 
Minho em todos os dias úteis, 


durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o pro- 
jocto apresentado pela Electrici- 
dade de Portugal - EDP — Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
e o processo 1/5499, arqui- 
F. E. do Norte 


linha aér 
m, derivada do poste nº 11 da 
linha do PT de Anissô, para o 
PT de Soutelo da Câmara Muni- 
cipal de Vieira do Minho, nº 
freguesia de Soutelo, concelho 
de Vielra do Minho. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser patentes na reforida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
vica, ou na S 


ci 
citado prazo. 


| Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 3 de Novem- 
bro de 1980 

O Engenheiro Director, 


A. N. Loureiro 


s. gr. 


MINISTERIO UA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rus do Dr. 
alhãos 68-5.º, é 


cipal do 
em todos os dias útei 


prazo de quinze dia! 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade 
de Portugal - EDP — Zona de 
Distribuição Freixo, a que se re- 
fare o processo 1/3410, arquivo 
461, da D. F. E. do Norte para 
o estabelecimento de uma linha 
aórea a 15 kV, com 1.222 m, 
do poste n.º 57 da Linha Bolo- 
-Arouca-Rossas para o PT de 
Alvarenga-Bouças, da Câmara 
Municipal de Arotica, na frag 
sia de Alvarenga, concelho de 
Arouca. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão sor patentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trico, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 3 de Novem- 
bro de 1980. 

O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


ssiffea 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do arm. 
19,º do Regulamento de lic 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1935, 
estará patente na Direcção de 


cipal do Concelho de 

em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, » contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade 
de Portugal - EDP — Zona de 
Distribuição Amial, a que se re- 
fere o processo 1/5378, arquivo 
463, da D. F. E. do N para 
lecimento de uma linl 
aérea 15 kV, com 1.249 m, 
derivada do poste n.º 8 da linha 
do PT de Roçadas-Aboim da Nó- 
brega Il para o PT de Gondom: 
n.º 90 Vila Verde, na freguesia 
de Gondomar, concelho de Vila 
Verde. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser patentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
tica, ou na Secretaria daquela 
ca Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 3 de Novem- 
bro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N, Loureiro 


tá 
MINISTEHIC sm NDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
mos e para os efeitos do art. 
19. do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei Nº 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, ne Rua do Dr. 
Alfredo de Magalhãos 68-5.º, e 
na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal do Concelho 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinz a contar 
da publicação destos éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade 
de Portugal - EDP — Zona de 
Distribuição Amial, a que se re- 
fere o processo 1/5467, arquivo 
463, da D. F. E. do Norte para 
o estabelecimento de uma linha 
aérea o 15 kV, com 1.345 m, 
derivada do poste n.º 6 ds linha 
do PT de Portela do Val 
para o PT de Sande, nº 73 na 
freguesia de Sande, concelho de 
Vila Verdi 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser patentes na referida 
Direcção do Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal. dentro do 
eltado prazo. a 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 3 de Novem- 
bro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
= AN. Loureiro 


D Comércio do Jorto 


sie 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Fa: público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art 
19.º do Regulamento de licei 
ças para instalações eléctrica: 
aprovado pelo Decreto-Lei N. 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. 
Alfredo de Magalhães 68-5.º, e 
na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Alijó 
em todos os dias úteis, durante 

horas de expediente, pelo 
prazo de quinze diss, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade 
de Portugal - EDP — Zona de 
Distribuição Amial, a que se re- 
fere o processo 1/5421, arquivo 
463, da D. F. E. do Norte para 
o estabelecimento de uma linha 
aérea a 30 kV provisoriamente 
a 15 kV com 743 m, derivada 
do poste n.º 6 da linha do PT 
de Arc&-Alijó V para o PT de 
Pontão-Alijó VI, na freguesia é 
concelho de Alijó 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser patentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 3 de Novem- 
bro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 
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TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DO TRIBUNAL DO SÉTIMO JUÍ- 
ZO CÍVEL DA COMARCA DO 
PORTO. 


FAZ-SE SABER, que por este 

Juízo e 3. secção, nos autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, N' 
7.974/80 em que é exequente 
a UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, com sede na Praça 
D. João |, n.º 80, Porto e ext 
cutados FERREIRA DA COST; 
LDA. com sede em S. João da 
Madeira o MARIA EDUARDA 
INFANTE DE JESUS, casada, 
comerciante, ausente em parte 
incerta e com último domicílio 
conhecido no País na Estrada de 
Monchique, Lote 2, Cardosas, 
Portimão, correm ÉDITOS DE 30 
DIAS a contar da data da publi- 
cação do segundo e último anún- 
elo, citando a executada MARIA 
EDUARDA INFANTE DE JESUS, 
para no prazo de 5 DIAS, po: 
riores aos dos Éditos, pagar 
exequente União de Bancos Por- 
tugueses a quantia de 31. 
(trinta é um mil escudos), ou no 
mesmo prazo nomear bens à 
penhora, nos autos supra referi- 
dos, quantia acrescida de juros 
o custas da execução, sob pena 
de não o fazendo ser conside- 
rado devolvido à exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Porto, 2 de Outubro do 1980, 
O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 
O Escrivão de Direito, 
a) Duarte de Josus Vaz 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO. DO NORTE DOº PAÍS 
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E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


5. 


ANÚNCIO 


O DOUTOR CARLINDO 


ROCHA DA MOTA E COSTA 


JUIZ DE DIREITO DA 
PRIMEIRA SECÇÃO DO 
QUINTO JUIZO CIVEL DO 
PORTO, 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por ALBER, 
TO TEIXEIRA DA LUZ, casa. 
do, caixeiro, residente na Rua 
Monte Judeus n.º 38, nesta 
cidade nos termos do artigo 
1.241.º do Código de Processo 
Civil, por apenso à falência de 
DAVID FERREIRA & BA- 
TISTA, LDA, são citados os 
credores para contestarem, 
apresentando a defesa no prazo 
de dez dias que começa q 
correr depois de finda a dilac. 
ção de 10 dias, contada da 
segunda e última publicação 
deste anúncio. Naquela acção 
o Autor pede que o seu cré- 
dito de 195.296$00 seja reco- 
nhecido e graduado no lugar 
que lhe compete, 

Ac, nº 8369/D — 1º Secção 

Porto, 10 de Novembro de 
1980, 


O Juiz de Direito, 


a) Carlindo Rocha da 
e Costa 


Mota 


A Escriturário, 


Donsília Teixeira Araújo 
Antunes 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE 


TORRE DE MONCORVO 


CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
7 de Outubro de 1980, lavrada 
de fis, 32 a 33 do Livro «nt 
340», de «Escrituras Divorsasa, 
deste Cartório Notarial, ADRIA- 
NO AUGUSTO CARDOSO e 
mulher, MARIA ROSA MATEUS, 
casados segundo o regime da 
comunhão geral de bens, natu- 
ntos na freguesia 

deste concelho, 
ram donos e legítimos 

com exclusão de 


a) 


se deciai 
possuidores. 
outrém, do seguinte prédio: — 
Uma terra para batata, no PO- 


MAR, limite da freguesia de 
Felgueiras, que confronta de 
norte com António Joaquim Mo- 
reno, nescente com a Estrada, 
sul Manuel Joaquim Vitorino 6 
poente com o Ribeiro, inscrito 
na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido, sob o ar- 
tigo n.º 1.183, com o rendimen- 
to colectável de 207$00, o à 
valor matricial de 4.140$00, e 
o atribuído de Igual valor. 

Que, o referido prédio não se 
encontra descrito na Consorva- 
tória do Registo Predial deste 
concelho 

Que. 


os referidos ADRIANO 


suem o referido prédio há mais 
de 30 anos, em nome próprio, 
sem a menor oposição de quem 


quer que seja, desde. o seu 
início, posse que sempre exer- 
coram sem interrupção o ostn- 
sivamente, com o conhecimento 
de toda a gente, sendo uma 
posse contínua e pública, pelo 
que adquiriram o prédio por 
usucapião, não tendo todavia, 
dado o modo de aquisição, docu 
mento que lhe permita fazer 8 
prova do seu direito de propria- 
dade parfeita. 


Está conforme o original, na 
parte transcrita, o que certífico. 


Torre de Moncorvo, 15 de 


Outubro de 1980. 


O Notário, 
António Joaquim de Monezos 
Falcão 
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sea 
TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SHORBTARIA JUDIOIAL 


ANÚNCIO 


P. N, 17788/80 — 8º Secção 


Pelo Tribunal Municipal do 
Porto na Execução Fiscal pen. 
dente pela 2º Secção de Pro- 
cessos desta Secretaria, movida. 
pelo Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal 
contra a executada firma 
“DIAS FERREIRA & Os, 
LIDA.», com sede na Rua de 
Santo António, 157 desta ci- 
dade do Porto, 

FAZ-SE SABER que foi 

designado o dia 5 do próximo 
mês de Dezembro pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal para se 
proceder A ARREMATAÇÃO 
EM HASTA PÚBLICA, pela 
primeira vez e pelo maior lan. 
ço oferecido acimo do valor 
adiante indicado de: oitenta 
e duas camisetes marca «Fred 
Perry», c/ riscas de várias 
cones sendo a cor de fundo 
branco e azul escuro, n.º” 32, 
3, 36 e 38, novas, que serão 
postas em praça pela quantia 
de esc. 9 840500, penhorados 
10 feferído executado, nog Te- 
feridos autos e por dívidas de 
Imposto Comércio « Indústria 
relativo a ano do 1977 à C&- 
mara Municipal do Porto, 
SENDO AINDA PELO PRE- 
SENTE nos termos do art.” 
do Código do Processo 
Contribuições e Impostos, 
OITADOS og credores desco- 
nhecidos e bem assim -Og su- 
cessores dog credores preferen- 
tes para assistirem à referida 
Praça, podendo, também e, de 
harmonia com o disposto na 
alínea a) do am. 226º do 
mesmo Diploma reclamar os 
seus créditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação, 


Porto, 10 de Novembro de 
Voo, 
O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Antero Dias 
de Magalhães Barros 
O Juiz de Direito, 


n) Manuel Fernando 
dos Santos Serra 


FCOMPRAS 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, martins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 
bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor. 

Avallamos 8 compramos 
Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Telef, 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente, 


OURO - PRATA- JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA 6 COMPRA 
ACACIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 


Mouzinho da Silvelra, 183 — Porto — Tel. 21286/318557 
Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C.* 


de Seguros, etc. 


RECHEIOS, 
IMAGENS 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


MÓVEIS SOLTOS. 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, 
SANTOS, 
BRONZES. ETC 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.'— Tel 401960 — Porto 


NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


PIANOS CX MÚSICA. 


CANDEEIROS. RELÓGIOS, 


OURO, PRATAS, 


MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS. RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M B C, 


CAUTELAS DE PENHOR — 
228.1: Esq! — 4200 PORTO 


Teletone, 401960 
N. BARREIROS VENDE 


Rus Visconde de Setúbal, 


COMPRA 


MARFINS 


Cr 
TERRENO 


PRÉDIO DEVOLUTO 


Compra-se URGENTE- 
MENTE nas melhores. 
sonas da cidade, dentro 
de qualquer valor e l- 
vre de inquilinos. Pre- 
ferência com PROJEC- 
TO & PLANTA APRO- 
VADA. Resposta para: 


TILPE LDA. 

R. Fernandes “Tomás, 664 

3,º-Dt.”, Teletono 319555 
4000 PORTO 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra judicial. Tel, 671078 — 
Horas de expediente. 


CP 


A C.P. INFORMA: 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES E ? 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis- 
tentes, entre a estação de Moncorvo e Torre de Moncorvo, 
Felgas; Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 
tolhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariça, 
Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a cargo de 
Jorge Manuel dos Santos, 

Desta forma, desde a referida data, todas as estações 
do Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço com- 
binado passaram a efectuar expedições para os domicílios de 
Torre de Moncorvo, Felgar, Felgueiras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilariça, Vide (Moncorvo), 
Castedo e Lousa (Moncorvo), nsim como naquelas locali- 
dades se aceitam despachos para qualquer estação do Cami- 
nho de Ferro, ou para qualquer localidade servida pela 
Camionagem Combinada. 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Não faça manobra 


desnecessárias. 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
neiro, 181 1º — Tel 26102 


OURO PRATAS Porcelanas 
o tudo de valor Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


PEDIDOS 


ADMITIMOS 
EM AVEIRO 


Indivíduos com Formação Es- 
colar ao nível do 5.º Ano e idade 
superior a 18 anos para Integra- 
ção Imediata em reputada em- 
presa. Boas condições laborais 
e excelentes vencimentos. Con- 
tactar a secção de Pessoal pelo 
Telef, 21623. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Para a zona de Marechal Gomes 
da Costa — Telef. 311641 e 
698748. o 


Empregado 


Com bastante prática no co- 
mércio de artigos musicais. Se 
não tiver prática, favor não 
ponder. Carta a este Jornal 
nº 583. 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Com prática, de preferência 
sabendo inglês comercial. Res- 
posta a este Jornal ao n.º 584. 


PICHELEIROS OFICIAIS DE 1.º, 
2º E 3º CATEGORIA — Con- 
tactar: — Duarte & Irmão, Lda. 
Telef. 43221 — AMARANTE 


REFORMADO — Mínimo 7.º ano 
carta de condução e carro pró- 
prio, para serviço externo, — 
Telef. 313714. 


RESFIOISTA COM «CURRICULUM» A 
ESTE JORNAL AO N. 587 


OFFSET 


— MAQUETISTA E DESENHADOR DE NANQUINS 
— RETOCADOR DE FOTOLITO 


ADMITE-SE — ENTRADA IMEDIATA 


Dirigir-se a FERNANDO PENAFORT 
Apartado 24 — GUIMARÃES — Telef. 412114 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
MOÇAS JOVENS 


QUE QUEIRAM INICIAR ACTIVIDADE EM TEATRO. 
DEVEM APRESENTAR-SE COM BREVIDADE NOS NOSSOS 


ESCRITÓRIOS. 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 108 DAS 14 AS 21 HORAS 


TÉCNICO DE ÓPTICA 


Com conhecimentos gerais de oficina e 
GUARDA-SE SIGILO 


«curriculum». 


ANDAR 
A QUARTOS 
Mais restantes divisões e 


garagem, entre Rotunda 
Boavista o Pinheiro Manso 


ou proximidades. Cons- 
truido, em construção ou 
precisando algumas obras. 
Telef, 691299. 


industrial, 


Jornal para o n.º 569. 


ARMAZÉM 


Amplo com área coberta entre 750 e 1000 m2 para instalação 


Indicar situação e demais detalhes, renda em carta para este 


VENDEDORES - COMISSIONIS- 
TAS — PRECISAM-SE — Para 
trabalhar o ramo de expositores 
para qualquer zona do país. Con- 
tactar c/ F. Ollveira — 2500 
Caldas da Rainha. 


Estabelecimento 


Pequeno ou médio para 
Bazar, Telefone 482949. 


COMISSIONISTA 


Fábrica de mobiliário metálico pretende comissionista para 


trabalhar nas localidade 


de Espinho, Cortegaça, Ovar, Vila 


da Feira, S. João da Madeira e Oliveira de Azeméis. 


Resposta com detalhes ao 


Nº 4139 — OPAL — Rua do 


Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO. 


Encarregado de Tinturaria de Fios 


Para fábrica nos arredores do Porto 


—— ADMISSÃO IMEDIATA 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS FUNÇÕES 


v A DESEMPENHAR, 


— Resposta detalhada a este Jornal ao anúncio n.º 566 — 


E serviço, a Pd 
ie-se, apresen! 
Misericórdia — 
FAMALICÃO CO] 


" 
drerresrreenasaitt 


ENFERMEIRO /A 


Inteiro, no. «lar pera Idososy, 
«curriculum», Santa da 
Apartado Ri — ata “LA 


Casa 
VILA NOVA DE 


RESPOSTA AO JORNAL 585 -— 


TINTUREIROS ESPECIALIZADOS 


PARA TINGIMENTO DE FIOS 


TINTUREIROS ESPECIALIZADOS 
PARA FOGUETÕES 


TECELÕES ESPECIALIZADOS 
PARA TEARES CIRCULARES 


ADMISSÃO IMEDIATA. 
PARA FÁBRICA NOS ARREDORES DO PORTO. 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS FUNÇÕES 
A DESEMPENHAR. 


— Resposta detalhada a este Jornal ao anúncio n.º 567 — 


VENDEDOR 


“ Firma Importadora de materiais para a indústria 
de electrodomésticos admite vendedor para 
actuar nos zonas norte e centro do país. Prefe- 
rência para quem já conheça o ramo. Damos via- 
tura, ordenado e comissões. 


Resposta ao n.º 


VENDEDOR COMISSIGNISTA 


De relógios e acessórios para a Zona Norte. 
Absoluto sigilo. 


Resposta a este jornal ao N.º 20-C da Delega- 
ção de Coimbra (Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º). 


VENDEDOR 


Fabricante de mobiliário metálico para escritório admite 
vendedor, 

Local de trabalho: Porto o a! 
Carta com referências so N.º iso — e opaL — Rua do 
Bonjardim, 276-2º — 4000 POI 


592 


24 tattoo 


Cor 


Tratar 


a bem e seja visto 


ANDAR 


Com 4 assoalhadas, cozinha grande, hall, di 
banho completo e um de serviço; 
lhido. Renda antiga em prédio novo. Aceitam-se pro 
y postas, Resposta à Redacção no N.º 563. 


ARMAZÉM 


Aluga-se livre na zona de Matosinhos: ou Leça. 


com 


do seu veículo 


O JORNAL 


DO NORTE 


| É eviver. 


da ve RSA od teto 


ALUGUERES “VENDAS: 


Apartamentos 


1.300 / 1.390 contos 


A Areosa e Rua de Costa Cabral 
c/ divisões todas independentes 


Trato: 


RUMO — Propriedades 


quarto de 


fica Zona do 


«ARPI» telefone 934164 


Totalmente devoluta, c/ mul- 


tas e boss divisões, quintal, 
na Rus 9 de Abril, 587, à Praça 
do mesmo nome, e da R. de 
3.º ANDAR PARA ESCRITÓRIOS | Monsanto. Necessita pequenas 
— Obras por conta do Inquilino. | obras. Bom preço pela urgência 
Ver das 9 às 17 h Rus do | Ver no local, Sábado das 11 às 
Bonjardim, 322 — jo. 13 e das 14.30 às 17 horas. 


Trata: A Previdente, Rua Formo- 


sa, 25 — Tels. 564039-564014 
Pregisa-se nbugar, 


Bssar, Telefone 482949, 


DATSUN 2.200 — Ano de 1970 
em estado novo. Preço 750.0008$. 
Tolof. 399216. 

FURGONETA FORD 17 M mista 
do ano de 1970 equipada com 
motor OPEL 2300D Diesel, Falar 
Tetet, 315801, 


para 


AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
— Agradeço graça recebida 

PROPEDEUTICO — Exames de 
Janelro — Matemática, Físico 


DIRECTOR DE SERVIÇOS DE 
UMA GRANDE EMPRESA PU- 
BLICA — (ESTATAL) 30 anos 
solteiro, posição estável, boa 
apresentação, bastante culto, de- 
seja conhecer menina entre os 
20 e os 28 anos, solteira (dis- 
ponível), com boas qualidades 


“Químicas e L. Portuguesa, Int- 
clo a 17 de Novembro — CEN- 
TRO DE ESTUDOS DO MAR- 
quês Tel. 499436 (dias 
úteis, das 14 às 20 horas). 


VENDE-SE — Cursos de Françãs 
e Inglês p/ 1.750$00 cada. Con- 
r pelo Telef. 684306 das 
bs 20 horas. 


u 
18 ins ma- 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE VILA VERDE 


VAGAS NA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


Dois horários para Educação Física (masculino) 
com 24 e 18 horas; Um horário para Educação Fi- 
sica — unificado — (Feminino)* com 18 horas. 

A entrega dos requerimentos será a partir da 
data da publicação até ao dia 14, às 17.30 horas. 


Aa 


para 
executivas 


Executivas, a iniciar brevemente. 


local de trabalho. — 


PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA 381-1.+ 
LISBOA: Av DA LIBERDADE, 17314 = FRA Bh4 
VSMOM Ay DA LINEA 
USAOA! Ae SERA JUNOUM 
BENFICA. 457 OF BENFICA, 
AMADA Pe 8OC INCA, ALMADENSA 1a 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 
a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 


Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 


corpo 
inteiro, so n.º 589 deste Jornal 
Acaso não interesse é devolvida 


EXCURSÕES 80 


Feriados de Dezembro 


Fátima, Domingos 1/58/12 
Serra Estrela 30/11 7/12 
1.650500 
Algarve 28/11 a 1/12 28005 
e 8/12 3605 
29 a 1/12 1.9605 
Santingo 7 e 8/12 1.2008 
Madrid neve 28 a 1/12 
28005 
Cabeza de Manzaneda 
30/11 e 712 


ESCAMARÃOTUR 
Telet. 811400 


ecretárias 


FEL 560380561 130 — 4000 PONTO 


MAQUINA REGISTADORA 
Com totalizadores pars Calé 
Snack-Bar, como nova, — Telet 
381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas 
— Telet, 381662 


MAQUINA REGISTADORA 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000$00. Impecáveis — Telet 
381662 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800 outra grande para 
mapas — Telet 381662 


MERCEDES 240 D — c/ 30 mil 
km., como novo, de 75, particu- 
lar, não é de emigrante, c/ direc- 

jo assistida e muitos extr 
vermelho metalizado, nunca te 


acidentes. Preço 1.050 contos 
Telef. 26949 PORTO 
MORADIA 4 FRENTES — A 


Santo Ovídio, Gaia. Moderna, 
óptima construção, um só piso, 
cave estilo rústico, garagem 2 
carros, 1.810 m2. de jerdim e 
pomar, a 3.500 m. do centro do 


MORADIAS — Próximo Porto e 
Matosinhos, . óptimo local, c/ 3 
q. sala, cozinha, q. de banho 
WC, de cave, r/c e andar, — 
Em acabamentos 


cular a particular. Óptimo estado 
geral só visto. — Tel. 9892518 
(depois das 20 horas) 


Praia da Póvoa de Varzim 

Apartamentos com 1,2 e 3 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & AL 
meida — Rua da Junqueira, 31 
— Teles. 61383 o 61987 — 
Póvoa de Varzim 


TERRENO AREA 7.005m? — 
Sito em Sandim — Gaia. Preço 
de ocasião, 1.500 contos. Falar 


APARTAMENTO 


MOTIVO URGENTE 
PRONTO A HABITAR 
CENTRO DA CIDADE 

Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluidos) das 
1 ds 18.80 
K SAN 


oras na 


ADA, 


BMW 2000 


Metalizado, estotos em ve 
ludo, rigorosamente Impe 
cável Venda por 245 009500. 
ou aceito troca. 
STAND  BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 
estado. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
Rus Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 85651 


“CAMA PORTUGUESA 
SEC. XVII 


Autêntica em pau 
para casal. 


— Telef 


preto 


Informa 22110 


CARRINHA 


MINI IMA — 1977 

STAND BARKRACAO 

Rua Oliveira Monteiro, 
Teletona 65651 


400 


CLUBMAN | 


Vende-se ou 


MARTINHOS, IRMÃOS, Ld? 
electro povo 


A Maior Exposição do País de 
Moveis o Electrodomésticos 


JAGUAR 3. 8. — 5. 


Impecável 


Mostra o trata: 
Telef. 64171/2 - PORTO 
Horas de expediente 


1.900 — CONTOS 


ANDAR NO FORNO 


para o telefone 399216. 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DO PORTO 


AUA ANIBAL CUNHA 


4900 PORTO 


ALCATIFA DE PÊLO 
Desde 187$50/m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
Desde 125$00/Rolo 


ALCATIFAS 


Em Rolos — Carpetes — 
— . Tapetes — Plástico 


Estrangeiros. 
Medidas 


ANDAR DE SONHO 


1.750 CONTOS 
A AV. COMBATENTES 
GRANDE GUERRA 


VER DIARIAMENTE 
das 14 às 18 horas na 
RUA COSTA CABRAL, 
598-4.0-BSQ.e (zona das 


Antas) — Porto, 


Trata: 
Telefone MEI — Porto 


APARTAMENTOS 


TIPO «ANDAR 
A IGREJA DO BONFIM 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To- 
más, G6M-1º — Tele 
fone 24813 — 4.000 Porto 


none 
TELEFONES: 916265 — 312010 


e orçamentos 


Próximo da AREOSA, 
dentro de bonito terra 


FREAR 
DUPLEXES 


ANDARES 
AO FOCO — BOAVISTA 
4.000 €. — CADA 


DIVIDU, 
exteriormes 
DA INDEPENDÊNCIA, 
nº 335 R/C 


"Prata ; 


Ver DIARIAMENTE GENTIL GOMES 
na RUA PROF. AU DA COSTA 
GUSTO NOBRE, gaveto 


Rus de Fermandes To- 
más, G4-1º — Tele 
fone 24813 — 4,000 Porto 


com a R, RAIMUNDO 
DE MACEDO (ao Pavl- 
Ihão Infante de Sagres) 


Porto. 
Trata: 
GENTIL GOMES 
DA COSTA TOYOTA CELICA 
Rua de Fernandes To Vendo ou troco 


más, GM-1º — Tele 
fone 2481 — 4.000 Porto 


ALFA ROMEO MONTREAL — 1976 


RIGOROSAMENTE NOVO. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 
—— TELEFONE 55535588 ——— 


STAND BARRACAO 
ua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em acebamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos ds banho o garagem priv 1.750 contos. 
Lojas a 1.100 8 3.000 contos. Trata e mostra o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telef, 9895204 — RIO TINTO 


ANDAR 
À CIRCUNVALAÇÃO 


C/ 2 quartos, sala comum, q. banho completo, cozinha é 
despensa. 


Trata o próprio. 
Telef. 314987 das 12 às 16 ou 18 às 19 horas 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St” Luzia, 849-1/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamonte equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar. Tem Sala co- 
mum, cozinha, quarto, 1 banho. 2 boas varandas e arrumos 
na cave, — Tolefs;: 682998/314717, 


m MOTIVAÇÕES Ê A E 


CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL: Aos sábados — 10h-1230h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Contenas do estabelecimentos comerciais e escritórios, Integrados em B ENORMES 
EDIFICIOS. em plons AVENIDA DA BOAVISTA do cidade do PORTO, e ligados entre sl 
em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado emproondimento CÉRCEA que val finalmente reunir om 8 edifícios ligados entre 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada à 


* TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
«6 boas facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas é permitido ; 


* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


So optarem polo aluguer, os nossos serviços : 


INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

ESCOLHEM OS INQUILINOS 

EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETARIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUGUEIS 


2... 


= Parque automóvel privativo para centenas de carros 
—— Modernos cinemas e tentro 
— Rostaurantos de vários niveis e origens 


HABITAÇÕES 


AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE ...... TS] 996 contos 

ENTRADAS A PARTIR DE ............ 290 contos 

MENSALIDADES A PARTIR DE ...... 6 contos 
OVAR 


Bolas MORADIAS com : 4 quartos de dormir o/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala do Jantar, sala do estar o/ fogão do sala, garagom com porta compensada, 
varandas, jardim e quintal o anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cada sola 
de venda do conjunto sem moblillário o sem máquinas 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


comércio 


204 LOJAS COMERCIAIS, das quais 153 Já vendidas, recebarão todo o comércio 
internacional. N 


a PR 
Com entrado de 


644.000$00 
a22 
E 2 mensalidades 


000800 
13.417800 


Nostas lojas pode montar o sou negócio ou alugar 
So optar polo aluguer : 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCARIA DO PROPRIETARIO 


MERCADO 
- 31 BANCAS DE MARMORE o) Ivativas, onde pode montar o negócio ou 
alugar, Integrado em moderio “é Er ta conjunto HABITACIONAL o e COMERCIAL 


composto de : 
* 750 HABITAÇÕES 
* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As roforidas BANCAS com lojas anexas, dostinam-se o polo do novo contro rosidenolal, 
recobendo vários negócios, nomeadamente ; 


PEIXARIAS 
TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 


FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


ese 1» 


030.000$00 
315 000800 
13.126800 


ESCRITÓRIOS - 
Com superfícies comprosndidas entro 10m2 o 515m2 
CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com Instalações sanitárias próprias. 
Com enorme sala de estar comum. . ' 


Excolonto para pequena clínica de grande interesso para este conjunto habitacional 
do 5.000 possons, |. 


ços a 
Com entrado do . 
E 24 mensalidados do . 
ARMAZÉNS 


» 864.000$00 
432.000800 
18.000$00 


Pora todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entro 22m2 o 900m2 


Preços a partir ab 


RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 e divisívol om sectores 
Intogrado om conjunto habitacional de 5.000 possons 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com suporficio de 3.000 mz 
Pora servir mais do 200 lojas om rotação pormanenta 


Preço do .... 
Com entrado do 
E 24 mensalidados do ., 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


— Rus do Almada, 395 
METAIS ALMADA «000 PORTO — Talet, 29966 


CARRINHA PEUGEOT 
404 DIESEL — 1974 — EM BOM ESTADO GERAL. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 
TELEFONE 555358 —— — 


702-1.º Esq.*. Telef. 396163 
— V. N. Gaia. 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 

Muito bom estado geral. 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— Telefone 65661, 


MINI-CLUBMAN 


festado geral impecável 
troca. 


NOVOS MO ELA 
(de 7 a 16 Nov, 


R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


MRUA DO MONTE ALEGRE, 275 - TELEFONES 499572/492523-4200 PORTO 
-LISBOA 


Na Póvoa de Varzim 


VENDE-SE CASA DESO- 
CUPADA — NA RUA DOS 
FERREIROS N.º 74 — E 
FALAR NA MESMA RUA 
N.º 196. 


CONSULTÍRIOS 


ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA POVOA 
DE VARZIM. 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Tetef. 62150 — Apartado 59 — 4491] —Póvoa de Varzim-Codex 


R. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 66651 


A familia val agradecer a sua 
escolha... 


| ANDARES. 


- em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
E] grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telfs. 390041-391051-398429 -399371 


GRANDES INSTALAÇÕES 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Em prédio moderno, constituídas por estabelecimento comarcial com 270 m2; armazém 
c/ 720m2 e 2 andares com 5 salas cada para escritórios ou habitação, com 220 m2. 
VENDE-SE O CONJUNTO OU PARTES. Excepcional investimento. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.* — Telets. 562334-563020 — 4000 PORTO 


Junto ao aeroporto, Perafita e outros em vários locais. 
Grandes metragens para construção de Fábricas e Armazéns. 


Telef. 384515 — horas de expediente 


EDIFICIO SORAIA -— 


censor, terraços, etc; HABITAÇÕES com 1, 2 e 3 quartos, 1 e 2 q de banho, sala comum, 


Trata: 


ANDARES EXCEPCIONAIS 
LEÇA DA PALMEIRA 


Maravilhosas habitações, em prédio requintado, construção de 1.º qualidade; entrada sumptuosa. em mármor 
grande) cozinha mobila: 
pensa é GARAGEM For. e alcatifados. SINAL DESDE à 30%. Ver todos os dias no local, das 10 às 12 e 15 ds 17.% 


NA TRAV.* DA AGRA; GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELO 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


FIAT 127.€ 


s portas — 1978 


Hua Oliveira Monteiro, 40U 
Telefone 65651 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupé, 197, rigorosa- 
mente impecável. Vendo ou 
aceito troca, 
STAND BARRACAO 
Rus Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651. 


ma sucica si a soa 
RG ET! 
LINDOS ANDARES 


NA GIESTA-AREOSA 


Vendem-se habitações 
com 3, 2+1 e 3 quartos, 
SALA COMUM 1 e 3 q. 
banho, despensa é cozl- 
nhas completas. 
Alcatifados e forrados 
a Ca Ra onmendor 
Alguns com garagem 
arrumos individuais. 
Preços: 1850 = 1.700 - 
* 1800 - 2100 contos, 
Mostra e trata ; 


RUMO 
Propriedades 
Rus de Camões, 306-1.º 


Telefones ZI376/7/8 
PORTO 


MORADIA 
3.650 CONTOS 
Moderna, dentro jardim, 
3 frentes, bons divisões, 
quinta! com anexos, GA- 
RAGEM, eto Ver na 
URBANIZAÇÃO CAM 
POS VERDES (400 me 
tros do cruzamento da 
estrada PORTO-POVOA) 
lado da Mantex-GUAR- 
DEIRAS. 

Trata : 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To 
más, G64-1* — Tele 
fone 24813 — 4.009 Porto 


OPEL 1204 - 


1976 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
mus Oliveira Monteiro, «UU 
Teletone 65651 


1975 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco. 


STAND BARRACÃO 
Rua Oliv Monteiro, 400 
Telefone 65651 


TRACTOR 


Com semi-reboque de 82.000 
kg. P. B, Estado de novo. 


Ver-IETA 


R. do Pinheiro — Oliveira 
do Douro — V.N. de Gaia 


VENDE-SE 
(ASA E TERRENO 


2.500 mar 
Vieiros 
Informa: 
Joaquim Matos da Silva 
Adões — O! 
Oliveira de Azeméis 


ituado em 
Estarreja 


neee: 


MOTIVAÇÕES 49 


Andares à preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 
AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, bos construção, prontos a habitar. T/1 por 1.550 
contos e 7/2 por 1.780 contos. Telefs.: 682998 ou 314717 
— A. Nunes. 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITORIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA POVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — Apartado 59 — 449] —Póvoa de Varzim-Codex 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 

CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 

Telef. 62150 — 4491 — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA POVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 449] — POVOA DE VARZIM-CODEX 


ESTABELECIMENTO OU ESCRITÓRIO 


(650 contos) com área de 30 m2, sanitário e grande montra 
VER: Rua Almirante Leote do Rego, 230 — (Junto à 
Piscina Municipal) — TRATA 


R U M (0) — PROPRIEDADES 


3051! —— Telefones 27376/7/8 
4000 PORTO 


Rua de Camões, 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. 
SEMI-AUTOMATICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rus Damião Peres, 
41-1.*/Hab. 16 — PORTO — Teles: 682998/314717 


MILHÃO E MEIO DE TURISTAS 


De Janeiro a Maio, passaram o Invemo no 


ALGARVE. Faça o mesmo, IBERALGARVE 
— Empreendimentos Turísticos, Lda., c/ sede em 
Viseu — R. Alex. Lobo, 59-3.º F.-Esq., Telef. 25962, 
'vende-lhe por ESCRITURA PÚBLICA, apartamentos 
ou fracções de 30 a 60 dias, numa zona das mais 
previlegiadas do Algarve. 


CONSULTE-NOS | 


MORADIA C/ TERRENO 


——— ANEXO P/ CONSTRUÇÃO — 

— ANTEPROJECTO APROVADO C/ POSSIBILIDADE DE 
CONSTRUÇÃO POR FASES; 

— AREA — 4.800m2; - 


— LOCAL — A RUA AIRES ORNELAS E AV. FERNÃO DE 
MAGALHÃES (PERTO DO FUTURO HOTEL 
SHERATON); 


— PREÇO — A COMBINAR PESSOALMENTE; 


— CONTACTAR : — TELEF. 20358 (10,30 — 12,30 horas) 
(44,30 — 19,30 horas) 


- Comercio do Porto 
5 sassesenre Ja DE NBVENanO vd 


er ngm O, 1 


A RA fea 
n o 
Eetadede, Mi e geeaa Não aconselhável a menores de 18 anos 


POTLIRAS) ZÃS PO | 
TEU ER SINDICATO DO SUBORNO 

” com BILLY DEE WILLIAMS o VIC MORROW 
Quando no recebem luvas... nem 36 dinheiro está em | jogol 


Hoje às 16,20 0 24,15 ESTREIA 


Amanhã às 16,20 - 18,30 - 24,15 


5 (mt. a men. 18 anos) 
o de 1515 0 21,46 


TELEF. 24412 de amor proibido 


9 ANGÚSTIA E OBSESSÃO <= J5cm”conrese 


MENINOS RICOS 


QUE ACONTECE QUANDO AS CRIANÇAS 
CRESCEM E OS PAIS NÃO?!!! 


Ss 


AS 


concebeu 


ENANDAS o BRIAN 


| 
ALISTAIR MaoLEAN 240! 


A TORRE nos REFENS 


RICH o ALOE aero PETER FONOA. de: E] 
“and Michael Hausman MT ENLANO KER DULLCA o AUS Me AM 
Alvarado Jeremy Levy CELA JONRSON ACI LER (RACHEL RORTKTS DOUGLAS | A 
erta Maxwell Paul Dooley den IST Ao AM ROBERT CART ON aa RENT CARRO ato EA TE 
Production man JM CO e a MALI, PCT Lp TOCA al LAU UPAS 
ESTREIA nm Wa a ERA a Ca Cogary À Mr a GIO aa ev 


As 14,20-16,30-18,40-2145 horas 
ela bebés Não acons. a menores de 13 anos 


2.º SEMANA 


+ O MAIS MAROTO 
DA HISTÓRIA! 


“HOJE ESTREIA ÁS 14,15 NO FOCO 


PP usomunDo 


Store W George «, 


Robert Broa | 


iria 
Kathça Vier Joha Lithgow Terry Kiser David Selby 
Arene Worth Read the Banlam Book A Lior 

Hoje às 24,15 
Amanhã e Domingo às 18 e 24,15 


NÃO ACONSELNÁVEL A MENONES DE 13 ANOS 


Sonoro Bilme 


esmo 


molicaçãas Um Fine AuciNante — AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE É paes tengo 
UAM | COMIDOS VIVOS A lenda épica de «Jeremiah Johnsons, feita 
GT hocêntes pa  Menéiidas DE DUAS 
» a men. 18 anos — Com cenas eventualmente chocai EM TODO o SEU 


0 ti iii iii Ut tt iii ciiiiiuiil 
Hoje, às 21,30 — Não ac. m/18 anos E 


CINE-TEATRO DE GAIA (uma Enreneina DE airOs» 


Amanhô, às 16 o 21,30 — M/18 anos 
Tegeo aguza «O BOXEUR INFERNAL» 


CHOCANTE REALISMO, 
EM TODA A SUA DEPRAVAÇÃO 
E MAGNIFICÊNCIA! 


JAMES MASON 
“SUSAN GEORGE 


cinema Hoje, às 15,15-17,45 o 21,30 horas 

Technicolor — Não ac, m/18 anos 

UALE FORMOSO Assar A 
Telet. (82355 e Perry King 


MANDINGO um filme de RICHARD FLEISCHER 
AMANHA, às 24 horas — INTRODUÇÕES — Int. men, 18 an. 
Aviso ao Público — Filme Pornográfico Hard Core 
DOMINGO, às 17,45 Jerry Lowis em «JERRY AMA-SECAM 

(Para todos) 


3.º SEMANA (Interd, m/ 13 anos) 
IS HOJE, 15,30 o 21,30 
é! O PRIMEIRO GRANDE FILME 
c A) DE CHUK NORRIS 
(Junto o Loma) Apronentado om Portugal 
LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, GRAVURA E CORAGEM 


AS 24 HORAS SESSÃO DA MEIA-NOITE 
DIÁRIO ERÓTICO DE UM LENHADOR--Porn. Col--(Int, m/18 anos) 


 PETERSELLERS O PARADO NÓ BUSÃDO 
SHIRLEY MacLAINE DA arizontorr 


JACK WARDEN- MELVYN DOUGLAS RICHARD WARD BRENDA SYKES 


RICHARD DYSART: RICHARD BASEHART KEN NORTON 
ARGUMENTO DE JERZY KOSINSKIBASCADO NA NOVELA DE JERZY KOSINSKI 
MOSCA DE JOHNNY MANDEL pROOUCAO DE ANDREW BRAUNSBERG 


Produção de 
ANOTAR TEMA Peru DINO DE LAURENTIIS. 
HOJE—4.' SEMANA Realizaçaa de 
As 14,15 - 16,30 - 1845 - 2145 h Telef, RICHARD FLEISCHER 
“NÃO ACONBELHAVE A MENORES DE 3 ANOS argumento NORMAN WEXLER música MAURIÇE JARRE 


“ecra 25 nao Tose DS 


e mem 


BRASÍLIA €LUB 


JANTARES CONCERTO 
HOJE ESTREIA HERMAN JOSÉ 
ARTISTA CONVIDADO «SHOW MAN» 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2º PISO * Telofono 693256 : do Porto S SRA e majos InPiARTAÇÃ 


COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE 


A PARTIR 


DES. DE HOJE 
vie FormosolR As 1515-1745 


Tolof. 482351 e 21,30 horas 


*O MAIS MAROTO 
“DA HISTÓRIA! 


"HOJE ESTREIA ÀS 14,15 No FOCO | 


TO ZusomunDo 


sda 4 


15 - 17,45 - 21,30 (N.sc.m/13) 
LUMIERE & Festival WOODY ALLEN 
NEM 


GUERRA NEM PAZ 
TELEFONE 381722 


As 15 e 21,30 — (Não ac. M/13 anos) 
Um policial louco, louco, louco 1 


! AVENTURA EM ATENAS 
Tel 25787,» ANNIE GIRARDOT — PHILIPPE NOIRET 


E HOJE às 14,15-16,30-18,45-21,45 em 

| (não acons. a menores de 13 anos) 

q ESTREIA--MONTY PYTHON concebeu 
"— A VIDA DE BRIAN — 


TELEF 6on6ae O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantas! 


AMANHA, bs 24 horas: PRETTY BABY (Menina Bonita) 
limerdito a menores de 18 anos) 


BR 15,15 - 18 - 21,46 (Int. m/13) 


Acima de «RAÍZES» 


ate Era e «MANDINGO»! 
«ESCRAVOS» RAY MILLAND é TREVOR HOWARD 


* As 15,15-18-21,30 — Não ac. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 
mad «O CASAL PERFEITO» 
Tel. 698686 PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 

A irreverente e genial comédia de ROBERT ALTMAN 


HOJE, às 24 horas — «O ULTIMO COMBATE DE BRUCE LEE» 
ee m— com: BRUCE LEE/CHUCK NORRIS 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. m/18 anos 


cinema * 


DOMINGO, às 10,30 horas: A DAMA E O VAGABUNDO 
de Walt Disnoy (falado em português) — para todos 


G APIIN «ALIEN — O 8 PASSAGEIRO» 
- Uma viagem no espaço. Um espectáculo esmagador! 
A MAGIA DA FORÇA E DA FÚRIA As 24 horas Não acons. m/18 anos 


«UM ASSASSINO DENTRO DE MIM» 


TELEF. 9950678 Stacy Keack — Susan Tyrell 


As 21,30 — Um filme cujo tema é contro 


CINE S. MAMEDE verso «Juventude DE Moses m/13 


— Ton 200207 — Amanhã, às 21,30 — O filme de acção 
«AMIGO DESCONHECIDO» — M/18 an. 


GE ANDERA CARTAZ 
TEATRO. DE ESPECTÁCULOS 


DENTRO DE DIAS 


VASCO MORGADO apresenta AVEIRO 
VÍTOR TEATRO — dy 21,30, «Os 
Je Laum Morss, M/18 
ESPADINHA ; 
BARCELOS 


CINE GIL Vi 
-«O Executor Impla M/13 


ESPINHO 


TRATRO 8. PEDRO, 
Amar fot a um 


NA REVISTA ESSE GONDOMAR 
«ISTO AGORA 
É OUTRA LOIÇA!» 


com 


ALVARES-—As 21,80 
M/I3, 


LEÇA DA PALMEIRA 


MARIA TAVARES ÓDIO CHAPLIN — hs 15.30 

at FERNANDO VENÂNCIO o et serino Gan 
MARVIN WORTICA AMRON RUSSO MARK RDELL- BY BILL KERDY dirorreprtel de mito, M/18 
BI KERBY + BO GOLOMAN- VILMOS ZSIGMONO, A 8.6. costa AMORIM À | marosinnos 


rise É e ma amos coro ar meiunt 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO 
€ BETTE MIDLER : Molhor Nova Estrola do ano 
BETTE MIDLER: Molhor actriz (Musical) 
€ Melhor canção original "THE ROSI 
* DESLUMBRAMENTO SONORO E VISUAL 


DOeasvereneo) 
FAME CASTRO LOPES (60) aorasenra 


No «compéres 
AS JOVENS ACTRIZES 


FÁTIMA CALDEIRA 
FÁTIMA COUTO 

A colaboração especial 
RUY CASTELAR 

A Revelação 

MARIA BENTA 


HA FRENTE DUM 
GRANDE ELENCO 


ima de WILLIAM BEAUDINE 


Corro | 
HOJE — ESTREIA 
às 15 » 18 - 21,30 horas 


NTINO NERY 
«A Tiha dom 


homens Puixeso 


MARCO DE CANAVESES 


RO ALAMEDA — As 2180 
- «O vicio da famblins, M/1% 
As 21,30 horas — Não ac. m/13 anos 
O filme explosivo 1 
«O SINDROMA DA CHINA» 
com: JACK LEMMON e JANE FONDA 
AMANHA : O mesmo filme 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CINE TEATRO CARACAS — hs 
21,90 — «História de um crimes 


OVAR 


CINE TEATRO — As 21,80, «Do 
inferno à vitória, M/19. 


JÚLIO DINIS 


(Junto ao Lima) 


AMANHA —— 15 H. 
(Não acons. m/ 13 anos) ESTODIO SANTA CLARA — me 


FESTIVAL 


Hoje, ds 21,30 — Int. a m/18 anos 


ESTÚDIO am ae Side 


ama ps Ala ea É -— «CARRIE» — SISSY SPACEK, JOHN 
TRAVOLTA e PIPER LAURIE. 


3.º SEMANA— 14 h, 16,30 


18,45 21,30 jo PÓVOA DE VARZIM 


OAO 


NEVOSILDE 4º Foo 06 Douro! 


Es O interdito a menores de 13 anos 

4 PTP um westeRN DE GRANDE iMpreTO 

CARD) PLENO DE ACÇÃO E AVENTURA | 
“JOSHUA - O CAVALEIRO NEGRO 


Um flime de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON 


PENAFIEL 


ROCK -80 || unos mumu, - - 


21,80, «Oedipus Orca», 
PRIMEIRA ELIMINATÓRIA 


S. MAMEDE 
b 2 CONJUNTOS MUSICAIS DR a 
concebeu AMANHA — 24 HORAS — Intordito a menores de 18 anos 8 PARES (dança) epi oe ar ua o 
ASSASSINOS SOBRE RODAS PARTICIPA. " Eai j 
AV IDA DE BRIAN - A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS! DANÇANDO AO SOM SANTO TIRSO 
DE MÚSICA GRAVADA CINE TEATRO — hs 21,8 


«Morto no Níor, M/13, 


VILA DO CONDE 


CINE NEIVA — Às 21,46 — «Fe 
bre do velocidades M/13 


Teatro 


T, Movil Campesino 
«EX Antmador | umpo Alegre 


(VENEZUELA) 


VALE DE CAMBRA 


CINE. TEATRO — às 21,00 
«Uma semana à experiências, M/18. 


TUP, «Os Olltmos Dins 

e 1] dn Solidão de 
(PORTUGAL) Rob Ci é» 
Bsrídio de Cube] «Contigo Pan 
(CUBA) y Cebolas» 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


Sala do Povo] we as 
Portuense Bombeiros Volontários—-As 21.9 


«Com. Jeito vaé enfermeiras, M/18. 
V. N. DE GAIA 


CINE TEATRO — da 21,30 — 
«A enfermeira de gritos, M/15 


Teatro é Instrumen- 
tintos Tradicionais 
(ANGOLA) 


Teatro 
Imtónio Pedro 


FESTIVAL 
VILA DA FEIRA 
INTERNACIONAL CINE TEATRO — ds 235 — 
«Sodoma + Gomorra, M/18 
DE TEATRO Va 


[Mande-axe 
| GRAVURAS 


*O MAIS MAROTO DE EXPRESSÃO 
DA HISTORIA! IBÉRICA 


HOJE ESTREIA ÁS 14,15 NO FOCO 


| mas Oficinask 
do nossorsornai| 


TO “rusomuNdo NELTODE 


— em 


MUITO ÚTIL 


O uomercio do Dorto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


FARMÁCIAS 


Estãc hoje de serviço a se 
guintes “armácias: 


TURNO 19 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


Alves da silva — Avenida us 
Bonvista 1016 - Veterone, Uvas 
AZIVIEDO — Mus de Ameyocr 
134 — Velerone, days. 


GOMES FSHIUSAA — Hum Mario 
Guimurdes, 44 — Pelatou sy 4SL4UA, 

ANTA: — Avenida Vernão ds 
Mugulhães, LT6 - Teletone, 44105. 

ANTIGA “ORTA DO OLIVAL — 
Campo olârtires da Pátria. lãs — 
Feletone. Jfa. 

VALCAU - us de santo «ué 
tonso “ - Ieletone, dlbto 

RIBSIRO JONIOR, SUCR. — Rua 
Pirmeza, VA 

LOUSADA — Eus do Campo 
Lindo, 64 — Feletone, 480958. 


AGUAS SANTAS — AREUSA 

FARMACIA UA HAL - Eus 
D, Atous enriques da - 
Aguas Suntas 


GONDOMAR — VALBUM 


FARMACIA JONTHAL - tus 
» de abri! ondomas. 
RIO VINTO 


VANMACIA VENTRAL - Prago 
do lústação - Ric Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


FIORRILRA — “raça by Atonso 
v. 5 B — Peletone, GLS. 
)RDEBM VA PRINDADE us 


Heróis - Mártires de Angola — 
Teletone, 17424, 

CONFIANÇA - itua do sento 
Catarina, Bit - veletono, 2!584, 
NAU VITORIA - tua avau Vito 
eta, 724 - Teletone 1º9096 


ALFINA - SEMESINDA 
VAKMACIA VA PRAVAGUM 
tun lllias mroia 1246 


OLIV DO DOURO — GAIA 


VANMACIA JULVILRA — Gaye 
to de Santos rousada « tocha Sib 
vestre — Jlivolro 1e Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA PORKIIRA — Eus 
Burho do Corvo, NU — Saia 
CANIDELO 


FARMACIA UM JANIVMLA — 


Hum do Hóigica q (634 — Canh 
leio - Vilo Novo te Gaia 
S. PEDRO DA COVA 
VAMMACIA CHINA - Laga do 
Coviiha 
VALONGO 

FAKMACIA MARQUES DO 


SAN'TOR - Valongo. 


MAIA 
VANIA TA CENTRAL — Lagos 
do Ustumo! - Maia 


ATE AS 2 HORAS 


MA TUSINHOS 


CUNHA - “os de 5 toque uu 
FARIA - 4 Hoberte ivena (3 
COrm» - H de Brito apelo, Lt 
FARMACIA MODERNA - Gus 
Brito “apelo “08 


PARQUE - Avenidas D. Atons 
Henriques sãs 


ms de 
VALCAU tus Moinhe de Vem 
to mm 
GRAMAGHO — 
armajo é 
LEVA US FALMELRA 
FARMACIA SAODE-—Rar Hintsr 
Bibeiro ma 
» MAMEDE UE INFESTA 
LINO CORBHIA - Avenida do 
Conde ITA 
OUNFLANÇA - Sus Godinho de 
Varia aa. 


Gu vinte de 


SÃO MAMEDE — 
cam do 
GUIFÕES 


FARMACIA MARIA DO CU — 
Rua dos Tourais, 60, 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


FARMACIA PARQUE - 
da D. Afonso Henriques. 


Gus ds Maio 


5. MAMEDE Dk INFESTA 
SAO MAMIDE — Hus de Maio 
cam 4 


GUIrOES 
VANMALIA MARIA 
RB, dos Pourais, d 


o CRU — 


ESPINHO — «Higienes — 
Rua 19 N. 893 (Telef. 920320). 
8. JOAO DA MADEIRA 
— "eLarange — Bug OU- 
veira Júnior (Telef. 22876), 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alcântara-Calvário — NOQUII- 
RA — Rua de Alcântara 5 AB, 
Av. República-Cp. Pequeno — 


vz 


ALCANTARA — Av, da República, 
TA 
Bairro Alto — PINHARANDA 


— Rua da Rosa, 94-96. 
Caminhos de Ferro — FRAZÃO 
— Rua Cruz St Apolónia, 90-02 
Campo de Ourique — PORFÍRIO 
— Rua Francisco Metrass, 69 B. 
Chile — BASTOS — Rua Morais 
Soares, 91 D. 

Condo Redondo — SALUS—Rus 
Luciano Cordeiro, 78, 


Encarnação - ASCENSO — Pe, 
do Norte, 1 A. 


do Desvio, L4, 
Plcheleira — MARLUZ — Cc, de 
Picheleira 140 BC. Rua Prof, Mira 
Fernandos MAP 
Praça do Londres — IMPERIAL 
— Av. Guerra Junqueiro 30 B. 


São Domingos de Benfica — 
SOUSA — Est, de Benfica, 420-481, 
São Sebastilo — SAO SHBAS- 
TIÃO — Lg 8, Sebastilo Pedrei. 
ra, 18 


Brandoa — BRITO — Rus do 
Colégio, Lote 82 B. 

Buraca—VAZ MARTINS — Ru 
António Ferro, 6 A. 

Damaia — CONFIANÇA — Rua 
D Maria H, I4, D. 

Olival Basto — NOVA — 
Açores, 11 A 

Prior Velho — MATOS — Ty. 
Prioras (Viv, Morgadinho). 

Venda Nova — GIRASSOL — 
Rus Elias Garcia, 17 O, 

Alvalado — MARBEL — Av, Ro- 
ma, 181 À. 

Anjos-Chile — CASTRO — Av, 
Almiranto Reis, 76 A. 

Castelo — BASTOS ANDRADE 
— Co. Santo André, 107, 

Chejas-Colégio Valsassina—SAN- 
TOS SILVA — Zona N 3 de Chelas 
Bloco HI — Lote 238, Loja 22 
Conde Barão — ACORBANA — 
Lg. Conde Barão, 3. 

Lapa — NEVES — Rua Bela 
vista à Lapa, 87 

Rego — G. SILVA — Rua Fran- 
olsoo TP, Costa, 4 AC. 

Rio Seco — BIUTIFAR 
D. Joho Castro, 7 B 

Roma-Teatro M, Matos — SÃO 
JOAO DB DEUS “Rua Pedro Ivo, 
1 AB 

Saldanha — CARDEIRA — Av, 
Duque d'Ávila, 33 O. 


Rua 


Rua 


Algós — DIAS & SARAIVA — 
Rua Major Afonso Pala, 19, 
Amadora — HELENICA — Rua 
Bltng Garcia 472 
Odivelas-Dotasiiras — AMARAL 
— Rua Antero Quental, 8-8 A, 
Pontinha — CRUZ CORREIA — 
Est, Santo ESlol, 47 A. 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO” 
13 DE NOVEMBRO DE 190 
DOURO 
ENTRADAS: — 
KIRESTEN THOLSTRUP 
(navio tanque dinamarquês) 


— De Leiria, com gás butano 
para E. A. Moreira & C.*, Lda. 

SECIL GRANDE (navio 
motor português) — De Se. 
túbal, com cimento para Com- 
panhia Secil, 


SAÍDAS 


SECIL (navio motor por- 
tuguôs) — Para Setúbal em 
astro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


ESPANA (navio motor 
panamiano, — De Lisboa, com 
carga diversa para Nortemar, 

JORDE (navio motor no- 
rueguês) — De Rotterdam, 
com carga diversa para Silva 
Barradas, q 


ENTRADAS: 
KIRESTEN THOLSTRUP 
(navio tanque dinamarquês) 


— Para Rio Douro, com gás 
butano, 


[Mande executar] 
GRAVURAS | 
“nas Oficinas 


[do'nosso Jornal 


st 


MARÉS 


Dias Batvo-Mar 


Preta-Mm 


14 — 01,13/13,55 — 07,36/20.13 
15 — 02.16/15,07 — 08.42/21.30 
16 — 03.36/16.27 — 10,00/22,50 


ALTURAS 


14 — 1,24/ 1.20 — 2.90/ 2.68 
15 — 135/24 — 281/ 2,64 
16 — 137/1418 — 282/ 2.72 


SOL — Nasce amanhã, à, 07.21 
Ocaso: às 17.16, 


LUA — Quarto minguante, ama- 
nhã. 


hd 
Dé 


BOLETIM METEURO! OGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERKA DO PUAR 


13 DE NOVEMBBRO DE 1080 


Pressão simostórios 
) 


(nível do mar) 

Máxima 745,8 às 18 
Minima 166.6 às O 
Valor ds 18 horus 765,8 Sobe 
Temp. ar 18 h. 125 

Temp. máxima .. 16,4 hs 16 6 20 


“Temp. minima 12 as7e 3 
Humid* mínima . 43 Au 15020 
“Temp, min: relva 1,6 


máxima . 6 às 9610 
Rumo correspond. 
Rumo dominante ENE 
Chuva em 4 h. (0 mm 


- TÁXIS 


mpanhe (C. Po. 


Ameid» Garrett 22233 
“arvalhido 26072 
“faço > de Abril 484361 
AMP * de AgoNO 50764 
ande Ferreira sui 4Basga 
ujeira ese 64188 
latante us, t1421 
Marque de Pombal «483327 
Pragi d, República 25500 
Rádio-Táa. cs 
Sá &m Bandeiro ,, 
Serpa Pinto 
ESPINHO 
Largo Jo Graciose ...... 920010 
V. N. GAIA 
Ay. do República ...... 390506 
MAIA 
Praça Município .......++ M480044 
MATOSINHOS 
A . Françe Júnior ...... 930028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos ... 9410443 
Pr. Certenário 9410427 
S. Mamede .. 9410203 
GULPILHARES 
Salvador Brandão .. 9622123 
AGUAS SANTAS 
D. Aronso Henriques 
” Gemil . ersoo 9T1189 
MOREIRA DA MAIA 
ot Farinhote 
Podre - Rubras 
MAMEDE 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinho Faria cvs PODOSA 
ALFENA 
Urban acãe da Igreja 947016 
ERMESINDE 


Large da Estação .. 70139 


PS O e 


Escrever em letra bem legível o nom do concorrente assinolando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lho interossa, recorta polo trcejodo o remota a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 9. Esq.'= Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 75 dias de antecedência em relação so dia do SHOW 


BOMBEIROS “SERVIÇOS TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
á DIVERSOS DE LISBOA 
Voluntários Portuense  $1444 

. . pu RS ++» 481106 | «O Comércio do Portos 327492 
de Alva (diários) DAS. 09.28 | Srigada de Trânsito 20404 q sz7969 
1420 Delegaçã- de Suúde ... 50038 | Emergênci (grátis) we 113 
Árevas mem TOO | Disp. Rainha D Amélia: 21234 | masa 

Arrifano “csnosmesicseno? — RSBRA ARMS OR cossseso 21121 | Policio Iudiciário rem 
Forca care Lost, Assist. Psiquiátrica 494075 | Bombeiros Eos a 
per rp lost, Materoal ... 26275 | PSP. ET] 
arvalhos —emessemsesem Inst, Mediciná Legal .» 22866 | Policia moer GOBLOL 
Aspinhe neem Inst. Nacional Sangue 492876 | soBos 
-spinhenso ..r mese Lhe -Ricatão Jo: 25043 | Companhis das Aguas J6136L 
“rmesnde cursos o ioga NI9682 
ci voga Poucas Judiciária 180196 | tugas e SNNAD 
viumicinam de Gas — PB E 26821 | Uummação Púbico «ui SOUTHA 
ilia d€ Metros) mm Serviço Aguas e Sanca- (Comande s65h51 
no e Bale mono mento um = SUA ad “Brig. ed - Ea 

pese alhe neepatstes Secviços Gis e Electrich dessa a 
Maiminhos Leça) me e eeoeemo MAD | Acropork Chop sam SOVIBE 
Sc. v ço Nacional de Acroporic Militas o. I803L 
Emergência (grátis) 15 | CP (intormações, Jum 120226 
Serv Transportes Oo Porto de Lisbos cume SOL 
hrotivo- do Porto (or “6100 

formações) ui 54054 | Centro tormative de 


HOSPITAIS 


Santo António .mesma LTISA 
Rodrigues Semido ess 483191 
: efeçi x esa Woo 
oaqui rbano..sesmos 50141 
Cond, 


AVIÕES 


PEDRAS KLutAS 
Man Uincmeçhe/ AR: Astatad 
K nd assi. 
Dispensário Antl- Rabi Partido do Contre Do Para Belém — Quintas 235.30 
co (no Hospital Jom RR O 1] RO 9 
quim Urbano. É 69695 | Para Belém — Quintas 14h.50 


Matosinhos 


SR 9H) Domingos! 
s3s, 


E) MUITO ÚTIL 


FARMÁCIAS 


Esthc hoj de serviço a se 
guIntes armácias: 


TURNO 19 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


Alves da silva — Avenida uu 
Boavista, lWl6 - Delorons, tuci- 

AZOVINDO — Eus de Azevodi 
186 — Veletone, 54844, 

GOMIS NIKIIMLA — Bus Waria 
Guimarães, 44 — Pelotou y qblivs, 

ANTAS — Avenida Wernão qr 
Mugalhães, LUT6 - Telefone, 48105, 

ANTIGA ?ORTA DO ULIVAL — 
Campo mártires da Pátria, lãs — 
Veletone. 44264. 

PALCAU - mus de santo sus 
tonso + Feletono, dlbtt 

RIBEIRO JUNIOR, SUCR. — Rus 
Firmeza, 09-A. 

LOUBADA — Bus do Campo 
Lindo, 64 — Telefone, 480858 


AGUAS SANTAS — AREUSA 

FARMACIA UA HAL - HuS 
D, tons enriques «a — 
auuas Santas 


GONDOMAR — VALBUM 


FARMACIA JONTRAL - aus 
%» de abri tondomas. 
RIO VINTO 


FARMACIA JUNTRAL — Praço 
do listação - Ric Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


PORROLRA — “raça D, Afonso 

v. 56 B - Peletone, SSL 
JRDIM DA LEINDADO um 

Heróis - Mártires de Angola — 

Telefone, 17424, 

CONFIANÇA - ius do santo 

Catarina, OM - veletone, 22884, 


NAU VITORIA — tua «au Vito 
ria, T2s — Teletone 1º9096 


ALVENA — ERMESINDA 
FAKMAULA UA CRAVAGUM 
atum tllias arca LO 


OLIV DO “OURO — GAIA 


FANMACIA JLLVILKA 
to de Santos "ousada « 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FORRIIRA — Ens 
Burfc de Corvo, NU — Sala 


CANIDELO 


FARMACIA UM JANIDILAO — 
mus do Bólgica q (624 — Cany 
leio - vio Novo 1 dela 


$. PEDRO DA COVA 
FARMACIA CHINA - Lugar da 
Covilhã 


VALONGO 


FARMACIA MANQUES DO 
sAN'TOR - Valongo. 


MAIA 
VANMA IA IBNTRAL — Lugo! 
do Catano) - Maia 


ATE as 20 HORAS 


CUNHA - “as de & toque us 
VANIA - 4 Hoberte ivens, (3% 
COP» - H de Brito capelo, LX 
FARMACIA MODERNA - Gus 
Brito apelo 408 

PARQUE - Aaventas D Atons 
Henriques 38% 
LEVA US PALMEIRO 

SOCHA vOBMLHA - Um de 
VALCAU tus Moinhe de Vem 
o mm 

GHAMACHO - Gus vinto de 
aragjo é 

LEVA US PALMEIRA 
FARMACIA SAODE-—Ras Hintse 
Ribeiro 02/16 
s MAMEUS DK UNPESTA 
LINO CORBHLS - aventas do 
Vonde STA 

OUNFLANÇA - Sus Godinho dy 
Varia am. 

SÃO MAMIEDH - Gus de Maio 
cam dy 


GUIFÕES 


FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourais, 60 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA PARQUE - Avens 


ds D. Atonso Henriques sgs 
S. MAMEDE Dk INFESTA 


SÃO MAMIDE - tus de Maio 


cam ds 


GUIrÕES 


FANSALIA MARIA DO CAU - 


B, dos Pourais, du, 


ESPINHO — «Higlenes — 
Rúa 19 No 898 (Telef. 920320), 
8, JOAO DA MADEIRA 
— eLaranjeiru» — Bug OU- 
veira Júnior (Pelet, 22876), 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alcâniara-Calvário — NOGUII- 
RA — Rua de Alcântara 5 AB, 
Av. República-Cp, Pequeno — 
ALCANTARA — Av, da República, 
A. 

Bairro Alto — PINHARANDA 
— Rua da Rosa, 94-96. 
Caminhos de Ferro — FRAZÃO 
— Rua Cruz St Apolónia, 90-92. 
Campo de Ourique — PORFÍRIO 
— Rua Prancisco Metrass, 69 B. 
Chila — BASTOS — Rua Morala 
Soares, 91 D. 

Condo Redondo — SALUS—Rua 
Luciano Cordeiro, 73. 

Encarnação SCENSO — Pg 
do Norte, 11 A. 

Lumiar — SAO TOME — Est, 
do Desvio, Lt, 12 A 

Plcheleira — MARLUZ — Cc, da 
Plobeloira 140 BC, Rua Prot, Mira 
Fernandes MAP 

Praça da Londres — IMPERIAL 
— Av. Guerra Junqueiro 30 B, 
São Domingos do Benfica — 
SOUSA — Bat, de Bentica, 4209-481, 


Sho Sebastião — SÃO SEBAS- 
TIÃO — Lg 8. Sebastido Pedrei. 
rm, do 


Brandoa — BRITO — Rus do 
Colégio, Lote 83 B. 

Buraca—VAZ MA RTENA — Rua 
António Werro, 6 

Damaia — CONTANÇA — Rus 
D. Maria HI, Lt, D. 

Olival Basto — NOVA — Rus 
Açores, 11 A. 

Prior Velho — MATOS — Ty. 
Prioras (Viv, Morgadinho). 
Venda Nova — GIRASSOL — 
Rua Bling Garcia, 17 O, 
Alvalado — MARBEL — Av. Ro- 
ma, 181 A. 

Anjos-Chile — CASTRO — Av. 
Almiranto Rele, 76 A. 

Castolo — BASTOS ANDRADE, 
— Co. Santo André, 107, 
Chelas-Colégio Valsussina—SAN- 
TOS SILVA — Zona N 2 de Chelos 
Bloco [II — Lote 236, Loja 22. 
Condo Barão — AÇOREBANA — 
Lg, Conde Barão, 4 

Lapa — NEVES — Rua Bela 
vista à Lapa, 87 

Rego — 6. SILVA — Rua Pran- 
elsoo T, Cost 

Rio Seco — 
D. Joho Castro. ! 
Roma-Teatro M, Matos — SÃO 
JOAO DB DEUS -Stua Pedro Ivo, 
1 AB 


MTIBAR — Rua 
B. 


Saldanha — CARDEIRA — Av, 
Duque d'Ávila, 32 C. 

Algós — DIAS & SARAIVA — 
Rua Major Afonso Pala, 19. 
Amadora — HELÉNICA — Rua 
Bling Garcia 

Odivelas múiras — AMARAL 
— Rua Antero Quental, 8-8 A, 
Pontinha — CRUZ CORREIA — 
Est, Santo Eloi, 41 A, 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO" 


13 DE NOVEMBBRO Di 18 


DOURO 


ENTRADAS: 


KIRESTEN THOLSTRUP 
(navio tanque dinamarquês) 
— De Leiria, com gás butano 
para E. A. Moreira & C.*, Lda, 

SECIL GRANDE (navio 
motor português) — De Se. 
túbal, com cimento para Com- 
panhia Secil, 


SAIDAS 
SECIL (navio motor por- 


tuguês) — Para Setúbal em 
astro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
ESPANA (navio motor 


panamianoy — De Lisboa, com 
carga diversa para Nortemar, 

JORDE (navio motor no- 
meguês) — De Rotterdam, 
com carga diversa para Silva 
Barradas. 


ENTRADAS: 
KIRESTEN THOLSTRUP 
(navio tanque dinamarquês) 


— Para Rio Douro, com gás 
butano, 


[Mande executar] 
GRAVURAS 
unas Oficinas | 


[do'nosso Jornal) 


Dias Baixo-Mar Prela-Mm 


14 — 01,13/13.,55 — 07,36/20-13 
15 — 02.16/15.07 — 08.42/21,30 
16 — 03.36/16.27 — 10,00/22.50 


ALTURAS 


14 — 1,24/ 1,20 — 2.,90/ 2.68 
15 — 135/- 124 — 281/ 2.64 
16— 1,37/ 118 — 282/ 2.72 


SOL — Nasce amanhã, à, 07.21 
Ocaso; às 17.16. 


LUA — Quarto minguante, ama- 
nhã. 


Bd 


'TEMPO 


O úuomercio do Dorto 
14 DE NOVEMBRO DE 1980 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 


que lho interessa, recorte polo trecejado o remota a PRODUÇÕES FERNANDO 


BOLETIM METEURO! OGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERKA DO PAR 


13 DE NOVEMBBRO DE 1080 


Pressão stmostórios 
(nivel do mar) 


Maxima 58 do 18 
Minkina cesso 768.6 A O 
Valor às 18 horas 705,8 Sobe 
Temp, ar 18 h. 
“Temp. máxima 
emp. minimi 
Humide mini 
“Pemp, min, relva 


BOMBEIROS 


Sapadores As!) 
Voluntários de Porto . mos: 
Voluntários Portuenses  $1444 


Vento em Km/h. 


Rajada máxima . 61 
Rumo correspond, E 


erereerennno PESO) 


tondoma 
” Municivar de Chats 390121 
“ TÁXIS Pilis % Metros á 
aço te Bali um 51650 
93001 


Avecida dos Aliados UOUTOM  cemeremereereeo 9643185 


Moreire do Mais mo 


“oavista (Rotunda) 60146 

mpanhs (C. Po) 52320 
amei» Garrett 22233 
“arvalhido 62602 
ruç > de Abri) 484361 
amp de Ago 50764 
ade Ferreira 484484 


cujeira ou 


Largo do Gracloss , 
V. N. GAIA 
Av. do República ...... 390506 
MAIA 


Praça Município .... 
MATOSINHOS 

A . Prançe Júnior ...... 930028 
VALONGO 


Guia . 

Santos Silva (antigo Sa- 
natório D. Manuel HI) 9820418 

Dispensário Ant!- Rábl- 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano Aos 
dias úteis, das 9 As 12 
o das 14 às 17 Deca) 50141 


GULPILHARES 


D. Aronso Henriques. 
Gemil' . 


“SERVIÇOS 


DIVERSOS 


Lost, Assist, Psiquiátrica 494075 


lost, Materoas ... . 26275 
Inst. Mediciná Legal 22866 
Lnst. Nacional Sangue 492876 
lost, Ricardo Jorge .. 25043 
Potcm Judiciária 780196 
PSP. 26821 
Serviço Aguas e Sanca- 

mento .., S1141 
Ser Gás e Eloctrich 

am 44972 


Se. v ço Nacional de 
Emergência (grátis) ns 

Serv Transportes Co 
hotivo- do Porto (lar 
formações) 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


Ligo Comunista tutor 
macionabsts LOCK. 
Movimente Democrático 
Portuguã, MDP . 2831 
Movimento de daquer 
do Socialiss MES, 
Movimente Socim Bo 
x ds 


s1956s 


Comunista 
Marxista-Lentmms Por 
m Poctoguo.a 
(OCMLP) emereerneesos 
Parvído do Comre Be 
mocrático = os 


Pat, dc comunam 
Portuge (PCP ml, 382951 
Parido Comno 18 


E 971189 y 
t w 
MOREIRA DA MAIA Gus” penta é i 
ot Porinhote 
Rode Porã fa fardda Como o si 
MAMEDE DE INFESTA PRI Age ns 
Av. de Condo .iscsserses 900281 Parudo Soc “demo 
PONTE DA PEDRA Pro cd ARRROLO 
Av. Godinhe Farto «uv 900054 A red Do upa 
ALFENA : a 
Urbanbuchc da Igreja 947016 bar SRS DE 
ERMESINDE PRP nusta: 
Large da Estação see. 170139 Parude Socialista “PS 45% 
a é. PURE, poa E, 


GONÇALVES — Rua da Alegria, 592-9.Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.7., sempre com 75 diss de antecedência em relação ao dia do SHOW 


Ema 
A 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


«O Comércio do Portos 


AVIÕES 
PEDRAS KLutAS 
Trafego : 

Intormações/ TAP: AIEZIA4 
Pam Belém — Quintas 23h30 
(RG 119; 
Para — Quintas 14h,50 
(RO 718) 


TP 156) 

lorte — segundas 
+ Quintas: 11h30 (TP 587) 
Pro o — Qrertas 
18n4C (TP 115): Sábados Th43 
TP us 
Do Funchas — 
Era UE ted EM 
Para Genebra - ss 
SR 497% Cábados has 
=W94, Domungos: 4h3º CTF 532% 


LONDRES — 18-11-80 
Portugal 1448 


Estad. Unidos 2416 
2,866 


Austrália mer 
MADRID — 13-11-80 


Portuga... 146.900 


TREMO ORIENTE — 12-11-80 


116,85 


19,69 | PARIS — 18-11.) 
12,96 
vortugas 


16,45 


trianda 


ZURIQUE 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


14 DE NOVEMBRO DE 1980 


Í 
É 


iii 


nBscavonanitkasE 


Hi 
RREO À 


FSP sseso 
E Be 


HE: 
SBBRRSEEE 


ti 
did 


ser 
“a 

estão sujeitas no imposto de três por mil. 
FONTE: BANOO DB PORTUGAL — (Via ANOF), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


segundo a Convenção Intor- 
Pe pci a 


CÂMBIOS NACIONAIS BO 


nes 
EM 15 DE NOVEMBRO DE 1980 sarna 


Hi 


EE E 
ORNE osrrrea ss eres E eee 


ausce 
RF: 
(RNA ORE NS E nes e ereeaes per PO vo 


FRRRRRRASEES 
dá 
| 


PrraSS 


EEE 
ú 


PpsnRnSaA 


RRRRERRRSSS 
vo 


, 


Níveis de fecho do ouro, em dólares . compara- 
dos com os da: Jornada anterior: rag ap 


ZURIQUE — 613,50 (598,00). 
HONG-KONG — 616,24 (604,81) — ANOP 


MERCADOS DE FUTUROS 


o tove quarta-feira subldas marginais Mercado 

mood e Din o rei 
— k: 1» 614, 
esa dl E a do A 
: Jan, 3 -) 

20257 nat 0,307 0. es TSOSÃO qa 0103. e MAO 

CHICAGO — 1980; Dez., 619,20 (maig 3,20). 

1981; Jan., 627,80 (mais 3,40); Abr., 653,00 3,20); Jul, 
emo and, 20%; e, 696,50 (mais 4,50); o Dez, (mais 


Compra Venda Etoctundo 


LSA DE LISBOA 


13 DB NOVEMBRO DE 1960 
VALORES 


Ê 


É 
i 


ll 


Ri) 


E 


E 
ipintasgoda sono 
A 


FESERRERRL Here ErperrERLELEAEREREES 


El 


dt 


TSO00 
sos 
dsogno 
BS0go0 
Er 
= 
mos 
= 
Teagoo 
Eogoo 
Bsogoo 
Beogoo 
30500 
B10goO 
760900 
B10g00 
+ 
Songoo 
Esogoo 
+ 
sogo 
noso 
= 
90000 
— 
aoogoo 
+ 
sssogoo 
arogoo 
420900. 
2600900 
So0g00 
=4- 
sesogoo 
mogoo 
cia te 
10g00 
f20g00 
emoção 
1sogoo 
1100900 
magos 
mos 
EE 
Tivogão 


(RRRLEEENLERECRABRMEME O RLALAHAEEO ALR 


| 
Etr 
Hhretded 


= 
a 


ções por ordem de compra e venda 
bro,1049/1050 e 1054/1041; Novem- 
/1096; Janeiro-B1, 1143/1144 e 1162/1137; 
e 11697 1157; Mato-B1, 1170/1175 o 1180/ 
1185 e n/ cot; Setembro-81 1222/1226 
— Preços em cêntimos Hora, 

Ros 


arúbicos, 3 

D76, 124, 1968, 124,25, Preço diário AIC 1976, 

de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIG 

.. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 

» 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 

Hamburgo, FAS), 141.03. Preço diário AIC 1979, 128,24, 
'AULO — Fecho de 6 de Setembro de 1950, 

Preços em cruzeiros por GU quilos: Setembro, 6 100, Lezem- 

bro, 7425; Março-81 8820, Muto-5l, 9726; Julho-81, 10346; 

e Setembro-B1, 10 906. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional —- o de Setembro de 1980. 
Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
32,10; média 16 dias, 31,41, 
LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1950. 
Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembroy 
“Outubro, 306,00 
LONDRES — Fecho de 6 de Setembro de 1980. o 
Transacções por ordem de compra e venda o máximo/, 


bro, 320,00/321,00 e 326,00/817,00; 

Janeiro-81, 334,00/339,00 e 334,00/333,60, Março-81, 347,50/, 
(SATIO 6 351,75/344,00, Maio-B1, $46,U0/346.20 e 349,00/342,590; 
838,00/338,50 e 342,00/327,75, Outubro-Sl, 328,25/, 

e 329,26/326,60; Janeiro-2, S04,00/308,6U € 309,00/847 O, 
Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 380,00/322,50, 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar esteve 4.º-feira pouco firme nos principais mercados 


dos com os da jornada anterior: 
FRANCEORT = 18925 marcos 18850 
901,95 liras (890,95). - 
LONDRES — 24135. dólares por libra esterlina (2,3920). 
AMSTERDÃO (2,0525). 
beizas (31,50). 


PARIS —4,39 francos franceses (4 4275), 
Em Tóquio o dólar subiu para 212,45 ienes (210,75). — ANOP 


Das 13.20 às 17,45 


18.30 - Abertura 
18.32 - SUMÁRIO 


NOVOS, «Um esquilo 


«Animais», 
19.00 - País, País 
19.30 - BANCADADE TOPO, 
20,00 - TELEJORNAL 


21.05- O TEMPO 


ESPANHA 


1 CANAL = 15,45: Abertura; 


21.00: Telejomal; 21.05: 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


1835-TEMPO DOS MAIS * 
meu ombro» da: sório 


20.35 - TELENOVELA — Dona 
Xepa — episódio n.º 64 


TV 


R1,10-A VIDA NA TERRA (0.º 
episódio). 


pos de peixes 
Sa a terra. As 


no tazões são ainda hoje 
desconhecidas. 


22.00 - MADEIRA PLAYS BACH, 
No final do mês de Junho 
realizou-se na Ilha da 
Madeira o «! Festival In- 
ternacional de Bach», 

«Uma câmara Indiscreta fol 
até lá. para ver directa- 
mente como fol. E, daf 
nasceu a pequena crónica 
filmada não de Ana Mada- 


20.30 — Abertura 
20.32 - AS NOVAS AVENTURAS 
DE HUCK FINN. (7.º epl- 
sódio). «À Caça do Caça- 
"dor. Intérpretes: Kevin 
Schultz, Michael Shea e 
Lu Ann Haslam. Realiza- 
dor; Hollinsworth Morse, 
Huck Finn, Tom Sawyer o 
Becky Thatcher vão dar a 
uma ilha dnde os antmais 
falam, e onde o único 
grande crime 6 sor huma- 
no. Os nossos 3 amigos 


estão em maus lençois . 


22.25-CRIBB. (7.º e último ept- 
sódio). «Mrs Winter e as, 
suas duas filhas, Daphne 
e Denise fazem os últimos 
preparativos de casamen- 
to de Henry Russell com 
Daphne. Ao saber do ca- 
semento, o sargento 
Cribb fica bastante admi- 
Fado quando Thackeray — 
grande amigo de Russell 
— lhe comunica que 
Daphne tem apenas 27 
anos e Henry tem já 64.» 


23.25 -24 HORAS 
23,90 Fecho 


póis para além de serem 
humanos, vão também 
ser julgados por caçar, 

21.00 - ANIMAÇÃO/2, Os Limitos 
da Competição. Há sem- 
pre limites numa competi- 
ção. E convém não ultra- 
passá-los pois pode acon- 
teceruma situação de rup- 
tura 

21.30 - TELEJORNAL. (Em dife- 

" rido do | Programa) 

22.00 - TENDÊNCIAS DO SÉ- 

CULO XX. (Último pro- 
* grama) 
23.00 — Fecho 


Quarenta e cinco minutos dep: 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO ur 


amúsica, apresenta e faz-lhe comp: 
madrugada. 


RÁDIO CLUBE 


cal, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Dopois de sérios dedicadas à zarzuela, à opereta e outros góno- 
fog, no programa VOCÊ GOSTA DE..., Alberto Caldeira apresenta 
agora música de teatro. Isto acontece às 17 horas. 


uma rubrica dedicada à vida de MULHERES CÉLEBRES. 


RÁDIO RENASCENÇA 


manhã com origem nos estúdios do Porto. ANTÓNIO PAULO escolhe 


EMISSORA DAS BEIRAS 


A partir do Caramulo e, agora, com mais potência, continuam a 
chegar aos receptores as suas emissões experimentais, entro as oito 
da manhã e as oito da nolto, A programação é essencialmente must- 


RÁDIO COMERCIAL — ct 


os, NATÁLIA MARIA apresenta. 


a entre as duas e as cinco da 


anhia, não o deixando estar só na 


DO CENTRO 


metragem; 21,35: O 
espanhol e os sete pecados 
capitais (a Inveja); 22.30: 

” Grandes relatos; 23.35: Últi- 
mas notícias; 23, echo, 


2.º CANAL = 19.30: Abertura; 
19.45; Redacção da nolta; 
20.35: Polidosportivo; 22.55: 
A Dança; 23.20: Fecho. 


AMANHÃ 


QUANDO 
O TELEFONE 
TOCA... 


Está lá? Posso dizer a frase? Desculpem. Não é nada disto. 
Como sabem, Há uns dias que o Heitor está à espera que a Rosália 
lhe telefone. Mas como a pequena tem andado muito ocupada com o 
Daniel. Danlel que não há melo de ganhar juízo. Está farto de saber 


1.º CANAL — 08.32: Eurovisão; 12.00; A tela de Charlote; 13.00: Culinária; 13.30: Novos. 
horizontes; 13:55: Sumário; 14.00: Imagens da solidariedade; 14.% 
165.30; Animação; 17.00: O mundo à nossa volta; 18.00; Zoom; 19: 
20.00: Telejornal; 20.30: Dona Xepa; 21,10: Tempo; 21.20: Eu Show Nico; 22.20; Auto dos 
anfitriões; 23,40: Festival OT.) 


LOEWE-OPTA :: 


'empo dos mais novos; 
: O caminho das estrelas; 


2.º CANAL = 20.32: Blake's Seven; 21.30: Telejornal; 22.00: Como nasce uma sinfonia, 


qr O QRIA 
got meNao 


(que a Rosália é uma doida, mas pois sim... Até parece que gosta de 
* ser enganado. Vejam lá que anda todo entusiasmado a tratar de 
comprar um apartamento a prestações! Claro que a garota está-se 
nas tintas para os sonhos equilibrados e equilibristas do rapaz e diz 
que quer ir a uma passagem de modelos. Como este «show» custa 
para cima de um dinheirão, .o Daniel diz-lhe que há coisas mais 
Importantes em que investir os cruzeiros do que numa droga de 
passagem de modelos, 

Oh! Asneira que fizeste! A Rosália está-se marimbando para tals 
Fidículas preocupações. Pega no telefone e... zás! «Heitor da 
minh'alma quero irã passagem»! Falou e disse! Um pedido da Rosá- 
Via é uma ordem para a advocativa personalidade. Se Isto se faz] Logo 
quandoa Xepae o Agenor estavam a imaginar um futuro risonho para 
Os seus filhos de ouro... Francamente, Isso não se faz à Xepa! Ainda. 
vai dar uma coisa à senhora com tanta bronca que vem por aí abaixo! 
E ela tão contente por o Edson já ter acabado o romance! Fazia 
mesmo lembrar o Joel... e ela só tinha all o Agenor à mão! Será que 
aqui só há amizade? É melhor desconfiar... 

Quem não desconfia é a Helena. O sarilho que lhe prepara a 
Regina, depois do falhanço da Ida ao ensaio. Para ajudar o Octávio a 
Poupar os trinta mil cruzeiros necessários para a publicidade da peça, 
a Regina diz que ele precisa de um «divulgador», Pouco dotada de 
Inteligência, Helena pede explicações sobre o que é que isso quer 
dizer. É que Regina explica, dizendo que é um sujeito que percorre os 
órgãos de comunicação social, dando a conhecer a realização do 
espectáculo. Custou a entender que aquilo não tinha nada a ver com 
propaganda eleitoral ou direito de antena, «É só Ir aos jomais e 
anunciar a estreia da peça»! — disse a Regina em desabafo que 
estava a um passo do insulto. «Quem val fazer Isso sou eu! É aminha 
maneira de ajudar o coitadinho do Octávio». 

Estão a imaginar o sarilho em que a Helena se vai meter, não 
estão? 


Logo a seguir no noticiário 
das 19 horas 6 multo provável 
que KATE BUSH seja um dos 
nomes Integrados na progra- 
mação de ONDA MÉDIA — o 
programa coordenado e apre- 
sentado por SERAFIM FER= 
NANDO. 

«Babooshka» e, assim se 
chama o último sucesso de 
KATE BUSH. 


RDP — PROGRAMA 1 


Manhã cedo, EMÍLIA BRAGA leva até aos ouvintes um programa, 
voltado para as questões de agricultura. Tem origem nos estúdios do 
Porto sendo natural a sua atenção especial aos problemas agrícolas 
do norte do país. 


RDP - PROGRAMA 2 


Às 8 — «Jornal da Manhã» e FÉRIAS EM PORTUGAL; 9 — 
ALBUM MUSICAL; 10 - MÚSICA DE CÂMARA DE SCHUBERT E 
DVORAK; 11 - MÚSICA SINFÔNICA; 12- FORMA E CONTEÚDO — 
quotidiano das Artes e das Letras; 12:30 — MÚSICA DE PIANO — 
variações o fuga sobre um tema de Handel, op. 24, de BRAHMS, por 
Jultus Katchen; 13 — INFORMAÇÃO — MÚSICA DE BAILADO; 14 — 
MÚSICA SINFÔNICA; 15.30 — «QUE QUER OUVIR?» — Oratória 
«Ellas»E, op. de MENDELSSOHN, por Solistas, Coro de Rapazos da 
Escola de Wandsworth, Coro e Orquestra Nova Filarmonia, dir. por 
Rafael Fruhbeck de Burgos; 18 — MÚSICA PORTUGUESA; 19 — 
MÚSICA DE CAMARA DE MOZART; 19.30 — CANCIONEIRO PO- 
PULAR; 20 = MÚSICA SINFÔNICA; 21.30 - ÓPERA — Prólogo e 1.º 
AGTO DE «A DONZELA DE NEVE», de RIMSKYE-KORSAKOFF, 
porsolistas Coro e Orquestra Nacional da Ópera de Belgrado, dir. por 
Krashmir Baranovich; 23 — INTERCÂMBIO MUSICAL — Festival In- 
ternacional de Zurique, 1980 — gravações cedidas pela Rádio Zurt- 
ao Concerto pela Orquestra «Tonhalle» de Zurique sob a direcção 

Erich Leinsdorl; 1.º PARTE — Obras de WEBER; PROKOFIEFF e 
A STRAUSS; INTERVALO — «Madrigais e canzonetto», de MONTE- 
VERDI; 2.º PARTE — Música de SCHUMANN; 1 — INFORMAÇÃO — 
Fecho. 


- ELOGÍS 


Graves problemas económicos 
e logísticos estão a ser enfrentados 
pela do Festival Intor- 


Ibérica, pois não só não recebeu 


- al concentração deve-se, fun- 
- damentalmente, ao facto de não ter 
sido possível encontrar melhores 
datas para a participação das repre- 


TICOS 


sentaçoes da Mepupiica Popular de 
Angola e da República de Cuba que, 


presentes, 
troMovl Campesio, da Venezuela, 
do Nakos-Informe, do México, do 
Lota Moncada — José Plínio, do Bra- 
sil, ambos em digressão pela pro- 
as dear do dr a 
Te de Setúbal, 


Se io LA 
- culdados de alojar e alimentar, num 


PROBLEMAS ECONÓMICOS 


PREOCUPAM A ORGANIZAÇÃO FE 


curto período de olto dias, cerca de 
200 elementos, as de assegurar a 
alguns dos grupos diverso e compli- 
cado material de cena e adereços 
que, por razões económicas ou por 
dificuldades de transporte, não pu- 


deram trazer dos sous países, me- 
lhor se avaliarão as difíceis 

qões que a organização enfrenta 

para dar soluções pontuais a tantos 
e complexos problemas. 


segundo a opinião dos responisá- 
véls dos grupos que estão Já a parti- 
cipar no Festival, este tem decorrido 
da melhor forma possível, conside- 
rando que a organização tem-se 


o O Ra 


Um: - pormenor do encontro de participai 
lações do TUP, ano 


enviado à edilidade portuense, des- 
de Março último que a Câmara Mu- 
nicipal do Porto está por definir o 
subsídio a atribuir ao FITEI e solici- 


Junto do responsável 

da Cultura e da própria presidência, 
facto que causou estupefacção 
surpresa entro os vereadores e en- 
tre os deputados municipais, que 
não sabem a que atribuir o silêncio 
feito à volta de tão Importante acon- 
tecimento. para a vida cultural da 
cidade, o pre oquala ja 


do da Culua ara 
os seus subsídios, iguais aos do 


ano passado. 
Quando em 1979, por decisão da 
Assembleia Mumicipal, o Executivo 


intes nacionáis e estrangeiros ao FITEI 
e Júlio Cardoso numa das Intervonçõer 


Inscreveu no seu Orçamento a ver 
ba de 800 contos destinados ao 
FITEI, tudo Indicava que ela voltas- 
ge a ser Inscrita no Orçamento no 


tisfação a diversas propostas no 
sentido de Institucionalizar o Festi- 
val a nível da cidade, pois outras 
tinham sido apresentadas à Secre-- 
taria de Estado da Cultura, com o .. 
mesmo objectivo. Infelizmente, elas. 
não foram consideradas pela Câma- 
ra Municipal. 

Agora, que o Festival começou 
com a esperança fundamentada de 
que não lhe faltaria o habitual apolo 
da Câmara Municipal, esta aguarda, 
em tão crucial momento para a so- 
brevivência do FITEI, que a Assem- 
bleia Municipal decida sobre o sub- 
sídio a atribuir. 


